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OS  'MERCADOS  —  Cambio, 
t  9|16,  Café,  11*61)0. 


ASS1GNATURAS 

por  12  niezcs.  ........  j  *  «  1 
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.  NUMERO  AVULSO  ÍOO  HÊIB 


ASSIGNATUEAS 

Por  I  mc7.cs<  i  >  miniii 
Por  9  mezes.  ■  .  •  f 

NUMKRO  AVULSO  I0O  R1Í19 


30*000 

24*000 


CENTRAL 


A  TENSÃO  DO  MOMENTO 


Uma  ezposiçao  do  conde  Sforza  ao  Se 
nado  italiano  sobre  as  deliberaçdeà 

do  C.  S. 


Os  marítimos  mantêm-se  em  greve  -  O  movimento  tem  repercussão 

A  polícia  fechou  a  União  dos  1  £un'm-  Amou|o  Teixeira  « 
O.  em  Construcção  Civil 

*  *  I  I  li?  Annx/lri.nr.  Hn  I  n..  .  I 


oram.  mitiirahncnle,  os  nlnrmniitos  boa- 
,  'uKKilos  tios  ouvidos  das  miloridudcs, 
giram  rm  resultado  ns  cxcepcioiiaes  me- 
loHiadas  durante  o  Carnaval.  Exccpdn- 
>hn,  pontue,  além  dniiucllas  próprias 
.jiialro  d  ias  itu  umior  c  mais  popular  fes- 
uri.UM,  houve,  como  dissemos,  prompti- 
1  lv  forças  do  Exercito  e  conferencias  de 
patentes  eoui  o  Koverno. 
alarmantes  lioalos  não  eram  de  todo 
iid.iilos.  emno  ficou  provado  hoje  com 
iitleiiiados  ã  dyuavuite,  levados  a  efreito, 
iiiaiihã,  aproveilando  tlssim  os  nr.ir- 
r  ou  os  terroristas,  o  momento  de  ten- 
■  1 1  Kreve  de  marilimos,  e  pela  -111:1  re- 
iis.iíii  em  nutras  classes,  para  unia  acção 
trlizniculc,  não  tove  maior  restlUndo. 


Os  bombeiros  em  acção  —  Tiroteio  e 
feridos  —  Cerca  de  trinta  prisões 

Vem  dc  ha  ilius  que  n  policia  ern  constnqte- 
niente  infcrmnda  tle  que  na  sédc  da  U lujio 
dos  Operurios  em  Construeção  Civil,  ú  rua 
Durão  dc  8.  Felix  110,  se  reuniam  vu rios  as¬ 
sociados  |iara  0  Hm  de  discutir  sobre  altitu¬ 
des  dc  demasiada  e  inadmissível  energia,  quo 


dre.s,  a  rcimir-sc  110  dia  1“  de  março  pV6x|d 
mo,  diz  que  0  governo  de  Berlim  havia  mií 
nlfestado  a  intenção  de  dar  qualquer  res» 
posta  ao  convite  dentro  de  breve  prtsq. 

PARIS,  8  (liavas)  —  Telegramina  de  UoN 
lim  nnnuneia  que  0  governo  alletnão  accei* 
tau  o  convite  para  se  fazer  representar  na 
Cup fereneia  de  l.ondrcs.  Todavia,  o  gnbinctò 
de  Dcrlim  havia  innnifeslado  a  esperança  d<> 
que  os  nlliadns  permittirão  miteelpadiliocnlq 
que  sejam  apresentadas  e  discutidas  us  con- 
tra-proposlas  alIemSs, 

BERLIM.  0  filavas)  —  t'mn  declaração  dt) 
caracier  senil  -ofíiclnt  diz  que  0  ministro  dil 
Bélgica  nesta  eapllnl  Fez  entrega  ao  minis¬ 
tro  de  Estrangeiros,  o  Sr.  vou  Slmous,  dc 
unia  nota  itectarnmto  que  0  governo  belga 
estava  disposto  n  renunciar  A  clausula  dd> 
tnilado  ile  Versalhes  que  estipula  n  paga¬ 
mento  de  uma  indeinnisaçSo,  por  parto  3« 
Allemanha,  pelos  prejuízos  causados  aos  ci¬ 
vis  belgas  que  tinham  sido  obrigados  n  tra¬ 
balhar,  durante  a  oeeupavão,  pela  causa  nJlijy 
má,  som  que  tivessem  tido  11  respectiva  ic* 
numeração.  J 

LONDRES,  S  Aliavas)  —  Noticias  de  Alhe- 
nns  para  us  jornaes  londrinos  dizem  ser 
tpinsi  certo  que  a  delegação  grega  á  Coufá- 
leneia  de  l.ondres  será  eoustituida  pelos 
Srs.  r.alogeropuiilos.  Coromllas  e  Slerghla-* 
des.  Também  se  falava  11a  ca  pilai  hcllenfea 
que  os  Srs.  Saruynmiia  e  Egndalitylns  neniq- 
p.-niliiiriii)  a  delegação  11a  qualidade  dc  con¬ 
selheiros  tcchnirns. 

Ct 1 X ST AiNT  1  NOC-Ij.) ,  8  fitavas)  —  O  go¬ 
verno  de  Angorã  aniiiiuela  que  n  delegação 
naelmin lista  que  partiu  paru  l.ondres.  nfin* 
dc  participar  da  Conferencia  Turcn-grcga-al- 
iiada,  ped I cá  0  adiamento  da  conferencia.  O 
pedido  seria  motivado  pelo  receio  de  quò 
o  ministro  Izzel-Paehá  não  imssa  rliegnr  n 
tempo  de  tomar  parte  nos  trabalhos, 
LONDRES,  8  filavas)  —  l\  Agencia  Rcutçp 
informa  que  o  chefe  nacionalista  Jfuslaphft- 
Urmnl  havia  adoplado  umu  allilude  dc  con¬ 
ciliação  c  resolvera  enviar  drlc  gutas  do  na¬ 
cionalismo  turco  A  Conferencia  de  l.ondres) 
A  altitude  de  Miislaphá-Kciunl  foi  recebi: 
da  eom  geral  satisfação.  (? 

ATHGNA8,  0  (Havns)  — ■  O  governo  copij- 
municou  offieialmente  ans  alliaih.s  que  aç* 
ecítnva  0  coTkitc  para  n  (jrcçla  sa  fazrc  re¬ 
presentar  na  Conferenciv.  de  Londres. 

A  commuulcaçno  necréscenta  que  a  delega¬ 
ção  grega  será  composta  dos  Srs.  Calogíjjj 
ropmilos,  presidente  d0  Conselho;  Strtgladcíj 
Alio  Commissario  da  Urecia  em  Sniynin,  o 
Karomilns,  ex-ministro,  além  de  varíos  te-i 
elmieos.  Ji 

Us  delegados  Strigiadcs  e  liaromihtg  per¬ 
tencem  no  íuirlido  do  Sr.  Viiiizeloa,  1  1 

ATHENAS,  fitavas)  —  O  Sr.  Calogcropoui 
los,  anmmeinndii  im  Cantara  qu(>  ia  a  Lofi* 
dres  como  chefe  ria  delegação  do  Greda  tf 
Conferencia  (ircco-Turco-Alliada.  «leclarotf 
tine  combaterá  qualquer  proposta  do  revisão' 
do  Tratado  de  Sévrrs,  ’  j 

Todos  os  chefes  i!os  partidos  tolilicos  eom 
assento  no  parlamento,  inclusive  o  vcnezolis- 
ta  Dnuglis.  aprovaram  a  declaração  do  Sr. 
(ialogcropoulos.  i 


minar  exàelnmenle  o 

seu  total,  o  “quan- 

tum''  da  divida  alie-  VjtJ  ^ 

ntã  e  a  capacidade  de  à) 

pagamento  tia  Allema-  ■■■ 

tília.  Iksii,  entretanto, 

terminar,  poripmiilo  11  a, 

tecer  0  pagamento  de 

iiccortlo  eom  0  nu- 

gincnln  da  pmspcri-  Cante  Sforza 

dade  ullemã.  Emquuii- 

lo  o  projecto  de  Htoilogne-sur-Mer  previu  o 
pagamento  de  2!í!)  milhões  dc  marcos,  ouro, 
o  projecto  de  1'aris  estabelece  228  milhões  e 
mais  o  Imposto  de  12  V\  “«d  valorem'’,  vi¬ 
bre  as  exportações,  Não  se  tratava,  porém, 
tle  mu  verdadeiro  Imposto  sobre  a  exporta¬ 
ção.  mas  n  delegação  ilnllanu  se  ttnha  op- 
posto,  porquanto  eonstllnia  um  entravo  ao 
eomniercio  exportador  da  Allemnnlia  e  coçv- 
scquentenieiilc  viria  retardar  a  reccnstrucçao 
eeoooinica  daipielle  jiulz,  lecoiistrueção  que 
lodos  0»  nlliados  devem  apraksar.  lí*  dc  e-.<- 
lierar  que  na  Goufeceocia  dc  Londres,  os  at¬ 
ilados  cheguem  a  um  aecordo  saltsfalario 
sobre  11  questão.  \  Gnaferenela  de  1’arls 
reduzira  a  211)  milhões  ile  in.ireo1:,  ouro,  as 
despesas  da  Allcmanhn  eom  as  tropas  de  oc- 
eo nação  e  nessa  mhieçâii,  por  proposta  da 
delegação  italiana,  catavam  incluídas  as  des¬ 
pesas  eom  as  emntnlxsftes  iiiter-iilltiula«.  A 
delegação  italiana  havia  tido  iuda  o  prazer 
ile  ver  improvado  pela  Conferencia  n  seu  pro¬ 
jecto  sobre  n  ioimcdiata  solução  do  proble¬ 
ma  am.triaeo  pelos  meios  inteniacionaes  e 
da  questão  da  Turquia. 

O  conde  Sforza  precónisoti,  n  respeita  da 
Turquia,  o  contacto  intimo  eom  o  gmeruo 
de  Angora,  pois  n  ittfiiu  deseja  que  se  res- 
laheleça  o  mais  dejn-essa  possível  a  paz  no 
Oriente, 

O  discurso  do  condo  Sforza  foi  ouvido  eom 
grande  nüetição  e  mcrrmf  enlhusiasllcos 
nppluusos  de  todo  o  Senado  A  sua  peroração. 

Ao  tci-niiirar,  foi  o  ministro  mudo  feli¬ 
citado. 

liliHI.IM,  li  (liavas)  —  1'm  jornal  de  Mn- 
nieh  nnnuneia  qne  o  esemlo  do  consulado  "da 
França,  iiaquelln  cidade,  foi  amassado  a  mar- 
teUudas  durante  a  noite  de  nnte-hontem. 
Faltam  pormenores. 

LOXDHIiS.  8  fãtnyas)  —  A  Agencia  liça  ler, 
confirmando  a  noticia  de  que  os  allludo.1 
envia  rum  convite  foniud  á  Allemaiitia  para 
se  fazer  representar  mt  Conferencia  dc  T.ou- 


ptiiueiras  horas  da  noite  dc  hpiitcm, 
o.i  que  fõra,  peta  puliii.v  de  maiihã,  n 
du  -loeiedade  dos  li.ihafhatlores  c>n 
riiccõe»  civis,  começaram  a  eh-eular 
..iit.s  lumins.  Uizia-se  que  elementos 
d  os  da  ordem  publica  pretendi  nu 
,ii i’  -r.  quando  ua  rua,  i  Iguos  dos  carros 
íeicos  das  sociedades  earmivilcscas. 
cí  boatos  chegaram  logo  ao  lonuci- 
>  do  chefe  de  poliria,  que  determinou 
iLatíiuieolc  providencias  na  sentido  dc 
vil.qtn  qualquer  atteiltado  daquella  nn- 
.1.  tssiiu,  a  vigllaneia  em  to -no  tios 
itos  Gd  coiisldrravelmeulo  aiigmenlada, 
■  •  •  miIic  se  devido  ás  precauções  rin  jin- 
nãn  se  registou  nenhum  dos  utlcnla- 
•M-li.oios.  Mas,  se  não  foi  dvnamilad» 
ou  carro  allcgorien,  nnn  puf*  isso,  os 
dc  lionlem  foram  eompletameinf.'  des- 
os  de  1'uintnnienlo,  Assim,  pela  miuliu- 
e  pela  manhã,  foram  l.i açudas  duas 
kc.  que  exploilirnin,  e.uisa.oto  damiios 
i..n  ,,  e  ti  um  deltas  oeeasionandn  uma 


sm 


primeira  bomba  que  explodiu  foi  col- 
la  A  iKirln  dc  um  minis!  cb)  c  oulra  no 
no  dc  uma  casa  haiiearl.i. 

ais  duas  bortbas  que 

expiodesn 


I)  iíamaraiy  dynsiniiado 


de  .despacho  coilcclivo.  pondo  o  chefe  da 
nação  no  par  das  façanhas  doa  anjrehistas, 
que,  horas  antes  de  -atacarem  o  Ministério 
(to  Exterior,  Imvlnm  dyiumillndo  uma  onsa 
banenrta,  ua  rua  1“  de  Março. 

Outro  aríeriíado :  conira  uma  casa 
bancaria 

Duas  horas  antes,  em  outro  ponto,  estou¬ 
rava  oulra  bumba  ile  ilynaulite. 

Pouco  passava  das  3  horas  da  madnigadn, 
quando  03  moradores  do  centro  eonimcrcitil 
foram  alumiados  por  um  forte  estampido,  ao 
qun!  se  seguiu  a  fragmentação  de  dezenas  de 
vidros. 

Accnrrcrnm  então  muitos  populares  nn  edi¬ 
fício  da  llolan,  em  um  dos  extremos  do 
qual,  do  lado  da  rua  1"  dc  Março,  se  divisa¬ 
va  ainda  uma  nuvem  de  poeira. 

Ern  a  sédc  dn  agenda  dc  viagens  e  casa 
de  cambio,  de  propriedade  do  Sr.  L.  Mat¬ 
tos,  que  havia  sido  dynantilada.  O  graoilè 
norlão  dc  ferro  foi  arrancado  e  jogado  so¬ 
bre  a  calçada:  a  poria  ile  dentro  fendeu-sc 
em  vários  pontos,  duiulo  passagem  11  um 
liniiiciii.  O  iialcão  e  as  escravantiihas  foram 
revirados, 

A  poüria  <lo  1"  dlstricto  ainda  não  enron- 
trou  elementos  para  a  deseobcrl.i  do  crimi¬ 
noso,  que  não  fni  untado  pofâ  visinhailça. 

A  míditeia  desse  dynamiletro  foi  ineonles- 
lnretniculo  grande.  Apesar  dc  ser  hoje  quar¬ 
ta-feira  de  cinzas,  nem  por  isso,  ã  que  lia  hora, 
0  ponto  em  que  foi  lançmln  u  bomba  estava 
deserto.  Por  ali  jxissavnm  eoiistaiitcmenlo 
gente  que  ia  e  vinha  do  merendo,  geolc  do 
mar  que  se  dirigia  pura  0  enes,  bondes  e 
outros  vehietilos. 

'Minguem,  enlrcianto,  viu  0  pemrso  pie 
atirou  a  bomba.  Mão  ha,  canto  fiem  dito, 
nenhuma  suspeita,  o  mais  leve  indicio  de 
quem  lenha  sido  0  autor  do  attontado. 

A  policia,  nas  suas  'Investigações,  não 
descuidou  dos  proprlos  estabelecimentos  ban¬ 
cários.  I)e  nenhum  deites,  porém,  até  agora, 
é  licito  suspeitar.  Sãn  '.mios  de  grande  con¬ 
fiança  e  nenhuma  razão  poderia  haver  da 
sua  parle,  para  um  gesto  dessa  natureza. 


01,  piveisiitiwnlo,  ã  horas  da  matilut 
1  vlo  uma  liamba  fslnurmi,  á  porta  do  ;>n  ■ 
•  II.Moocaty,  sédc  dn  Mjnislerlo  lo  ILvIc- 
oavindo-se  o  estampido  a  grande  dis- 
I'  1.  Ciiien  minutos  antes  lio  viam  sido  1, pu¬ 
as  lampmliMi  dc  iilumionção  piihllea,  c 
.1  M  Marechal  1'ioriuno  Peíxoti  era,  por 
■m  1  qiicuo  o  alcance  da  vista.  Faetl  Ml 
.o,  fugir  o  criminoso. 

)  limiilra,  que,  pelos  imtieioi,  explodiu  por 
"  de  eslopiiu,  foi  eulloeada  junlo  á  porta 
oliiil  do  eilificio,  qne  dá  i»r.t  o  saguão.  IV 
<  di.  femi  existente  «In  lado  de  Mm  fui 
'e  i-m:i  longe,  iodo  cair  junto  ao  uteio- 

. .  A  pesada  porta  de  madeira  foi 

d  paru  0  Interior  tio  saguão,  toda 

lu.olmla.  Ar.  dvlmidlças  c  fechaduras  fi¬ 
ou  Mjliimdn.i. 

1  estilhaços  causaram  thimnns  nas  pare- 

■  do  saguão  e,  pegando  ent  cheio  uma  eo- 
I  um  ile  '.usteuiaeáo.  puzer.u  i  lhe  á  mostra 
.  iniMçáo  de  madeira.  .Mil.ierosntneiile,  e»- 
'  i'  ile  >;er  destruída  a  bnra"i  do  barão  do 
l'.lo  lirauen,  ixicteiilc  mi  saguão,  uffcrta  da 

•I  cila  brasileira  em  Portugal,  lis.sn  prceto- 
Inic  teve  npeuas  dcsaliiilindi  a  algiunas  dus 
.  ai.U.s,  u  quo  será  de  fneil  reparação. 

Ouvindo  o  estampido  c  Içada  cm  seguida 
mi  formações,  u  eoinmissnrio  Paulo  Fortes, 
■  iinpanlmdn  do  Invesllgadúi'  Termino  e  do 
iigtnle  ti.Síi,  dirigiu -si!  para  0  Ministério  do 
i  xlerior,  afim  de  iniciar  logo  as  diligencias. 
P.iurri  depois  all  chegava  n  Sr,  .iiilia  llodri- 
urs,  inspretor  dn  Corpo  do  Segurança,  que. 

■  ,011  aquclles,  entrou  it  syndie.ii'  pelas  imnw- 
dinçõez. 

Souberam  as  autoridades,  por  um  caixeiro 
dc  Um  botequim  fronteiro,  qne,  logo  qne  T"- 
;,im  apagadas  as  tampadas,  do  interior  du 
mu  “l.imlaiihT’  saltou,  defrolne  ao  Ministé¬ 
rio  do  Exterior,  um  imllviiliio,  fticanriolir.n- 
ilo-sc  logo  paru  a  porta  contrai  do  edifício. 
Touco  depois  voltou,  olliando  para  05  imtos, 
ncmdaoda  preoccoimçáo.  Entiou  novamente 
101  nutnmnvel,  partindo  este  em  marcha  ac- 
ceierada.  Dmis  ou  Ires  minutos  depois,  ou¬ 
viu-se  a  explosão. 

O  dcrlaranle  foi  levado  para  o  Corpo  dc 
Segurança,  onde  lhe  foram  mostradas  varias 
iholographi.r;,  afim  de  ver  se  par  ilius  re¬ 
conhece  ao  dynnmitciro. 


O  chefe  do  estado-maior  do 
exercito  feniano  assas¬ 
sinado  ? 


Os  boatos  se  avoiumam  e©n-; 

si  dera  ve  í  mente 

USDOA,  !•  (A.  A.)  —  Gomo  quer  que  le- 
nhnm  circulado  alguns  boatos  ácerea  de  pre¬ 
tendidos  manejos  políticos  levados  a  cffcitç» 
por  alguns  miiimrehieos,  o  governo  ordenou 
que  fossem  feilas  Investigações  nesse  seiit|do', 
cspceiiilmcnle  ua  fronteira  da  llespnnhii,  onde, 
segundo  os  referidos  boalus,  lia  intuitos  do 
uma  incursão.  > 

Gcratmenlc  ninguém  aeredila  uos  boatos  em 
questão,  se  bem  que  clles  se  avolumem'  con- 
sUteravcImentè. 


Habitações  incendiadas  em 
Drumkcen 

Í-OMDRES,  7 


_  plinvas)  —  Telegrapbnm  de 

Dublin; 

“Em  'Driinkccn  as  forças  inglezns  iiieen- 
dinram  ns  linbitações  e  tnilo  o  iiioblliario  dc 
dez  nacionalistas  irlandezes. 

Esse  aeto  dos  soldados  da  Gorõa  é  apre¬ 
sentado  como  represalia  du  emboscada  armada 
a  3  do  corrente,  nu  qual  pereceram  onze 
agentes  dc  policia." 

LOXDUES.  8  (liavas)  —  Noticias  de  Du¬ 
blin  dizem  constar  que  0  general  Collíiis, 
chefe  dn  cslado-inaior  du  pretenso  exercito 
republicano  írlniuiez.  tinha  sido  nvurlu  em 
emnbnte,  em  seguida  a  uma  emboseadu,  110 
dia  3  do  eorreiile. 

I.ONDHES  8  , (travas)  —  Conuminicam  do 
Qiieenslown  ; 

“Os  soldados  regulares  varejaram  estabele¬ 
cimentos  c  casas  particulares  destn  cidade. 
Muitos  feniauos  foram  presos  c  conduzidos 
aos  acampamentos  militares,  onde  .xoffrcntm 
rigorosa  revista.'' 


João  Tçixeinf  o  iiuliijitntlo  anitrchitla 
preso  hoje 

nombetiDS,  visto  a  sédc  estar  fechada  jTflvc- 
ram  de,  por  meio  dc  escudas,  arrombar  as  ,jn- 
llellas  para  us  autoridades  uella  peneirarem. 

Dentro  da  Unido,  onde  se  encontravam  mui¬ 
tos  operários  em  construcção  civil,  a  policio 
foi  recebida  hostilmente  originando-se  ulii  um 
conflicto  quo  esteve  sério. 

Nesse  moniejito,  o)>erarios  c  a  policia  troca¬ 
ram  tnmimeros  tiros,  estabeleeendo-sc  liulcs- 
criptivel  confusão,  em  que  eram  ouvidos  á 
distancia  gritos  0  correrias. 

Serenadas  os  niiimox,  11  policia  inspcccionou 
n  União  cm  todos  os  suis  recantos,  encontran¬ 
do  folhetos  aimrehlslus  e  tnmhcm  varias 
facas  0  material  para  a  fubricaçüo  do  bom¬ 
bas  de  dyiiniiilte. 

A  esse  tempo  o  Dr.  Nascimento;  quo  requi¬ 
sitara  nma  força  do  cnvallarin,  que  cercou  a 
União,  cffcctiiava  cerca  ile  trinta  prisões,  fa¬ 
zendo  logo  remover  us  delidos  para  a  Policia 
Central. 

No  cunflieln  sairom  feridos  :  o  soldado  nu¬ 
mero  1(Í7,  dn  2"  companhia  do  1°  batalhão  du 
lirigada.  0  carregador  Francisco  dc  Souza,  re¬ 
sidente  á  rua  Darão  de  S.  Felix  n.  J47,  e  u 
«gente  Forre  ira .  Destes,  o  qne  ficou  em  estudo 
limis  grave,  foi  o  carregador,  quo  foi  removido 
du  Assistência  para  .1  Santa  Cnso. 

De  nccorelu  eom  a  sdcterniiniiçôes  do  chefe 
dc  policia,  o  ,T'  delegado  auxiliar  fecliou  a 
União  dos  Operários  cm  Construcção  Civil, 
por  tempo  indeteruiinailo,  sendo,  até  provável 
que  seja  dissolvida  essa  .  sociedade . 

Hoje,  pela  manhã,  o  eoniinissario  Itoctia,  do 
8°  ilistrlito,  prendeu  o  carpinteiro  João  Tei¬ 
xeira,  de  nacionalidade  uorluguc/a,  que 
andava  peia  ma  lirão  de  S.  Felix,  esquina  du 
Juãu  Itienrdo,  allfchimiu  eimqwnheiros  para 
aiinmlminrein  o  (rulmlho,  lendo  em  seu  poder 
boletins  revolucionários.  Teixeira  c  upoiitndo 
coinu  niiiireliisln  praticante.,. 

Foi  eile  removido  para  0  Corpo  de  Segu¬ 
rança,  uiidc  ficou  iiK-oniimmicavel. 

Os  presos  por  occitsião  cia  policia  varejar 
n  sédc  da  União  dos  Operário»  em  Conslru- 
cçòes  Civis  são  as  seguintes; 

Manoel  Ferreira  Coelho,  Miguel  Zn  mel  li, 
.Manuel  de  Jesus  Paiva.  Augfisto  Gonçalves 
Cruz,  Modcslo  Sonrcs,  .loáu  Albino.  Domingos 
Fonseca,  .Frniietsco  José-  Vteirã.  Luiz  Pinto, 
.José  Fernandes  Figueiredo,  Audr<j  Hinsni, 
Carlos  dc  Almeida,  [luymuudo  Lauro,  Joa¬ 
quim  da  Silva  Oliveira,  Uicanlo  Itodriguee, 
José  Ignneio  Teixeira,  Armando  Borges,  Al¬ 
bino  Xavier  de  Barro»,  AdIouíq  Darbusg  da 


Sabido  enmii  é  que  dn  elemento  tinarehis- 
la-leiTorisln  fazem  parte  alguns  Indivíduos 
jã  muito  conhecidos  dn  policia,  alguns  .leites 
presos  até  preseiiloineiite,  não  seiá  muito 
liilfieit  que  se  veiilm  a  descobrir  quaes  os 
autores  dos  dmis  nllentados. 

Us  diligencias  em  turno  desse  caso  estão 
sendo  feilas  peta  lnspcclnrla  de  Segurança 
Publica,  devendo  03  inquéritos  correr  peln 
3"  delcgnei.i  auxiliar,  sob  a  direcção  du  res¬ 
pectivo  delegado,  Dr.  Nascimento  Silva. 


A  explosão  motivou  um  desastre  pessoa): 
■■ ouriuclm'  da  l.ighl,  Adão  Jm’  ,  de  Almeida, 
27  annos,  porluguez  0  residente  A  praça 
Tteputiliva  11.  .TO.  que  sc  dirigia  para  n 
•viço.  Adão  recebeu  ferimentos  mt  mão  di- 
la  r  no  rosto,  produzidos  pelos  cAilhaços 
lHimlui.  -  - 


STOCKHOLMt),  I)  (liavas)  —  Informações 
aqui  recebidas  da  lUtssia  dizem  que  0  governo 
doa  soviala  proctarou  o  esliMo  dc  sllio  em  Pçj- 
trogrado, 


MV  A  HOMENAGEM  A  Hifl- 
DEMURG 

DERUM.  S  (tiaras)  —  o  maro-.-hn!  IlinJcm 
iiurg  assistirá  Imj  v  tia  limneii,  ao  tnu-,aracn- 
to  ao  mar  do  trai.Miortc  de  I3.C«)0  t  uviadas, 
que  scrã  haplísadM  v.i.n  o  tu. me  do  tx-genew- 
lhisimo  dos  exereito  .  alUmãcz. 


O  presidente  da  Republica  recebeu  11  tarde 
cm. audiência,  110  palr.clo  Rio  Negro,  o  piiu- 
eipe  I).  Pedro,  que  foi  despedir-se  dc  S.  Ex. 
e  sim  fnmillu.  por  ter  de  seguir  para  a  Eornpii. 

Hoiileui,  foi  recebido  pelo  chefe  do  Estado 
n  eonde  d'Eu,  que  tuiiihern  se  despediu  do  pre¬ 
sidente  da  Republica  c  íniiiilla,  por  ter  rgual- 
iiieulç  de  partir  jwra  a  França  . 

—  -  ■  ■  - >— CVPA, — - -  -I 


(MSEMIO  D/í  SET II) 


Será  assim  considerada  a  restau¬ 
ração  da  monarchia  dos 
Habsburgo 

.  nUDAPEST, 


7.  (Ijavns)  —  Em  reunião  de 
Pari  ido 'dos  Pequenos  Agricultores,  0  deputado  , 

•Palia  disse  num  dbcurt.o  'qirtó  se  neliava  auto-  I 

rlrâdo  n  declarar,  eiu  noni,.  «lo  atto-eomniissa-  .  ' 

rio  brllnmiico,  que  u  "Eutcute’’  considerava 
á  ri  laviraçâo  da  iiioimrcbia  dos  tlabsburgo  > 

uma  questão  eiiropía. 

A  declaração  do  deputado  Palia  causou  fun¬ 
da  impressão,  parecendo  «pie  influirá  na  alti¬ 
tude  «Io  Partido  dos  Pequenos  Agricultora?,  o  [. 

qual  50  manifestará  talvez  n  favor  da  livra - 

eleição  de  um  rei  para  a  Hungria,  mos  contra  •—  Tum 
a  volta  eventual  dn»  HaUborgo  oq  ibrpno-  «juareauia 


UM  CONGRESSO  CONSTITUm, 
M  GRÉCIA 

ATHENAS,  8  (Haras) 


A  Asscmbléa  Na¬ 
cional  dcciarou-sc  n  favor  tia  sua  IrausfornM- 
ção  qm  Congresso  Cor-'  tulníe. 


Passa  aqui  depoja 


Us  fstraaos  produzidos  pela  bombo,  no  edifico  da  Boitm 


I 


H'  NOITE  — Qiiai  ta-teirn,  0  <1Õ  Fevereiro  de  1021 


Êcús  e  Novidades 


A  “Itaxnn”.  ilc  liticit*'-.  *rcs.  continua  mi 
%  sua  campanha  n  favor  «Jo  ntigiiiciilo  iln  cs- 
•*  «luuiliu '  aigc.iluia  t  ik  'i'ivus  armamento» 
militares.  Uc,«'is  »íc  st  i«lci'ir  an  quc  vue 

•  pelo  nini.d»,  com  os  ri  ;uiil>*s  jinlciictas  a  sc 
armarem  cm  terra  e  m>  mor.  eitiqnnnlo  ta- 
xem  su.ciuiifjj  declaiaçõc  (  pacifistas,  aqucllc 

i  eollcga,  cncitru  li  queslãn  -**J»  o  puiito  do  vis¬ 
ta  cxrliiMVfi omito  sul-ouicricuiio,  c  c-crevc: 

•*  >4-_  "Quanto  n  nós,  Inl-rcssn-nns  o  Brasil. 
J08*  que  iiislnttn  e  upcrlt  ■  on  fabricas  dc  ma- 
lerml  c  prepuru-sc  p.iu  adgiilnr  -impus 
1  i inhliàles  m wáfít,  aiun  dn»  seu*  ikuis 
'Vreuguoughls”  que  aiinplclaruni  a  sim 
'  licgcmor.ia, 

■  O  Ur.  Gastão  da  (Tunlin  prnpnz.  Tintiil- 
íuctilc.  cm  Genebra.  n  monnpoliu  do  ur¬ 
inas  polo  Estado,  porque  o  seu  pai/  .pi 
tinha  fabricai,  o  quc  equivale  a  eullu- 
•  cal-o  cm  griio  ,le  superioridade  com  rc- 
;  luçáo  n  qualquer  outra  unção  sul-amo- 
rleaiin." 

i-  Não  lia  nada  mais  íacil  do  que  provar  a 
falta  dc  fundamento  do  quo  diz  o  jornal  ar¬ 
gentino.  Não  tem  o  Bra-if.  é  cousa  sslifda. 
Xfabricas  <le  material  bcttieo,  porque  a  da  Es- 
Arctla  não  pódo  ser  considerada  uma  falirira 
,  de  mnlcri.il  ücllico.  mio  apenas  uma  fuliti- 
ca  dc  polvora.  Não  ns  tem.  uão  ns  inslalla. 

I  nem  ns  aperfeiçoa,  li’  Iam  liem  sabido,  alias 

•  por  declaração  officinl.  iiulorlsada  pelo  go- 
.  remo  c  feita  na  CaTuam  los  Deputados,  que 
I  a  proposta  Castão  da  Carilia,  nâ  nsscmliica 
. Ide  Genebra,  nnn  toi  iii»p<iudn  pelo  governo 
íique.  no  contrario,  nem  d  dia  levo  conheci, 
•‘mento  prótio.  li  lento  a:  sim,  que  a  delega 
çãn  do  Brasil  não  insistiu  senão  pela  a  recita  * 
ijçno,  “em  principio”,  du  n: oposta  Castão  du 
^Cunlia.  Porque  n  nossa  pinprto  governo  re¬ 
conheceu  qne  mesmo  o  Bi.isil  flcarin  cm  con¬ 
dições  de  interioridade,  m>  que  respeita  ú 

/sua  defesa,  no  casu  da  prnpoMn  ser  transfor¬ 
mada  inimcdinUmcnlc  em  lei... 
í  '  Também  cabo  lodo  o  mundo  que  o  Brasil 
V  hão  pensa  por  eniquant,,  c.n  adquirir  noras 
.%midiidcs  nmms.  Os  dns  "dreadnonglils" 
qne,  no  dizer  da  “Itruou  ,  —  completaram  a 
‘sua  hegemonia,  são,  já  Inje,  corno  o’  sabe  o 
(jornal  dc  Buenos  Á*rc.,  ilnus  nuvios  de  va¬ 
lor  ollcr.sivo  não  superno  aos  duiis  couraça¬ 
dos  que  tcin  a  Argentina... 

_ <  Mas.  para  que  estar  i  repelir  todas  estas 
Cousas  que  os  hmnens  dc  unu  fí  contieeem 
pcrteltnmenlc  V  Para  qitc  rstar  inanlcr  uc- 
«csa  uma  companba  comicnuiada,  qual  a  do 
ougmento  dos  armamento .  militares  e  navaes 
«entre  o“  pnizes  da  Amei  i  do  Sul,  quando  us 
i  povos  des  Ires  principia  s  pnizes  rlesta  parte 
do  continente  rcat'firm.111  fiinliiimunenle.  por 
detos  c  por  palavras,  ai  ias  mais  firmes  as¬ 
pirações  pacifistas  ?  Para  qiie  estar  a  sus¬ 
citar  temores  e  receios,  a  allmcnlnr  duvidas 
e  Invejas  que  não  se  pód.  iu  justificar  V 

*•  tf» 

,  Contaram-nos,  limitem,  este  novo  esforço 
i  do  Sr.  Itereilio  Luz  para  a  garantir  contra  o  | 
j  ivéto  do  Cattcte  A  sua  reeleição:  o  governador 
\  ide  Sanla  Calltarinn,  sai :  ulo  qne  pessoa  da 
I  família  do  presidente  da  itepiibliea  se  iiile- 
l  ressn  vivameolc  pela  Cnsi  dc  Santa  Ignrz  — 

!  reenlhimcntu  dc  orpbâor,  •'  desamparados  des- 
j  ta  eripilal  —  mandou  um  dos  seus  amigos 
j.  pessoalmente  entregar  ;i  ,iroteetora  desse  cs- 
:  Ãabeleciuienln  a  quantia  le  cinco  conlos  de 
j  rõisi  como  “modcslo  olmln  do  l)r.  Itereilio 
1  Luz,  governador  cm  exer  d  de  Santa  Catlia- 
fina’’... 

(  Como  não  podia  deh  do  sei,  o  dinheiro 
.  foi  neceito  e,  certament:.  terá  a  melhor  ap- 
•  pliraçâo  deste  mundo.  U  tem  o  acceitou  nno 
;  cogitou,  estamos  certos,  d.is  intenções  de 
i  quem  o  deu.  Mas.  paru  i.rligo  de  quem  não 
teve  duvidas  em  lançar  m  oi  do  tnl  processo 
na  e.sptr.inçn  dc  eiiciuii  ,n,  mais  tarde,  um 
enivogml.i  da  sua  causa  fa  n  ingrata,  aqui  fira 
esle  registo  ã  espera  do  m  lofecüvrl  desmen- 


A  realisação  do  grandioso 
...içfrv  projecto 

COM  0  SR.  MACEDO 


As  snedalhas  de  ouro  da  Liga  Pa¬ 
triótica  a  Hearne  e  Srezzi 

nrfixos  Atura,  ü  (,v.  a.i  —  a  Liga  Pn- 
triolien  entregará  Imjii  as  niedailías  de  ouro 
aos  Sis,  Ktliiarda  lleair.ie  c  Brczzi,  aviadores 
argentinos,  que  lealifaram  1'Oecntciucutc  o 
" ruiti "  Itiu  de  .Uiiciro  -  lfuenos  Aires.  Na 
próxima  ãexta-felm,  »  brigada  tle  aviadores 
iifíeme  aos  tloiis  intrépidos  aeronautas  um 
graudr  banquete. 


0  jurydaA  NOITE  deliberou 


pOro ‘ti  o  pano  tltpfí  fiUir 
pratica  (In  Item.  ilriih trr 
tnr.i:!  ilào  nos  derem  /,/,, 
nrfdo  une  r mUnimos  r 
pmliltnfe  (In  une  a  , 
Uitnmlo  oneremos  e.xãjir  n  , 
Cães  umislnsiix  e  xiur/, , 
bem  ou e  /Am  fi:emnsr>  n  t 
e.rlininr  dc  Indo,  iialn.r 
natural  dos  liniiiniins  e  „  , 
nu  nieiins  rnpidu  du  I, 
tdmu  Uunumu  é  n.isim  r 
difleur.  lia  nicsntit  ninnelr,, 
mndiir  u  ritmo  dos 
rnm  ns  dias  sermos,  nspei 
de ii  ler,  {rins,  iwbindos  m / 
mio  podemos  extirpar  do  cn 

senliiiienlns  bom  e  uiían,  ( 
o  liatilrinn  loi/iin,  u  / f/ti s , f / 
ehisirn  do  ohsetaadnr,  /  i 
liiiiiripiw.  anteriores,  pm 
sim  ns  rlrtuinlnncius  preri, 
os  irxnthidns  [iiinix  de  p,  í 
a  loiimi  dns  leis  uninei 

liwlmeate  eiiaUpgraeins,  ,.i 
ores  mi  Jelkiiis;  Indo  ipi ,,  , 
redime  atos  nnliirnis  (j,/„ 

!  i In  enenjin  c  dil  tiiuleriii,  I 
I  homem  em  si,  se  pmsit  pm 
'  Im  itires,  nu  du  i.rnsiò,,, 
n  1'oren  misteriosa  du  itgõ  , 
divinos,  a  ount  aos  In:  ,,,/ 
/  i  luso  [i  cus. 

Tomemos  n  idiiin  como 
mus  Impnlpuvet,  As  liP.r. 
furmam-aos  u  psii/ve:  o 
tempo  é-nos  dcscim/in 
One  pisou  a  superfirie  do  ; 
suir  todos  os  iienues 
du  sua  persimididmle . 

t)  iiperfcieoomeiito  du  oi 
mio  púde  (lirrndkiir-lbe  «,  , 
os  grandes  erros:  lepilei n- 
por  síntese,  por  mtiilipli,,,. , 
uti  diluídas,  mus,  repetem., ,, 
griilidàa  imrxen  eimm  frui ! 
egidsiua.  (Is  homens  suo  i 
perimias  cartas  un  por 
morais.  O  letnpo  apõe-se  u 
tiilhlaite  dessii  oirlmle.  i. 
homem  de  nrçõti  em  um  ,, 
e.rpcricnciii  maduro  das  ,d 
Xnnca  eonsitlerei  ulipirm  , 
lenho  o  espirita  proain  pi, 

lio  u  ui  mies  gueixa*  dm 


ENTREVISTA 
,,  v  rtf  SOARES 

^  Assumpto  de  palpitante  ad.intidode  nas 
rt.ilus  snorlivns  ê  a  reallsaçua  do  grandioso 
projecto  de  i.m  Asladlum,'  n.om.nienta|  na 

iraiu  Vermcllia,  a  cargo  do  C.  dc  R.  do  a 
uiciigo.  O  Congresso  Nacional  iiiçJiilu  e"tic 
ó"  dispositivos  «ia  lei  «la  rvveila  vigente  J.m» 
aiitorisaçSo  ao  governo  para  ceder  ao  ln- 
mciigo  os  terrenos  iiecesnarios  a  realisaçao 
d  i  idea.  O  Sr.  presidente  du  Republica  ma¬ 
nifestou-se  Ta  vora  ve  I  no  projecto  c  a  grande 
imprensa  do  pai/,  acolheu-o  com  gramles  op-, 

pinirsos.  Nesse  ambiente  «lc  sympatbnis  o  es- 
t i mulo  parece  qu;  o  chili  campcao  do  anuo 
utssado  não  corou  Irará  riilfiral.lndes  para 
veiiccr  Mas  n  grande  mundo  sporlivo  tein  o 
direito  ile  saber  o  que  já  fizeram 
lueugos *’  na  execução  «lo  plano  monumental 
e  com  esse  intuito  de  Informação,  procura¬ 
mos,  em  1'ctropolis.  o  nosso  eoiifrade  «tvpii- 
t mio  Macedo  Soares,  que  uilvogou  Ho  laiioarn. 
a  prcteiisSn  dos  rnbro-iicgro.  solicitando  «to 
reiwescntanle  fluminense  que  nos  adeaiilas- 
se  o  que  liu  nas  roilas  du  governo  sobre  o  ' 
nrojectado  “sladium".  -  . I 


Os  Democráticos  vencem  os  prêmios  “Serpentinas 
Paulistas”  e  “Barão”  e  os  Feuianos  o  prêmio 
“Oscar  Machado” 

i 

Precisamciite  As  2  1|2  horas  da  tarde,  re-  1921.  ás  2  l|2  horas  da  tarde,  na  sala  da  rc- 
uniu-se  o  .iiiry,  composto  dc  cinca  redartoree  darçáo  du  A  NOITE,  reunira jii-se  «>s  rcduclo- 
dn  A  NOITE,  para,  por  gneio  de  votação  se-  res  deste  jornal  Iluraelo  Cartier,  Leal  de  Sou - 
rrelu.  deliberar  sobre  qual  a  melhor  com.  za,  Alvarenga  Netio,  1’vrçira  Rego  e  Netlo 
missão  dc  frenle,  qual  o  melhor  carro  «Ile-  Machado,  prêviameiilc  designado»  para  da- 
goi-iro  c  qual  n  melhor  carro  dc  crilica  dos  rem  seus  volos  solire  qiml  u  mcllior  cnminis- 
tres  grandes  ciubs  curnavalcscos.qiie,  hontein,  são  de  frente,  o  'melhor  carro  allegorico  e 
dcsliuarntn,  com  o  maior  gartió,  pelas  ruas  o  mcllior  carro  de  critica  dos  presli- 
de  nosso  cidade,  ,  tos  dos  ciubs  caniavnleseos  Oeaiocra- 

Os  nossos  companheiro*  designados  para  tiros,  Eeiiianoe  e  Tenente:,  do  Diabo,  du  dia 


A  SOCIEDADE  ELEGANTE 

|  è  convldida  ■  visitai  * 

.  GUANABARA  n»  sua  nova 
J  •  luiuosa  tnslallaçio  para  vgf 
,  como,  aam  pagar  eaagoros, 
b  lha  4  uoaalvat  yasttr-sa  com  oi 
mesmos  Uníssimos  lacldos 
P  •  cem  a  muma  dlstlncçio 
^  das  casos  da  luxo. 

R.  Carioca,  54. Central  92 


—  A  necessidade  de  se  levantar  lia  nossa 
rnplfiil  u ma  graiulc  praça  para  jogos  allile- 
lii-os  já  era  reconhecida  por  toda  gente.  O 
Centenário  nffereeia  (ipporl unidade  para  exe¬ 
cução  du  prnjeelft  «jm-  se  tornou  afinal  de 
urgente  necessidade  dcmilo  dos  eniuiiroinis- 
sos  iiitcrnacionnes  assumidos  pela  nossa  de¬ 
legação  em  Antuérpia  que,  como  se  sabe. 
convidou  os  maiores  endros  nthlcllcog  du 
tumulo  a  nos  visitarem  em  1 9*22 . 

A  pjssniln  dtrerta ria  ilo  Klaineugo,  iircsi- 
clida  peta  Nr.  Alhrrtu  de  Eignelreilo.  leve  a 
iniciativa  do  |»iojrcl*i.  que  a  aclmil  |ir«'ettra 
com  ntlndravet  Iciiaehlnde  levar  |mr  deaiile. 
O  Dr,  Espozel  obteve  «l«  Gongresso  o  urres- 
saria  aidori.sação  para  que  o  governo  triles- 
se  ao  elitb  os  terrenos  necessários.  A  propo¬ 
sição  foi  recebida  nos  meios  porlJtmcnlarea 
com  totla  sytiipalhiii.  0  Club  do  ITnmeogo 
parecia  naliiralmcnlu  indicado  para  cxecuiar 
a  grande  idea.  dada  a  sua  excepcionai  situa¬ 
ção  sporliva.  IT  o  uiitco  dos  nossos  grandes 
chilis  qne  cultiva  inlciisaraenté  os  sports  ler- 
re>t.re-.  e  aipiatlcos,  sendo  em  ambas  as  ca¬ 
tegorias  o  campeão  do  11120.  Nu  eomiiiissáa 
dc  finanças  du  Cnnttira  rilsrnllmos  a  idonei¬ 
dade  llnnncelra  c  techniea  iln  rlitb  e  consla- 
tánios  que  se  poderio  confiar  aos  “flamen¬ 
gos'’  não  súnieiilr  a  voiislrneçáo  material  tiu 
"  stadiiini"  conto  «  realisação  de  um  grumltt 
programam  de  educação  pliysicu  da  nossa  | 
mocidade,  n»  <|iial  está  destinado  aos  riüiro- 
negro  mu  grande  e  preponderuulu  papel! 

—  E  o  Nr.  presidenlo  da  Republica? 

—  Ordinariamente  a  Guinara  uão  n  ceei  la 
cutrudas  que  digam  com  tu  (itanos  admliiis- 
Irotivos  do  governo  sem  mivll-u  prcrinmeiile. 
U  Dr,  Epilaeiu  1'essou  foi  ouvido  sobre  o 
projecto  daiido-llie  lodo  o  sen  valioso  apoio. 
Mais  tarde  o  Dr.  Espozel  e  seus  eompanliei- 
fus  He  ilireetnria  do  l;lamengo.  ouviram,  un* 
cantados,  do  proprln  presidente  da  Republi¬ 
ca,  o  quntlRi  N.  Ex.  v  fivnnivel  á  couxtni- 
eção  do  “studiiiin"  e  a  sim  ndiuirnrcl  eoin- 
pvelieliíãn  do  prulilenia  «la  educação  pliysica. 
da  sua_  «tiivcia  c  immediula  repercussão  na 
educação  moral  e  os  varlailos  recursos  que 
offvrect)  para  u  educação  civlca  da  uussn  «m<- 


Troca  de  visitas  entre  S.  Ex. 
e  o  Br.  Azevedo  Marques 

(I  Se,  Ile,  I tiiiHirid  PueyrredriM.  inlnistro 
«las  ttélaçAcs  Exteriores  da  Reiiiihliea  Argen¬ 
tina,  de  regresso  du  suo  viagem  ã  Europa, 
onde  chefiou  a  dviegaçáo  do  sen  [joiz  nu  as- 
sembléu  da  l.lgu  das  Nações,  qne  reevnleiueii- 
tc  se  reuniu  em  (íeneiiiu.  passou  iioulem  pelu 
nosso  joirlo,  a  liurdo  do  paquete  “Andes”. 

ü  illusfre  estadista  argentino  desceu  á  ter¬ 
ra  e  Visitou  o  Sr.  ministro  Azevedo  Marques, 
em  sua  resitlcnelu.  em  Gopaculiuiw.  onde  se 
demorou  cerca  dcTiiim  hora.  No  decorrer  da 
amistoso  palestra  t|Uc  entreteve  com  o  nosso 
ckaiircllvr,  o  Dr.  1  lumitio  1’ueyrredon  levo 
oevastàu  de  iimiiifestiir  a  suu  gniiule  admira¬ 
ção  e  synijiutlil.i  |ielo  lirasil,  sendo  trocadas 
iiléus  sobre  xarios  assumptos  de  grande  in¬ 
teresse  parti  os  ilottx  paizvs  «i/inlma  e  amigos. 

A'  tarile,  o  Dr.  Azevedo  Marques,  retribuin¬ 
do  u  sisita  «lo  Dr.  lioiiuriu  1'iioy rredon,  esteve 
a  bordo  du  "Andvs",  euiupriinvnttinila  tombem 
u  Eximi,  esjiosa  do  cbuiieclier  argentino,  u 
quem  oltcrecvu  um  lindo  mino  «te  orchidcas, 


"A  cj  untimio  de  fr(n  te  dos  Democráticos 


anterior.  Acelamnda  o  veinctor  Netlo  Miiclia- 
do  paru  secretariar  a  enmmtssão,  passou  esla 
a  dar  seus  votos,  p«ir  cícrlplo,  c  secreta  incu¬ 
te,  para  prendar  os  vencedores  das  Inças 
“áerpcHlinus  Paulistas”,  •‘Uarão”  e  “Oscar 
Machado”.  A  apuração  começou  pelo  prêmio 
á  melhor  cammlssão  de  Irctile,  lendo  a  Club 
dos  Democrntjeos  ulilido  unanimidade  <le 
votos;  seguiu.se  ;i  aporaÇáo  do  premiu  paru 
o  melhor  curro  allegorico,  que  deu  o  segunde 
resultado:  votaram  no  corro  “Ttiumpbo  do 
Anuir”  do  Club  dos  Democráticos,  os  rctki- 
clores  llorticlo  Carlicr,  Leal  de  Souza  o  Xelto 
Machado;  votou  no  citrrn  "Urplieu  lio  lufer- 
lio ”,  do  Club  Tenentes  do  Diabo,  o  eedaeloe 
Alvarenga  Nelto;  volcni  n  .  curro  “Luelvelos”, 
também  do  Gltlli  Tenentes  do  Diabo,  o  resta - 
clor  Pereira  Rego.  Pnr  I  r  reunido  Ires  vo¬ 
tos.  maioria  da  cotuinlssio  julgadora,  foi 
pioehiinado  vencedor  u  curro  “'1  riuui|ill»  do 
Amor”,  du  Glnb  dos  Demoerallcos.  I*iiml- 
uienle,  foi  feita  n  apuração  do  .premia  para 
o  melhor  carro  de  rrilicu,  tendo  o  curro  “0 
arrn«i...  ”,  do  Club  dos  Pcuinitos.  obtido 
unuiiimidnde  dc  votos.  Muda  a  apuração,  foi 
proelamadn  o  seguinie  sollndn  do  julga¬ 
mento:  Taça  Scrpeiillaa.  Paulistas,  ú  eoin- 
mlssàn  de  frente  do  Glnb  dos  Democráticos; 
Taça  Uarão,  ao  carro  “'I .  luinpbo  do  Aoinr”, 
«lo  Gltib  dos  Dcmoernlie:  Taçu  Oscar  Ma. 
chado.  ao  carro  “O  arra/.i. , . ”,  du  Glnb  do> 
biraia  un*.  Nada  uiais  debherou  a  eominissán. 
Sala  «la  redacção  da  A  ITE,  em  !l  de  feve¬ 
reiro  de  11121.  ( A .  i  —  t  torneio  l.iiriier.  — 

t.eut  de  Souza.  —  Aloure" ua  Xelto,  —  Pereiro 
licito.  —  iXetla  iittehtidu.  ’ 


.  ‘l  'njMf/u,|( 


AVENIDA  AUl'A  u5SSa  ül>0' 

Litro,  Rl-f:  1,2  lllro,  tii;  1,4  litro,  lljá 

Beposilo  :  Fertuínaria  AVliNlDA 


laçáo  unanime  na  eommlssúo  dc  Treme  do 
Gtuli  «los  Dvuiocrallíos. 

TACA  UAIt.xO  —  Os  mtndorcs  Iforaeio 
Gartler,  Leal  de  Souza  c  Netlo  Macliadn  vo. 
taram  im  carro  “TrUmipiio  do  Amor'-',  do 
Gllili  dos  Deilioeratlcus;  o  rcdactor  Alvnren- 
ga  Netlo  votou  no  cavro  ‘‘Orplieu  no  Infer¬ 
no",  do  Glnb  Teneliles  do  Diabo ;  c  o  redu- 
rtor  Pereira  Rego  vuloii  no  carro  “Os  l.n- 
eiyelos",  lambem  do  Club  dos  Tenentes  do 
Diabo.  Ilavenilo  u  carro  '‘TrlumpliO  do 
Amor"  obtido  maioria  de  votos,  foi  procla¬ 
mado  vencedor  do  allorihln  prêmio. 

TAÇA  OSCAR  M  AGI  IA  1)0  -  Volnçãó  una. 
ui  um  no  carro  “0  urraza...’’,  do  Club  «ius 
Een  hinos. 

l  indo.-,  os  trabalhos  de  apuração,  foi  lavra¬ 
da  a  seguinte  acta,  assigmida  pelos  cinco  tc- 
daelnrcs  (l.i  A  NOITE: 

“Aos  inive  «lias  do  nic2  de  fevereiro1  de 


hepcioii,  espirito  setepn, 
:mwel,  sentenciou  a  meu  tvr 
“as  homens  se  hritnax  eoni 
purgue,  em  virtude  do  oim:  ; 
o  reconhecimento. "  Consid , 
urutu  i  expressou  de.  cru:  a, 
liriieficios  une  nas  dltu  .. 
rur  recompensa,  purgue  nim  . 
:ur  mui  de  iduiiein,  i/uwiilo  ■ 
A/uiii  o  praxintii  sem  pugu 
unir.  virtuoso, 
liste  preceito,  hem  sei,  c  ú, 
n  nuttirczn  liumuitn,  mos  d. 
uos.fmru  melhoriu  do  nosso  , 
lioujuv,  jd  isto,  conxtUiic  o. 
.-Ilii.ndupeiiios  ile  ve:  os  inur,. 
sim  porque  u  nolvre: v.  e  „  l 
lhe  a  ttimtt  deste  feitio. 

Xo  fundo'  da  ennseivmi  i  t 
ingratidões,  Umax  inoimc , 
puir.,  em  a  nossa  hishaia  h 
mireis  esgncetmeplos  ,,  /. 


Os  interesses  dos  iiaiiaiios  residentes 
no  estrangeiro 

RO.MA,  8  ( liavas i  —  l)  ix-i  \'ie!or  Manoel 
recebeu  lionlvm  a  euinmissau  executiva  da 
Liga  Nacional  Italiana  para  defesa  «los  inte¬ 
resses  dos  uuciotiaej  italianos  que  lívein  uo 
estrangeiro. 

A  eonimissão  eonvhlrm  o  soberano  a  assis¬ 
tir  u  eonfereneia  que  o  ex-presideulc  do  con¬ 
selho,  Sr.  Vicio"  Mam  e!  Orlando,  var  fazer 
lmoemenle  sobre  o  Vlienia  “Os  italianos  e  a 
America  do  Sul". 

0  rei  agradeceu  d  com  ile  c  disse  que  fazia 
volos  multo  sincero-  para  que  a  Liga  leve  a 
hom  termo  a  sua  obra  bcuemctilH. 


AGUA  TÔNICA 

ARMAZL.M  COI.OMMO,  P.  .losí  Alencar 


Numerosos  membros  >1".  colonia  maranhen¬ 
se  rcuuicaiii.se  para  f i . . r  da  pollllea  du 
.«cu  Eslado.  Jí  um  dos  ir  Miares,  apreciando  a 
«estão  do  nctual  govern.  .  ,  que  é  o  Sr.  fr- 
Èauo  dos  Santos,  fez  r  '..i  declaração  exlra- 
■ordinoria:  foram  recente  meti  te  fechadas  no 
'ütaraiiliáu  diversos  cscolir.  e  um  liaspUal  de 
..  leprosos  e  recusada  uma  leva  dc  iinmigtau- 
les,  sidi  o  pretexto  de  çm-  as  emidições  saio- 
fturlas  não  eram  reeoini .  unireis... 

E'  coisa  snhiilu  que  ,  ji.illticos,  piiaei- 
,  palmeule  em  vésperas  (I  l  eleições,  se  ;ul- 
j  inoseiam  malaanieiile  ns  jieurcs  aceir.a- 
ções  que  lhes  vêm  á  far  mi,  Os  jornues  das 
|  Lsladiis  que  chegam  aqn  .  sendo  qiiusl  luitos 
I  .órgãos  políticos,  são  n  s-  respeil»  Um  do- 
'  uumealo  du  alio  valor.  I  que  anilam  Imitis 
J  eianeuliados  agora  um  .f  •  •miipõr  us  iidver- 
ísnrlos  e  quem  tivesse  n  pi  rlenela  dc  os  cot- 
■leeeioiiar  poderia  escreve  t  mais  bizarra,  cs- 
'caudalosa  u  inimoral  liirPovi  dos  nossos  polí¬ 
ticos  eoiitempoiaiicoa.  ,V,M,  mesmo  entre  es- 
fins  ueeusnçòes  que  os  pilllieus  se  fazem, 
.ha  multas  venlades  que  ■  avém  reler  e  npre- 
.ciar. 

'  Entre  cilas  cdá  essa.  '.eiilvni  repetida  na 
1  reunião  dos  nuirantiens. s,  de  que  o  gover- 
[  railor  do  seu  Eslado  b  .  ia  mandado  fcclitil’ 
\  escolas  e  um  hospital.  Ivr.a  nfftrmação  v 
\ verdadeira.  0  Sr.  ITb,  ,  dos  Saiilos,  eo:n 
juma  visão  estranlm  das  problemas  unvio- 
íiiacs,  não  Ireiitdou  cm  marnlar  encerrar  va¬ 
rias  estabelecimentos  n  .pines  as  creança* 
«lo  Seu  Estado  inm  apren  i  o  A  I1G1  Kxn- 
ctnmeiite  agora  em  que  alas  os  liniiiens  de 
lima  vontade  reunem  nr-  nus  esforços  pura 
i  Jiirremnilnr  n  inslntcçòc  pnblien,  exacta- 
.jiicnle  agora  cm  qne  os  halos  do  reccnsea- 
Imvnlo  nos  mostram  quai  i,  pmdsamos  tra- 
(halliar  para  reduzi i  o  .  •••rfictcnle  du  nual- 
ildiahcllsmn  qne  se  alusti  e  uno  umn  mauelia 
,iiegra  pelo  Interior  do  pai.:,  —  n  Sr.  Urbana 
dos  Santos  manda  fechar  diversas  escolas, 
talvez  porque  ns  julgue  imiteis  nu  ínesr.K» 
prejmlieiaes. . . 

Gom  u*  escolas  foi  I  liado  também  um 
lcprosnrin  e  os  doente,  ntirndos  íi  rua! 
liste  crime  nãn  è  menor  que  n  primeiro.  G 
Brasil  é  um  liospitnl!  —  repele -sc  a  cada 
1  momeiilc.  e,  por  tanto,  se  repetir  essa  plira- 
.  se.  o  governo  ucUint  está  fazendo  louváveis 
I  esforços  uo  senlido  de  sanear  u  interior  do 
,  paiz  e  «le  curai  Géea  Tutu*  parn  o  transfor¬ 
mar  num  Immem  são  c  trabalhador.  Pui» 
também  o  Sr.  Urbano  dos  Suiilos  não  deixa 
‘de  encarar  esse  problema  ile  Ião  grande  In¬ 
teresse  para  o  lirasil  da  nm.inhá  dc  maneira 
■ntclrnmeiite  diversa  de  todos  os  outros  liu- 
inoiis  aos  quac5  ca  lie  uma  parcelln  de  res- 
i  ponsabilhladc  no  governo  do  paiz. 

Ahl  Irnms  um  rxcinplo  ile  como  alguns  das 
nossos  Ksliidqs  são  governados,  E  lembre- 
nio-nns  de  qu«  o  Sr.  lirhiiit  dos  Santos,  nil- 
itigo  vice-prcxt(Ícule  da  Ref.iiblien.  senador  * 
jurista,  í  considerado  comn  um  dos  prõ-ho- 
metis  du  regímen  e  um  dt A  seus  melhores  es¬ 
tadistas...  imaginem  agora  o  quc  elle  faria 
«e,  como  niullus  oulrns  gaveruodores  que  ha 
por  esses  Kslnilos,  iiãu  f. -ssc  mula  disso... 


O  Carnaval  pa  sou.  A  vida  monolona  dr 
lodos  us  dias  voltou  com  cita  qtiartu  leira 
de  ciii/n  cheia  de  sol  L.  de  calur.  u  nrguci- 
anle  lloraeio  Autuuiu  Teixeira,  casado,  lieiiii- 
deiro,  com  17  anuo»  de  eilude  e  residente  :i 
rim  Evarislo  da  Veiga,  lãh,  pnssado»  o»  ires 
Lias  ile  iouciir.  carnavalesca,  nu  despuntar  du 
quarta-feira,  reschea  pingar  o  pntttn  final  nu 
vida,  Por  que.  Ninguém  o  siilie.  Dizem  que 
fora  mdesgnslns  ile  família,  ativados  agora, 
com  a  frnusiçüo  brusca  dn  alegrlii  bullienln 
de  Res  dias  para  u  pasmae.dtu  du  realidade 
da  vida. 

(I  que  ú  e("'t,-,  é  que  [p.rticin  Antouio  Tei¬ 
xeira  linje,  pela  manhã,  ingeriu  um  toxico 
violclllu  que  lhe  eitll  'U  n  morte,  ai-ezar  d.  ;. 
csf.uços  dos  medleiis  da  a  •-Utencia'. 

A  pnljiiu  do  J-  tli-triilu.  representada  pelo 
comissário  Porroiie,  edeve  na  caaa  do  in¬ 
feliz  negoeiaiite  ile  onde  sairá  o  féretro 
amanhã,  com  u  consentimento  das  aulorida. 
des. 


TuoísHy  fa!a  so!  a  politica 
que  devem  seguiu  03  ma- 
ximalistas  ítulsos,  até  0 
inteio  da  puoxima  guerra  do 
Oriente 

.  STOCEliOLMO, 


8  tlluvab)  —  0  "Sloeli- 
qiie  o  sr.  Tn.iz- 
•sovivl  de  Moscou, 

qiosiin  du  polRie.i 

russos.  Bs- 
pmilos  principnea 
«'  estado  de  gaei- 
sso»  possam  coii- 
pivpara- 
-le  ver- 
u'.i  paz  com 
Iiolslievis- 
I  i-*.iv  e  an 
nwiiuleti- 
eom  a  Alle- 
'  material  liellien; 
o  .lapáii  emquuulo  :e 
Iim.lllid.iile  (.,i!ie 
LViiihi.i  Unidos, 
assignalao.l/i  qm 
mp.iMiia  da 
;  Pina 

«luandii  foss..  inieiiid.i 


luibm  Tidiiliigcn”  infor,.  ■ 
ky,  disetiréaiida  perante  .. 
rxpnz  as  suas  ideas  a  pi, 

•••lí:  devem  seguir  ns  linl-.tcvMns 
sus  idêas  sc  resumem 
seguinte- ;  —  Continuai 
«'•«  l»«ni  que  os  -ovlcl 
servar  ,,  siluaçá.)  a  que  .  liegarani 
çao  lie  um  exercito  de  ilops  milhões 'd 
nielhos:  pratrlaçãu  na  eor.einsàp 
0  Pohmia;  eonceiil ração  d.,  tropns 
as  nus  iirredcres  dm  E  .lados  ]!•«]( 
longo  du»  r ponteiras  dn  I'  uhimlia ; 
çao  de  relações  mitilo  nmi, rosas 
inaiiba,  nfirn  dc  scr  oliil  t 
lliialoienle,  não  irritar 
mantiver  a  nt iiiusjiliuivt  i;, 

0  império  .'.'ippiuiíco  e  o,  1 
D  Sr.  Trolzky  lerniiuim 
«  itrulivilidnde  ilo  .lapáo  e  p 
Mlemaiiha  eram  ds  grande  uee-s-idml 
o  governo  dns  snvIcK 
a  próxima  gncri-i  d,,  Oriente, 

LONDRKb,  8  tilavas)  -  fln 
Mosyou  que,  segundo  informa vn 
sheyisla  '‘IsceMia’-,  |ud,.-.  os 
lomdê  vevolueimiario  sibrrlam 
irituimdos  11  comparem-  peranl 
especial  instalbulo  cm  T. .  r.-.L 
do  mesmo  tribunal,  o  pn-ldciil 
eo  niemlirox  do  eomitõ  haviam 
c  •'ubmeilidos  u  i 

■OMMU..S,  8  (liavas)  —  > 
luillldMft  para  esla  capital  dão 
lo  de  que  o  emnmissniiu  do 
Negocios  Estrangeiros  do  gover. 
russo,  0  Sr.  Tehichcritie.  Ilnlu 
governo  de  Pehiii  pcnmela. 

Rússia,  de  lodos  os  anil, 
cedidos  na  Gliinn  ao  ex-impeel 
Ao  que  constava  ainda,  o  s 
havia  amraçadii  u  governo  eh 
reviver  todas  us  antigas  ipíestõi 
liavam  as  relações  entre  rhinese 
a  Glinis  não  nreeilar  n  pr.iposl, 
leitn.  Em  troca  de  desistência  i 
0  governo  de  Moscou  exigi,, 
entre  a  China  e  u  Rússia  dos 


Os  fiedijos  de  rezes 
827,  se, ulo  iilin lidas  m,  i 
Dessas.  ;i  ;n  28  fom 
pe -aluiu  11.1(1,1  Ei  lo»,  li 
Para  u  consumo  d.,  ; 
.‘<21  2  I  l|8  (lesaram  m 
satisfazer  nos  pedidos  f 
Nos  eurraes  dn  nmi 
•lus  pnra  a  matança  d. 
vilellos.  2(1  earmdius  e 

1. ‘1211  Imis.  l!l|)  vile  II, IN 

poiT.is  o  siock  restaule 

-—-«se 


ílí.  Pllilelllíl  uC  líüíllJ  Consultas  | 
(liarias,  ;is  2  horas,  menos  ás  cjii.u-  j 
tas-lciras.  Tm  sna  residência,  A ftonso  5 
Perma  4%  ás  segmulase  scMas-fcitas] 
das  1 1  ás  12  horas.  j 


paánta”.  Alfaml‘‘:ii  l 


-lá  se  reuhi-irnm,  a  I-  .|«>  eoirenl 
dn  Smvur.Mil  11.  I,  em  S.  .|„á„ 
a  Imis,  umdluiidn-se  .•linda  malric 
alguns  m.menis  vagos,  inehisive 
lt>  miiasiiil,  que  requrreií,  c-lc  „..i 

,,ciu 

A  1(1  d,,  corrente  realii  ir-se-ão  3 
sede  a  run  llnddoek  |,oi,„  u:,q 
iilmlii  abertas  us  malrlciiias' 
mime, -o  de  vagas  realiiiiScs  no  inli 
leu-  de  ser  augiiienlailo  para  al( 
novo-,  pedidos  Ue  inseripçin 
As  nuitrieiilns  do  exlcriiato  dever 
cerradas  .  eulrn  de  l.rcvca  dias 
huu  «lUasi  nltingidu  o  limite  *|e  nVi 
«i  que  loi  eleviidu  a  Intiieán  da  Si 
ampliação  reeeiitemente  reila, 

A  1"  de  n.arçn,  quando  j.) '  ps!.,,.; 
das  as  olirns  dc  adaptação  1I11  p,i|  ,<. 
n««';al  ti.  2,  í,  rua  Conde  dr  li , 
serfui  inauguradas  ns  aulas  dn  dei 
<«■»;'«  «m.  já  «r::ade.nr„te  prneurnd,! 
1  ■  ' ,JnR ressadns  poderão  scr  aliei 
l0'iis  "!!!l  secretaria»  da  sede 


us  ladroes,  arromOamlt»  u: 
roubaram  8:0011$ 

bidrões  assaltaram  esta  , 
uililiein  em  qne  fiineeiona  a  E 
macia  -•  Odontalogla  du  IM,nl  ■ 
.n3' l,a  J'"!l  Uuinze  de  Nnveu.. 

illiei.iy.  iitando  para  e-.ç  hm  ,1 
sas. 

I  cueiro, ulo  no  1"  andar  du  1 
raplos  .uToiTlb.uam  o  cofre  que  n 
«'ei irando  du  mesma  „  q 
«mmismui. 

E-se  faeln  fui  levado  nu  eonhi 
pfilieia  eciileal  ile  Nalheroy  pel  1  , 

unqticlh.  cslabrlecimciilo  de  eri-uo-. 

reira  lirllto,  qne  fui  a  primeira  , 
ati  eln-gdii  pela  manhã. 

A  policia  abriu  Inquérito. 


Ur.  Antouio  Üretns  Pilho 

run  Marque/,  de  Abra, des  11.  lál.  t)s  demais, 
.vjimiulenlos,  »e  haviam  estirado  sobre  os 
coxins  do  vchiculo. 

'0  que  se  pifssob  ilabi  p„r  d  eu  tile,  não  pou- 
dc  a  poliria  do  0”  districlo  precisai',  porque 
a  liimcillmcl  srena  não  loi  assistida  pelos 
companheiros  du  desventurado  rapaz,  ,\a 
avenida  ileira  Mnr,  caiu  etk  ao  asphnllo, 
scmlo,  ao  quc  parece,  colhido  por  outrõ  an- 
toinovcl,  que  llie,  frucluruu  n  perna  esquerda, 
em  dous  poulos,  e,  passando  sobre  0  corpo 
da  victíma,  rasjon-llie  0  figadu  c  produziu 
um  furte  sulco,  sobre  o  lhornx. 

Emqiinulo  os  eomprtiilitirus  dc  Rretas  Filho 
não  se  apercebiam  do  desastre,  pois  sõ  al¬ 
gum  tempo  depois  -lo ram  por  sua  falta,  no 
autamovrl,  vários  populares  recolheram  u  in¬ 
feliz  folião.  Comparertm  a  Assistência,  que 
levou  o  desventurado  para  o  Hospital  S.  Sc- 
bnatião,  A(ii,  veiu  Ureias  Filho  a  falleeer, 
pouco  antes  das  11  horas  da  manhã,  scmlo  o 
endaver  autopsiado, 

O  enterro  effeetnou-sc.  hoje,  ás  4  horas  da 
tarde,  nu  cemilrri0  de  S.  João  Boptista,  com 
grande  acoiupanhnmciito,  Rretas  Filho  era 
antigo  socio  do  Club  de  Regulas  Flamengo1. 


ANTES  ile  comprar  o  remédio  aconselhado 
sai), a  0  preço  ua  Drogaria  André,  rua  Sete,  il'J. 


Ül  5.  U«  vão  reeoriheeer  o  novo 
^averns  boliviano 

WASHINGTON, 


Dm  beneficio  <l;i  Assou  ia  uào 
«lo  Divino  Coravan/ 

^  dc  Petropolis 

No  pru.ximo  dia  13  do  enrrente  mez,  ás  1 
lioras  da  tarde,  deverá  relehrar-se,  110  salão 
«lo  pulaeio  de  Cryslal,  em  1’elropolis,  em  lic- 
jicficio  da  Associação  (los  Filhos  do  Divino 
Coração,  um  festival,  cm  que  tomarão  parte 
o  aelor  Alexandre  Azcveil  >  e  sua  esposa,  Ü. 
Helena  Vaii-Krvcn  de  Azevedo,  a  senhorita  Hen- 
rictlu  Zeunvo  e  0  esc,  .pt-n  Garlos  Mnlheiro 
Dias.  O  festival  foi  orguaisailo  c  c  pairoci- 
iimlu  pelas  Kxinas.  Sins.  1  iscar  Wciiisclicnok. 
1'ruiilíDn  Sampaio,  Almeida  Guimarães,  Za- 
«liarias  nego  Monteiro  e  (iudiifrcdo  Silva. 


.9  (liavas)  —  Segunda  In¬ 
formações  colhidas  no  Departamento  de  Esla¬ 
do,  os  Estados  Unidos  devem  reconhecer  ainda 
ho.jc  0  novo  governo  da  Republica  da  Bolívia. 


0  SR.  DATO  E  A  ULTIMA  CRISE 

m.  ministerial 

0  chefe  do  governo  vae  falar  no 


A  Assi-leiiein  Mntlirip.il  ile  N 1.  ' t 
eorriii,  Jmje,  pela  maiili.i.  inlerii  r  ii"  l!  ■' 
»o  Hospital  dc  S.  ,J  1  •  ,~i  1 1  ll.iptisEi  d 

«,  «J  indivíduo  ,||„á  Canri.i  tle  S 
”*  :i  11  nos.  sollein»,  arlislu  íí'-  1 
r.ulor  ú  rua  de  S.  1’cdro  n.  Ri.  ‘I 
V"  -  *  1,111  ferimento,  uo  alaluinen,  P  lf  J 
de  fogo. 

Na  piilieia,  onde  proenránmx  - 1 1  •  - »  h* 
mações  solire  esse  facto,  é  elle  i.ai'  ' 
coiiqilclo. 

J(|sê_ Capeio  dc  Sou/a.  «pi.  toi  iab  1 
S.  João  ainda  plianta-ia.lo,  é  um  r 
ngilndor,  cslandu  «eui|ire  ;;s  .'ollu-  *  ' 

Hcia. 

O  estado  dess,.  rapaz  è  era>  <  m  • 


MADRID,  8  (liavas) 


O  Sr.  Dato  desincn- 
lyu  formalmentr  os  boatos  de  nova  crise  nii- 
nisterlnl.  O  chefe  do  gabiuclc  acercseciituu 
que  dará  ao  Senado,  ua  proxinm  quiutn-feira. 
todas  us  explicações  sobre  u  ultima  crise  e 
quc,  como  o  governo  tenha  cm  elaboração  va¬ 
rias  medidas  de  interesso  publico,  aproveitará 
estar  reunido  o  Senado  para  rabmclter  á  sua 
approvnção  os  projeclos  do  ministro  das  Obras 
Publicas  e  do  minislro  do  Trabalho. 


HISTORIAS  DE 

A  VENDA  EM  TODA 
A  PAUTE 


PR.  NiCOLÁO  CIANCIO 


Assemblêa, 


Meilieo-operador 
General  Cantara 


Os  íiincracs  <iu  canlcal 
Ferrari 

^JIILSO,  8  (Hnvas)  —  Hralisaram-se  lion- 
Jcm  com  grande  imponência  os  funcracs  do 
ta  ideal  Ferrari,  arcebispo  tle  Milão. 

:  O  rei  eslava  representado  pelo  coudc  do  Tu- 
rim  e  vinm-sc  no  cortejo  1  iinubre.  que  percor. 
reu  ns  priiicipaes  ruas  de  Milão  apiuhadas  de 
povo.  Iodas  as  autoridades  ipeacs,  civis,  mili¬ 
tares  e  ccclc5iaslic«5.  t 

aturam  prestada»  honra;  militgrei^*  '  ( 


Intensifica-se  a  agitação  operaria 
em  Antofagasta 

SANTIAGO,  9  (A.  A.)  —  O  governador  dc 
Aiilofagustii  commuiileuu  an  governo  quc  se 
inlcnsirica  a  agitação  operaria  na  região  sa- 
Htreirn. 

O  governador  accrcsceiita  qu«  «  Intenção  dos 
operários  parcdisU»  tem  por  fim  âpoderar- 
K  das  uliUehai* 


0  n»vo  chanceller  do  rr.nsulado 
argentino  no  Rio 

RUENOS  AIRES,  9  (,\  a  )  _  >•  „ 

Janeiro,  «  para  Corcmbá,  o  Sr!  Pcío^  Alco.ln 

Drs.Motira  Brasil  e  üaüriéhleXndrad 

Oculista»— Ru§  Uruguaiana,  37.  sol; 


Vs  questões  econômicas  quc 
satn  a  Italia  e  a  T checo  Slovatin1'1 

..  ROMA,  8  (Havas) 


fts  tropas  britanaicas  evacuam  a 

Mesc?.vl«fdã'? 

LONDRES,  8  (Havas)  —  A  dar-se  credito  • 
uma  affirmaçfio  du  "Times”,  a»  tropas  britao- 


HOMA,  8  (Havas)  —  GEesmi  «  •«.,  11,1 
•tanta  a  roinndssãii  ministerial  da  «■■  1 
vaqula  encarregada  de  c.-tuiiar  a 
eetmomlcas  que  Interessam  a  li.  :-i  » 
Sluvnqnia.  A  mesma  cuiniuís- ."  I"  ■ «’ 

lambem  o  projecto  de  uma  . . 

mercial  ■  set  «ssiguadu  eulrc  os  duu»  r 


I 


1 

i 

I 


A  NOITE  —  Qüártn-félra,  Ode  FcveiTlro  rté  192T 


S^LTOfiS  INFO^MflÇÕEil 
V^RAPI&AJS  E.  MINUCIOJJ5 
JJWtoDA  A  REPORTAGEM 

m  da  MA  NOITE” 


JTulTIMOS  TELEGRAMMAS 
7  005  CoRRES^ONOENTES 

ÍE5PECIAE5DA  /I  NOITE 

NO  INTERIOR  E  NO 
X  EXTERIOR  E  SERVIÇO 
Y-'i  :A  MC-cNCIA  americana 


ensão  do  momento 


FALLIDO  IKAXJDÜLENTO 
DENUNCIADO 

I)  curador  «las  massas  fallidas  offcrccen 
denuncia  contra  o  fallído  Antouiu  Marqncs 
ilu  Oliveira,  pur  crime  de  íu IIcmicIm  fniudu- 
lenta.  Esse  iaelo  causou  sensação  no  íõrot 
Conforme  jã  noticiámos,  o  fnP'  '»  teve  sua 
iniião  dccrctudu  pelo  juiz  da  ^.vara  Cível, 
a  requerimento  do  Di.  Etliiiutmo  de  Miranda 
Jordão,  advogado  do  syndico  da  fallcncia,  a 
Federal  Kxport  Corporation. 

O  fnllldu  aprcseiilara  nos  credores  um  acti¬ 
vo  de  326$  contra  um  passivo  de  duzentos  e 
lautos  contos... 

(I  negocio  explorado  pelo  íallido  era  o  de 
cotn  missões  c  consignações. 

Ainda  ba  poucos  dias.  o  Supremo  tribunal 
Federal  negou  uma  ordem  de  “hnbeas-cor- 


A  Municipalidade  invade  as  aüribtii 
r.ãi-1-s  Ções  da  Saude  Publica 


,A  Companhia  America  vae 
ser  executada 


diz-nos  o  Sr.  ministro  da  Justiça 


E  os  pharmaceuticos  levantam-sV ,! 
contra  a  nova  lei  do  Conselho 

O  Departamento  Nacional  de  Saude  Publica  ! 
lem  recebido  protestos  dc  phnrnincciitieos  con¬ 
tra  a  execução,  que,  desde  janeiro  ultimo,  eslií  ] 
sendo  ilnda  pela  Prefeitura  íi  lei  do  Conselho  ; 
Municipal  sobre  o  fuiiccicinamíuto  dc  suas  ca-  : 
sas  dc  negocio,  Entre  esses  protestos  sc  sa-  , 
lleula  uma  representação  da  Associação  dc  . 
Pburmnccnlicos,  que  o  dircctor  do  Deporta-  l 
mento  suhmctteu  no  juizo  do  ministro  dn  Jus-  ,> 
tira,  que  tumou  o  assumpto  cm  consideração,  ; 
pôr  dizer  respeito  ás  uttribuiçúes  dn  Saude  ) 
Publica,  Indebitiuncutc  Invadidas  pela  recente  , 
lei  municipal. 

Como  c  sabido,  por  essa  lei,  as  pbamincias  I 
abrem  ás  3  liuras  dn  imuthii  c  fecham,  nos  , 
dias  ulcis,  ás  8  horas  da  noite  e,  nos  dotniii-  , 
gos,  ruais  cedo,  podendo,  entretanto,  vender  , 
medicamentos  u  qualquer  liora  da  noite,  nos  , 
dias  de  semana,  mas  só  mediante  receita  nic-  ‘ 
dica,  até  mesmo  cm  se  tratando  «te  uma  sim*  ! 
pies  capsula  de  nxpyrinn. . ,  Acham  us  plmr-  ' 
i-iuceuticus  que  essa  ultima  disposição,  priu-  • 
rlpalmeiile,  uno  somente  é  absurda,  com  des*  ! 
Jitminmi,  v  o  Departaiuenlo  da  Sauilu  Pllliltea,  ' 
a  ipitm  compete  exercer  a  fiscal jsaçüo  das  * 
pbamuicias,  da  rã  apuiu  aos  recJamnutcs,  ao  : 
que  ouvimos,  quando  convertida  a  qucslãu  cm 
casa  concreto,  agirem  contra  a  tal  resolução  • 
do  Guilselho.  ' 


impede  outra  reiiniito  —  Boletins 
homlidos 


Com  o  n.  2.400,  série  K  J,  n  Procuradoria 
'Geral  da  Fazenda  devia  ter  rcmrltldo  boje 
ao  1*  procurador  da  ilepnbllcn,  para  ser  co¬ 
brada  exceuttvamcnle,  uniu  certidão  de  «lí¬ 
vida  na  importância  de  2Ut)  euiilos,  da  Loni- 
paiihia  America  Fabril. 

Convidada  em  abril  do  anuo  proximo  pas- 
sádo  paru,  no  prasu  legal,  salíslazer  seu  tlc— 

. t:,  a  companhia  devedora 

obteve  do  procurador  geral  da  Faxcnda  Pu- 
■  „,i  cuulra  dispositivo  expresso 
tolerância  especial:  a  ccrlluáo  da 
‘  i  Fazenda 
;i  acção  propos- 
ar  o  despaebo 
iiporlancia.  Dc- 
urudor  da  Fa. 
piem  fôra  dis- 

. .  que,  sobre  ser 

eompanliiu  devedora 


12"  liitiihflcrlmento  du  união  livre  sem 
suneção  nem  obrigação.  Çn.i  Us  Ires  veriue- 
llu.s,  ” 

Como  o  Sr.  chefe  de  policia  delinea  a 
situação 

A  proposilo  dos  acontecimentos  de  honlem 
para  boje,  ouvimos,  u  tarde,  o  desembargador 


socios  da  Associação  i 
s  Civis,  lecüutln  Inm- 
se.  A  princlpi  u  iu-| 
iniõu  seria  •*  -.ede  da 
Tecidos.  :<  rua  Acre. 
iiicilior  inturmada. 
pruj  eeiada  asseinlilea 
nu  meai  em  «pie 

_  ia.  de  laelu,  rcall- 

du  Sociedade  dc  Cario- 

CiHTtht‘5»  AtiiifNüi,  M  rmi 
11:  i  (Il-UHCU»  IimlÚT 

iü>qiuii.i  uuiu  n  nrçi$a 


prcKtuli.-tm  iTUiur-i 
escolhida  para  a  réu 

vi  ilos  Uperonu»  em 
1,  (arde,  a  policia, 

.  c.rlvza  de  que  a 
n-.Misa.la.  mas  mm 
espcrmitt.  A  ««união 
,St,,  ui. i  -  iw  sé ue  t.~  - 
v  «...eiiviros  »i 

um-/  ue  1'iinibal  n.  II 
um  mie 

’C  lll?  WUIIIIO.  -r 

i'„„cú  nepois  do  incio-diii,  o  Ur.  Nã*®1- 
si.ui,  aeiimpiinlliido  dc  vários  agentes, 
pai,,  a  praça  Uuze  d,  Jui.ou  onde 
;  ,m, Mi, uiva  o  Ur.  Iteliaio  liilteiieuull.  ile- 
1 r  illsirieUi,  e  os  seus  commissa- 
'  y  .,ul<i1  uiuo  estava  imeirnincnle  lu- 
. . . .  na  noiiciu  mliHar.  U  U-iicu- 


iiinignvclmcntc. 


bliea,  embora 

dc  lei,  uma  .  — . - 

divida  ficaria  na  Procuradoria  da 
até  que,  em  juizu,  sc  decidisse 


O  “chauffeur”  está  pronunciado 

Affanso  ltolllnger,  exprrimentumlo  um  an: 
tomovei,  cm  2ti  de  novembro  do  umiu  pns- 
sado,  atropelou  Manpel  Itndrigues  Draga,  «iue 
falleceu  em  cnuseqnem-ia  du  desastre. 

Pur  crime  de  imprudência  fui  nqucllc  pro¬ 
cessado  e  proiiuiiciado  boje  peln  Ur,  Ualdiiio 
Simieira,  juiz  da  4‘  Vara  Criminal. 


Nomeações  e  exoneração  na 
Marinha 

Por  portaria  de  Imje,  foram  nomeados:  o 
enpiliio-ieiieule  jtenato  llnyardiito,  [»nru  o  car¬ 
go  de  chefe  de  sreçao  de  hyurogrnpbiu  du 
superinlemlencia  ile  Navegação;  o  capitão- 
Intente  Uclnviu  lucilo  de  Garvalho,  para  u 
cargo  dc  insLnielor  da  T  aulu  du  4"  ulmo  fdo 
regulamento  at|leriurj  da  Escola  Naval,  c  o 


n  praças  de  cavaiinrtu.  tsm  leeme  a 
■opiuiiu  t.unsuiiil  estaeiouavnm  ires 
,  ,in  is  d  a  Policia  .Milhar.  A  s  es- 
,,  ma»  slarquez  de  Puimmt  e  oit- 
1-iMu  cllu  eoltihiain,  tnam  collo- 
tlc-  ea voltaria.  U.  suuii.uua  ue 
.  ,.)iii.inim  eimta  dc  l  ohis  as  portas 
i  em  que  estavam  reuMuins  ceiea  de 
,,i,us  na  Lotisirtivçiiu  i.ivii. 
..oeiilienui  atisu,  o-.v>  apos  sua 
„.„  u  a  porta  ila  sé.le  na  sonctlnue 
.,!•  A  jiorla  nau  se  aurm.  ue  «leu- 
...lenWeiuiu  ao  cimwuiin  u.i  alllort- 
se  iHivium  us  vu/.-.->  imuiihiiu- 
A  ihhoriiiaiie  n.i.e.i  va- 
.iliii.li,  ilepnls  ue  UiSCiiurem  se 
un  nao  aurtr  «  porta,  a  ute.-ia  «jue 
xe--.vm  resol' eu  it.o  emr.uu  u  p>>- 
vs  jliiormmte»  emntraUh  i«>  deihio, 
em  altitude  de  relaliio  respeito. 

.  i„  tiperarins  nsmnii.iiuin  n  en- 
,t„  'punem.  O  »r.  sN.iwi.ue.un.  ueseu. 
í.  .mi ii oi  tio  esir.uiu  nu  hum  que  1»«- 
,  n.iii.niius,  e  uísse  nus  operar.o»  «iue 
,,  ,,,,  punem  imo  era  perseguir  u 
vi, ii  aiuia  que  Ihlfgueui  .wrm  preso 
na  II  menor  enu-irnagimeulu  se  se 
n.ii.miiieOlr,  svoi  cr...uiu,  para 
e.isa s.  Vfiie  lendo  a  p.i.iei.i  iceiwao 
u  a  scue  da  Ç.onsiiu.-.ao  t.ivil,  e 
a  hesisleneia  uns  ,aii'iu. eiros, 
c  t, lasses  Aone.Mis  na...l  MiiCiecl- 
s.ile  para  <|ll«  ueim  se  e.ie.ui  isi.eiii 
(Un  grevisias.  v.lhla  a.is.o  a  <h- 
,  tu  iiitnuu  assoeiaçà'»  de  ei..>.e  que 
ia  nie  le.lmriu  laiuiieui  a  e.,so 

uma  Suiiuai  leiiioie  M*ie  as 
Mim  alteui.u. o. a  u  ordem 


lima  intimação  e  uma  requisição  da 
Alfamicga. 

0  iuspeetor  du  Alfniidcga  drtermtno:i  an 
contimiu  .limo  Idmeiita  ila  Silva,  que  tosse 
á  rua  Üopaenbaiia  6U2  e  intimasse  Áidonso 
Ferreira  «ia  Fonseca,  “elwtifíenv",  a  eouipa- 
reecr  na  uispeeloitn,  delitro  de  lã  dias.  de 
i.eeordii  eom  u  lei,  uliiii  de  apresentar  «c- 
tesa  e  requerer  o  que  for  a  nem  de  seus 
direitos,  no  processo  administrativo  nll  in¬ 
staurado  subi  e  a  apiirtdieuíão  «le  pitu  rolos, 
com  .180  metros  Ue  ulemlo.  elleelitátln  na 
casa  li.  201  da  rua  Tbcnplnlo  UUoui,  omtií 
u  referido  "eliaulícur"  preteudvii  ver.uer  essa 
uiereadoeiu. 

U  iuspeetor  tanibcin  solieltmi  providencias 
nu  juiz  da  i'  Vara  Federal,  nu  sentido  ite 
serem  apresentados  á  mspcelorm  us  imlivt- 
tltiiis  Paul  Pi  era  uge  II  c  l-cdx  tmanl.  depui» 
tlc  aiiiiinlut,  ao  inelo-diii.  r.ss.s  iinUviuuus 
tieliniu-se  prcsuS  á  dispusiçfin  tuupiehe  jinz. 
e  são  us  iiidlgiiudos  tiuiorvs  dn  eunirabaidm 
tlc  relógios  e  omros  ariigos  na  tempos  Up- 
nrcliciuhiliis  peta  1"  deleguem  de  poliuu. 


vnpitãu-leiieiitc  Manuel  1-raiieo  de  Araújo,  paru 
o  cargo  de  assistente  da  Siipenidemleiieia  de 
Navegação. 

Foi  exonerado  o,  cupitão-lvneiitc  Itenutu 
Ihi.vurdliin  du  cargo  dc  assistente  da  Supcr- 
inlemtencin  de  Navegação. 


O  merendo  de  ussuear  tiineeioiion,  Imje, 
com  um  movimento  moderado  de  ncgucius, 
tm  posição  e.iiiou.  As  elitruuas  fuiiint  du 
V.lilò  siieeus  <•  as  sarnas  ile  -l.lllã,  sendo  u 
(leposilu  de  2311.828  tlilus.  (Js  preços  mio 
a  eétisu  ralli  n  1 1  cr  a  ç  ao . 


<J  GOVEsíM)  VA£ 
uNhkiuiA! 


QUERER9A  FURTAR  ? 


Faliccimcnto  em  Caxambti  > 

CAXAMttU’  t .'tinas I,  t>  (Serviço  especial  (In 
A  .Nul  i  e.j  —  l  ijuetiu.  aqui,  euosaudo  geral 
peZill,  a  Sril.  U.  IJoioies  oarreto,  esposa  lio 
ar.  atino  Mima  llimetn.  prueuriuiur  da  Pre- 
h-ilui.i,  e  iiiba  do  Sr.  Ui .  Pimo  de  Alo  ura. i 
|.r. iciLu  luiiiiieipui. 


Foi  condemnado  a  tres  mezes 

Sem  licença  du  respectivo  morudor,  Samuel 
Vieira  dos  Santos,  petas  8  horas  da  noite  dc 
!>  de  dezembro  do  mino  pusxudu,  penetrou  no 
prédio  n.  Pd  da  Irtivessu  du  Uarrelo. 

l*or  tentativa  de  furto,  foi  et  te  denunciado, 
sriiilu  liuje  eomlenmndo  a  lies  mezes  dc  prisão 
pelo  Ur.  Coala  Uibetro,  juiz  da  i"  Vara  Cri¬ 
mina!.  _ _ 

Designações  na  Insírucção  Municipal 

ü  Sr,  dlreclor  de  liislnicção  desigiuui,  ho¬ 
je,  a,  coadjuvantes  do  ensniu  Sytvia  Cnrdu- 
so  puiu  a  3“  cseiila  Icminiiiii  noettirna  du  1” 
districto  e  Zelia  Cunloso,  paru  a  1-  feminina 


4J...  cihMi 
l .  u  iino 
ilutli!v  Mv  •W|’M 

il.it»  Ui*  L‘iii4Ui:*uMklUi 

ria.i  \  vwa- 
4lev  idiu 

jitcaulDj  n 
ilUMICF***' 

ivmUt 
luiiid'1 
* 

14  JlllVHC 
IMUJUIJ»» 

M! 

di.  mus  t 

bHbcmlt»  »i"' 

Emiifin»'' 
lio  II  mu» 

Vi  iTUHUks 

ifcti»n;i 

u  polict 
i  iii-im  !**•' 
jnitiivm.i.i 

^'jjepm»  ‘‘«n5»"'-  "  ‘'i'rrariu  q,u  di. 

•p-aballMis  d»  »>«.<  pedm  ao» 

,|„c  dispi-,  s.isveiii  mi  meu»,.,  . . 

calmnmeiMí.  sem  gi  du». 

ti,  up,  lariuS  atiemieiniu  a  P'»' 
mesa  ui',>,i-alinj-a;  emu  iiiluia. 
i  Na' gv.h-  via  “■  V-  V..  e  v.  asses 

a  piitina  v.ivoniruu  c\empiii<es  ue 
tu -te  teor; 

. . ulariiulo  em  geral  e  mo  u 

iP,  i ,i.n - 1 1 ... q.oi  t.lVh  eln  p.iH.eilliU 
tnarailai.  -o  ailii.ndades  puui iae. .  t 
'tlc  st  a ,  iu.'1'.vs.  aea.iaui  ue  p...u>.i. 

UllM-l.m  i  .  rmililae  aufllhim.  . . 

liuerdaiK  .  -  Avaliaram  a  «'•■»•' 
iirimeir.is  umas  oa  luaumi  ile  u,qi. 
atas  cm  |  ,.»m»,  .nvoMimm  em.ia  t 
c,mi.|  pen.i.u»  sahc.iilurts  ile  en.i 
(entra  UH  vuliiimiUUiru,  que  lu.ii 
Uiiimi".'.'  i'é  >uil:i. 

. . .  >  ue  siuprasa  e  aus.ni 

ilesa i  mu i.  .s.  es.es  missus  euiiipjuii. 
tuin-sc  ltM...iuus  a  leenai  a  seu..  >uu 

a  . . tua.  Nau  se  “*•  l,'l,u"' 

exirem.i  tiuieiieiu.  .'s  agc.i.  •  a.ri 
a  puni,,  pa.u  peneirar  n  -  l"v,hu  : 
uime  ema.  SC  1.avh.Ul  ja  evau.uu  o: 

Unteam«i..v  seu  l  euiii|,.Uhiei. -»  *1" 

. . .  -  i-d"  »■'  "''up.  que  . 

.furçiis  o.  . ...  hl  ai  i.  de  im».un...i  « 

hi-ir-is.  ipi.  >e  iMiu.aiiihl  ue  ii.m.i 

estes  Uh . .  ...diluziiiiu  pma  larga 

«leira  e  I.ocm.  I.a  nossa  i 
Ui uí,  ale  ag.ua.  «.-  v.in.ia«lsn.-»  •:»- 

birros  prai.taiala,  . . .  "•*  ' 

bem  pouco  ajuizar  «ms  pi.juu.o  q.. 
fim  «MUSailu.  pots  «|ae  mm  ç  ■  •' 

Tavauiiu  i.ni|tieu*s  nu  er.neis. 

Dennle  u.i  . .-  urri-i...  tain.,i ada», 

Iter  que  "  '“sv'  lU''cl'  c  -  'l'-.-".  ' 

«pie  vos  tiiire?.Uv  a 

Jirnies  . . .  li iri.iui.ululvs  e.iit-.-.ei 

'vossos  unho.,  qiif  o  c.iiiule  t.o 
dia  e  1 1  ,i  •  viu  que  ue.vis  H.-uiar 

lho.  ,  .  i  .  t 

O  inoimüiin  e  up  MMh.  A 
ilude.  | m hi  <»>  niarit un* 
jaeli»,  um.iu  i» 
l‘ms,  c  lutii  IcttirtMí  Ml,c  ^ 

411111*31  VlllWN  |'»ni  tMlIlliUdlfU 
U«,  diMMii*  iM  HMiiUi ; 

liam  U  lIlalMI,  W  1’WrÇM  dll  I» 

1I;»VCMImü  ue  li*  3í » c  li 
do  |inHtfi«*»iuiliií  líe.euiui 
ikslnm.i»  uw  uiili»  nu  tf  "" 

IktIcIIU#»,  ««••1  >  M3I  |l«rst 
hmüucAt»  i  wsiiinu»,.*  a 

v,  pur  v'“'i  -tithuU*,  tf-» 
lem  i  .  .  4 ,  . . 

liccü$sur4u  nc^Ic  inmn» tUu, 
uu  Ihiuuiiii*  ^l* iá*  d  vtdiirut ! 

.  i i_.su  tlu*  iiutitus  uc  oreve 

lm  coup.h  iiuardtista 
VAi-iit)  tli»  stiviel 

UciiIhí  «áiitiios  utijcitc 
licmlitl-jA.  i»d  du  ^  ,I,IU 

5.  íi  pwnritt  viKumM 

ctmicf.  loiii  .»  luiitt,  um  ç«mi 
aiuirçm>i».,  ‘iu«  c  l> 

iiiimIu: 

“p,  Supi  it^bJiu  du  attlui 
U.’  A  p  iipi  iciUdtf 
P'jiIchUu  i«ii*»i\ii'l hl -ac  •ül11 
dos»  emiiviuü.  imu** 
iifctíociu  iimIimwi; 

3."  As  himivns  "nkliiTS 
c  serviu  pMuiúti.  cuiiiu 
coiTuhlts  ti  Mçitftt  tf  cicctm 
iWttt  c  «diniiMMiiiídii»  ptflu 

'mos  upruirn*?: 

«J.*»  1 1 tiiãi* iIm  pMtlDItilVü  c  hltll: 

viiUi,  atM**  i4iiksiileiiá(iM  u*d 

jiiiiimii»  u 'i« * iti  durai i»  umpvi  *1 
IIIIUS  U|Ul.t|  «lit  ilv-ieuiiiMMi; 

&;*  Ntii  a  C,MUI 

cars  c  cli*  liainuli  liMiiuiudu  com 
ijiliriLMM- (  «niiM/ciis,  imdt 
cr «arao  i\  iimiliiiç;»*»; 

0;*  Ah  » i  :m;Vhs  V  as  :,lc 

liüi,  liciim  Uiiiiiiüliiícihcinu  cxirlu 

do  IriitiaMi*# ;  ,  .  ’  4  . 

7*  ijo.  lu.riHíaçno  da  iiulUMria. 

biippttfNM»»  9M»  KMmlo  C  de  todas  as  m- 
s!>(tiii’|iv.>  de  vndeiicias,  dcsunlen>.  direito* 
l»idíeui.  iiiiiiíistratur»,  pnrlhiiicuto 
Ü."  Supnressüo  d5*  âUtoVldudo  íclijios*  • 


Conversamos,  n  tanio,  nu  pui. ta j  Ki< 
com  u  Sr.  miiiiSi i*u  ou  Jtiatit*i, 
«couiecmaiuos  aesia  ii.iuti  u^íuiíj, 
mis  ttteiarnuo  (pie 
rs»a,  no  XhtttiUtu  di 

tisaueiii^oes 

çj  ac  lo'  «o 


»  Negro, 

i,  a  propusiio  nos 

ICMUU  d.  l'A, 
vue  ittí«',  euiii  ion:t  a  eiier- 

1(3  |Vj»F«.nir  US  CMT.viOS  tlilS 
ue  ei.«ssc,  emiu^utiltiJ  p*«r  luatiiei' 
coute  ue  pmieiti.  » i *  t c  r..i.«pen««çti  u 
tMieuoiumicaio  tut  .».« .hciík*»1»  ui*  Ubimt «(Vfilc.s 
,i\  «b  e  lo.mtiuiu  jncitiua  cm  rciitpui  a 

(ju4*s  ah  («u ilas  sti-jtviuiUes  »jtu  le«HIUtn  ^loee- 
uitii’)|iu  iueiUu'0  mi  (i(u|ueiui, 

O  5r.  u;jiiiMii?  uvciumu  aitiiln  tpie,  amuiihu 
iie.siiiti,  li.u-;uu  UktiJt  pormrm,  ue  uccuruu  emu 
ta  noras  ui.%i.o>i‘;ocs  ue  lei,  jumiiiimiiuu  t»  seu 

(ciu  tie  Mi>t*c«i»tci  u  iimiYioii.iiiiciitu  ila  L«in* 


na  Tre lei tura 

i  u9uii>-»v  aiiuiiina.  na  Prelt-uura,  as  foilias 
j!i  ,...„.uiitih<is  mi  Uii.etona  Üerat  ue  Ubrus 
t  V  i-aç.io,  relereuies.  ao  inex  de  janeiro., 


mi  tüfiinieiiioruüa  a  annexaçào  de 
ütifuia  a  Uatia 
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FvOMA,  8  (iiii.iisj  t—  ieiegiiqiiiaut  dc  Cot 
riz.n: 

•  i.iii  preseiii'!!  da*  auliiridniles  toeaes,  du» 
repi-v  M-i...iii.i  >  ii t  eniiiiies  ila  região,  de  - 

a  ,  .oe.iiçoes  .ii-ttle c  nu  gru.mu  multidão, 
to  co..i«.eiiu.iium  eo.n  too  a  a  suieiuuiuade  a  • 
aiMK-Miçao  ue  iMUizi.i  au  .emu  (le  llalia, 
i.i  si.iaiior  ijiomig  it.i  um  ieiegeaiiumi  du 

|\’L  ^  ititti*  .t I . . 1 ,  a  jiroposllu  mi  lacto  que 

.v.  e  .i.iu.eúiortiva,  e  p.omuiciuu  mu  iliscurso  ■ 
L,iuveuii:.i,M  uc  fihlhiidimifos  iqipiausos," 


Diisrespeium  o  delegado 

A ee usada  de  pnaln/ir  eseamlalu  na  viu  ptt- 
leu.  AiiHIta  Amue  ile  tmuza  fji  conduzi- 
|ii-las  o  Imras  da  noite  du  dta  211  de  ue- 
uibru  do  amiu  passado,  á  delegacia  nu  uv 
sirieto.  Ali  elie,j:tua.  uesaeniou  o  I  siip- 
elite  em  exeiviem,  Ur.  Cícero  Mniilcuu, 
mm  p.sieessuda  por  cvmie  ue  desa.am. 
Itoje  o  ur,  tiuiiimo  ue  Siqueira,  jou  ila 
Vara  Criminai,  penmmcmom  iu.'  .oio.i.e 


VAC  SF.R  PAGA  A  GSC0LA  DE  ARTÍ¬ 
FICES  DE  CAMPOS 

For  letcgriimmii  de  hoje  a  Díreeluria  da  Des¬ 
pe-a  1’ttblieu  iiulorisou  o  volleelnr  federal  em 
vàmipus  a  elfeelmir  o  pagaiaeiilo  do  pesstlUl  du 
liseimi  de  Artífices  da  mesma  cidade. 


EMA  IIKMa  M ELíADA 

L.vl  dí:«f?Uíp 

U  Sr.  ministro  da  Fazenda  deíeriri  n  pcilldu 
du  Ca  listra  io  Frestcj  Ue  .Moura,  pivshie  He  oa 
Sociedade  Aitoiiymii  Fauriea  (le  rumos  do 
ilnisil,  io>  eeolitio  <le  ser  sen  initmr  Jí>'gvs 
Irimm  \  t'.,  afim  dc  poder  refurrer  du  iouiim 
de  i(  :il«im,  que  lhe  lul  imjmsui  peia  heei- 
bedoria  Federal  por  luiraeçuo  du  reguiameu- 
lu  dn  Imposto  de  consumo. 


anus 


<;  Sr.  kiiüi  Veioa  ubsceit  tle  Petropolis 

u  ."»r.  Di.  iiui»i  veigíi.  prolucnlc  do  díjUi- 

ilt I  Illl  iklM,  U4'tt.tU.  Il.ljfc.  (»C  rcitopolis.  UCUItl- 

j,:iijM.iui*  ue  i til  ujiium4Hc  (le  uriiens,  ciipitiiu 
«ui  flO  UiUiiVlíli,  ^ 


i;ifeelnmi-se  ú  timic  »»  viiteirnincHiu  da  ]»«- 
ç„  a,  362,  do  Corpo  de  llombclros,  l.auro  1-ei- 
iiumles  de  Azcveuo.  nmilu  num  aeeim.-nte  de 
imlomovel,  un  nmillm  dc  liolilem.  quando,  em 
serviço,  passava  pela  rua  .treinas  Cordeiro. 

Foi  uma  cerimonia  Imante.  A‘  suidu  do  te- 
relro.  a  lialKla  de  musica  executou  luini  nur- 
eioi  timehrv,  cnupiahlo  era  husteuila  a  liumlei- 
ra  u  inelu-páo,  U  cueiejo  eompiinlw-sc  de 
tarios  carros  e  aulpiMoveis,  occujunlos  pela 
família  e  amigos  du  inurlo,  coronel  Neivu  de 
Figoeireho  .euminandaiile  (lo  l.urpo  de  Uimi- 
iit-irus,  mais  uUieiaes  e  praçiis,  Uous  outros 
euirijs  cmuiuziam  coroas,  o.iert-cmas  pelos  su¬ 
periores  e  camaradas  do  rxlmelo. 


i  oi  pctiiaa  nuva  prorugação  pura  as 
recitiutaçõts 

Fm  nome  da  diree.or.a  ua  Av.oeiitçim  t.om- 
meiviai  no  lv io  i.t*  .(..iieir-i,,  o  u.*.  uenor  i.vl- 
, r.*:>i>.-t-i.v»  srV.v.avw  gera,,  eii.eve  Oi,| t' 

•  1-1  ||t  ..V*  t  «3  (•«»  â«‘,  lil»tli8t«  II  4«.l  •  (1/.e(ltlrái  i» 

|| tiL'i«i  l»»i  pfc*u*e  |  r*jr«»e,«*c*<*>  4»u  pit»*u  e  «»u*e- 
1 1 •  i l*  »•.«  1«IK' u«» ,>  •••••  p.t«t«  41  U|»*C- 

Lw  UsiailtojiA'.'  V  M* ê4r. -  •  '**#*•*  •' 
pi»:li.«  ti<»  p»'i»jCCiO  M-»  *  iUi«».  •«.**  u  *  »*i«pJA“ 
t«s  U  » vMliia, 

.\:t(«  i  üi.tiihtj  |m  oente  n  Uv«  «ioiiieei» 

1(4.  «juc  McKtil  ciii  1  c»kUpv»ia  t»»i«n  4 •  *  1  ■ » -* c  p.»«'* 
p.ijnu  1/  tniirNuiam»  i»n 

.  1  %» I  «luv.imui»  pe»u  5». 

ClIl.fLLfJ  «*.'  psfltttJ,  Illti-Ciui  llu 

Ijutí  |»l  U4t«|i1»l  icun  »l  tintldiUiUlf  u 
pgklidu  du  Oit  Ituiiijlfy  (ill  f  32l'lltllt« 


ipenirMM» 
-•  •(.((• 
«( H  ntetu 
u  tllstlN 

a 

>utv,  a  a 


r.*pumi;nu  por  porlufiu 
ipiu  tiwbbc  cxcrcieiü  nu 
i/i«ti4iriu  xtinucdii  1-eul 
:«u».'uuri»(  Atnerit»  iíuiz. 


matricular 


11  Si .  general  eiiefe  «to  t.i..çu  da  I*  ctr- 
CuuiSL.qiçuo  nmitur  ué  reviuiamen.o,  iixsiui 
ue  ei.ou  os  s.-guimes  requerimemo»  de  :  , 
tiiio.au  .*«*«»  —  Ai.mic-sc,  por  uuu 
1,1  iii.eii.iiuo  1.  eiaiin.iiiii ;  r.ruesio  amieira  dc  ■ 
,1,111c,,,.  —  v.ti ihoph-.tv  que  esia  UUsiluiu  lio 

. . . .  10 te;  ectapmni  ..viieveiiuio  —  Uele- 

uc  littonio  cvu.  us  iniorlnaçoes;  .Mana - 
tu  jesus  .oaiiio,  lime  ue  .Miguei  .qiirllll  tlo- 
uiivic.t  —  r..\eiua*M>  u  initu  ua  lequereuie. 
(im  sc  «Kiwi  101  uespanlla  nu  longo  tempo,  c 
,,  j,cu  «hisiaiueiito  iicpemie  du  comprimento 
un  un.  o-j  00  uveuui  o.  iJ.ied,  de  Z  ile  ja- 
neho  uc  nua;  .mao  de  utitvini  Alves  —  Juuiu 
a  veriiuao  na  iiásciiiiKiho;  l.cu i cguuu  Saraiva 
na  rmiseea  —  A  joniu  uo  i"  disiiiei»  mlurmim 
que  11:10  eomluoa  o  nome  Uu  reqiierellte  com 
0  que  se  uh-tou;  Francisco  UoU  —  Dirija-se 
á  .<011111  do  12  disiueio.  :,iiui  de  receber  u  eer- 
1  liúeuuo;  .10110  líapiiMU  i  uno  —  Seja  Iranxic- 
I  puni  a  eiiir.v  dc  ió..o;  »U-rmiuiu  Uaptisla 
I  0c  nri.ciias  —  ei,i.»  lnius*eiiiiu  para  a  eiassu 
I  de  it>'h  o  o-  liã.  que  é  o  i  t-qot-reille  eom  u  uoiiiu 
itvvuu.uo  c  nao  liiliiMim;  t  c.\eiua-se  de  18'Jj 
1,  •  .mi;  Vieior  l  rnimu  --  seja  excluído  da 
j  1  .-ojçau  uo  iniivi"  *o>  io*'  ilislnítu,  prevaleeen- 
1 .1,.  u  seu  nome  in*  17' . 


icriminu  un  ivscuui  .»tilHur«  ,uinu  uc  dcicm 
inspcceioliadus  de  saude." 

UM  üESOKDtllíO  CUNüEMNADÜ 

F.m  li  de  março  Uo  umiu  passado,  itouuipbn 


1  E.  do  Lio  pagara 

amanhã 

ria  uo  'i  lies, ui  10  du  Fsliulu  do 
anínúmi  a  toma  dos  jiibijaitos,  re- 
Nielheniy  e  no  Uisineto  Federal. 


\8  rcffjoluoüiís  ue  uo 
Tribuiiai  de  uimn.» 

Mm  sessão  de  boje  das  l.amanis  lietinlilas. 
1  1  ribunai  de  Montas  registou  o  ereinio  o. 
l.iib(l;<i22MitiJ,  suppiemeihiir  a  verba  —  mu- 
clíMI  —  Uu  oiçaiucilto  tia  Ihierra.  e  uu  uileiiii. 
latiieiilo  ue  l nnlu-í  uu  pagainh  na  t<  pagaiti) 
riu  tio  íliesuuro,  AUolpito  Ferreira  dm  a.m 


Pires  prouiuvia  uesurdeos  com  outros  htutvi- 
diios  uo  botequim  uu  rua  Aaotteo  tle  Freitas 
n.  18a.  qtiaiuiu  recebeu  ordem  de  prisito  pot 
stdiliulos  ue  poliein,  tlodolplio  u  cllu  resisliu 
leiuittiieiile,  lasguiidu  as  laruas  dos  pouvutcs 
c  arruueiiiiiiU-llieí  os  iipilos.  i*ts:so,  almiil,  lm 
processado  e  boje  eonucmmiuu  a  um  amm  ue 
prisão  eom  Irauullios  pelo  Ur.  Uirysobto  de 
liustnnu,  juiz  edi  exeralcto  ioi  3"  4  ara  Criiinmtl. 

_ _  - - — - 

A  pROPOSiTO  DA  DEMORA  DE  SUP- 

PRI  MENTOS 

O  Sr.  ministro  tia  Fazenda  cm  resposta  u 
um  aviso  do  seu  éoltegu  dn  pasta  fia  Viaçao, 
declarou-lhe  «pie  es(ão  sentiu  tomada»  provi¬ 
dencias  no  sentido  de  abreviar  o  inms  possí¬ 
vel  os  inconvenientes  resultantes  dá*  lieino- 
j<as  de  suppri incuto  de  matcriacs  puta  as  te- 
partições  iluqitello  Ministério.  ^<  . ,  . 


O  dlreclor  do  .StrVlçu  de  Fovonmento  re¬ 
cebeu  o  seguinte  teleguia, mu  du  dircctor  du 
Patronal»  Agrícola  iJelpIilm  More  iço,  em 
sylveãlre  Ferraz,  uo  Mslaoo  tle  Mimis  t ienes: 

-riuisegui  eiillocação  In/emlns  deste  niu- 
olclpio,  pura  18  rapazes,  em  Imas  cmuliçôes. 
c  sentiu  recoimnentlatlu»  pur  essa  direetorta. 
Ksscs  menores  lerao  iucsíi  c  sauíriij 

uVriisiil  de  neeorilo  eom  os  serviços  prcstatlos. 
Ksses  18  lugares  estão  ã  vossa  disposição. 

O  PRSPEITO  0£  NICTHE- 
ROY  VêTA 

0  Sr.  Ur.  Mnéas  dc  (bwlrn,  prefeito  tle 
Nictberõv.  vetou  Itoje  u  resolução  uiuulelpal 
que  o  uolonsafa  if  emprestar  até  a  (|ilanu» 
tle  511:0008,  mediante  os  juros  tle  lí  ait- 
I umes,  u  Assoeinçãu  dos  Funeeioiutrios  Mu- 
u>cii)iic5  dc  NicIluífDy» 

Eulrc  us  riwòíf s  lun.iínnienlc  fmummcnl»- 
das  no  uittagniidio,  o  Sr.  prefeito  salienta 


Paca  i>iií*:4tu(*jU(»  clt»  pessoal 
do  (•efcnseumeiHo 

Mm  resposta  a  intui  eimstilla,  o  Sr.  dimtor 
tia  Despesa  Fubliea  decuteou  au  de-egaipi  n-- 
rul  nu  ititi  Cirande  tio  Sul  que  nu»  potie  >er 
elleetiiiidii  seillió  pur  coma  uo  ereint»  ti  •  cor¬ 
rente  eserclelo  o  pagamento  do  pv-snti.  i"< 


Aüo  houve  sessão -dc  coase- 
Uh>  poc  fec  iaUiUiu  o 
nauTCüni  Hmtics 

l*(ir  mu»  ui*  cuiJijmviTmo  à  0*  c^wiiikcH- 
|Hii(«  lie  m«t «»•»»',  i»  Sr.  IiuuvcíUI  ÍUt- 

líi»*-»  t».t  i  Kiidtiu,  (uíltíuu  i(^  ivwiiir-sc  o 

ITUILSIIUII  »IC  Utl  K^*114** *“4* 1  ánttílltt- 

1 1 1 1  pmu .-HYm»  Hucmi.  <kj  ijiuii  mure- 


Agora,  na  KiarinSia,  os  opc 
.  rarios  também  vão  a 
inspecçâo 

0  ministro  da  Marilitui  iteebirim  to-  ei 
fes  tle  repartição  tle  Murhttiii  qtu-  re»on 
tornar  extensiva  aos  operários  tm  s<u  ' 
itisUrio  a  reaoiuçno  vumida  uo  iivim»  o.  o 
tlc  27  tle  fevereiro  tle  4 1*2:0,  lenitiva  a  itis 
cçties  tle  saude  pelo  Deptivtaiiieiito  Naeioi 
tlc  Saude  l-MUlViat  ■  dos  ttlliretmiuitus  pui 
co»  civis  tpie  requererem  ou  necessitarem 
tres  mezes  de  licença  para  o  seu  ha 
meiilii. 


t>  no v  i)  tiibaiTc^tvtt»  (itt  expediente 
tiu  1. 1*.  E. 

Com  ,  o  Sr.  Fu . uo  ue  .(.sus  Irnlia  ido  ao 

lit;fii*,  iiti  (io  siM  Vii;.)  ao  seu 

UÇíMl  ci»varrc„au«*  (.»»  (*.\|n.‘(llciHc  (tfl  lliíilKTíii- 

na  rc.ii'1'M  Kmiíiuh!»,  u  cn^eiiiwirií  iriiü- 

f:u  r  I.iiu‘l:-cit  Ul*  uHiC»ra,  liispccUj- 

na,  i«M*n  i*u|.»  ihu  ivie  |K‘tilti&>tnj  Uu  br.  »d- 
iiimim  (ia  \  t-u*uit,  i»aru  nu. rnmiiHM*  a  licença 
iii>  >vts  uc  (|mc  sc  uclmvu  jjiisaiiilu. 


i;i)Mmunh;adus 


Fsse  ntcremlo  iuneeiolitill.  noje,  sem  nigiO( 
tuuvinieulo,  jpas  ealluo  c  inalterado.  F.nleu- 
vnm  1.444  fardas  c  saíram  710,  ficamlu  em 
stuuU  33.0::ll  dllos.  _ 

E’  capitão  e  vae  perceber 
gratificação  tíe  major 

O  Sr.  ministro  du  Guerra  tleebirtm  ao  che¬ 
fe  do  Departamento  tiu  2-  llnliii  que  o  eapitu» 
1 1 1 vi’,  .liiiuiihiit  Franco  de  Sã,  uo  exercício  de 


4:'  ISlutSCUlHtl  que  tlubsU  CaS3 

i  tem  a  stipiemiroiu  nu  conte* 
tçui)  lio  iiiuimiario  artisiico, 
iiihucrno  e  umioriavel. 

!  LEANbítO  fviÃKilNS  â  C. 

OUKlVEtf.  ils — 41 — 43 

OUVIDOR,  93—95 


MPKE  a  iTIiKNA  im- 
nu  DLNCIA 

I  llospilal  S.  João  lluptisla,  de  Nicllie- 
foi  Internado,  n  tarde,  depois  dc  metli- 
pela  AssUlenria,  o  fogtiistn  Alfredo  lli- 
i,  brasileiro,  de  23  aiinos,  sotleiro  e  re- 
iii*  em  S.  líniicatu,  á  rli u  Dl".  Portclla 


HrliS  Í'U£JL  ti&íy 


viio  imleferin  o  rufio.-i  nouao  em 
•o  ,hi<e  l.np:<»,  no  replica,  pedia 
i-ioi-.i iiieçoo  ue  um  Ijihiieariu  juu- 
dii  Vllltu. 


ilro  Magalhães  £ 

reassumiu  sua  cliuien.  Assembléa,  54. 


UM  GALPÃO  QUE  AMEAÇA  RUINA 


J’.  em  . portaria 
:  "  7  lai-tlc,"dctct-niliiou  uma  vistoria 

«itloão  situado  »“S  fundos  do  prédio  n«- 
SSO,  da  Alameda  São  lluavenlui-a,  uo 
visto  ameaçar  roiiia  ilumine  nic. 


O  Sr.  prefeito  dc  Nlelbctoy 

assignndii,  ú  l----'-.  j....'!,..! 

no  l 
ibero 
Fonseca 


Probabilidades  dj  tempo,  até  atlinnlij,  ás 
4  horas  da  tarde:  ... 

listado  «lo  tilo  (previsão  geral):  tempo 
bom,  sujeito,  porem,  i  íwbulosidade  e  » 
trovoadas;  temperatura  ligeiro  dçcllnio 
Districto  Federal  e  Nicthcroy;  tempo  tioin, 
sujeito,  porém,  u  trovoadas  loeiies  e  a  ilislu- 
hllisnr-sc  de  «lia  (1);  lempernlura  Dgelro  dc- 
elinio  (t);  ventos  predunduaiao  os  do  qua¬ 
drante  sul.  pur  vezes  frescos  (1). 

Fscnla  de  probabilidades;  (1)  multo  prová¬ 
vel;  (2)  provável;  (3)  algumas  probabilida. 
des. 

ívõ/cí  —  Serviço  lelcgrapbko:  Nacional 
bom;  estrangeiro,  regular.  _ 


S.  Paulo  —  Hotel  Vicíoria 

O  melhor  tm  eonforlu  e  cumiuotlidadcs,  St> 
pura  famílias.  Preços  inutlicos. 

J.AlílIU  DO  PAYbANUL" 


1‘jira  iiistnllayão.  d<»  eiUficio 


da  Delegacia  eiu  MiJia.s 

Ao  delegado  fiscal  cm  Minas  a  Procurado¬ 
ria  Geral  da  Fazenda  Ptihliea  mnelleu,  ntim 
de  ser  lavrado  o  respectivo  contrato,  o  prn. 
cesso  referente  às  ohras  dá  ‘conclusão  do  edi- 
Itcio  dn  Delegacia  Pisynl  cm  Minas. _ 

O  café  não  accusou  maiores 
negocios 

O  mercado  dc  café  estevo  hoje  com  um  mo¬ 
vimento  sensivelmente  moderado  de  negb- 


o  CAMBIO  ESTEVE  FROUXO 


suetth.  Iimglhlt! 
i  nono  do»  etUn- 
,  nem  tlo«uejiluiiU 


(I  Nr.  luinislrn  du  Guerra  solicitou  do  se  a 
eollegii  (Ia  Fazeudu  a  distribuição  «Jp  credito 
dc  l.UU8:‘J3W7au.  por  cuiitu  «lo  iIea'eto  nuinç- 
rti  14.01»?,  de  13  de  março  de  1020,  sendo  róis 
■JíüOUlW  n  delegacia  fiseul  na  Uuliia,  c  reis 
<Ji3:U.toí/Jl>  ã  Delegacia  Fiscal  au  lUu  Grande 
do  Sul. 


mercado  dc  cambio  hoje  mal 


•I  SUTEMUItO,  103 

O  mais  escolhido  sortido  cm  moveis  tinos 
Vendas  á  vista  c  a  praso 


Tivemos  o 

colloeado  e  frouxo.  No  inicio  dos  imunmos,  i 
os  buncos  se  conservaram  cm  cspcctallva,  lo¬ 
dos  operando  a  9  UfUi  «1.  ü  Hollantlcz,  que  | 
Jiuvla  «leelurado  a  laxa  Uc  9  5 [8  tl,,  recuiiou 
logo  a  9  9,1(1  d.,  com  dínliclro  a  9  5,8  d. 
iijtra  letras  promptns  e  a  9  11|1B  d.,  a  praso. 
pouco  depois,  desceu  o  bancario  a  9  1(2  d., 
xqm  o  particular  então  a  9  SI|1Ü  d.,  compra¬ 
dores.  mas  sem  letras  offcrccldos. 

O  mercado  fechou  mais  calmo,  com  alguns 
bancos  dando  »  9  9110  d.,  mas  completamcu- 
te  cstacionaçift. 

■  Os  saques  por  cnbogrnmma  sc  fizeram  a 
vista  do  9  l|lti  a  9  1[4  d.,  sobre  Londres,  de 
Ç185  n  S488  sobre  Paris  e  de  6?750  •  08850 
sobre  Nova  York. 

Curso 


v  Senador  Rivadavia  Corrêa 

(V<  AS.NiVr.HS.MllU) 

tA  viuva,  seu»  til  lios  e  genros,  irmãos, 
sobrinhos  e  cunhados  «lo  inolvidável  se¬ 
nador  tUVAÜAVlA  COIlliev  eoiivklam 
seus  parentes  e  antigos  para  assistirem 
a  missa  que  fazem  celebrar  por  sua  boníssi¬ 
ma  alnin,  anmiiliã.  10  do  corrente,  as  9  1[2  lm* 
n..s,  no  altar-ir.õr  da  egie.ia  du  Candelaria,  cull- 
fessontlo-sc  desilc  jt)  agradecidos. 


constnicção 


l»L'cmio  poc 


clnraram  pnra  o  typo  7  o  preçq  tle  1 1ÇOtil)  | 
pela  'arroba,  lendo  sido  ncgoçinilns  apenas 
1.G35  saccas  nu  abertura,  e  1.981,  no  correr 
do  tila,  no  total  de  9.C22  ditas,  contra  5. 2U8 
ditas  anteriores,. 

O  mercado  tccliou  destituído  de  interesse, 
com  um  ponto  dc  baixa  e  alta  na  abertura 
de  hoje.  da  Bolsa  de  Nova  York. 

Enlrarnm  18.753  saccas  c  foram  embarca¬ 
das  46.445,  ficando  cm  deposito  402. 185  di¬ 
tai. 

rasuram  por  Jundiaby,  com  destino  • 


autorisnu  ao 


0  Sr.  ministro  da  Guerra  — 
coinniaiidante  dn  1‘  região  militar,  em  Vista 
do  disposto  no  parngraplto  2*  do  artigo  J  uo 
regulamenta  para  o  serviço  militar,  approva- 
do  por  decreto  n.  14.397.  dc  9  do  corrente  dc 
ttrju  u  prorugur.  até  o  fim  do  primeiro  pc- 
rlotlo  de  Insírucção.  o  tempo  do  serviço  das 
praças  engajadas  ou  iccngajadns,  que  dc 
nccofdo  com  o  regulamento  anterior  tcub.im 
concluído  esse  tempo,  desdo  qae  as  mesma», 
praças  desejem  prorogal-o  M  0(iucl*%  f»1®- 
Est*  mesto*  autornaçái»  íoi  dada,  por;t*‘ 

Icgraama.^o*  do^ooaoanda^. fclP» 


Vae  ser  ouvida  a  Inspectoria  de  Portos 

nemctlendo  ao  seu  collegn  da  pasta  da  Via¬ 
ção  os  papeis  referentes  uo  requerimento  cm 
nuc  Viccutc  dos  Santos  (jtneeo.  pede  lhe  seja 
concedido  o  premia  ]wla  cmislmcçao  tlc  cin¬ 
co  cultcrs,  drnomiutulns  “Batetocs  ns.  1,  2. 
3  4c  5"v  o  Sr.  ministro  tln  Fazenda  pediu- 
iL  uroviifcnciar  para  ser  ouviiln  a  Inspecto¬ 
ria  dc  Portos,  Rios  e  Canaes  sobre  se  dnvi- 
dai  dâ  Procuradoria  Geral  da  Fazenda  Pu* 
I  büM  á  eobre  ae  A  eonttftcçãd  das  embarca* 


Dr.  Arnahlo  Ftlicio  dos  Santos 

(301  DIA) 

t  Viuva,  filha,  pacs  c  irmãos  do  Dr.  AU- 
NALDO  FELICIO  DOS  SANTOS  convidam 
os  parentes  e  amigos  a  assistirem  à  mii- 
ia  que  mandam  rezar  á»  9  4j2  lioras, 
Amanhã,  10  do  correnlõ,  h5  illar-ni4f  da  <;g««* 


official  tle  cnnililo  t 

A  9(1  d.  v. :  Londres,  tl  17|32  d.;  Paris,  (478. 
A'  vista  :  Londres,  9  7J1U  d.;  Paris,  8484;  Itá¬ 
lia,  8250:  Pot  togai,  3725 1  Nova  York,  61646; 
Hespanhí,  5950;  Sulssa,  1(091;  Buenos  Aires, 
papel,  2(42;  «ouro,  6(485;  Montcvidéo,  6(250; 
jnpio,  9(257;  Suécia,  1(4(6;.  Nornegi,  1(230; 
HoUanda,  3(310;  fiyrla,  »  ^32;  Bjjlllc*, JM; 

mimvy  i»  *&È**Èm 


absoluta  libctecdé  da  crenca»; 
i  10*  Abolição  de  todaa  as  lai»; 

;  II»  Desapparecidaa  IráU»  »•  «álortdaiiai 
,*SMW  •  iiUrtaáái  /  - ^ 

•õgfü - -  - -•  i 


WWi 


Á  NOITE  —  Qnartà-fetra, » 

,  o  sfÕS  TRENS  MATAM  E 

■  flU  ImWüfl  t  MUTILAM! 


Joaquim  da  Rocha 

t  Antonio  da  'Rocha,  ’  esposa  u  filhos 
(ausentes),  Amadeu  da  llmha.  r»P"X« 
u  filho,  José  da  Rocha,  .Manoel  da  Ro¬ 
cha  Barras,  Aiitouio  da  lincha  Burros, 
convidam  as  pessoas  de.  sua  aiuisudc  u  as¬ 
sistirem  A  mtasa.de  7“  dia  a  eclchrar-se,  nn 
egreja  de  S.  Joaquim,  á  rua  de  S.  CUrlstnvão. 
aiuanhã/qululn-rrirn,  10  do  corrente,  As  91  * 
horas,  pur  alma  de  seu  filho,  lrnmo,  sobri¬ 
nho,  cunhado  c  Ho,  JOAQUIM  DA  ROCHA, 
c  por  tão  piedoso  aclo  se  confessam  sunmitt- 
tmento  gratos. 


i  rol  de  viclimas 

Central  do  Brasil,  no 
ui,  forneceu  uma 
todos  de  nuluressn 
1  iinme- 
i  soffreram  esnia- 
"estando  ern  melindrosas 
Santa  Casa.  Os  menores  fhfuram 
lista  das  vtcUmas  dos 

de  suhiirhios  apanhou  cm 
_  -  -i  menor  Antonio  Telles  dc 
Nmoi.hu',  de'  Í5  annos.  branco.  Wh»  dq  Anto- 
nio  elles  cie  Noronha,  morador  a  estrada  ra«l 
dc  Santa  Oniz  n.  412.  cm  Campo  Grande. 

Antonio  teve  morte  "iiincdtatn,  a 

pAlicia  do  20“  districto  remover  o  caduver  pa 

"  "Z^nor.  M. 

de  14  annos,  residente  ã  rua  das  Mal’«uc,r"* 
ii.  8,  leve  n  perna  direita  esmagada  por  u 
trem  de  sulmrhios,  mi  r-slaçnu  de  PI«dn<<«.  «• }" 
nstndo  grave  foi  a  victimn  intermidu  na  Santa 

- —  Samuel,  íucnor  de  II  annos,  fillm  de 
Dencicclann  Jnsí  Oliveira,  residente  u  ayemcM 
Sele  de  Setembro  n.  KW.  em  Marechal  Hqmns. 
fui  nessa  estação  apaiíluulo  por  um  Irem.  que 
lhe  decepou  as  pernas.  .,  .  „ 

- I)  chefe  dc  Irem  Oscar  t.iirlos  da 

Cunha  caiu  du  trem  S.  V.  Uh,  na  estação  de 
Engenho  de  Dentro,  ficando  com  o  pé  diruio 

Wi"..-TlK,Viro  ns  estações  de  IMedadc  c  Qnhlll- 
no  llneavuva,  foi  eneonlradn  inorla.  no  ledo  da 
. . . iu*  lima  vlellma  do.t  trens,  tendo  o  rra- 


A  Central  fez  um 

A  listrada  de  Ferro  l 
dia  movimentado  de  honteni, 
série  de  desastres  pessones,  U 
grave.  Duas  das  vieUnias  fnUeccraiii 
dintumci.tr,  e  outras  muitas 
gumentus  parciacs, 
condições,  no  E....‘.r. 
ent  grande  numero  na 
trens,  honiem. 

• -  llm  treiu 

Qulntiiin  Bocnyuva  o 


toram  os  préstitos  dos  penj, 
Democráticos  p  Tenentes 


Muma  derrapagem  tragica,  um  auto-material 
tomba  desastrosamente 

Para  soccorrer  o  incêndio  num  deposito  de  fogos 


e  animadas  de  »|gW|M... 
llier.  ’  B 

Allinie  à  p.dlllra  i|„M„  ’jr, 

tmi  de  Milisiillo  o  ;»  ,.llr,„S  Csv,'l;;,i 
cslA  claro.  Tnnl.j  ji  (  j  ‘IM  ^ 
to,  que  eoincide  Com  n  nu»  r  ^  J 
impostos,  que  l,m,  f,u-i|  ,■  'l* ‘"rn 
pliiuapg  luio  Itldrve  l:,|  rrfil 
A  "Magia  das  \'i„|ot‘ s"'lcl1  f 
grande  deltoide/ 1. 

Violetas  e  sé  i„d„i;,s, 
ras  de  aluía  vllir, 
via.  '  rj  *  «£1 

Uma  critica  no  ran.hig  .  I 
lo  sol.eni,  repreh-iitun  „  9,  ,“1*’  •  E 
plm.didos  Dcinorraltt u<  ...  ta:'i ■  I 
carro,  eom  e.sphii<|,.t,.  ,, ,  ^'"1  •  | 

um»  sceiia  da  viria  . '  J 

J™*1".  . . .  «II.  s.  |„  IM^C| 

"No  seio  il-  P.-iiinii;,  -  l.  | 
dos  limliis  carros  „  '!  ’ 

as  suas  talhadas  <|<  t,.U|„s  ['j.N'  { 
ahrta.n  0  fcehavn,  .  '  ! 

da  uiullldão  p.  I.,  .  ,,  ,,  '  lu  a  I 

tornados.  "  1,1 

Além  desses  t. 

Açougue",  cano  .  . . . 

.ms  du  carestia 

Imi,  passada  uun  . : |,  .  ■  ‘V 

v,,r" 1  <  2: 

era  uma  chiiree  *. 


nuc  honiem  encerrou  «  sen 
’  ires  dia»,  é  licito  dtaer  que, 
eorflas  da  arte,  esparzindo  a 
-  no ssa  cidade  carregada 

nos  honihros  do  cnlhusi^nm;  eac(]im,ft  ft>[rn 
A  vibração  que, 
percorria  os  nervos 


Maria  cTOliveira  Gonçalves  de 


ornado  pelas 
alegria,  alruvcssou  a 


„a  tarde  de  segunda-feira, 
du  prpulnçâo  carioca,  111- 
no  c0o  e  na  terra, 
jovialidade,  cxpnndlu- 
bençoavu  Iodas  as  nl- 
:r  itc  felicidade  inenn- 
\  mascara  nvlllaa,  <|U0 
declinar,  reapparceeu  mijltl- 
_s  mascarados,  e  1,s  ,Í"S°f  ílc 
lança-pcrfuinc  alcançaram  inteusida 
a.is  dos  annos  transados,  sendo 
nu  batentes  gentis  e  de  alegres 
dc- fitava m  conduzindo  im.nrs 
mitras  fantasias,  os  nutomo- 
ll,i  noite,  loninram  parle  no 
da  avenida  Riu  U ronco,  onde 
toda  a  população  do 

ndu  na  densidade  d“ 
ilive-rlia  na  principal 
lo-5c  pelas  vias  trans¬ 
iu.  verdadeira,  porque 
ssnas.  saindo  dc  seus 


Um  bombeiro  morto  e  seis  feridos 

residente  4  rim  Adriana  n.  15,  com  ferimen¬ 
to  na  região  frontal. 

Todos  o.'scs  bombeiros  após  os  soeeorros 
l».im'dluli)s  foram  rceolhidos  uo  Hospital  do 
C  rpo,  oude  se  acham  em  tratamento. 

MORRE  UMA  DAS  VICTIMAS 

A'  noite,  ccrcn  dc  10  tK-rns,  apegar  de  Io¬ 
dos  os  recursos  médicos  feitos  para  a  sua 
salvação,  falleccu  nceommelido  de  uma  cu- 
im.ção  ceretiral,  cm  ennseqiirneia  dos  seu» 
graves  fm-lmeiitus,  „  hnniheivn  11.  352,  da  1“ 
companhia,  taiu co  Fernades  Azevedo. 

O  sen  cuda.ee  foi  recolhido  ao  ueeroterio 
dmpiciia  corporação,  de  onde  saiu  o  ‘‘iilcrro 


tenslficmi-se  ao  fulgir, 
das  luzes  do  noite,  A  , 
do-sc  com  largueza,  ai 
mas  e  um  vasto  rumor 
tida,  soava  nos  ares^ 
parecia  tender  a 
plica  mio  os 
nngu  c  L  . 
dc  superior 
entre  alas  ile  coi 
fantasias,  que 
enn.l.nteulcs  c 
veis  <|ue,  nnqnel 
grundiosu  corso 
parcela  agglnn.erar- 
Hlo  de  Janeiro. 

Tal  supposlçãn,  1 
massa  humaiiu  que 


Ecoou  dolorosamei.tr,  a  noticia  do  Imneu- 
tavel  desastre,  occurrido  eoiu  um  autu-inate- 
nal  do  Corpo  dc  Hombciros,  qu :  na  contin- 
seucta  dc  prestar  o»  i.mm-dlulos  soceorisis  n 
em  incêndio,  paru  o  qual  Imviu  sido  elilinin- 
dn.  foi  cm  consequência  de  unia  derrapagem, 
atirado  a  um  terreno  devoluto,  onde-  caiu 
e--m  as  quatro  rodas  para  o  ur.  Foi  un<  mo¬ 
mento  dc  verdadeiro  pauico,  cm  qiic  fico» 
pjtentcinenle  provado,  qu-  os  bombeiros, 
mcsnio  nos  momentos  em  ,uc  estia  em  Jogo 
as  suas  vidas,  não  perdem  nunca  a  noção  d> 
humanidade,  procurando  cumprir  á  risca  ■>' 
ensinamentos  que  lhes  são  mfnlslP.ido».  l-V-l 
i.so  justnmeiitr,  u  que  Uústeinfinlmrani  u» 


Arnaldo  Tronconi  de  Araújo 


Senhorinha  Tronconi  do  Araújo,  Pedro 
Julio  de  Araújo  c  Jcronynio  ile  Azevedo 
e  famiiia  (ausentes)  agradecem  n  todos 
etilorro  do  sen  que- 


aQ,  «ué  compareceram  uo 
rido  filho  0  primo  ARNALDO  TRONCONI  DE 
ARAÚJO  c  cumltlam  os  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  n  assistir  á  missa  de  7*  dia  que,  por  alma 
do  idolatrado  fimi.lo,  fazem  celebrar  aimiiil.ã, 
quinta-feira,  ás  (I  horas,  110  nltnr-mór  da  eg re¬ 
ja  da  Camletaria, 

Claudino  M.  Ribeiro 

ÍSuii  esposa  Maria  Biirlioza  Ril.rlro, 
sua  filha  llita  Hnrbnza  Neves  e  seu 
genro  Manuel  liorgei  Neves,  convidam 
seus  amigos  “  parentes  pura  assistirem 
A  missa  de  Irigesim,,  dia,  que  por  sua  alma, 
mandam  resiii',  ninaiihá.  quinta-feira,  li)  do 
eoiTcntc,  nn  egreja  de  Snnln  Rita,  no  uir.11- 
n.ór.  As  !>  horas,  Desde  jã  se  roi.ressniu  gra¬ 
tos  Aquclles  nue  assistirem  n  este  neto  re-li- 


&  -M 


ymind,.  .  v  -  | 

(duram  a  n.lru  la  I.  |ir.,  5 ,  ’ 
dos  Dialms,  nu  „  ,  ,1 ,  J,  * 

erlluir.laslieas  p.n- 1 M ;;|„  7 

aguardava  uiici-  ..  '  ,..,7 

vermelha  pr-jc.!. -1 .  , 
va-se  pela  grande  y  J'  vl 

edins,  seguiu-se  -1  .!  j" 

vertia".  •'  s 

“O.-ptavu  .10  lo1' . ■  „  rtm,  { 

sem  (luviil.i,  ti .  t 

de  Ja.vmc  Silv;.,  .  nii  11  :1 

du  preslilo.  Foi  ■  -  ~t‘  V'-  m 

ao  apresenlou.  :i„|,.mII|,,  ' 

seus  effeilos  jçir; . .  ..  ,  | , 

sua  l»/„  Um  .1  „  » 

A  frenle  dn  gr.-n  1  ,  r,., 

gâii  viam-se  l  .,  , 

posterior  do  enr  .  ,  ■  ,  .  , 

■  ilrado  •  lii  luz  .  ,  ,  ;  í 

nslenliindo  o  rur-  .  ,  ,  |p|,  i 

pavilhão  i*nhi’u-M( .  ,  '  r 

jjos. 

Seguiam  0  cair  1,  .,,.,1,,  ,  t 

nulas,  cu  111  :is  mu  •.»  .. 

\  “Va.eina  oi  ,  ,  .  7, 

a prcseiilava  e||,-  ,„  ,.  ,ltl 

iiiando-Su  as  vaiili,  ,|  ,  1; 

vacei  na . 

D  enrn  :illi,;-oi  \l.at-j .-jr  ■  .  - 
uha  logo  depois.  u  |j,iltlj(  ... 

assistência.  1- oi  ., i ■  i . !  ■  ,  „;n, j 

nero  dessa  alleg-i z  ...ro,  ,n,  ■  , 
pequenino  iiicm.i  -  „,,  ‘IU|  ' 

vez  por  tas..,  d».  ..  .  -,,  V  : 

ires  “ni>at-Jmirs'\  di.i.ez  ,i.„  1;. 
vn ui  rulor  ile  luz.  .i,  :  .  '.,rj  cum " 
verdes. 

Km  seguida,  -l-l,  .  ,,mi  a 

irise  das  iialdlue-  '  ,  , 

mnradorrs  esl.iv.ni.  .,  chae. ■ 
"Fonte  Uastali.i  "  ..m-, 

passou,  a  seguir,  ,,,  gnm-Jr I 

ção.  Rc|ircseutav»  vil  iiv  i  o,i ,.  j 
n  aguu  ryslailiim  !  .-n-i  -idava  nn  ,!,| 
Agora,  a  sci;it.i'1  -  i  i  •  H>  p.-. •:  - 
pila  iillt  n-n-ia  "II.  m  i.  „,,n  ,  ,  | 

peões  Iu nsileiri,;,  V  I'.  ,  ,jii-.|mi, I 

(Ihuves.  liuiilu-nii.  i  . . .  e  tfn 

Iu,  Fui  um  eaii  .  qu.-  |,m,r.  .  . 
npphiiisos  pela  -a  ...lo 

Numa  recordar, to  h,.i  inn  ,1,  n.,->n 
seguiam-  e-lln*  i  •'  I  o-  .la", 
"Demoiji-ile".  de  >  ,  l,  nnn.o.it, 
de  Augusto  Sever 

Uma  r.i  ilica  csplril  1  •  i-eiirrx  .  a 

ro  “A  gaiigorni".  - -a  q,-,-  o  delta : 
lado  c  a  tlhrn  dc  i,i’‘-  -  tljrrlLin 
i)'i'l Ilação  eoitslimlr,  -  .'■•ihI  »  hui,-' 
du  libra... 

"A  aurora  tiorcíd  ’  n  o  .-aiv-i  Jv 1 
clara,  em  melo  .1-  ■  fui  ta- 1* :  - 

apreciado , 

_  Vriti.  di  puis  a  "T  i-rlaa.,-  ’ 
rinlio  rústico,  como  õe,:a  ser,  lur. 
“Oito  balnlas",  com  im-orj»  d-i 
>'iaram  a  imillidã.i,  -i-i,  <  appljliü: 

A  “ Rosa  do<  m-iií-  . '  f-i  em  Ik!" 
cm  que  (iesinmhr.  i  h-s  t  «.  •>• 
mentos  Imprcssimiavn  ,- 

Fcelmvn  o  pic-.i-  •  um  cri;:-, 
a  um  arlisia  emifr  a.-.hir  de  1 
iiavnteseos. 

A  cominissão  ile  : ,  i  •  ■  gu uv. - 
ra  e  u-s  musicas,  re*l  rivanu- 
earam  adniliuçfi'-  i  ,o  .n  -- 

A  AsHÍstennii.  na  w 

IVii'11  í;onla 


João  Caetano  de  Oliveira  Aguiar 

«  Oliveira  Agntar  e  senhora.  Oscar 
►#*.  Aguiar  c  senhora,  Murta  Aguiar  de  ,-VI- 
1  incida  c  Souza  e  fiilio,  fazem  celebrar, 
A  niu.mhu,  quinln-feiia,  ás  10  horas,  no 
«Itar-niór  dn  egreja  de  S,  Francisco  de  Pau¬ 
la,  missa  de  7"  dia  por  alma  de  se»  pres  ido 
j.ae,  sogro  c  avó,  convidando  pura  esse  neto 
de  religião  os  demais  pareilles  c  pessoas 
amigas,  _ 

Lyra  Agriccla  dos  Passos 

•fr  Vmaul.ã,  quinta-feira,  na  egrejn  dc  São 
t&i  ,losé,  será  rezada  uma  missa  de  3'*"  diti 
■  por  alma  da  finmta  LYRA  AtillR.Dl.A 
A  DOS  PASSOS.  A  s.i*  família  agradeça  a 
todos  os  parentes  e  pessoas  de  amizade  que 
assistirem  a  esse  neto  religioso. 


tíi.  Laureado  espccin- 
,6Jd  lista  cm  dentaduras 
RUA  7  SETEMBRO,  231. 


Cr.  Siivifêo 


Dr.  Fernando  Vai  £  LZ 

Unidos  e  A  Europa,  reabriu  »  sen  consuUorio. 
Êirut-gin  dos  apiiarejlms  digestivo  e  genilii  uri- 
iim-io  dc  nmho.s  os  sexos.  Unigunvm.a,  !)!i. 
Das  3  em  deante. 


Medico,  Uniis.  das 


DR.  R.  PARDELLAS 


,  ....  Av,  R. 

Tc],  1113  C.  Ucs.  C.  Bomftm 


Os  bombeiros  feridos,  e  o  morto,  í.itiiro  ■FenianJes  Azevedo 

As  5  horas,  para  o  cemitério  de  S,  Francisco 
Xavier,  correndo  a  expensas  da  corporação. 

A  EXTINCÇÃO  DO  INCÊNDIO 

Com  tres  horas  dc  iruBTihi.,  o»  bombeiros 
extinguiram  eomplclamcjilc  o  fogo.  ficando  •> 
barracão  num  monturo,  sendo  designada  unia 
turma  pura  refrescar  o  entulho, 

0  deposito  sinistrado  í  da  firma  Manoel 
Joaquim  dc  Azevedo,  cujos  prejuízos  são  cal¬ 
culados  cm  doz  contos,  pois  nada  eslava  uo 
seguro. 

O  muli-riiil  dos  bombeiros  regressou  As  2 
horas  dn  tarde. 

Na  delegacia  do  23"  districto  foi  nhcrio  ri¬ 
goroso  inquérito  n  respeito. 


RETRATOS  MODERNOS 

TRABALHOS  DE  ARTE 

FOTO -BRASIL 

Avenida  141  (Edificio  dn  Tabacaria  Londres) 


Julinha  Dunshee  de  Abrancítes 


FEXIANOS 


Sun  família  manda  celebrar  amanhã,  trágico  do  pesado  vehiculo,  c  que  no  meio 
i  du  correnlc,  As  lll  hora»,  missas  por  dm  seus  rscumbnn,  viram  cudn  bomliiíirn 
m  alnm,  no  allar-mór  e  no  do  SS.  S.i-  procurando  sunvisar  os'  soffrimentns  dos  seus 
j.inriito,  da  egreja  du  U.amlctarla.  eionpanhetras,  enquanto  cspernVam  soetor. 

- —  ros, 

-  A  CORRIDA  PARA  0  INCÊNDIO 

.  A*s  fl  112  da  manhã,  dc  honiem,  foi  n  es- 

ilu  l.olr-  i, Mejer,  avisada  de  que  um  violento 
ii.ei-ndio  destruía  o  deposito  da  fn lírica  de 
!():ftl)il?(iti(l  fog.>s  da  rua  Iguassú  n,  8,  cm  Eiiscadura. 
3t(M)080[M)  Iimiicdialamenle  saiu  o  material  dos  bom¬ 
beiros,  tomando  o  rumo  da  rua  Arehias 
Ordeiro,  eom  destino  áqUcila  estação.  A' 
frente  eorrln  o  aüto-l.omba  n.  8.  eom  seis 
praças  c  o  runimuiiihiulc  dá  estação,  tenen¬ 
te  Antonio  Daucmherg,  seguin-se  o  nuln-ina- 
teriaj,  lendo  nove  praças  c  o  teiciúro  aar- 
geiilo  Alberto  Rezende.  Assim  corriam  os 
dons  vehiculo»,  fazendo  avisar  eom  as  suas 
campanas  a  sua  passagem,  uo  mesmo  tempo 
em  que  pediam  transito  livre,  com  as  suas 
possantes  " sirenas". 

O  JÉSASTRE  DO  AUTO-MATERIAL 

C»m  alguma  distancia,  corria  o  nuto-hoin- 
lia  Ti.  8,  que  veuria,  apesar  dc  lodo  o  mão 
ralçnmculo  duqaclfai»  ruas,  toiTas  ns  difficul- 
dmle»,  que  se  lhe  apresentavam  ú  frente. 

U.-iin  o  nut,i  inalcvinl,  porém,  não  se  deu  o 
mesmo.  0  "ehauffcur",  fiabillsainio  como  to¬ 
dos  os  que  servem  miquclln  corporação,  ngnr- 
rndii  ú  pesada  direcção,  fazia  ns  manobras 
eom  grande  pc riria  e  com  o  mesmo  sangue 
frio  não  deixara  que  o  carro  perdesse  a  vc- 
loel  lado  natural,  uos  casos  de  mtmicnlo. 

habito,  um  bundo,  não  utteudeudo  o  baru. 
liio  estridente  da  euiupainha,  continuou  na 
sua  inarclm,  O  "eliauffciir"  viu  e  calculou 
n  inimínceiun  do  desastre,  muito  calmo,  tor¬ 
ceu  n  direcção  e  desviou  o  carro,  correndo 
sempre  na  mão,  veloz,  confiante  no  seu  mis¬ 
ter  profissional,  c  na  resistência  do  material 
que  conduzia . 

Nesse  mamcnlo.  o  nulo  derrapou  inespera- 
(tamciitc.  indo  cair,  mim  terreno  devoluto, 
transformado  nn  campo  de  foulbnl!.'quc  fica 
â  ruu  Arehias  Cordeiro,  entre  as  estações  de 
tuilos  os  Sniitos  c  Engenho  dc  Dentro,  num 
dceltvc  de  ires  metros  abaixo  do  nlvêl  da 
rua . 

0  AUTO-BOMBA  CHEGA  AO  LOCAL 
DO  INCÊNDIO 

A’s  !l  horas  e  50  minutos,  chegava  ao  lo¬ 
cai  do  iiiremüo  o  auto-bomha .  0  deposito  de 
fogos  eslava  em  chammas,  e  de  inomento  a 
momento  fazia  ouvir  fortes  estampidos.  Jã,  ó 
Lanile,  comiuamlanle  da  eslução,  avisado  de 
que  havia  fortes  explosivos,  como  dynumitc, 
por  exemplo.  Tonou  todas  as  pretnnções,  fa¬ 
zendo  atacar  a  fogueira  Inimedlatamcnte;  ao 
que  foi  feliz. 

A  ESPERA  DO  RESTO  DO  PESSOAL 

Emquaiita  crnin  dadas  as  primeiras  provi- 
lieucins,  o  leiieulr  Diineuihcrg,  aguardava  nn- 
rioso  a  chegada  do  aiito-malerial,  cuja  de. 
inani  se  fazia  reseiillr.  ringiicm  sabia  ain¬ 
da  do  que  sé  linviu  passado. 

A  demora  prolongada  fez  o  Icncnle  correr 
a  niit  lelepiionc  e  pedir  soecnn-ii  da  Estação 
(Irnlral,  xrlidq  então,  st-icollficado  do  desas- 
tvc  que  soffreni  o  unto-maleriul.  e  o  seu  re¬ 
spectivo  pessoal. 

OS  SOCCORROS  IMMEDIATOS 

] ,ugu  qlie  a  triste  nolieia  chegou  ã  Estação 
Ceiitiul,  o  cuiiimnmluiilc  do  Eorpo  de  llnmbei- 
rus  fez  seguir  para  o  liieii I  do  desastre  um 
outro  auto-material,  respectivas  auibutancias 
e  medico».  Para  n  local  do  iiiceádio  foi 
ma  miado  lambem  material  c  pessoal  necessá¬ 
rio.  Ao  mesmo  tempo  que  eram  prestados 
soeeorros  aos  feridos,  era  o  pessoal  auxiliado 
na  cxtíncçãu  dn  ineeiidio, 

OS  ESCOMBROS  DO  AUTO- 
MATERIAL 

Chegadas  as  ambulâncias  no  local  do  de¬ 
sastre.  já  o  pessoal  dos  bombeiros,  auxilia, 
dn  por  pessoas  dw  povo,  havia  rei  irado  dc 
debaixo  dos  rscc nibros  do  milo-mnlerinl,  que 
fieára  e»i  pedaços,  uatlu  menos  de 

SETE  BOMBEIROS  FERIDOS 

sendo  que  um  já  cm  estado  comatoso.  Sã" 
elles: 

Lauro  Fernandes  Azevedo,  n.  352,  da  1" 
ecuqianhin,  solteiro,  eom  graves  ferimentos 
pelo  corpo  c  fraeturn  do  crauco:  Wenerslào 
dos  Santos  n.  ] 8li,  da  4*  companhia,  solfrirn 
e  residente  ã  rua  Adalgiza  n.  54,  eom  fra¬ 
ctura  cominai  iva  exposta  du  rolula  esquerda 
eom  perda  da  substancia  ossen ;  Decio  Fer¬ 
reira  dos  Santos  n,  714,  da  5’  eompaiihia, 
solteiro,  residente  ã  rua  (iuiuezn  n.  1 9.  “eont 
contusão  na  região  di-Hoidiaua  c  elaviculu 
direita;  Sebastião  .Maria  Llgnria,  "ehauffcur" 
do  nulo.  praça  n.  448,  dn  4"  companhia,  sol- 
iriro  e  residente  ã  rua  Cbristovão  Colmnlto 
n_.  !)0,  cnm  queimaduras  de  1"  grão  c  contu¬ 
são  nn  região,  tombar  o  aute-braço  direito; 
Armando  Ferreira  Campo»,  n.  605  da  4*  com¬ 
panhia,  solteiro  e  residente  ã  travessa  Cer- 
qiieirn  n.  2t.  com  itiiin  contusão  nn  região 


Ijunudn  o  primeiro  iprcslilo  entrou  na  ave¬ 
nida.  cm  frêmito  percorreu  n  multidão,  A 
guiiiãsn  com  missão  de  frente  das  Feuianos, 
cavalgando  airosos  correis,  suudatl  alegre- 
mente  o  povo  e  anminciõii  o  desfilar  do  prés¬ 
tito,  antecipado  pela  liamla  vibrante  dc  cla¬ 
rins,  seguida  de  ovantes  soldados  vcuéziniios 
cniisHíuldcs  em  banda  de  musica,  marchan¬ 
do  nn  vanguarda  do  primeiro  e  prodigioso 
carro  du  insigne  cluh  —  A  Rainha  do  Adriá¬ 
tico. 

Mantendo  a  dircclriz  Irailieeioiial  dos  Fe- 
tiiano»,  Re  dcslunibrur  a  iningiuação  do  povo 
eom  os  grandes  quadros  da  arte,  André  Vento, 
nn  arrojo  dessa  concepção  executada  mima 
alicgorio  animada  por  movimentas  comple¬ 
xos,  porém,  harmônicos,  representa  a  letida- 
rln  Veneza  dos  Doges,  e:.m  ns  serenatas  en¬ 
chendo  dc  cânticos  os  sens  eaiiaes.  sub  a  evo- 
varão  amorosa  de  Romeu  e  Juliela,  nn  época 
cm  qne  o  leão  de  S.  Marcos  patrocinava  a 
gloria  desse  povo  iiumortat.  A  mais  bellu*fl- 
dalguia  vcnczinim  renovada  por  gente  ile  ou¬ 
tro  sangue,  dava  ao  esplendor  dessa  uilegorin 
uma  guarda  ile  honra  adequada. 

imponência  seguia-se  a  Sfttyrn,  e  n  “Ar- 
rnza  tudo”  celebrava  eom  espirito,  fazendu-n 
escalavrar  um  flanco  dt.  morro,  que  é  certu- 
mente  o  d»  Çaslelio,  o  furor  urrasatorio  do 
prefeito  (lo  Districto  Federal. 

Desfilavam  iaiuluus,  conduzindo  formosas 
divas  fcnlamis,  e  logo  surgia,  maravIUiand" 
e  encnntamlo,  eom  a  sua  pompa  evocativa,  n 
liei  la  Fantasia  n  Luiz  XV, 

Picrrols  e  Columbinas,  deslisando  numa 
fila  galharda  dc  carruagens  ornadas  de  gra¬ 
ça,  mantinham  n  agradável  sensação  causmk1 
por  qucllc  bcllissimo  carro,  até  surgirem  “Aa 
casas  baratas",  eom  o  seu  valor  de  eominon- 
tario  alegre  á  situação  dc  trisleza  '•nfflictiva, 
dos  que  dormem  nn  avenida  Central,  desde¬ 
nhando  dos  senhorios. 

A  Visão  Dnntescfl,  eom  o  sen  fulgor  do  In- 
feruo  delicioso,  onde  imperavam  o  vicio  e  o 
peccado  imperava,  fechava  grundidsumen- 
lc  a  primeira  parte  do  préstito. 

A  segunda  parle  do  cortejo  era  aberta  por 
beltos  guerreiros  romanos  emborcando  cla¬ 
rins  c  seguidos  de  uma  brilhante  guarda  de 
esbeltos  fidalgos  vestidos  á  moda  da  eórte 
dc  Luiz  X.Vr,  e  escoltando  o  carro-chefe,  “'Do¬ 
minando  o  mundo",  c  onde  o  amor,  numa 
fuga  veloz,  appareee  mim  scenario  marovi- 
llioso,  reinando  até  sobro  ns  féras. 

0  carro  "bolor...  oso,  cambio  a  zero",  que 
começava  a  ostenlor  o  chiste  no  seu  titulo  de 
trocadilho,  era  nlluxivo  a  alta  oppressivn  da 
moeda  do  Tio  San. 

Vinha,  depois,  transformado  numa  Mari- 


ngordac  2  a  3  kllos  por  mez.  —  Dcposi- 
iio  Rio,  Roilolplm  Hess  é:  t».  Lm  Bello 
ile,  Prestes  Rodrigues  &  C. 

QUEM  FKPDKU  í 

■.  Francisco  Sallcs  Rosa  achou  uma 
com  chaves  na  rua  Primeiro  dc  Março, 


Resultado  dos  princlpacx 
ria  'Federal,  exiroida  hoje: 

5425 1 . 

.15230  . 

50207 . 

.'1347 1 . 

43038 . .  .. 


Centro  Lotcrico 


TECIDOS  PARA  VERÃO 


A'  Americana  posstie  a  melhor  e  mais  mo¬ 
derna  eollccçãq,  em  pndrunngem  fina,  desde 
o  mais  niodcsfo  preço  t 
Cambraias,  linhos,  crepons,  élnmlncs,  vni) 
|  liso  em  todas  as  eõrcs  novas,  ao  preço  de 
grande  reclamo! 

— METllO.  48000  !  !  ! - 

Sedas  iavavcig,  palhas  dc  sedu,  lussor  dr 
seda  com  ramagens,  erípes  de  sedn,  créiie 
“gcorgetlc"  e  voil  dc  seda,  a  preços  sem  rival. 

Créue  du  China  em  todas  as  cõres  novas,  em 
*  .  «i»  *  ti»  !«!..!■ _  ai  iitminvi 


0  novo  miristro  (ia  Turquia  na 
Scandinavia 

STOCKOLMO,  8  (Hnvns)  —  Chegou  liou  tem 
n  esta  enpítnl  o  ministro  du  Turquia  , lauto  ;u'S 
governo  ilu  Suceia  e  Noruega,  ShevUy-hey. 


PEQUENOS  LUCROS 
GRANDES  VENDAS 


LYMPiíATITE  E  URTICARIA.  0  Preservativo 
do  Dr.  Siqueira  Cavalcanti  é  do  cffeitu  rápido. 

Medicamento  inteiramente  inoffenBivo 
Depositário  -  DROGARIA  BAPTiSTA  —  Ou- 
rives,  30  —  A’  venda. na»  prlnctpnea 
Drogarias  c  Phnrinarius 


Desappareeiincntu  Immcdinln  com  a  "RE- 
GUI.ADOR  DA  MENSTRUAÇÃO",  preparado 
do  DR.  SIQUEIRA  CAVALCANTI,  também  de 
cffeito  extraordinária  para  todos  ns  tiicnm- 
nindiis  do  senlmras.  Completaiueiita  iuoffen- 
sivo.  Deposllurlos:  Drogaria  Itaplista.  Ouri¬ 
ves  311.  A'  renda  ic  •*'->iim,ins  <•  -!■>' 


O  melhor 
,  toníco  para 
L  os  euliellos. 

Formula  do 
A’  venda  cm 


Quasi  matou  e  ainda  lhe 
deram  fuga  ! 

Foi  um  facto  escandaloso  e  presenciado 
por  varias  pessoas.  O  automóvel  n.  1.703, 
mima  corrida  louca,  apanhou,  na  rua  Frei 
Caneca,  em  frente  no  n.  302,  n  menino  Ma¬ 
noel,  de  cinco  annos,  filho  dc  José  do  Ama¬ 
ral,  residente  á  mesma  rua  e  numero. 

A  vletima  recebeu  fractura  da  perna  es¬ 
querda  e  outro  ferimento  peio  corpo.  O 
ehauffcur  estnvn  parn  ser  preso  pelos  popu¬ 
lares,  quando  apparcecu  um  soldado  mecâ¬ 
nico  df  policia,  que  o  defendeu,  a  ponto  dc, 
contrariamcnle  uo  que  desejavam  fazer  ns 
testemunhas,  revoltadas,  dar-lhe  fuga,  des- 
nppnrccondo  ingo  apôs  o  defensor  e  o  defen¬ 
dido, 

O  menino  leve  os  soeeorros  da  Assistência, 
sendo  removido  pnr«  n  Snnln  Casn,  sendo 
que  a  polida  do  !l°  districto  ignora  o  desas¬ 
tre. 


Dr.  WERNECK  MACHADO, 
todas  ns  perfumarias, 

Deposito:  Rua  Sele  dc  Setembro,  123. 


OS  CHAPÉOS  MAIS  BO¬ 
NITOS  para  SENHORAS 
e  MOCINHAS,  MODELOS 
DE  PARIS,  preços  redu- 
-  zidoa  — — 

A  Moda  Parisiense 

-  Urnguayana,  32  — — 


AUTOMÓVEIS  “FORD” 

Vendem-se,  NOVOS,  em  prestações  —  Condi, 
ções  cspeclaes. 

Comp.  Anren  —  Av.  Passos,  11  —  1»  andar. 


T rabalho  r.ào  faltou 


Como  era  ile  e  i  jirlt  ' 
os  desastres  ile  .'.uh •(•  -Mn 
outras  que  soffreram  ■,  ■  •  i>' 

fiações  e  que  nno  qu  . 1  ia  Jsr 

posto  eenlnil  da  ,  v  . .  pa 

ras  ás  seguliilis  pes- nlr.-iu I 
tos;  Lourenço  lUbt  in,  ,  -idi-nte 
sã,  eom  ealicçn  e  f 
dos,  apanhado  pe»'  •  nl*» 
miiula  Ainnlia  dos  Sai.1  .  de  1,1 
residente  A  ruu  Par  oalá  ».  2 
mentos  ile  egual  •i.t,r  I  l)l' 
Martins,  parda,  dr  18  nu  i-m 
S.  Cbristovão  n.  26.  »  •■'hl 

vieulfls  c  das  liem  i  ,  <  ' 

Santa  Casas  ClcmenKi  '  F.  dc 
dente  ú  rua  Dr.  ,V.tl.>  '  '•' 
nimdo,  nn  rua  H.iihl  1  'l'-'.  !' 
recebendo  ferimentos  i-*L i  raqi 
Teixeira  Peixoto,  de  II  ooioi, 
rua  .Estado  de  Sá  n  ■  1  .itrv.pel 
nida  Salvador  do  » >31.'  ' 
Santa  Casa ;  Léu.  fillm  de  thjirl 
branca,  eom  6  anm  •;  ir  cdiae. 

,  rua  Mnelindo  Coellio  a.  10,  -d 
|  largo  do  Eslaeio  dr  1’rarliir; 
o  n  perna  direitos:  Fr.  •  "  *' 
In,  branco,  com  31  ■  de  r 

guez,  chaveiro,  rrshh  •>  ra.i 
Xavier  n.  718,  apanhado  pelo  1111 
mero  .‘1.101,  dirigido  m  •  j 
Manoel  José  Mrrtalw  ,  ; 

Oftssnwi  em  disparada  i"la  mu 
Xavier,  esquina  da  rua  ""'.m  1 
Olavo  da  Silva,  parda  ‘  "  1 ' 
do,  brasileiro,  morad,..'  á  nu 
Gavca  n.  50,  qne,  .m 
Mem  de  Sá,  esquina  d"  Li.da 
atropelado  por  um  ant-nn  >vel,  <|i 
rchendo  fracturas  ile»  braços  c 
João  Pedro  de  Carv alli" 
n<*s  de  edade.  morar!  .'  O1'  ll,"rl', 
los  s|n,  apanhada  po"  "»• 

Mariz  e  Barro»,  esquma  (!•  a»'1'  1 
recebendo  feridas  m  !«'.■*.  n" 
peruas,  sendo  jranxpmlado 
sa;  irai  .menor,  branco.  ■«'"  "  ■ 
miveis,  em  estado  de  cfomaÇa  ' 
do  diversos  ferimento»  pcw  f1' 
umu  profunda  ferida  nn  rrgtaO 
Vidimos  de  qilída»,  forv nt  • 
Carlos,  filho  dc  Albrrtmo  [  , 
eom  11  anhos  de  edsdr,  hM'1 1 
n  rua  Ernesto  do  Sonra  a.  •  1 
descia  d0  flm  honde.  á  rca  t 
frente  »o  n.  10.  ea!«.  ^ 
no  rosto  e  na  cabeça;  T.uíz 
fiincclonario  publico,  m"riul"i  . 
Kavclltt  n.  14,  quf.  «I".mdn  » 
bonde  na  run  Querími,  m*11- 
elura  da  olnvieula  e  d"  braça  _ 

- _ _  -a»o-  • — r 

Aconselhamos  tíastamn  * 
HOnnOLETA,  »ãa  d.bvie 


Prepnrndu  Alletnão  de  memsrio  eulloidnl  de 
Ouro,  associado  no  Arsênico  v  todo,  tl  novo 
Irnlmucnlo  da  S', iiliitta  NÒimnte  por  UMA  in- 
jecção  iiilrainuscidnr  semaniil  até  enmpleier  6 
a  8.  Knipregp  seguro  e  indolor.  Lltcmlnrn  e 
Amostras  gral  is  nus  Sr».  Médicos,  Deposito  mi 
I.iviiirla  Medica. 

RUA  UnUOUAAANA.  109 


RAIOS  X  Kfsc'ü: 

sultas,  com  exame  25$000.  Photogra- 

P^60,$l000\,P,ri,JORlQE  A.  FRANCO. 

LARGO  DA  CARIOCA,  15  —  1°  auitnr,  do 
1  ãs  8.  Tci.  Central  3.128. 

Dr  ReffO  Lins  Mcdic0  e  operador.  Syphilis 
ur.  IVCgU  L1I18  e  vías  ur!nnr!as<  Cons  Av 

Rio  Branco.  175,  3  ás  5,  Resid.:  Bamblnn,  37, 
—  Tel.  Sul  841. 


vegetal 

IODO 

Hypopnosphilo 


NOVA  REVOLTA  EM  SANKURÚ 


ANTUÉRPIA,  8  (liavas)  —  Ao  que  consta! 
explodiu  nu  Congo,  nn  regiáv  de  Siinknrú, 
umu  nova  revolln,  que  s?  esU-udla  aos  territo- 
lios  de  Kule  Lotu  e  ameaçava  ulgiimas  loca¬ 
lidade»  de  l.nrijii.  O  motivo  da  revolta  seria 
evitar  o  pagamento  di  s  novo»  Impostos  . 


I  de  caldo  ’ 
IHypophosphlto 
de  sodlo 
Olycerlna 

Fartus 
elementos 
para  a  fiyglenc 


Rriisfo  8o Q?> 

BBONCHITE 
Resi|eiA«,  i| tlblf 
Tubérculo**  filoiiir 
GBlKDC  TOBICa 
m  t  upeiM  i  ntti 


Dr.  Arnaldo  de  Moraes — f*'!0®'  m<!- 

lestiss  e  ci¬ 
rurgia  de  senhoras.  Re*.  T*t.  B.  Rf.  1813,  Cans. 
Asrcmbtéa,  £9,  dis  I  ás  8.  Tel.  C.  314, 


A  morte  de  um  diplomata  no 
rueguez 

CtlRlSTlANI.V  8  (liavas) 


A  CARA  A.  ItOURA,  «pie  se  muiloii  pura 
Assimtlilca,  79.  perlo  da  Avenida  c  dn  Casa 
Orlando  Rtmgcl,  acnlia  ,1c  receber  os  tiRinios 
viumiDs  de  jormies,  rcvlslnj  c  imigazlne*  ame¬ 
ricanos. 


dos  pulrrões  e 
robustez 


CtlRlSTlANI.V,  8  (liavas)  _  Fnllcccn  o  Sr. 
Hagcnip,  ministro  d:i  Noruega  cm  Sloeliolmo. 

Pharmaceutico  [,|L,t'i5íi-sc  cnm  urgência 

de  um  competente,  de 
mela  edade,  eom  referencias,  para  dur  o  nome 
e  trabalhar  mima  capital  do  norte.  Trata-se 
enm  o  Sr.  Pereira,  nn  Casa  Granado  Si  C. 


os  ueinocraiico: 
oMtaeram,  apeaur  dc  Tatigadas  ns  mãos  que 

dos  lnv  ,a,n  palmas  «  pnssagen 

dos  Femanos,  npidnusos  de  intensidade  cx 
Iraordlnnna.  indepeudenter  das  Inelinncõe' 
populares  por  este  ou  nqncllc  club,  porqii. 

sFroPa.r Fdú° rh™  ',,eSU'n  ü»'  «rra  nlU, 
",  *  |  Chases,  no  seu  grande  vão,  fn 

lando,  ass  m  no  coraçno  ile  Indo»  os  hrnsilei 

enrrn^  ''®uln  Invicta",  ern  o  nome  ilcssi 

a  no«nn\lq-Ue-a  rn,nh1n  i*10*  nrcs  xyniboltsnví 
a  nossa  avinçuo,  ao  lado  de  Edn  c  dc  sev 

aeioplniio  que  pairo  Va  sobro  a  Terra  a 
também  representada.  "  " 

Depois  destn  hoincnagem  s 
de  honra,  trajando  n  Marinlv 
e  cgnnein  irrcprchcnsivcl 
rins  e  a  musica,  '  ' 
nllegorlco  do 

I  . . 

um  banda  de~”Cupidos.  Ern 
Amor  ,  c  o  trhimnho 
e  da  lua, 
eom  os  i 
abriam  c  com  : 
rnvhni  enlaçadas. 

Apòs  esse  grande  carro, 
a  multidão  delirava  de  an 
o  primeiro  carro  de  critica:  “i 
figura  monstruosa  •  devorar 
luci-cio.  a  lavoura  e  ■  - 
hem  o  que  é. . . 

Neptuno*"^ com™  deu^tta^'11  <,°  ,‘^flnado  dn 

salto  vníão  dn  n  u  ,qUC  lP,mi"  de  (is- 

-*JSSS*S-  Sga 


Tralameiiln  ile  re- 
Millndns  intnt.-iliu- 
|n».  no  Instituto 
Mediei,  dirigido  pe- 
Itennlo  de  Souza  Lop.s,  profestur  da 
;lc.  Avenida  Mem  ile  Sá  182.  Tel.  5201  C. 


EPILEPSIA 


A  melhor 


marea  dc 
cigarros  c 
incontestavelmente 


APOGEU 


VIAS  URINARÍAS 


Cura  radical  da  htcnnrrhngln.  Exaiii?  dire¬ 
cto  da  urelhra.  Tratamento  das  moléstias  ve¬ 
néreas  pelo  Dr.  Retinira  Valverde.  I.arga  da 
Carioca,  RI,  de  I  ns  8. 


Moléstias  da  pelle  e  syphilis 

WERNECK  MACHADO.  Rua  |«  dc  Março 

\o  ul tende  a  doentes  desta  especialidade 


surgia  n  guarda 
vn,  cm  linha  de 
o  passados  os  cln- 
surgia  Imponente  o  carro 
-  amor  trlumphnnte.  tirado  dn 
foceis  ao  governo  de 
n  iri„rã  i  J 0  “Triumpho  do 
-  lambem  do  movimento 

•.eont  o  sol  que  no  carro  dardejava 
çoraçoes  que  de  «mbo»  os  lnd<S  sn 
“*  f,K"r*s  dc  mulher  que  gl- 

»  enja  passagem 

‘  lusos,  apparcecu 
0  Papão",  nmi 

.  i-  l  v  ,°  p?y°.  o  com- 
a  Imhistrla.  J4  todos  sa- 


Vae  cessar,  p ccmplsto,  o  re- 
erufam&nfo  nos  Z.  Unidos 

WASHINGTON  8  ( Hava» l  -  Em  virtude  de 
ter  sido  approvudii  pelo  Senuíln  ii  resolução  du 
Cumaru  dos  Hepresenlniiles  limitando  os  en- 
gnjumciilos  no  Exercito,  o  Sr.  liuher,  serre- 
lario  da  (inerru,  ordem' n  limitem  mesmo,  á 
tarde,  que  cessasse  por  eoinpleto  u  reerula- 
iliento. 


Da  Academia  de  Commerdo  do  Rio 
de  Janeiro 


IHUffltlKllS  CLÍNICOS  PiQ 

A  ViiXDA  KM  TdUAâ  A8  NI.MUIACUS  I  UnOO 

EXIGIR  SEMPRE  A  MARCA  m 


Praça  Quinze  de  Novembro 

EM  QUATRO  PERÍODOS  -  Habilita  pafn,  os 
togares  de  chefes  dc  serviço»  nos  laborai  brios 
oflleiacs  c  nos  dc  estabelecimentos  imlustrincs 
e  eoaimereines.  Confere-sc  o  (liplonin  de 

’  CHIAtICO  ANALVSTA  - 

Abertura  iliis  nulas:  t°  de  março  —  Tn- 
serlpções:  de  15  n  28  do  fevereiro. 


Palie,  Syphilis,  Vías  Urinarias 

Applienção  do  RADIO 


e  du  2.000.  O  mais  mo- 
ilcrno  tratamento  da  syphilis 
Asseiiilden.  54  —  9  da  mauhà  As  9  da  noite 
_ _ DR.  PEDRO  MAGA  Ui  A  ES 

Fm  botoqiiiin  em  polvoiosit 

No  botequim  da  avenida  Sul, urbana,  3  102 
houve  hontem,  a  noite,  um  eonflicto  prnmovl.' 
do  por  um  grupo  de  desordeiros,  ã  frente  do» 
quac»  sc  nchavn  um  que  dá  peto  vulgo  ííe 
Uueo  Duro  .  Qmbrarnm  copos,  g,i,Taf.,s 
lusnv;  cadeira»  c,  ultimo,  apedrejaram  « 
teá!1"'  ^',ln,l°  -°  José  Lima,  çá 


DENTISTA 


HEITOR  VIEMtA— llita  do  Calletc,  293  (lar¬ 
go  do  Miiehudo).  Guliinetc  com  lustotlaçõc» 
magnificas.  Telepltime:  llclrn  .Mar.  1.0711, 
NOTA  —  Os  atiradores  rio  Tiro  3.  hem  eumii 
suas  fnmillns,  giisniu  ile  desconto  em  qualquer 
triiha lho  frito  neste  gabinete , 


JOIAS  A  f’8ASO  por  preços  dc:  vitrine, 
“  J  cnmpram-sc.  paga-se  bem.  G.  Dias, 
30,  3*  andar,  tem  elevador.  Tel.  C.  5369. 


Qaem  será  o  novo  ministro  jnglez 

das  Colcnias  1 

.  .  ^ 

LONDRES,  8  (Hnvas)  —  Loril  Miluer,  que 
j&  ha  inullos- diís  luvia  pedido  demissão  de 
ministd»  das  Coloniaii  acaba  de  debuur.  defini- 
tivamente  a  p*>t*.  s  . ' " -  \ * . 


‘‘Companhia  de  Mineração 
da  Passagem”  (Ouro-Prelo) 

Precisa-se  dc  mineiro»  habilitados  a  usa» 


Drs.  Uai  Junior  e 

líspecinllatas  em  dornças  d< 
narj'4'  0  garganta.  CoiisaR-14  1 
sciàhléa,  80. 


I 


Qilarta-fdra.  fl  dé  Fêv.^relyo  q 


ANNI VRRSARWS 


Sentir  vomitos,  vontade  exagerada  de  beber  agua,  gosto 
amargo  na  bocca,  língua  suja 
péso  na  cabeça  e  no  estorna go,  azias,  vista  turva,  palpi 
tações,  arrotos  chocos 


Fazoni  annos  amanha :  ... 

Os  Srs.  coronel  Eduardo  Huboeira.  11  r. 
Francisco  (lc  'Paula  Monteiro  tb‘  R.trros  Uma. 

- —  Fazem  umios  hoje  o  rapllão  Curtos  Sam¬ 
paio,  agente  do  Correio  cm  Juiz  <lc  IFóra, 
onde  serve  lia  TM>  uiiuos.  Vnríasdemnnslraçõcx 
de  apreço  lhe  foram  preparadas  por  seus 
amigos  c  collcgas  de  repartição;  a  senhorita 
Mnrillfl  de  Lunn  Oosla,  filha  do  Sr.  Ijuun  CosU 

casamntos 

Na  maior  intimidade  reali.*:on-sc  sahhartai 
passado  o  enlace  matrimonial  do  Sr.  Ludnl- 
plio  Neves  Florim,  filho  do  fiincclonario  mu- 
nhdiKil  Arlhur  Neves  Florl.m.  e  nelo  do  sau¬ 
doso  medico  !)iv  Souza  Ncvcz,  coa»  a  senho¬ 
rita  Djunirn  Marques  'Guimarães,  filha  do 
finado  capitalista  José  '.Maripfes  Guimarães. 
CONFERENCIAS 

O  Sr.  cnpflão-lcnenlc  Cloriolano  MnrllnV 
fará,  na  sexta-feira,  II,  na  Cihiiolhcc.i  Na¬ 
cional,  is  t  c  meia  da  tarde  a  141  cnnfercn- 
cin  da  serie  sobre  historia  da  clvilisnção.  Ü 
thenm  será  “<}  inuudo  contemporâneo”. 
PEI.AS  ESCOLAS  .  . 

Em  Roso  do  férias,  acha  "’  em  Pclropolif 
o  Dr.  Gilherlo  Parnnhos,  Jnspector  do  Gy- 
innnslo  Calliariucnsc. 

MISSAS  •••  W.  •  j  '  .-n  »v'  ,  • 

iPor  alinn  de  D.  Kmilia  Meyer  de  Ba.rrni 
Silva,  será  rosada  uma  mis  -a  de  Fcllmo  dia. 
arnnnhõ.  lia  matriz  dn  Sacramento. 


f.-U  jwr.1  estreai’,  talvez  nlí  n  fim  dn  se- 
•  .um  vnlTcille.  lio  llienlm  Carlos  Gomes,  u 
inmpjnliiu  Aiiloulo  ilr  Souza,  dii  qual  fq/cm 
iríe  o-  artistas  llruildãii  Solirinnn  c  Sníali 

AAjrv. 

II.i  descanso.  Iioje.  no  £.  Pedra,  de- 
uiiiIi  rcpreseiiUr-se  ali,  amanhã,  a  “Ju- 
rit>  '. 

■Xo  S,  José  é  n  suecesso  ainda  da  rc- 

i  ,d..  carnavalesca  “IWcu-ROea". 

- O  Sr.  i.uiz  iDella  Gunrdüt.  dircelnr  ar- 

tlslii"  <la  eoiiipauhia  Clara  AVeiss,  de  operc- 
; ,  tuviou-nos  delleadu  curhto  de  visitas, 
iju:  agradecemos. 

ESPECTÁCULOS 

wiuimmifiiuuMimKHiiHmhtic»HuiHnitaaiuiiiiMianHiamiitiiiumiiiiioiii'V 


tonteiras 


Um  lavrador  assassinado, 
em  Engenheiro  Trindade 

Autniiio  Mvdcirns,  xoto  41  annos,  casado, 
porliiRucz,.  lavrador  e  morador  á  Eslrada 
tjfil  de  Só n La.  Cruz,  na  estação  de  KajJeuh.O* 
ro  TríuHaite,'“'li»  muito  ali  vivia  de  sua  la¬ 
voura.  Ksllmado  pelos  seus  eolleRas  o  visi- 
iilios,  era  elle  um  liomeiii  trabalhador  c  es¬ 
forçado."  77 

Ufa  poueo  leinpo  esteve  como  sen  cnipre- 
Rado  o  seu  patrício  Aiitonio  Gordelrq,  que. 
por  uma  desinlellíReneia  qualquer,  foi  despe¬ 
dido.  Jfontciu  á  tardinha,  cerco  de  li  horas, 
foi  o  vommissario  Geminiumi  l.ahrc,  de  ser- 
viço  em  Campo  Grande,  prueiirado  indo  la¬ 
vrador  lAiitmiiu  de  Hurras,  visiulio  ilc  .Me¬ 
deiros.  qüe  communieihi  ler  eneontrnilo  mor¬ 
to,  no  fiiiulii  de  sua  casa.  no  quintal,  Antonio 
Medeiros.  Apresentava  elle  duas  laçadas  nu 
•ventre,,  duas  nas  costas,  uma  debaixo  do 
braço  direito  e  uma  nn  elavinila  direita, 
além'’ de  uni  tiro  no  braço  direito. 

O  'einnmissarlo  iiiiiiicdiatumeiite  requisitou 
a  presença  do  iiicdieo  da  poliria.  çiiiii  p  rés- 
peelivu  pholngraplin,  c  encetou  diligencias 
paru  q  descoberta  do  autor  ou  autores  do 
crime 

Foi  delido  Antonio  Cordeiro,  CT-cmpregadn 
dn  vlelimn.  sobre.  quem  recaem  suspeitas,  e 
n  poliein  está  no  éiieaiço  de  um  outro  Indi¬ 
víduo:  que  ídrn  visld,  horas  antes  do  l-iivoii- 
,tro  do  cadnVcr,  nas  proximidades  nu  vasa,  No 
inquérito  ulierto  no  25"  díslrlelo  iii  deptt- 
zernm,  além  de  Antonio  de  líarms,  que  eom- 
munleoii  o  facto  á  policia,  o*  lavradorés  .losé 
Gnspiir,  .loão  dc  Ahncid.i,  Mano. d  Gonçalves 
e  Antonio  Va/  Fernandes,  lodos  vbinlios  da 
vlelimn. 


Os  alumnos  chamados 

Eslá  assim  nrgniiisada  a  chamada  dos 
nlunnios  que  devem  entrar  em  exame,  anui- 
ríH*.  nn  Escola  Normal: 

A*s  10  horas: 

1’  anuo  —  1*  mesa  dc  gcogrupliln  —  Dr... 
BnUhazor  da  Silveira,  Urivln  Filho  (<  Viriato 
Corrêa  —  Alumnos:  1040,  1004,  1601  1706, 
1820,  1841,  1909,  1941,  1908,  1988,  2108.  2179, 
2188.  2213  e  2211  —  Saiu  1. 

1*  nnno  —  2"  ilesa  de  gcogrnplila  —  Drs. 
Vcllfn.  Cabral.  Ilitgollno  Ayres  e  Otlicto  Heis 

—  Àliuiinos:  llilii,  1009,  1077,  1740,  I7ã5, 

1787,  1795.  1808.  181»,  1821,  1854,  lttóô.  1358. 
180:;,  189»  1890.  1919.  1921,  1933  e  1971  — 
Sn  1,1  3. 

1*  a  a  no  —  3’  mesa  dc  Reographia  —  O  rs. 
Alfredo  Itieiianl.  Horário  Maisouett,,  e  Vasco 
J.necriln  —  Alumnos:  1987,  1997,  2911».  2908, 
2019.  2032,  2034  2083,  2138.  2111  2159  — 

Saía  5. 

1’  aano  —  I’  mesn  de  nrilhmclica  —  D  rs. 
Roberto  Lindsa.v.  Pereira  Caldas  c  Tlicohal- 
dn  Herife  —  Alumnos:  1734  A,  1809,  1871. 
1870,  (879.  1893.  1885.  1880,  1887,  1990,  1912, 
1953  c  1907  Sala  2. 

I"  iiiiiin  2"  .mesa  de  arillimellea  — D  rs. 
Pedro,  (latviio,  Mendes  da  Silva  e  Cor  regi  o  de 
Castro  —  Alumnos:  1739,  1701.  1707,  1771. 
1779,  1780,  1781,  1781  A,  1791.  1793.  1800, 
1891,  1897.  1839.  1810,  1813,  1819.  1830,  4851. 
e  1802  -  -  Saiu  12. 

1'  uniio  —  Cp  mesa  de  nrillimolica  —  Drs, 
Alhos  Amiltls  de  Multo*.  Suuza  Llliva  c  Ro¬ 
mana  Fonseca  —  Alumnos:  1042.  1045,  1050, 
1003,  1083.  1039.  1093,  1091,  1711.  1714  1718, 
1719.  172.3.  17.39,  1740.  1711,  1743,  1748.  1753 
e  1991  —  Salas  I  a  II. 

I  '  anuo  —  t1  niésa  de  trabalhos  niamines 

—  Professores  Honr!ipit.  Lima,  'Leopoldo  dc 
Carvalho  t.  .lamlyra  Moreira  —  Alumnos: 
1039.  10,34,  1037,  1038.  1059,  10(10.  1000.  1079, 
1082,  1093.  1701  A.  1703  1749,  1836  e  1065  — 
Sala  14. 

A’i  II  horas: 

4*  anno  ■  I  mesa  de  desenho  —  Professo¬ 
res  Teixeira  da  Racha.  Guilherme  dos  San- 
los  e  Pedis,  Perez  Alumnos:  330,  399,  422, 
430.  112,  402  e  113  -  Sala  13. 

3"  iimio  —  I'  mesa  de  desenho  —  Profes¬ 
sores  Teixeira  da  R.iilia,  Guilherme  dos  San¬ 
tos  e  Pedro  Peres  —  Alumnos:  14,  32,  47,  18, 
79.  ]«:i,  293.  212.  217.  220.  223.  227.  221,  228, 
391,  273  e  titio  —  S:i!a  43, 

4"  annu  -  I*  mesa  dc  historia  nnlur.il  *— > 
Drs.  Henrique  dc  Arnujo,  Carlos  Wornecli  c 
Feriuiiuln  Silveira  -  Alumnos:  256.  237.  274, 
284,  28,1.  295.  290,  299,  301  302,  300,311,  314, 
310.  819.  321.  383,  328,  339  c  .338  —  Saiu  2. 

■  ■■  n'inn  I'  mesa  de  pedagogia  — 41  rs. 
Krlirslo  Coliii,  3'homoz  'Délfliio  o  'Borges  Sam¬ 
paio  Alumnos:  10.  17.  20.  39,  33.  40,  53,  69. 
7!,  82,  8,3.  :15,  88,  92,  100,  109,  110,  122,  131 


ancias 


hiz  uma  verdadeira  limpeza  no  cstoiuagó,  ficado 
,  iiiiesliiioft. 

Mn  6,  purgativo  c  não  tem  dieta.  ; 

Evjtá  a-  AFPENDICITE  e  infecções  liitcstinaes,  * 
Véfítle-se  ifas  boas  pharmacias  è  drogarias  —  Vidro  3SOOO  •'  "" 

Concessionários  i  O.  FLEURY  &  CARDOSO,  LTD. 
Caixa  2085 -o- RIO  DE  JANEIRO  —  Telephone  Norte.  5987 


RMPRESA  PASCHOAL  SEGRETO 


g  S.  PEDRO  —  SERPENTINAS  LY RICAS. 

1 1 oje,  ãs  7  ?i  c  0  vi . 

ifl  S.  JOSÉ  —  RECO-RECO  —  Iloje,  ás  7, 


■:ioi.iimmHHiiiniiniiiHtitiiHniiiuiiniiiiiitiiiiiujiie:iiiiilliiiiimiaimimxni-j 
KmprcHa  Thcalrul 


Jor#  Loureiro:  —  g 
Ki-pahlien  —  Cnmpniihia  italiana  de  opc-  s 
rei j '  Clara  AVelas  —  Amanhã.  fP-feira,  ás  | 
;  ’i  —  Kslréu  da  emiqimihlii —  A  Dmiuczu  s 
'la  llal  Tabartn  -  Preçus  populares.  — S 
Itecrelo  —  Companhia  Naclnnul  de  Ucvis-  I 
i-  -  Sexta-feira,  lt  ■  .V.s  7  ví  e  9  v,  —  § 
I "  ivinvseiitaçòcs  da  revista  de  ,1.  Ilrllo  —  g 
Fogo  de  Palha.  Giiiiidiusii  niiíe-en-scénc .  a 
i.uiiiiiiiiiiiiuniiiiiiiiiiuiiiiiiiuiiicniiiuiiDiiniiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiimtKiiiiifiniii 


Corridas 

FM  S.  PAFLO—o  pvngnunma  das  cnrritla' 
de  dimiinga  pinxiihu  e.vnipãe-sc  de  nnve  pa¬ 
rcos  ■iiaghlficumcillc  orgaTlisados,  que  ván 
cnnsllliiir  um  verdadeiro  suceesso  turflsta. 
Num  primeiro  cxánt"  desse  pingrujnmn  verl- 
ften-sc  serem  ncllc  paiclltcírnx  dc  destaque 
ns  scgiiluíc!;:  Parco  Fxlrn  —  Ilodnquo,  Whi- 
teside  c  Unrrciro:  Parco  Cuusol.içãa  —  1‘ihi. 
Gnu  nf  Tro.v  c  PUimiln;  Pureo  Combinação  — 
Manivela.  Cldqultn  e  Calruia :  Parcq  Progve- 
dlnr  — ■  (ãtila  Acido.  Aipim  r  Ir.Tllò;  Clássico 
l)r.  Hiipliacl  de  llarros  Filho  —  Allcgro, 
Famliiiigii  e  Fox;  Grunde  .Pirmlo  General 
(Imito  dc  Magalhães  —  Diavaln,  Kitchucr  c 
llridgc;  Parco  Impienxa  -  flhicole.  Mnrolm 
e  Guud  l.ucli;  Parco  .facliey  T'  \>  —  Mercan¬ 
te,  Ksterhazj’  e  Dcxcrenlc;  Parco  Fimiltição 
—  Hlllz,  Juni  e  TOitiniy. 

Footbaü 

lASSÇJtnt.lU  NO  F1.CM1NF.NSE  F.  C.  — 
Fm  primeira  cnnvocaçãn,  estão  eliamados  a 
reunir-se  ns  rumponenlcs  dn  Conselho  Deli¬ 
berativo  do  Fluminense  F.  t'„,  que  lerão  ile 
eleger  a  nova  directnria  da  sociedade  e  to¬ 
mar  etmlicrimenlo  das  contos  relativas  no 
anuo  do  1920,  A  reunida  esln  marcada  pura 
o  prnximo  sahhado. 

NA  Jt.MA  HO  GOVERNA  DOR  —  Itere  hemns 
.Iniigri  earln,  em  que  uc  I  > ulu  do  fuulbnll  nn 
Ilha  dn  (iovrrmuhir.  f)  missivisla,  entretanto, 
longe  de  cnenrar  u  spml,  ..uh  o  nspccln  dn 
interesse  geral,  preferiu  fazer  consqlcraçüet. 
que  dizem  rum  a  sidn  lulinia  ct7.  diWs  rluhs 
Inrnes  e  mm  n  proeedtmciito  de  seus  dirigen¬ 
tes.  No  nossa  progrnnima  não  eulrain  ns 
desabafas  de  questões  iiitlmau  o,  por  Isso, 
deixamos  de  publicar  a  carta. 


Be  não  fôr  tolrraão 

Uma  crlnnçn  hem  nlinientad):  representa  nd 
futuro  vcnlmlelra  c  indiscut  el  economia,  A 
qimlidnilc  deste  produeto  c  do  l.elte  Alliumlno- 
so  para  crianças  grnvcmcnte  onfcrmns  do  np- 
parelho  digestivo  é  garantida  tom  o  fncto  de 
nada  custarem  desde  que  iifin  ;•  |am  tolerados. 
Nada  se  perde  por  experiment/d-os. 

DR.  RAUL  LEITE  .4  fia. 

Tel.  Niirle  3820  —  Gnnraf.ci  DiaB  n.  7J 


O  pnnlo  preferido  das  familias 
-  Pniprietariq:  ,1,  I’,.  STAFFA  - 


Dr.  Mario  Gameira  —  Advogado 

Nu  Fôro  Criminal  (emnnmm  e  milllar) 

Ouvidor  32—  Teleph.  N.  826 


E.  R,  V.  II.  (Fructnl)  — seu  ensn  se 
curn  pcrfcilunienle,  mas  o  itrulnntcnip  é  um 
4anto  longo  e  exige,  ãs  ve/c:.,  cuidados  que, 
sem  duvida,  não  l.ic  pódem  ser  ádlnliiixtrn- 
dos  no  logur  oinle  mora.  Assim.,  é  multo 
rccommcndave!  u  emprego  de  duchas  csro- 
sezas.  Poderá  cm  rompeiisaçno  tomar  os  ou¬ 
tros  remedins  que  lhe  convem:,  comprimidos 
de  ovnrioltiteina  L.  B.  C.  e  gottas  hi-í"da- 
dns  dc  WeniccU.  Sc.  em  vez  «tesle  ultimo 
rCmedio,  puder  tumur  injccçues  nimnirJars, 
terá  nií.sn- grande  vantagem. 

1).  E.  S.  G.  R.  A.  Ç.  A,  I).  O.  (Rlo>  — 
1'.’  preciso  que  o  :nuig0  insist  i  nn  Iralnmiu:- 
lo  merrurlul.  pois  o  numero  d"  In.iceçnes  qlic 
*lmmm  é  muito  dimiuulo,  |>,,\ tomar,  peio 
tornos  quatro  caixas  dessas  iojeeçnes  «pie 
cita.  F‘  'lambem  imlispeosave!  qim  eOlltliiuc 
n  fazer  uso  do  lodelo.  sendo,  porém,  piv fe¬ 
ri  vrl  que  tome  tnjerçiões  inlra venosas  de  io- 
d i.l n  cie  Sodln, 

•A.  13.  C,  (Rio)  —  O  seu  estudo  ê  trniitn 
simples  e,  se  couvciiioulrmentc  trntado.  põdc 
eiirnr-sc  rápida  e  complelameiite.  K’  eviden¬ 
te  que  a  primeira  medida  que  deve  ser  to- 
nmdn  é  abolir  a  causa  dc  lud"  Isso,  c,  enmn 
sabe  o  amigo,  isso  está  cm  su  s  mãos.  Uma 
vidq  melhodlca  c  umas  lujeeçõv,  de  soro  itcti- 
rolrophieo  O.  Itnngcl  são  os  unlros  meius  bue 
devem  scr  poslor.  em  pratica. 

•  M.  A.  G.  I).  O.  W.  F.  I,.  (NtelhernyVt— 
Dos  seijs  males,  o  que  mais  o  iiieommódjj  é 
inmi  causeqiieurin  ilos  outros,  ou  melhor  do 
seu  rsludo  geral.  De  modo  que  ' niit  trnln- 
niento  eouveiiicnlcoienle  dirhpdo  ’  furã  dçs- 
npparecer  tudo. isso.  Assim,  dcvciií  toimir 
injccções  de  oeuostheiiyl  Grau  ido  c  :í  noile 
uma  cíilher  dc  eluí  dn  seguinte  remédio: 
enxofre  siihiimuilo  Invado,  magnésia  calcina¬ 
da  e  rreniAr  dc  Inrlnro  — •  eni  parles  egunes. 
li'  lambem  necessário  que  leve  .mia  viiln  me- 
lliodirn.  e  que,  se  faz  uso  do  fumo  ou  dn  ol- 
eool,  deixe  esses  hábitos,  tio  iminoini  njui- 
plvla-  -  ...  ,  _ 

..  I*.  JT.  I.  P.  '11..  (RliDjr-  ' Náu  ê  deltfoi’ 
do  algum  uccrusarla  oTrnlumenlo  mcmiuiaU 
2."  Por  sf  sõ  não  cura.  mas  é  um  preripiur 
auxiliar  do  trnlamento.  8.*  F.*  muilo  rcmiii- 
niendavel,  >  ■  .  .  ,  • 


\  eugraçadn  comrilli  de  f listão  Tujciro 


•‘IT.N9AO  MONTEIRO" 

E'  a  melhor  no  genero  —  Almoços  e  janta¬ 
res  csprciucs  Hefeições  aviiLsn*.  llceelic  li¬ 
nhos  (Ilrretamunle,  Rosário.  105.  D.  Tel.  164  N, 


NATURALIZAÇÃO 

Guia  pratico  por  Archimedis  Xavier  da  Sil¬ 
veira.  A*  venda  : 

LIVRARIA  LEITE  RIBEIRO  A-  MAUR1LLO 
3 —  Rua  dc  Santo  Antonio  —  3  , 

(Ao  Indo  do  Cinema  Central) 


|  ProtAgonlBta  —  APOLLONTA  PINTO  | 
?  Brillmnte  desempenho  dc  Ioda  n  cnmpoiihb  i 
í  Amanhã  —  Duas  sessões,  ãs  7  “i  e  9  ?i .  § 
Riíniiitmicitqiimiiuf]iiriiiiiiiiitiiiiiiHiiiii:7:imiiiipi']itii:;i;i(iirimiiiiitiiiniii>7 


0  “Teixeirinha”  cheti-nt  carregado 
de  assucav 

Uma  dns  primeiras  ent  ;  das  vcrlfiendní 
hoje.  foi  n  dn  vupor  naclonul  “Teixeirinha", 
vindo  dc  Estancia,  com  canvgamcnto  dc  ns- 
siiear  o  consignado  ú  Compu  iliia  S.  João  da 
Barra  o  Campos. 

O  cargueiro  nacional  foi  encontrado  cm' 
lioto  f-«i-ido  snnilario. 


Uma  creança  moria  pela 
lança  de  uma  victoria 

Doloroso  n  ponto  final  á  folia  ehrnava- 
lescn  para  o  Sr.  Aristóteles  porto  que.  cm 
compnnhla  de  sn.i  família,  dviUro  d-i  auto- 
iiunvl  ii.  2.814.  fe*  u  curta  até  cerra  de  3 
horas  da  niunhft. 

A  essa  liora  neahiivn  n  aiilo  em  que  viajava 
a  familla  do  Sr.  Al  isloleles  dc  passar  pela 
rua  lí  limos  AiTi-s,  ijiiiimlo  a  liinçn  da  v  ivlo- 
rlu  da  Giimpaiiliiii  Tniiispnrles  e  Carruagvns. 
dirigida  por  Maiviillun  do  Carmo,  foi  colher 
o  pequeno  Waldyr,  de  mu  mez  apenas  de 
«dade,  n»  colul  dv  uma  prssoa  i|a  fmni- 
lia  sentada  n  eapotu  do  inihmiovet. 

O  pequeno  Waldyr  foi  snrciMfitlu  pela  As¬ 
sistência,  lendo  sido  hnldadoi  os  esforços 
dos  medicou,  pois  voili  elle  a  fnttecer  nn  tna- 
Uliã  de  hoje, 

O  cacheiro  Mnreolino  fui  preso  pela  poliein 
do  4"  diilrieto. 


aiuifiuiiMíjit.mfttiitqiatiiniiiiir.aniiiiiucuuiiQiimuttiiiiiitiHniKiiniup; 

CIWEWSA  CENTRAL 

AV.  RIO  BRANCO.  1«S 
II0.IE  —  Um  film  asstunbioao  de  = 

-  POLA  WEfôRi 


|  Os  Funeraes  de  Q.  Pedro  [ 
%  e  D.  Thereza  C&msíina  | 
em  Portugal  l 

BYLLI  WEST  | 

d  NO  FILM  I 

|  fílVAL  DE  OU Pí DO  \ 

■.iiii:iii/!iiiiiiii[:i!iiiiiiiiiiuniiiiiMHi::iiiniiii,iitiii:i:iiii!ii(!Oimiii!i:ui!:i;imnr 


A’s  2  hiipii-.i  <|;i  tnrde: 

1'  anuo  —  I'  mesa  de  francez  —  Trofes- 
sores  (Jiwiildo  Gomes.  Gentil  Feijô  e  Didia 
F-.rles  Uiimims:  1027,  1647,  1618,  1668. 
|ii7l,  1757.  1814,  1877,  1911  A.  2919,  2052, 

2903,  2(1511  e  2152  —  Sida  4. 

2'  anno  —  l‘  mesn  dc  pnrluguoz  —  Drs. 
Javqnes  Hiiymuiulo.  Arminda  Baslos  e  -Au- 
luiiiii  Viiiqmi  Alumnos;  Kit,  1688,  1704, 
1713  18.33.  1.812,  1814,  1819,  1975.  1892,  197>5, 
1998,  21199.  2423  21172,  2078,  2087,  2)34,  2125 
c  2146  —  Sala  6. 

2'  mino  —  I*  mesa  de  musica  —  Drs.  Al¬ 
fredo  Ufeharil.  Marlii  lienedieln  c  Ida  lhtrrn- 
il.is  —  Afã  ui  nos :  573.  625  679,  561,  5o0,  687, 
695.  711,  7oll  833,  836.  827,  810,  812,  817, 
852,  868.  003.  STli  e  001  —  Sala  5. 

2’  a  mm  2'  mesa  de  musica  — Drs.  Ama¬ 
ro  Barreio,  Lyilia  Salgado  p  Dosa  de  Araújo 
—  Alumnos:  877,  916  921,  921,  927,  987,  9.39. 
1 029,  1924,  1439.  1992.  199.3,  1073,  1112,  1075, 
1 435,  1159  c  1169  —  Sala  7. 

2'  anuo  —  P  mesa  de  .historia  geral  — 
Anhirlii  Figueira  de  Almeida.  Lenniu  Corrêa 
e  Putl.i  ('.urrem  —  Aluamos:  441.  379.  706, 
673.  743  711,  «89.  805.  806  A.  841.  855,  860. 
842,  918.  961.  1182,  1192,  1106,  1119  c  1121 


A  ilAR  vóíç  1"  Março,  151,  r  uns  Imas 
a.  duu  icis  pharnweias  e  drogarias.  Exi¬ 
jam  a  marea  nmli  se  lé  :  ‘*  Banhos  de  mnr  cm 
caiu".  Uniras  analysados  »•  rcromuiemlndoN. 

. . .  ■  «t  ÍJ?A.r»— < - - - - - - - 

CLUBS  DE  SORTEIOS 

a  rnmeçar  dn  3$  mui  2,  3  c  6  sorleios  senninaes: 

Ternos,  roupas  brancas,  joias  e  muilos  mi- 
iro»  uhjeclos.  Peçam  prosperlos. 

DARBOSA  &  MELLO 

RUA  IU  FNOS  AIRES,  151  —  Telnp.  N.  1530 


Vehiculos  que  se  chocam 

Na  ponte  dns  Marinheiros,  hontcni.  n  nulo 
n .  2.191.  dirigido  pelo  cliaofleiir  Joaquim 
Kodrigue-i,  n-lméava  o  de  n.  392,  De  i-epéntc, 
.iirRiii  o  nulo  n,  3.577,  de  que  é  climiffeur 
itohrrlii  dc  Almeida,  indo  esse  vehiciilo  de 
cmoiil.ro  an  392,  resultando  avarias  de  parte 
a  parte. 

A  poliria  do  IA*  dislrictu  tomou  ns  neees- 
svri.is  providencias. 


compram-se  isrzr 

com  a  imixlma  seriedade,  nn  “Juallierin  \'.'leu 
lim".  rua  Gonçalves  Dias  37,  Ivleplinue  99 1  f 


“SIS’7  hÒnuíopatha.  Em  tableües 

■  Fiíqntqímio  nrt  tiidafheiito  dg  Syphili'  c  das  lm- 
'purcxas  il  i  Siingne..  N;is  drogarias.  Preço. 


WH.  •  «-  2AMIIELL1 

Ensino  em  25  lições.  Aulas  de  chapins.  Mol¬ 
des  sol:  medida,  Resultado  gariinlido. 

AV.  RIO  BRANCO,  137  -  2”  andar 


0  CUSTO  DE  UMA  IMPRU 
DENCÍA 


Os  Srs.  Silva  Aranju  tt  C-.  tiveram  a  gen. 
Glezn  dr  enviar  ú  eslã  rmlaeçã  ,  tini  rpiviinvn 
de  ilUiliia  espeeiulidade  de  «eu.  faiillç.i  — r  o 
“Hygrmmecliurclo*’  — .  exrcllee.lc  preparado 
ílr  giyetropliosphalos,  f.ihi  iv.ii,’i,  eoiii  o  mes¬ 
mo  esmer.i  dr  iml-i  quanlu  sáe  da  casrt  diA,-' 
«rs  conhcclde.i  iihlirmarciilictr- 'c  droginslids, 
Tamliem  do  Sr.  Plínio  (liiv 'iriinli.  repre- 
scnlanle  do  adcnnliuln  ínslilui  >  Mrdletimín- 
lo,  reeehetlios  amoslru»  de  d  iiii  exccllenlcs 
preparados  Um  vidro  de  -“Ghlnral  Hrmne- 
liidn''  e  uma  caixa  do  ■•lll-Jodiirado”  ilijc- 
eliivcl,  (irnlor,. 

DR.  AOAPITO  DE  LIMA 


Fm  rompnnhhi  de  sua  familla,  icsldcnle 
cm  Nova  Iguassií,  o  menor  Virgílio  Alves 
ll.ingcl,  de  II  annos,  vclli.  Ilónlem.  insistir  o 
desfile  tios  preslHos  eaniavalesros.  A’  mein- 
linite,  porém,  qinimlo,  dr  regresse  enlrova 
na  eslaçiui  inicial  da  Fslradn  de  Ferm  Gru¬ 
ir  a  I  do  llrnsil,  perdcil-sr. 

Se»  irmão,  Sr.  João  .\lves  Rnitgel,  commii- 
llfcmi  n  fnrlo  ã  policia. 

Virgílio  trajava  um  lerno  de  liritn  imis- 
icllo,  com  chapéu  dc  junino,  Imilnção  n  Glil- 
le,  e  sapatos  pretos. 


0  “Tapajoz”  trouxe  i  reboque  o 
pontão  “Marajó” 

O  paquete  “Tapajoz*.  da  Companhia  de 
Navegação  Unyd  Drnsileiro,  trazendo  a  re- 
hoque  n  pontuo  "LMarajõ",  carregado  ds  ma¬ 
deira,  chegou  a  Guanabara  peia  innntin,  peo- 
ccdentc  dn  Pnrã  C  escalas. 

As  suas  compções  snnit.".r'ni  foran:  veri- 
fiemías  bons  peln  Saude  dn  '.'orlo- _ 

GRANDE  BATALHA... 

trava  a  dona  dc  casa  com  o  suo  consciência, 
até  que  par  fim  vence  a  RA7.  .O  que  a  aconse¬ 
lha  ;i  comprar  ns  louças,  Ir.  ns  dc  iilumimo, 
ele.  cm  nossa  casa,  n:i  qual,  c  dá  cvldcnlemcn- 
(í-  nroviiiln.  é  onde  todos  os  nac  fazem  oco- 


Com  a  mão  dilacerada  por  uma 
bala  de  canhão 

Fyi  má  lturn  o  menor  Wnhlemai-  Carneira, 
hranéo'.  de  '14  annos.  filho  dc  flosnUiia  Gar- 
neiro,  pAz-se  n  lirinrar,  esla  manhã,  mm 
uina  luihi  itc  rmiliáo-rvvòlvví'.  em  sua  resi- 
dcncia.  ã  rVii  tlo  Cátlclc  n.  62.  Não  se  satíi- 
fez  Waldemar  cm  examinai  a.  eximia lyenlc, 
c,  tom  um  murteito,  começou  a  dar  pancadas 
nõ  prójcrlil. 

Dou-se  n  explosão .  A  mão  esquerda  dn 
Impnidénle  fiv-ui  dilacerada,  cmquanío  o.v 
eslilliiiejis  iam  feril-n  iiíimIu,  nn  .mslo.  do  lado 
esquerdo, 

A  ASsisU-neiu  prestou  primeiros  r.occor- 
ros.  levando  depois  AVahlviiiar  para  a  Smita 
Ctifa.  cm  Cs  lado  grave, 

A  policia  do  6*  dislricla  rsgistou  o  f.-irio. 


Extrarções  publlrns  sob  a  .fisrullMação  (lo  Gn- 
vrrnn  Federei.  5b  2  horns  c  noH  sabbadoH  ãs 
3  Inraii,  á  ruu  Visconde  de  ltnburuliy  n.  43 


2"  nrnio  —  2’  mesa  de  historia  geral  — 
Juâo  dc  Mello  e  Smizn,  Soares  Rodrigues  c 
Raul  Xielsen  Almilnos:  1181,  1227,  1228. 
1231  A.  1286,  1246,  1291.  1294,  1399,  1.389, 
1323.  1317.  1323.  1339.  1336,  1.369,  1428,  1133, 
1499  e  1599  —  Sala  .3. 

Nota  Não  há  verá  2"  chamada. 


Por  IjfiWl  em  meios 

O  pedidos  de  hilhelcr.  do  inlerior  devem  vil 
:n  ompnnhmlos  dc  mnis  799  réis  paru  o  porte 
do  forrei  o  e  dirigidos  aos  agentes  geraos  NA- 
Z ARETI1  &  f.  —  RUA  1)0  IP  ARDOR  N.  94  - 
t  aixa  li.  817.  —  Fml.  Telég-  I.USAT-X,  e  nu 
i -ii-n  F,  Guimarães,  nin  do  Rosário,  71,  esquina 
do  Berro  das  Guneelliis,  Gaisit  du  Gorrelo  nu- 
iiivrti  127.3. 


êfíffü 


.  ,  ns  idimlas  iiâil  Mi-rimim.  qinx  fazem  mi¬ 
lagres  I  lv: perlai'.':! te  mai.-nill  c-os  cfll.-ilos  : 
do  (iiinrnnA  em  pó  “integral".  Fxirarto  d.-  Mal 
lí  fui.'  dr  c.' 'ada.  g,dl:i.-1,'.i--l,vj  liçars  dc  G.m- 
raiui,  (  lui  dos  Itins  e  Figuípj.  sii  eiosP.nrins  ve 
gelaes  ihis  heniuirhiiides,  eír.  Prhf.  Natural í-c 
ln  Roinpico  c',(  II va  seirjUiP-  .inciil-:  as  pro¬ 
priedades  uicdiriiincs  dns  ,-rAmitírH. 

RUA  ROSÁRIO,  flti  r  -  .  TKL.  '.NORTE  987 


0  “Magiestar”  transporta  carne 


conge?atía 

O  cargueiro  Ingicz  "Mnjtleslar",  que  pro- 
r:d  de  Ènnile,  eom  r.im-ganicnlo  de  earne 
i  mgcladn.  eliegou  pela  manhã  no  nosso  porto 
()  navio  inglez  foi  viieoulrnilo  um  bom  es- 
laia  prliix  milorldades  Mutilarias  do  . . Pi. 


WJobiiiarsos  modomos 

PARA  SALAS.  QUARTOS  F  ESCRIPTOniOS 
GRANDE  A'.M'11'DADK.  RUA  DOS  ANDRA- 
\S.  27.  -  A.  F.  COSTA 


rmações  para  abai-jours.  CASA 
BRAGA.  R.  G.  Dias,  83  |  89. 


Pvotestaram  iuas  nada  consc 


Cul  'i.ciAa  jjj*,  wtnn  ppn- 

{ecçno  tr.nís  perfeita  que  n  pnjicdorer 
comnimis  dos  cituqnas,  o  fnt«'Clonn  tao  facil¬ 
mente  cnmo  uma  Inmpndn.  NJu  inalnl- 

Inçüo  s'sju*címI,  nem  operador  Wa  CASA  hLL- 
errnos.  Scnmlor  Hanlas  103. 

Como  coneram  os  fe  tojos  carna¬ 
valescos  em  Míflrid 

MADRID,  8  (líavns)  —  Os  festejos  carnnvn- 
Icscos  rcsentem-sc  da  falta  de  ciilluisinsmo 
dos  annos  anteriores.  Futre  utilrns  causas, 
concorreram  multo  pacn  isso  ti  prohihlçúd  do 
uso  das  mascaras  aos  foliões  nos  arredores  da 
capital  c  n  suspensão  do  trafego  dc  vehleulo* 


guirarn 

Ds  nioriidores  da  rua  Tlmmriz  Rahello,  já 
por  varias  vezes  rcclnmaram  tio '7*  dlstriclo 
sanitario  eoiilrn  um  grupo  de  flalianns  que 
reside  nos  fundos  ^h)  prcdln  n.  32  dnqnelln 
via  publica.  TraU:se  de  uns  píixelros  nm- 
hiilmilcs,  que  rreolhcni  cm  cc-  i,  sem  frigo¬ 
rifico  ou  qualquer  outro  meio  dp  •ciinsdhil-; 
ção,  (odo  o  peixe  que  deixam  dr  vender.  IQil- 
ciilc-se,  pois.  o  chrlro  que  dever  partir  dali. 
iiK-oinmedniido  Imrrivelinenlr  n  vlslnliauila:. 


0  parto,  pela  manhã 

Eiitrai-nni:  dr  Buenos  Aires  c  escalas,  n 
paqticlc  illglez  ''Araguiiya",  eom  46  passa¬ 
geiros  para  o  Ri"  v  71  um  liansllo;  de  Za- 
rate  eom  eurivgamvnto  de  earne  eungclttda.  o 
vapor  inglez  "Jlaglrslai'"  roiisígiuido  a  .AViU 
soit  Sons  fompnny;  dc  FM  anela,  n  vapor 
nacional  “Tt-ixeiriitlia",  com  can-egciuicnto 
de  assucar,  consignado  ú  fomixmhia  S.  João 
da  Knrra  e  Gmnpns.  e  do  Paiá  e  esealns,  o 
iNlquetc  naeioual  "Tapajoz",  trazendo  a  jt- 
hoqiie  o  ponlão  ••iMarnjõ".  eom  rsrregnmculo 
ile  madeira,  eonsigund-i  no  I.loyd  llrnidlelro. 


Cia.  smza  GK15Z 


Atuganj-sp  os  dous  nmlarvs 
oserlplocio  r  mdriiilla.  na  rua  <l» 
lraln-se  na  mc>nui  rim  n.  27,  rn 


CASA  DALE 

Avisamos  aos  nossos  amigos  e 
fregiiezes  que  estamos  transferindo 
as  nossas  secções  tia  rua  da  Alfânde¬ 
ga  84  e  86  para  a  rua  Gonçalves 
Dias  56. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  fevereiro 
de  1921. 

MMLI0RA,  VALVERDE  St  C. 


0s  CJH8  sã®  chamada  a  eonspars- 

cer  áo  qaadfii 

D  Sr.  ..geireral  chefe  zllt  d*  eircumscrlpçâo 
dfall>lqinnii|o  iniliU*.-é.ú'i  clmmuniTo,  n  einii- 
parcqer  .naijltvlla  .rCporlição  mui  ns  suas  rn- 
dcrutlas... as,  . seguintes  rrninlstnx  dn  4*  ba¬ 
teria  de  aiiillinrin  de  eusla.'  destacada  na 
fiirtatezn  -ri.1  l.lige:  'Galididn  Solcru  Hlspo,  An* 
toniu-  Gonçnlves*  Alho  Filliu.  Antonio  .fonn- 
tluis  ilq,  Sllvn.  Manoel  dns  Reis  ale  Oliveira, 
Jnrgç  A  IÇtórlnno  dr  Lima,  Domleio  Gandido 
Pervira,  Diiiimsvviiu  da  Sileclra  Goulart.  .Mn- 
liovl -Gtmçalves  Leandro  e: Adelino  Albino,  e 
os  segiilnlex '  cidadãos  que  têm  requerimen¬ 
tos  na  mèXinu  rvpartirãu.  dopeJuleiiiui  de  des- 
pnrliiis  ,por  falta  dc  cxelaireliuciitus:  Iticar- 
(locda  Gostíi  Gocliio.’ .tono  d;i  Rocha  Mochajo. 
A  lhe  rio  'da  1  SilVii  Vldal  v  Ovlnvlo  Luiz  da 
Silva. 


ính  penhores  de  Indo  i;tic  rep|X!*ente  rn- 
■.  Quem  melhor  vau! agem  uffi-rcee 


i  PATINS  <:Aba 

r  rt  1  I  11  O  gpoRTMAN  § 
1  Todos  os  tamanhos,  feitios  e  modelos:  ro-  | 
dns  de  aço.  libra  e  nhiiuinhi. 

!  25  .  OURIVES  -  27  —  AV.  It.  BRANCO.  30  | 
fliiinniiwit.ii.iiuuiiiiHliiiniiiniiiimwiMa|jlliuiu(lijimtiiiiiMiaiiHiiiininimiMmiiii  ii. 

PERDEU-SE.  no  Irnjcelo  dn  Pão  de  Asxnrnr 
:'i  riia  da  Passngcio,  mim  bolsa  (lc  couro  preto, 
com  iniolttcx  de  ouro  R.  S..  ciuilemln  um  ti-rçn 
dc  ouro.  lenços,  papeis ;  será  grnli  Tendo  qm  in 
a  ivstitulr  nn  run  dn  llnssngciu,  195. 

No  “AraguRya”  chegou  o  ministro 
polaco 

Com  procedência  de  Buenos  Aires  e  Mon¬ 
tevideo  aportou  à  (iu.nmhnrn.  sis  primeiras 
horas  cie  hoje.  o  paqu.de  inglez  “Arojfuaya". 
que  Irnnsporloii  16  passageiros  para  o  Rio. 
sendo  32  em  I*  classe,  I  em  T  e  13  cm  3*. 
e  conduz  74  cm  transllo  |inra  a  Europa. 

O  Iransatlantiro  inglez  foi  eiirnn Irado  em 
boas  cniuUçCvs  sanilarias  pela  Snuilc  do  Por¬ 
to.  nu*  lhe  deu  livre  pratico. 

Foi  passageiro  do  “Anigiiayii".  eom  desli- 
no  a  esta  enpilal.  o  emule  Friuiçol»  Xavier 
Orlovskl.  mlilistio  polaco  acreditado  junto 


BUA  BUENOS  AIRES,  206 
Proxitim  ú  Av.  1’nss  is 


B  e  todos  os  nrligns  pnra  alfaiate  n  preços 
8  das  fabricas,  só  se  cncniilrnm  A  rua  de 
I  S.  Tédi  o  154  —  Costa.  Leni  .3  G. 

VENDE-SE  A  VAREIO 

©mWJ 

_ _ _ _ _  *  - - 

DELKTOSO  REFRESCO  M3DIGINAL 


MANTEIGA  VIRGEM 

Küo,  53999  —  Ouvidor,  146  o  149 
I.FITEIU  V  PALMYR.V» 


üebaiva  Ciira 


O  MELHOR  E  O  MAIS., 
SABOROSO  - : 


Fffceliv niiiciiU-  Irazln  o  rosto  sereno,  por 
ler  a  certeza  dc  não  vêr  ns  raparigas.  Cum¬ 
primentou  Lcrude  eom  extrema  ainahilidnde, 
desculpa, ndo-.sc  de  uno  tel-o  íiinilu  visitado, 
eom  cs  seus  iiegne.ios  c.  Irnhalhos. 

—  Kra  já  tcinjai  de  descançar,  disse  o  cs- 
ciilplor. 

—  Descançar?.,.  Deixar  de  trabalhar?  Não 
posso!  F  o  Sr.  i.v riulc  q-jr  que  não  iivrrança 
também? 

—  Ah!  isso  nunca! 

—  Pois  eu  estou  no  mesmo  raso.  Gislumei- 
me  a  esta  vida  dc  construclor  como  o  Sr.  Le- 
rude  ti  sua. 

•Entraram  no  olcllcr.  Cathnrlnn  apresentou 
Ferhnmlcz  ao  marido,  O  hespaplml  teve  um 
cstrciueclmeiitn,  mas  Ravageur  :un|  n  enca¬ 
rou.  Todo  efte  era  t.crmle  o  só  Lcrude,  diri- 
gindo  llie  calorosas  felicitações  pelo  seu  for¬ 
moso  grupo. 

—  JÁ  uno  é  meu.  Agora  porlcncc-llic!  Pa- 
gou-m’o  genriosuiur.ule ! 

Itnvngcur  retorquiu  com  um  gesto  digno: 

—  Não  falemos  em  dinheiro.  As  obras  de 
nrle  não  téin  preço.  E  esln  enlão  i  pum  nós 
de  mu  valor  inestimável,  porque  representa 
ns  duas  odoráveis  meninas,  de  quem  minha 
mulher  me  falava  em  Iodas  ns  suas  cartas, 

l.r-rudc  c  Fcrnnndcz  iiicliiinrnm-se. 

— •  Mas  antes  de  conversarmos  a  respeito 
dcllos,  pcrinllln-me  desde  Já  agradecer  a 
gentil  aiiiiiienein  do  Sr.  IzTiule  em  prestar- 
sc  n  auxiliar  a  decorarão  da  nossa  rasa.  Que 
bellos  trabalhos  esloii  jii  prevendo! 

I-ermle  desfcz-sc  tm  agradeci  mento*,  multo 
lisongendo.  •Ravageur  arereseeiilou : 

—  Espero  qut-  considere  desde  hoje  a  nossa 
casa  coma  snn, 

O  eseiilplor  pensava:  “Sim.  será  a  habita¬ 
ção  de  Amnlia  C  J.ucinna".  li  Gathnrina.  en¬ 
cantada  c  crendo  jA  Ilido  decidido,  disse: 

—  Vislo  estarmos  mmldos  e  sem  Icsleniu- 
nhns,  parcrc-mc  chegado  o  memento  de  Con¬ 
versarmos  acere*  do  futura  do*  naus  queri¬ 
do*  filhou. 


F0LHKTIM  D' “A  NOITE' 


Ravageur  observou  grarlosaiuentc: 

—  Sc  S(.  traia  dc  amor,  cnlo-me,  Nes^As 

coisas  o  nosso  dever  é  appravnr  o  que  uj  ut- 
nliorns  detidirem  !.  , 

—  Ah  !  o  caso  é  muilo  ximples,  dissé  r*a- 
thnriitíi.  Amo  as  suas  meidaa:-  desde  que  as 
conheço,  e  qiieró-lhes  já  vnmo  a  filhas.  Ds 
meus  rapazes  já  me  fizeram  ns  nas  confidên¬ 
cias:  esliio  auaixonádos'  por  ellns.  Lticlaljo 
ndorn  a  menina  Lurinnn  e  T.  iy  n  menina 
Fcrnntidez.  Grelo  que  faremos  bem,  casan¬ 
do-os. 

j-erude  frz-s0  nniilo  u-rmclha  e  esclambii 
fazendo  grandes  geslos: 

—  Pela  parle  que  me  loca . (c  ln  já  a  di¬ 

zer:  “aeccilo"),  mas  I-Vriiamlvz  nlgilmu  n 
Innpo.  dizcmln  em  tom  serio  v  decidido: 

—  <1  meu  bom  nmigu  es!::  no  seu  direito 
de  rompromctlcr  a  sua  palavra:  julgo,  po¬ 
rém.  qiq.  não  põdc  por  ora  dir.pór  da  dc  sua 
filha. 

iGuthnrina  n  custo  disfarçou  um  niovimen- 
lo  dc  despeito.  Ravageur  lambem  por  seu 
•ado  encarou  com  desagravo  o  liespaahoti 
que  a  •mulher  lhe  havia  descriptu  coam  um 
caracter  bonacheirão,  um  lypo  qtiasi  insigÍR- 
ficaute...  Fernnmlcz  proseguiu  sem  sc  'lhe 
pllerar  a  pliysionomin, 

—  O  sen  pedido,  minha  senhora,  creia  que 
nas  llsoiigcia  sobremodo,  mas  sc  é  certo, 
como  imo  posso  duvidar,  que  ■  s  seus  filhos 
lhe  fizeram  ns  suas  confideiieias,  as  nossas 
pilo  ronlrnrio  ainda  não  nos  deram  a  conhe¬ 
cer  o  segredo  dos  seus  coraçfi:-,.  Apesar  do 
amor  dos  seus  filhos  e  do  seu  talento,  rique¬ 
za  c  exeellriilcs  qualidades,  não  lhes  dtuvinos 
ns  nossas  filhas,  se  cilas  não  os  amarem. 

K  vollmulo-se  para  Lcrude: 

—  Não  foi  o  que  enmbinfiinox.  vislnho  ?  ’ 

—  Foi  assim,  foi,  declarou  l.rritdc  um  Inn- 
to  atrapalhado. 

—  Mas  ciles  íinmm-vj  t  exclamaram  Gallia- 

rinn  e  o  marido,  irritados  cora  a  rcsiitenclu 
de  Feruaudcz,  '  *  , 

- _  {Coniümh 


CAJtrESTllE  -  Anmiiliã,  ao  almoço:  U.olos- 
sal  cozido  á  purtiigiieza :  rabada  entn  varuni: 
iviiiclhiuii  i'i  moda  do  imrie;  roupa  velha  e 
íiilú’.  Ao.iimtar:  sncrulcnto  leilão  ii  brasileira; 
peixadas;  luirullióo  nas  brasil..  —  Ourives  37 
—  Tel.  noile  ,3666. 
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Marca  '‘Rnmlcirn" 

Deposito:  lt.  PARAGUAY,  «5  —  MEYER 
Pedidos  t—  Teleph.  Jurtílm  21 
A‘  venda  nas  principaes  ea  ,is  de  hcliidns. 


Mersaderías  á  íresa 

ç£-5T3  cs  ba^shevisfas 


niNi|(niiniMiititiiiiinimtiiiitiiiiiiiiiniiniiiiMiiMiiiiittiiiimiiiiiiiiiiiHiiiMiiiMiiniuiii,ltll,b 

I  CKANUI:  «OmANÜt  POLICIAL  I 
d  -  Hl*  PII>RL  SALf-S -  1 
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QUARTO  CRISODIO 
O  ULTIMO  CRIME 


LONDRES.  7  (liavas)  —  TV!  graplitim  de 
Conslmiliiiopln  : 

"Chegou  a  este  porlo  o  cargueiro  Italiano 
“Anemia",  que  traz  iiiCrradnriii;;  drslluadns  ú 
troca  com  os  holslievlstns,  ipi"  pagarão  o  va¬ 
lor  do  exmlcule  cm  ouro.” 


UM  R0ÜB0  NA  SORVETERIA 
RIO  BRANCO 


i  Não  ha’ alegria  sem  tristeza, . .  Que  o  di¬ 
gam  o  empregado  dn  sorveteria  Rio  Bniti- 
en,  João  Fernandes,  e  um  fregttez  que  havia 
nli  (Icixcdõ  um  lerno  de  linho  branco,  Um 
ladrão,  talvez  insinuado  por  um  empregado 
de  luvar  copos,  que  dc  despedira  nn  scgiin- 
da-fclra.  entrou  no  cslalielvriinenlo  e  rol  ã 
1  roupnrln  dos  empregados.  Fez  „  larapio  uma 
visita  pelos  cabides  c  dr  Fernandes  rnubon 
!  uma  cnrlei.ra  de  Idenlidmlc,  diniieiro  c  pa- 
,  pcis.  ctv..  c  de  otilru  gafçon,  um  cluipéo  ile 
,  palha  novo.  deixando  ficar  o  seu  —  dcllc, 
,  gatuno  —  velha  e  impreslnvel. 

Do  referido  frcgiiez.  o  flteliaiite  carregou  o 
lerno  ile  llnlin,  sendo  de  uolar  que  o  dono  da 
sonclcrla.  lese  oceasifio  de  vér  um  lailishlno 

•  dali  ir  saindo  com  um  embrulho  que  lhe 
pareceu  ser  o  qur  n  fieguez  delxára  para 
guardar,  ^ergtililjindo-lhe  o  qne  era  nqiiilio, 
ivspomlcmlq  ó  gatuno  ser  uma  cousa  sua... 

•  Dito  isto  o  larapio  saiu  afobado.,, 

Nrrvnsnt  Maurício  de  Medeiros  (dn  Fac. 

de;  Medicina,  da  Soe.  Psycli.  de 
I  Paris,  ele.)  Diariamente,  das  3  tu  8,  Ru*  Sío 

Jo*í  S5  —  1*  *ad*r.: 


CHOCOLATE  EM  PÓ 


INDECISÕES 

3  vanqiiiltisado  com  estas  prejnuçôcs  Ra- 
vageur  não  liesitou  mais.  Calharina  expli¬ 
cou  aos  filhos  por  meias  palavras  o  passo 
aolcmne  que  sc  in  dar;  c  ellcs  no  dia  desi- 
gnailo  partiram  udcnnte  dos  paes  para  Gnr- 
cliei.  neliamlo  já  Luciaim  c  Amnlin  píepnrn- 
d:n  para  sair  com  destino  á  quinta  do  Bu- 
t.ird .  Pari  iram  logo  acompanhados  dc  um 
bando  alegre  de  convivas. 

—  Estamos  ú  sua  espera,  disse  Luciana.  O 
Sr.  Fernniidex  c  meu  pap  não  vém,  por¬ 
que  estão  um  pouco  iucniuiuodndos. 

Luciaiio  e  Tonjr  enlreolliaram-sc  soiTinÜo. 


SECÇÃO  INEDIT0RIAL 


CASA  REPUBLICA— MOVEIS  finos  c  ailistleos, 
a  PRASO  c  a  DINHEIRO.  —  Rspcelol  sorti- 
meiilo  ile  Moveis  para  Escrlplorlo,  104,  Cjiltc- 
te,  Teleph.  B.  M.  2059  —  Jalainvich  Irmãos. 


BAR  NACIONAL 


0  Colégio  Baplista  foi  victsma  fá 
um  meliante 

O  Collegio  Baplistn,  ilislullfido  á.  rim  José 
Hygino  ii  259.  foi  linnlcm  vistladn  por  um 
gatuno  que  pasiou  a  mão  em  varias  pcçns  dc 
roupas  (Ir  alumnos. 

O  larapio,  quando  uo  melhor  do  seu  traba¬ 
lho,  leve  a  pouca  sorle  de  scr  presenlido  |  elo 
.professor  do  mesmo  collegio.  Sr.  Souza  Mar¬ 
ques,  qne  deu  alarme  e  ncnbmt  nghrrnmlo  o 
ndmiciro.  ciilrcgnndo-o  á  policia  ilo  17“  dls- 
trir.to,  rjue  o  nutiiou  em  flagrante. 

Gluma-se  o  llidrão  João  Frnnclscò  de  Sou¬ 
za,  tem  49  annos.  é  de  narimmlidudc  portugne- 
za.  dizemlo-se  bomhuiro  •  residente  á  avenida 
©edra  lv»  K3,  '  .  -  .  I 


F.’  com  a  maior  salisfaçâ"  que  os  nliaixo- 
assiguados,  proprletarics  do  lia1  Nacional,  sa 
nprcssmn  a  vir  consignar  puldic.nurule  o  seu 
agradecimento' ;is  dignas  iint"i  id.ulvs.  n  quem 
foi  confiada  n  delleadu  c  espinhosa  missão  da 
inamilençno  da  ordem,  durante  o  Carnaval, 
honlem  findo,  cumpri iido-ilii  .  deslarar  espe- 
rialmeiitr,  pela  sua  distincçno.  rxtrcinn  urbani¬ 
dade,  alto  critério  e  liiransa  .  I  actlvidadc,  os 
dislnietos  suppléules  Ur.  BiheilU  du  Costa  e 
tenenle  -Antonio  Pessoa  Cavalrnule.  , 

:  Egunhiienlc  n  sen  dignos  auxiliares,  guarita* 
ns.  1.930,  I leitor  Duarte,  dc  2"  classe  n.  795, 
e  (lc  3‘  classe  n.  324.  agradecem  os  bons  ser¬ 
viços  . 

Hio  dc  Janeiro,  9  dc  fevereiro  dc  1921, 

MARTINS,  PEREZ  *  C. 


Pouco  lempo  depois,  parava  »  grade  a  car- 
iruagoin  em  que  vinham  ns  dois  esposos.  O 
eseiilplor  espernva-ns  nn  cscafla  cxlcçior;  e 
Fernmulez.  a  uma  Jnnclla  do  atelicr,'  viu-'o5 
apear-se. 

—  Ravageur  esta  o  mesmo  homem,  murmu¬ 
rou.  .  -  --  -'  -  - - -  1 


‘  2.  '-7  (&  •  • 


OITjí 


MISSAS 


Resaiu-sc  amanhã  r 

Abraiicliçs.  is  Iri,  „,’  .'Wi'* 

Jmw  do»  .Süiitn.f„is  H  !•»  !aJ,fr  hi, 
Maria,  no  Meyvr;  .lo*-.  iL),lía 
ás  0,  nu  matriz  du  ,  ‘‘-'“VHk 

D.  Pedro,  dif  AKiaut&ra  e  1)  •im'*  ‘^ti  i\ 
nu,  ás  9  I! 2,  na  Gw*  dm  T  .y^Kíni? 
Lelicia  Anufo  *  (.££  'lditar«í  DlT 
D.  And, tu  Pirei,,  S  & 

«  !A  »,i  «rc.ru  de  S„  f>,  ,’ÍLJ"»*» 

WÍTEUROS  <l:  p«4'' 

-  « 

Foram  sepultados  boje  :  L 

No  conRerfo  do  S  F«j„  .  r  r 
dc  Aliatrncwine  .Santos,  V,  •“*'«*:!> 
cusa  VI;  Antunfa  y,,f, j 

do  Airautos  n  151  r  Altari,,  S™*  W 
nrn  Miru  c  Rurros  r, .  tiif  , 

Miiria  de  Jesus.  nm  Víse.,,,**^ 'Ipl  liv 
».  2/0;  La  Maia,  l-tarU» 
n.  116;  Y,  landa.  filha’  ^ 
roa,  rua  S  Chruíovão  2Sé.  J?  .  SJÇHí, 
JostplM  da  hih*  Maú,  riu  /  ,  «V1;^ 
Fel.pre  Ferreira  Uastnr..  Iíu,(„,  f  ftr, 
Marinha;  tfowitina  Kcrouuw  ’*MnD; 
cisco  Xavier  n.  C35;  h 

ria  S,f\ja  Brsmiito,  rua  fJr  iraria  *£*4 
VIU;  Lconor,  filha  de  I  , -H, 
Ferreira,  nu  SsnUAima  „  «. , *»  -'kwl 

ies  Azeredo,  quartel  cenlral  i? i!’#  *«<.► 
lida  Acres.  travos  u  £  i,£ 
miei  de  Otirefai,  w  ,  'J*  U; 
saturnino.  Cilho  ê*  <!..• _  ■'Wrrnn  &  j,. 

*  t; 

1  S«;  iíJ: 

Km,  V  r 

'paal  4,  ,•  ,'j 

\ 

"uinll  D  jí[k 

«h/i 


BAILES  E  AS  VISITAS  A 


A  NOITE 


l.ucy  cantou  modinhas  0 


da  mais  completa  alegria  como  des- 


«  **ry,frs  de!de»  posto»  tralulbaran 
l  ;  «inando  111,  Carnaval  do 

n  aiüPní2  "•“['««í»'"  cinco,  que, 

inuiins  w,  delxartm,  dc  chegar  nus  pon¬ 
tos  para  onde  eram  chamados, 

(.0111  ,1  feliz  iuiciulivn  da  i Jistnll.ir-ío  ,i„ 
poslo  da  avenida  Hln  Branco,  o  publíco  foi 
allendldn  com  presteza  c  vantagens  rcics 

ssa  r®,rnmi  nos  ^  ^ 

Icn’  no'pKo“to  Ccntreí:  ‘‘C  SOfco,,,i,los-  l*°‘" 
O  posto  provisorio  da  Assistência  na 
Avenida  —  Os  serviços  que 
elle  prestou 

Jrrir  »1S-  ,os  s  prestados  pelo 


Ta inbcm  0  ncloi-  Augtíhto  Mijiiins.*.  visitou, 
nos  earaelcrisadi,  dc  Carlllo.  acompanhado  dc 
dous  gcutis  pierrot». 

1...V  1nJct-h«  mm  0  dedo”,  vlsi- 

«m  grupo  de  seiihoritus 
cusii iiiclas  nos  seus  enu- 


1,  . -  .  1,1,1  u  se  rc„* 

usou  na  segunda-feira  „ns  amplo*  salões  do 
Olnli  de  S.  Chrlstováo,  ijue  manteve  assim 
■  nlnclns  as  suas  hrtlhanles  tradições  dando 
n  impressão  de  /pie  n  dircrtnria  ilestc  num, 

PT.”  ’!  ,7cs/"n  do  anuo  passado.  l„|  n  harnm-  . -  . 

. . os  socios  duquelle  elegante  eeu-  do  .Me.ver.  t|ae, 

a  eoiitinu iiliule  de  esforços  que  a  lo-  I 'ms,  nos  dele 
r:::a,  nu  antes,  que  1,  Iodos  cun-  los-  'l»r  passar 

Virgínia  de  C„ . . 

regorgilnva  de  Cnrealln,  (ionies  Xellos, 
de  gala  e  de  fanln-  l,l0s  c  mignolis  Cutoniliinn 
a  animação  com  os  panhailos  dos  seus.  pnis,  ést 
ao  rcdarçào,  em-imlnndo  eo,n  a 
já  nu  (iria. 

u  fnéhqda  e  — 

j  por  que  Paulo,  filho  dn  Sr.  fie 
veiu  lumliem  visitar-nos,  , 

,s  vários  prêmios  ás  da-  r,d. 
uirani  pelas  suas  lanta-  — — 

Cm  verdade  difridllmn,  dada  Envergando  1 - 

pnrcx  fantíi siml/is  e  ;,  graça  exemplares  da  A  XOITK  vei 
ou  molde  de  innllas.  e  ainda  ,1  vls'l«  menina  Stelln  ‘ MassoiV 

,;n.  ncomjiauhada 

I  ilrlgido.  ,la ir  l 

II  Alzira  Mnsson 

[  I11.ÕCO  DAS  HAHf ANINHAS 

_  Este  Idòco.  eõmposto  dos 
,  •Vnrcu,  Augusto  Alèneastrn.  p, 


' nia  de  lodos 
Iro,  tal  1  ... 

dos  caraeterisa, 
funde. 

-Vs  II  horas  da  noite  o  n„h 
de  .convidados  ,em  J rojes 
sin,  rasando-se  Ião  luxuosa 
recursos  que  11  urle  decorai  iva  offerercu 
Jiom  fios  lo  dos  iiifionlsadorrs  da  Testa 
maneira  por  que  foi  illuminada  1,  f 
o  álpciidrc  do  edifício,  já  nu  geilo 
se  flori  11  ui  os  salões. 

Fora,»  diririliiiiilo 
mas  que  s-.‘  dislitigi 
sla',:.  tarefa  esla 
o  variedade  dos 
tio  recorte  ■  . 

SrjgiimüíJdUe  -de  concepção  de  nigiiinas 
ptivou.  porém,  desde  logo  „  11 1 tenção  geral 
uma  senhoril  que.  ajustando  ás  fornias  um 
setim  prelo  cnm  frisos  .dourados,  quiz  lomar 
corpo  de  hoelndetn,  valeudo-llie  de  azas  dous 
volantes  irisados  que  lhe  partiam  dos  flmi- 
cox,  e  volnnles.il  que  a  .lantasliidi,  procurava 
ijar  ccrlu  vil, ração,  |,rcndei,(li,-os  na .  ponln 
do?  dedos,  cora  os  lirnçns  uh.rtus.  Kstiivi,  no 
incrmo  plnno  de  admiração  ,11,1a  senhorita 
que  trajava  galas  dc  rainha  dn  Prrsia  com 

n  saia  recortada  cm  l,icos  e  . .  nm  drsnu- 

Rurmlo  diadema  de  pérolas,  hem  rnma  onlrn 
«pi-.-  -estia  11 111  gracioso  traje  do  sceiilo  XVIII, 


chòs,  blocos  c  aulon, oveis,  que  melhor  cuu- 


W„  . *"v,u>  jii.-ii jiiiuuo  jia  flVCinnn 

n  Braijo)  «o  cclirii-ib  da  Pòliclinicn,  senda 

éuez*l  'IFP  d°  nlcoolicos\(cmhrin- 
-S-V,oeopt?i*  32  aggrcssõcs.  18  ataques 
inwtths?0*'  *  ‘,lrf,I,c,"m«nt°*  «  -63  enlaza- 

O  serviço  da  Central  do  Brasil 

H„SLSiC1‘'',í0*d?  ,r^“s  "<>  Cenin.1  do -Brasil 
“,l  c\  ns  folguedos  carnavalescos  9  correu 
tom  toda  a  regularidade. 

Nos  dous  primeiros  dias  foram  supnrimi- 
dos  quiilro  especiues  porque  u  afflueiicia  de 
passageiros  não  correspondeu  ás  nrovidenein  - 

aar.«g.*.h^L, :  msspb 


".'"«  oriKiunl  fanlnsin  fciln  (tf 

. 11  Irazer-nnx  sua 

. >-  que  estava 

.  1’eliis  fialiuiles  Avaiir  Vosslo 
tairduso,  Ircvn  Vosslo  Ilrlgido  e 


hcl  de  Mello  Sim-,  taãiiri 
Maria,  filha  de  José  IVitira 
tha  s.  11.,  Fabrica  AL&nça 
rim  General  Se  ve  ri»  no  , 
diuo  Ignacio  dn  Síiveire.  m 

mero  8-1  li ;  Alfrerio,  filho  (|,- 
ron  Ru.v  Bnrhosa  11.  -ija 
Aranha  Gonçalves,  rua  I-Vn 

-  Xo  cemitério  da  p,  „ 

Maria  do  Albuquerque  pjM|, 
cise»  Xavier  11.  370:  l.ui<0  p, 
Bucno.  run  tVextiilmliu  11  ' 
los  José  Gonçalves  Leal, 
ein  a.  109. 

iNít>  rwuiterio  ,fo  |,,l 
da  Silveira  , Madeira,  rim  | 

- -  Serão  inhunmdoa  -m, 

No  ecniitirio  dc  S.  Fniii 
lonlo  Alves  da  Custa,  ru’j,,  r, 
horas,  do  largo  do  Hmario  „ 
— —  No  cemAerio  de  S  l 
Domingos  Autmiio  Joaqu  ,., 
o  enterro  ás  Hl  horas  ,i , 
bastião. 


apenas  cnlrc  os  inlçrinedldrios  dc  suburbios 
Homem,  porém,  tb.los  „s  1,-oiis. ^  q„”  ho 

trem  que  da  Cenlrnl  1 — ~ 
ninriliü  de  hoje,  niiulu  foi 
mesmo  nconleecildo 
-■  r--  >  • 
do  Plrnliy.  - 


de  passageiros.  0  ultimo 
1  partiu  ás  3  horas  dn 
--a  foi  abarrotado,  0 
...  1  .  c.om  "m  "ulro  que  sc 

ri;S.?.lit'ln  ,ncl1  c  Pl"Hi  miidrugada  4 

0..?.er'jí°l  1,0  sdibarquo  que  su  Intensificou 
..—li)  cxlraordlnnelo  dcuolx  ,b. 


lindo  bloco,  que  IVz  suceesso  pelas  ruas  da  ‘Icslinou 
cidade.  |  Barri 

F-MA  CIGANA  TiiM  I  MA  CItISli  NERVOSA 
Uunmlo,  liou  leni,  n  Av.mid,,  delirava  de 
11  ogrnt  c  o  povo.  esquecido  das  tristezas  da 
Mda,  enlrcgnvn-.se  de  corpo  e  a|,nn  nos  foi- 

P"i  «  smeidán  se . .  I...  fantasiada  de  Snüil. ^  «udo^  Z  dire-.oi  L”'1  ?ta«f!" 

,,U°'  '''verlindo-sc  an  Indo  de  iiinn  011-  P''csidiu  n  fiscalisaçã0  dos  cmliur!mes°e  h1o»,.C 
,,-  .,C:r,S  JuV‘',,.t  hislíiiiante,  viu  lues-  mi|iaVu  com  solicitude  ns  íuoviloiieiiis  1» 

a  «fxçt  SirSn^^-rs  'vrtiffisns  1T 

“  T  d“  -”Jt 

d.e, Acudiram  viirlns  pessoas,  ca  ire  0  movimento  da  estação  de  Madu- 

que  se  dizei, do" espiral  re'ta  l10S  ClUa*ro  dias  de  Momo 

. 1  ,,n  cigana,  imiriim-  H®  m,ni.01;  niovlmmtn  nos  suburbios  esle 

■mm,  ioi  inncgnvcliiierile  im  eslneão  d*  Mn- 
^ae  ficar  Mn  e  não  j!“^s,rtt  dc''Ulo  nos  seus  dous  imijcslosos  co- 

s  mifíSLf.  *a*  tas?  2» 
. . . . .  ^«aàsTMlS  5K 

N  jifsssjsr 

\  ram  nos  seus  postos  durniilc  dia  c  ' 

dc  Ml.l,ad?  alá  boje  peln  ma,,!,ã  ,eve«,núm 
ac  no  serviço  iiiiiiterriipfamentc. 

,N.  r  ViOVÍInf,l!-0,des!'n  t,s,aS“0  uii-;  qnalro  dias 
dc  Carnnval,  loi  o  seguinte:  sal, lindo  r>  •>  070 
I  assugetix,  011  9r,'l-'?li(l(l;  dnmingii  fi,  -|  8&l~i,ns- 
■  .  SJ,«l’,,s'  u"  1  :JtM«700;  segonda-re  rn  7  ».P89b 

Passagens,  ou  t  :26«|}oi»j  lei^-fc  „  8  3  B2S 
.  .  PMMgcii»,  ou  1:3188700,  milii  lotai  de  ' 13  Sb! 

Éá  '  •  passagens  com  0  rciidlincul0  dc  4iSÜ(l$9oÓ! 

I  O  concurso  do  Rio-Elegante  —  0  Re¬ 
creio  das  Flores  foi  0  contemplado  J 

W  .  i ncu  1  nblti a" ’d r  f"'0l,islas  earnnnilcscos  ( 

I#  -VV/,  ;,  ,-è-vn  r.  ,  rr  ?  I,ron,í«  In» . ido 

#  .  .  I  {•t  a  «si.  m0  hlcgantc,  a  run  Srtc  de  Sctcm- 

ÍV  .  Mlandurie  c  0  rospcclivo  traje 

Ê.--Í1  !  |-lU  •'  l’°rln-b,"HlcijM  do  gancho  n„„  »  - 


m«tli . . . .  <iCp 

Imra  da  mniiliã.  foi  feito  sem  nti 
fradan,"en,°  fisl'illis“t,P  pelo  pes: 
O  Sr.  Assis  Ribeiro,  dlrccfor  c 
dura nlo  todn  noite 
sendo  •- 


(Irgaiirin 
-s:his,  ca- 
a  da  IVr- 


xellin  m< 
punha  n 
rando: 

—  Isto  não  é  nada .  Vne 
lera  mais  nada.  Fu  garaulo 

L  n  inoçu  espirilu  e>tr.  .. 
que  grilava  n  Imiis  jiulmúe 
lieliid»  nniln  e  que  n  nua 
>L-  ler  curado  a  cigana. 


como  auxiliares  os  cntmiiissariox  Ilcurriiic 
j  Mello,  Alberto  Pereira,  Beliniro  Vlaiuia  c  Al- 
darico  Souza,  e  0  supplenle  Smlré,  foi  irrepre- 
ncnsivcl,  digno  mesmo  da  admiração  do  Sr. 
Gcnmiiano  da  Franca.  Por  que  ml»  sc  nd- 
mile  que  uma  autoridade,  com  oil()  praças 
de  policia,  possa  pollciífr  cerca  de  2U.i)iiO 
pessoas,  que  forem  quantas  Madiircirn  com- 
Rorlou  cm  cada  dia  do  Carnaval.  E  0  iiuc 
mais  admira  6  ler  esse  fraquíssimo  policia¬ 
mento,  conseguido  manter  jnnllcrada  n  or¬ 
dem  publica  Mas  0  (Jelcgndr,  Gilber|0  Porto 
iniialu  coiTlrllíuiu  pnrji  isso  porque  não  urre- 
dou  o  pé  do  seu  dislrlri,,  durenlo  os*  fes¬ 
tejos. 

Tnnlo  assim,  que  na  segiiiuln-feira,  a  in- 
subordiand.l  praça  do  lvxcrcif0  11.  331,  ,’|0  j» 
esquadrão  do  Io  eorpo  dc  Irem  Oscar  Rodri¬ 
gues  do  Lima,  Ittilou  npuiitmlal-o  pelo  rocio 
dc  ter  sido  chamada  ú  ordem,  líevido  a„  seu 
praccdcr  iocorreçl,,.  Mus  foi  presa  por  essa 
autoridade  e  peb,  commissnri,,  AlcMo.  reeo- 
iliida  ao  xadrez  e  mais  tarde  escoltada  por 
preças  do  i»  grupo  dc  artilharia  de  jnunta- 
uhft  pnra  o  seu  qunrtcl. 

Um  grupo  de  praças  do  1-xcrctto,  eollegns 
do  desordeiro,  lenloo  invadir  a  delcgacin 
mas  foi  dispersado,  E,  assim,  sem  a n,- ração 
da  ordem,  acabarem  cm  Madurcirn.  os  bellis- 
simos  festejos  carnavalescos  do  corre  ie 


:-y  At*'  IMATRIZ  EM  g  PACI 

Inaugura  ,1  sua  filial, 

quinta-feira,  no  1"  andar  ri 
da  Joalheria  ArJai,-,.-).  á 
Branco,  140,  entrací :  po|, 
Assembléa,  83. 

Casa  especialista  em  1 
para  noivas,  roupas  de 
mesa,  lingerie  em  j- ürrl 
nhoras,  “stores",  “Llse! 
Riquíssimo  sortimento  riç 
para  senhoras  e  meninas, 
finíssimos,  bordados  c  feitos 
com  rondas  verdadeiras. 

A  “LINOERIE  Bj-a  VN 
«  uhíco  esiabelecimenti),  n» 
esn  todo  o  Brasil. 


0  primeiro  anniversario  da  Acção 
Social  Nacionalista 

A  Acção  Social  Naeioiinlisla”  reatisaiA 

ZVrT  din  12  ,Iu  rurrenlc,  sabhadõ  ás 
8  horas  cia  noite,  uma  sessão  solem  u  ms 
ao  dc  conferencia,  da  IlibUotheea  Narionaí 

1“  an“iSs;?íS!,,m,e,,,0,,flr‘'  i,i,ss,,«em 

r«l'val.  Já  foram  dislribnidn. 


um  üesoiíOih 

“Féagol”  é  o  nome  de  m., 
'.uaccutieo  do  Sr.  H. 
zer  desnppnreccr  tudo  e  mim1 
do  corpo,  hem  como  a  Inm.  1 
brotoejas,  frieiras,  rnciiadiir , 
I-regol",  de  qut.  rm|,l1{ 
Iras.  neha-sc  á  renda  111,  , 
Noiva", 


ncecbenios  hs  segninlcs  linlfas;  . 

Do„<  Snw  IÍC?i  fuoeclon^rios  da  Colonin  de 
uous  aios,  eslao  sendo  atrozmente  massa- 
crados  pelo  nctunl  direclor. 

„,?,„illU.?,rc  p;inill-v>ú'i,o,  não  contente  de 
e  m  onre.  t'i"  a,rnii0  de  9’mlro  mezes”,  os  ven- 
e  ,nnii  ,d0S  |,l,bres  Hinccionarins,  os  injuria 

■nais  futlSai,reSr‘^  ^  dcn,ÍSSÍl°  sol)  0 

Em  nome  do  Dr.  F.pilacio,  diz.  elle  redu- 

nlctrufo F  f?,°zM  íiC  1,h!S0S  c  dc  íuwcionnrios  4 
metade,  fazendo,  cousa  rnincn  vista,  pagarein 

ns  Vuduras  que  sAo  Jilanladas  0  cultivadas 

Nao  cessn  cJlc  dc  dizer,  que  o  Dr.  chefe  de 

rniin10,  íeW  lliuila  Kviil;  dn  Parabybn  parn 
colioenr,  c  que  rt  occasiâo  i  dos  parai, ybí- 
í„l>.  »(>*  .,f 

Couves,  altoljoras,  chüclnis  brdnlis 
saladas,  lomhtés.  salsn  /,  s  _  cc> 


Duas  cartas 


significativas 

Publicámos,  hnntem,  um  tolofirammi, 
ui^íl  a,,;U°,  'Il‘  llilH‘,r“r>  Vermelho"  em  Minas 

rSfftjs?  . . . .  Jzz 

c,.Nars,.,,°  íc,!tido,  escreveu-nos  lambem  o 
Pedro'  iSt"105,  ern  ti,ad'>  0  «0  «e  do  Sr. 

SR  «  carta?1"*10  Bd'°-  «"  «*« 

do  5g"an  s,l,r,lrcsn  'Mo  vosso  lorunl 

Oest‘c  di  Min^"-0  Ul",arti«°  InUltilado  ”A 
f5t0  de  Minas  e  uma  lonlc  de  e.xiiloracSo  l" 

í  rrCveJ'  M*riMh>  dc  vos  pedir  a  fl- 

ÍS  Líi  rIcdl,rict,,1'dcs  "  referido  artigo  n.  bem 

por ' mi ín'  assi ttn n',í 0 l,d ”  11  c  «  »«csni<,  não  foi 

•  sí,1B"!uln  «  sim  pelo  Sr.  agente  de 
Santa  Mana.  que  Imiçosi  má„  de  meu  nome 

rrert? H^.a  ' S0  ad0S  Se",s  cí>mo 

rnv"  r-T,W*l:  S‘  -  a«e'*lcr d«  Santa  Maria, 
i?1.  '  ajuda nic  do  ncenle  do  Ri- 

oonMbmTIl6  10' •|*i0  'luerendo-assiimji-  res¬ 
ponsabilidades,  proct:«4.alncar  seus  dcsnffe- 
etos  c  funccionarios  dAObste  zelosos  t.  homí- 

dns  como  0  Sr.  J.  Santos  nine  ,-l>>fn  „r 


,  .  -  rniiimerr,',,,  cu,  homrnwic:i> 

l"to  t,ui  i-viibi  ,1 rhslicn ,  obtevfi  Inl  Ai  lo 

"AnTA  ,lc  nultmwfh 

rJ  l.  ,  r'"*'  V/wc/r I*tia  Je 

r</m  .-,(•/< b"ido  „  ix/dirni  ansfenl 

I«lo  un H  ir  uniu  ,lc  Su„;u,  une  « 
«n.r  ,l„  con/o  fui  iicnlilntènle  í,J,t 
'lUe  wmiotnhum  u  buinlu  inHtulludu  nesse 


QUEM  SERÁ  ? 

Encontramos  na  Avciii.i,.  |iw,  ,1 

carro  lypu  tambiulcl,  durimi.  dias  *,i-- 
naval,  e  uns  carnaval esc, a  m,  .mli.v  r, 
lodo  o  gosto.  A  nossa  ciir  -  •  fu|  l„ '1 
que  tivemos  dc  acompanhai-.,  t -,i,Im  mnrt 
eram  .  Lm  dos  socios  do  v  r..y,  |,,  , 
„  rslahelecldo  na  rua  *  ,  1  nnlc'* 

eom  casa  dc  sedas  íiilrodiizin,  .  ii<-,„iiri"  •• 
grande  sortimento  crepes  China  luto, 
V1»,  seda  lavarei,  palha  dr  ,AiA:- 

uas  ,as  võrcs.  Ainda  m.,K  .,,,,1,  '„;t- 


Noticias  de  SyJvestre  Ferraz 

cidade  mineira?  I10SS°  e',nrrsl>°iuk'iilc  nessa 

•atido  o'nuxilioI,,j.?  pm'i1.ft,p1s:'''io  '-redito,  vo- 
Parn  as  obras  do  janlb  i  á, dc  ríis 
sa  Cnniarn  Miiuicinal  <m?  !ldade,  a  n0S- 
rul  C  peeuniarinmcnle  ém’,,?.1 ***"'■  ,veni.  nio- 
pár(nnto  obra,  pare  a’  d  y  '  c  ,a°  ,n" 
d?  seus  limites  ordlin, ríi?  , fcoi,euri'v.  denlro 
.12  coutos,  npproxl-ri, íidinu-nt0.!"  s!’"""-i  dc 

•nieio,  que  data  dc  1919  '  dcsic  0  s«u 

EsSd  emprchendimcnló  ' 

fC!  i’~,medrou  c,n  SytvCslrc  if?it01'rtànos  di' 
‘niclatlva  do  pliariníceul  cf,  r  nui  <levidu  « 
luelre,  para  k  S,Sta“^™V,*C0  ?«»- 
mento  envidou  lod&s  tf?  CIIJ0  '"vlbore- 

“ra  ns  kermesses  o°íombnl!í;ÍOS|  rc.corrcndu. 
scntiições  dram.u4a.  XiS  °Mr  ?  W 
Saudo,  .pelo  desdobrar  de  «Lí  fcstas.-  chc' 
•onseguir,  num  munic  nin  s  c,l<*|,S,ast  a 
;m  oh  11  Io,  fazer  [  TrAZV°'  du  obul° 
n  c  capaz  dc  satisfazer  •  oi  „  -  r',la'  ftrti=»U- 

7  ve' com 

odns  ns  regras  c  m>.«  çhservnrmti-stf 


-!.  •  f  ?  <JiiajMÍci  o  baile  krminou  a 

nssisleucin  era  ainda  Ião  grande,  que  os  ele? 
jfldores  tiveram  trabalho  para  qlil.si 

Democráticos 

O  ulliinn  ImIIc  r, alisado 
Mimai  ,,s  prii|ii,rçõcs  du  \ 

*'  nUJmsiasinn  de  qur 
os  iiifallgnveis  uarapir 
.  Chain jwgiic"  cpoiienv 
-  hrndo-se,  j,or  entre  vi 
filaria  do  querido  ptivillià 

LI  -i  0  í"',ls!n  d,,s  Dtmoei 

miuli,  !ustvr.-id,>.  k  ■  -  -  - ;  - 

“H  h»|e  á-,  li  I, anis  ,1a 
iciio  tibrou  iulcisamcilc 
ia,"  magnifica  d„  espirito  e  ,!a 
cimiaes  nus  denodados  foliões, 

Fenianos 

Mmnn  Hf,,,  pmtrrln  ter  dcsi 
l  i  Ihiinlc.  nem  mais  ciilluixiasii,-' 

Wm  "«“'«te:  dJ'l,"c.?  n»e  uvc  no  p„ 
indl.-ivrl.  fclcjnrem  também  a""slréi  SS 
ciosa  dc  André  Vciit».  unlud,,.  assim  Ã 

t  nrilrtn ÍÍS.MS  dB  aitrndw'i<w,“" 

grá mlc " jubilo* ’  á°  d?"  lumtmn^no  r oleiro. 

v  Tenentes 

A  dí','r,'d‘,ira  imite  dc  Carnaval  nssignalou 
jini.i  ns  denodados  "I, aulas'*  um  verdadeiro 

‘te  níizria  A,„(:‘'Vn'"u  ,CVF.  I,0r‘ls  d«  nllnuiii.1,1. 

li  ,  1  '■  c,  !';M>amüa  por  Iodas  as  fór- 
11  as  dam  o  bem  iib-ii  do  qunnlo  Itnvia  ,|av,ne 

“  .Tenentes.1'0  '‘'’r,c"lm"dl'‘'  «  ‘'M-celaliva  'dos 

a;;r  r»» 

Visitas  á  A  NOITE 

Muitas  foram  ns  visitas  que  n  .4  \oite 
rceubuu  duijiqie  „s  dias  consagrados  ás  fes- 
tas  carnavalescas  c  duntre  dias  podemos 
dcslacar  as  scgiiinlc:.;  '  ',,lnl05 

■  líomcro  Dornellos,  cnracterisndo  dc  Carlj- 

míl  .Võ  l,,i’  A,1N0,rK'  Além  das  perfilas 

iniil.içocx  daqiicllc  coiniu,,.  leve  .1  habili¬ 
dade  de,  num  iusirumcihi  improvisado  com 
mn  caixa  de  cluirulos  c  ...»  pedaço  t|e  cabo 

cn, „v*“0"1'**  V™*-  ,"u?i‘'a':  que  se  confundiam 
com  os  sons  dc  uni  violino, 

iVi,la  11  re,l<,tfçáo  da  A  NOITE  esteve 
Um  bdlo  gr,, po  dc  ercançns:  Ijicy  Klacs 
bahiaiin;  Hulli  Fariá.  aLdan.  ^  PoS 


•lo  Carmo  59,  i»,  e„ 

[iiugiijlica  publicação 
Jniz  bulias  paginas  , 
lindnmculc  lliu.slradu- 


TUBERCULOSE 

sullados  exuberantes  nos  ca 


na  CaslcHo  ns- 
eriladciro  delírio, 
se  achavam  possuídos 
ura  umilagindor.  O 
1  cada  instante,  bc- 
udes  auuln, nações.  <1 
ão  alvi.nufiro.  Mar- 
r.iticos,  foi  iimbum 
■tfsim,  _»lnranlc  «...Ia  a 
■1  manhã,  u  (ias- 
noma  dciuonsl.-.i- 
,‘la  alegria  iradi- 


4S5  MANTEIGA  (superior) 

_  ^  U’A?A  VIUVA  HENRY  '  - 

OquesepMga  em  Paraguassú 

,Km,SM:,e'nv?.S„“.n0SSo  co|'rc5Pondente  cm  P, 


-----  1  .111 

kJirviilhn  Oirdoso 
«icn,  í)8,  Ourives. 


0S  VERAMSTÂS  DE  MBES 


serevem-nos  dc  7. 


v  . . -  ..tendes,  no  I 

«rando  linlrl  Sanlii  li 
se  aebam  veraneando  . . 

1  *iCs.  a  Fonseca  Filho 
.'fada nie  Verginia  Ál»ntim 
fiij,ís  .c.  ffiniiü:»,  viuva  almir,,' 
f;  ba.  fferbcrl  N.  Adolplic  t  1.,. 
1  ículoiiio  Botcllm  t,  fainili.i, 
mui*  c.,scuhora,  Dr.  r.-ttii  . 
"■'Ila.  Urles  Mulo  c  famil  ., 
quiin  Costa  c  família?  1  - 
l?"-la  ^ns«  C  famil1!,,  Ml lu.  ]  „ 
Alexandre  Marque  ,  i-crnau.lr' .  1 
■w  C!',  ^  vw.  capRáii  .VI-, 
p  Manoel  MntW  c  scnlan.i. 

RI,  lo  n'"\r  Alexi.i-i 

)  1  »,  capitão  Uicdirn  Dr.  R.  J. 
Mdlo  v.uva  tsavul  IL-i-dy  ,\l> 

lí  vc*>  Mllc.  VRaliiin  Rii,t<> 
a  Rosa  Junior  e  família.  M.  ’ 

VnNnfi"  seid,l,,'i|.  Mtle.  A',|. 

,  , In  dL‘  Souza  c  fainií!.  I> 

ve*  1»  inenilm  Lu  1 

,,r *  Duayr  Rcniiafi.rl,  . 

Li!  Imznr  Sudré  u  senhora  M, 
l  i,'  Mua.yr  Rcnhaf.m,  Ml! 
Eanl  Lleto  c  scalioi'., . 

pyorrhíã  Trela, iicnln  g,, 

i,,,i  .  '  especifico  " »**»  1 1 

toi.  cinngmo-  d-nlisln.  Rua  II, 
•  ‘8-  I”  andar.  Sô  Irei,,  d,-l  1  , 


particular. <lt!  deStn,luc  110  l-o 

Regressou  n  esta  villn,  a  em 
de  sun  Rxma.  esposa  c  dc  seu  filiiioi 
dq,  0  Dr.  Armando  Coimbra  , 
auditórios  deste  tcrnní  Ufí 

Consta  que  virá  nnni 


í&tM  r  *  n  Pnpu  laçáo  de  «Ribeirão, 

v"  ••  Tl»  Partem  ns  nrrusnçoes  úe  José  Car- 
ífnte  ^blbtntlas  uo  vosso  jornal  dc  25  do  cor- 

Srf *ío$é  Carelnso^que" ni edfn*?  dC  rcCclM!r!do 

publiquem  csl'a  ííhdiírthmiarajão  Pó'nra  que 
Hqae  restabelecida  „  verdade,  nudiiido  l;,!„- 
ereíinço»,  fnnlnxuidait  com  Íem  R110  11  ao  mais  publiquem  artigos  nu  ln- 
>ltie  nos  uieram  oicitur  fonnuçScs  contra  os  empregado»  d  esla  vin- 
nl-a  dentro  de  um  café  d. 

«n,  Z„  tomou  um  susto  tfio  sdíclre  °  Ln|>CS’  n',C  lw"ra  n  cn8c,lharia  *»»- 

ÍlrC'  liilhah  breftm  «««nl.  destas 

4  ‘‘“'U..*  1ni,Vlns  “  !'fm  da  verdade,  ficará  o  amigo  c 

CIA  E  0  C4RNAVAI  B rüLSss  "uo  do  v->S5<i  ronccituado  Jornal.” 
u  u  L/IIUiAVAL.  Conro  comprovação  Iinncsla,  clara  c  bas- 

,  ‘  lante  das  nffirmnUvas  quo  faz  jiwilnu  o  nro- 

de  prompto  soccorro  1,no,  orlKM'n>  da  carta  do  Sr.  José  Cardoso  á 

«rwarái  s; r  --iirvsarrg  ^ 

c  occasiâo  dc  verificar  »,<■-  ”80  fazer,  jmís,  cMi-formc  já  1c  mandei  CAM1 

eom  que  desempenlmvnn»  às  eílmn  »5i,s*lfflrci  P®ra  <l"c  ludo  fique  jçlu.0V(li 

los  os  medico  j,  auxiliares?  C?,A:  ‘,,,as,  !1,n«uc»'  Ila  csü-adn  lu  co-  yxM* 

nciros,  lelcphonistirs.  moto-  íw,-í  V0ci5  responsubilida-  ' 


feilamènle  no  M  ''m- 

tnquariissú  c  m  S',  ‘\  ,na(lcira, 
aimpos  e  dn  1,0.  ,  dl,s  n°»sos 

m  ^  agf  íft  & 

eomninndani"1^”  hp"?'"!1  Edua'do 

propriedade  do  "cs,a 

°nde  está  ia  lnll-i  '""  c««des 

nelfin,  Morefr.'1 

s?rc,i? 

-d  içada,  in  r  L  ^"'8,'1»  afirlcul- 

«tariw.Tremífci",  <lc  l,rtn>lettl- 

us  "'ais  rm,"  'ida:  rneoiiimn- 

y1&V.,d°  Zôi 

°1  ’.”ll  Ra  la! '  0  „  d  i«  lai;tK''.,eom  d«- 


««  advocacia  o  Dr.  Daniel  líorrox  ai  1  l0no 

SíST-toS  ,u":'  A™.- 

«2»  üjrn, - 

tino,  scmlo  festeirn*  a*  !  1,*°  L  .  s*  Sehn.s- 
gario,  vi- 

ns  Srs.  Manoel  Luiz  Mendci  rfi  p„  ,  sc8undn 
P^jlo  Sr.  João  ,ta  Siftzmedm'0  C  "  CS' 

eandidatns"  n0U(lqí!q???p,-l,,f*1(jaa*ao  a  c,ln)’a  dos 

p"esi^.c°d!;:^d^cotin^,í" 

tnrites  dc  Minas.  1  oslos  dc  nmsm- 

, }%m.  A1fciiarv  cidndc  circumvishiln  «»«•»" 


o  cucca3  de  snlti, 

medida . 

•  SOüíA 

obrado. 

- _ _  PARIS, 

:  cixizmlnr 

[icnrci  cm  nlsir 
lo  parque  cqrrid, 
lc  nioslrci 


a  vertíade  sebre  e  iaeite|s 

de  Srindlsi  7 

8  II  lavas)  _  n 

‘Krncst  Itenmr*  ,  ,<:'-,n,mn|ida,ile  do 


D8.  THOMAz  TSÍDAS 


escrever  n  A  NOITIi 
«■iff icultliulcs. 
cu  Qtnquci  dc 
era  outro.  Isto  mio  faz 
fios  precisam  c  daquillo 

Corrf«r*V  Í‘,,U'  Ahraf°*  *> 


'"Çí  ficou  ttborrueid 
"llaü  r  "  arl|g°  que  |L 

os  meus  inimi- 
mesmo.  Responda-me 

-O  amigo 


•M'.  Senhores  c  crcançr.s.  S. é 

•A.  15.  C,”  A  comc«ai'  l'1”1 

,  .  «o  Rnirmlas,  esla  t-, 

sln  srmnnnl  de  Lisboa,  publ,..,: 
*°  '•'om  lodo  o  cuidado  lito ., > 

i  co,,l'°  0  altcsta  o  exemplar  que 

.**•  o*  rua  do  Carino  C9,  1“,  noa  i 


filé  fléJTanelro^ Uuãrra-fèíraV^ He  fevMlro  de  1921? 


ahna 


UMA  ViCTOHIA  DOS  FENIANOS 


lílorre  um  operário  com  o 
craneo  esmigalhado 


*■  ■  fc&írAV;  *.«#  43 

<â99NÉ! 

$ 

feilife**  tm 


Eustachio  Carmo  incurso 
nas  penas  do  artigo  294 


Uma  descoberta  do  profes 
sor  Costa  Lima 


O  relatorio  do  delegado  do 
15a  districto 

Perdura  nlmlu  nu  espirito  publico,  o  estre¬ 
pitoso  rscundaju  da  triigedln  desenrolada  num 
aninhado  e  tosco  coniniudu  dn  casa  u.  89  dn 
rua  Mnríz  e  Harros,  onde  o  auxiliar  da  Bi- 
bliolíiccg  Nacional,  Eustachio  Cnrmo,  assas¬ 
sinou  a  facadas,  o  senador  Gonzaga  Jnjmo 
cm  flagrante  ndultcrio  com  sua  esposa  Giorla 
de  Carvalho  Carillo, 

O  delegado  uo  15*  districto,  Dr.  Cândido 
Mendes  Junior,  reunido  lodos  os  delalhcsVo 
os  mais  minuciosos,  sulirc  o  impressionante 
crime,  expol-os  num  conciso  0  preciso  reluU)- 
rio  que  ucuba  du  enviar  no  juiz  competente. 

Nesse  relatório  assim  se  exprime  o  Dr. 
Cândido  Mendes: 

"No  dia  29  de  janeiro  proximo  findo,  ecr- 
ca  das  dezescis  hurns,  cm  um  quarto  do  so-' 
brado  da  casa  á  rua  Maria  e  Hprros  li.  <W. 
Eustachio  Carmo  armado  de  punhal,  sur- 
prehendeu  sua  mulher,  Gloria  de  Carvalho 
Carmo,  cm  companhia  do  seuador  Luiz  Gon¬ 
zaga  Jnynto,  e,  aironihiuulo  a  porta,  nggre- 
diu  a  ambos, 

Intcrpumlo-sc  o  senador,  conseguiu  íiloriu. 
vestindo  apenas  camisa  c  meias,  galgar  u 
jnnclln  e  allr»mlo-sc  ú  rna,  foi  cuíi-  sobre  o 
toldo  do  armarinho  n.  1U2  do  boulcvard  Sao 


O  Instituto  Jliologico  de  Defesa  Agrícola 
recebeu  ba  tempos  material  do  laranjeira 
apresentando  uma  coelionillút  relativanicnlo 
conimuin  em  nosso  melo.  Jun  lamento  com 
esse  material  havia  alguns  galhos  de  nineixci- 
ra,  qne  o  remeltcjtle.  Sr.  lArlihdo  Guimarães, 
industrial  nesta  capital  o  proprietário  de  um 
irando  pomar  em  S.  Lnurenço,  por  acaso 
Unira  do  um  pé  denmeixeirn,  jn  qunsi  mor¬ 
to.  Examinando  u  material,  o  chefe  do  Ser¬ 
viço  de  Vigilância  Sanitária  Vegetal,  pro¬ 
fessor  Angelo  Moreira  da  Costa  Lima,  con¬ 
statou  n  presença  dn  terrível  cocliomllui 
“aspidiotus  pcrnielosus”,  vulgnrutcnto  co¬ 
nhecido  na  Argentina  pelo  nume  de  “Piolho 
de  S,  José”. 

Como  reccntcmcnle  foi  noticiado  cm  Sao 
Pomo,  o  apparccinicnlo  dcsle  inseclu,  em 
Campinas,  o  clicfo  do  Serviço  de  Vigilância 


"0  .1  it»:u"  este  o  carro  de  critica  do *  Fepianos,  premiado  pela  commissâo  de 
reduetures  da  .1  MOTE  com  n  “Taça  Os  cor  Machado.  "O  Arrasa”  foi  nm  dos 
carros  de  maior  sinrcss o  iíãS  préstitos  carnavalescos  que  hontem  tuntos  up- 
ptaasos  arrancou  d  população  carioca 


Aspectos  do  local  do  desastre 


Acto  continuo,  o  bonde,  uma  vez  rclifãdos 
os  "macacos”,  velozmente,  para  recuperar  o 
tempo  perdido,  partiu  guindo  por  um  outro 
molurneiro,  como  se  estivesse  a  scr  conduzi¬ 
do  por  algum  doudo.  0  povo.  ngglomcrado, 
assistiu  '«  toda  n  seeno  desoladora,  impertur¬ 
bável  quieto  e  mudo,  em  um  silencio  int- 
prcsslunnulc,  como  se  estivesse  presa  de  nm 
torpòr  invencível.  Alguns  polieiacs  coromeii- 
Lavam  o  acontecimento,  cm  sussurro,  como  se 
faz  nas  enmitrns  ardentes. 


Por  volta  das  5  honrs  da  tarde  mn  iinprcs- 
siiiiunte  desastre  occorrcu  á  rua  Augusto  Se¬ 
vero,  nu  Lapil.  Um  especial  da  Light,  u,  7», 
luma  1'raia  Vermelha,  transitava,  em  subida, 
pela  rua  acima  referido,  qumido,  ao  enfrentar 
ii  mictória  nll  existente,  colheu  um  lioinem  que 
acabava  de  sair  diiquelle  lognr  c  atravessava 
as  linhas  de  bondes. 

t  exeessiva  velocidade  que  o  niotomei.ro  Im¬ 
primiu  no  eléctrico  ora  tal  que,  colhida  e 
arrastada  a  vielimu  pelas  rodas  deuuteiras,  so 
a  nus  50  mel» os  de  distancia,  derronte  ao  re¬ 
jo,,, o  da  Gloria,  foi  que  o  carro  pôde  scr  tiii- 

i)  desgraçado  jíi  era  cadáver,  reduzido  a 
imui  iu;iu>a  dc  cante  c  ossos,  fíciuulo  peloii 
ti.llios,  dc  espaço  11  espaço,  os  miolos  tritura- 
ii.,«  .'Oi  nina  massa  eiiizcnlo-escura,  miada  de 


Na  audiência  do  presidente  dn  .V  secção 
eleitoral  do  Districto  dc  Santo  Antonio,  Dr. 
Edmundo  de  Miranda  Jordão,  servindo  de  se¬ 
cretario  o  tabellião  Carneiro  de  Mendonça, 
foram  abertos  2G5  officios  de  eleitores,  tendo 
ulilido  maioria  dc  rolos  paru  servirem  de 
mesnríes  daquclla  secção,  que  funceionnrá  no 
edifício  da  Repartição  de  Aguns  e  Oliras  Pu¬ 
blicas,  a  nia  ilo  Riaeliiiclo  n.  287.  os  Srs,  Ur. 
Joaquim  Virgílio  Teixeira  Leite  o  José  Itoselli 
durante  o  período  de  1921  a  1923, 

Afim  de  resolver  sobre  ns  candidnluras  a 
serem  sulTrngadas  no  proximo  pleito,  haverá, 
amanhã,  unia  reunião  da  Allinnça  dos  Ope¬ 
rários  e  Empregados  dn  União. 


fl  actriz  Aicla  Arce  assaltada  por 
um  grupa  de  maifeiferes 

BUENOS  AlilES,  5  (A.  A.)  — Os  joriinee 


EM  HOMENAGEM  Á  MEMÓRIA 
DE  OSWALDO  CRUZ 


nosiw,  sahe-se  que  hontem,  4  nuite,  explodiu 
umn  bainha  de  dynamitu  no  jornal  "La 
Epuca  ”,  causa  ado  insignificantes  prejuízos 
aqiittlle  jornal,  O  estampido  repercutiu  de 
uma  maneira  que  não  deixou  duvidas  eín 
ninguém,  em  tndos  os  prédios  visinhos,  #1- 
guiis  dos  qtiaes  «ofíreram  pequenos  prejuí¬ 
zos,  cm  virtude  de  estudarem  os  vidros  de 
suas  janellus. 

Dutra  liiçaiiiia  digna  de  registo,  pelo  quo 
ell.i  lem  de  criminosa,  é  a  tentativa  <le  ruu. 
lio  pr.ulcaao  tia  penun  da  coiiueciua  uriisii* 
ora.  A  Itm  a  ice.  O  caso  deu-se  no  piuprlu  mu- 
mento  em  que  a  esumuua  arltslti  chegou,  ua 
sua  cntTuugen»,  liumcui,  u  noite,  a  cuiiu  Ca¬ 
na  o. 

ao  descmiiaicnr  miquclia  rua,  um  giupq 
oe  IIUiiuuuuj  luuscarauua  lutsiulnu-u,  Ueipo- 
jnmiu-tt  uc  um  rico  o  unisucu  “pemliiuui”, 
aiauauj  em  o.mw  pesos.  U  Uosa Ho  joi  leno 
»em  «s  lieecsSarias  u  eosluinmms  precuuçoca, 
e  piu\ ueuu  gr... mu  luiilu,  teuuo  smo  Uuuu  t> 
amuou,  uno  s  peto  oucheiro  que  guiava  a 
carruagem,  caiou  muda  peia  Sru.  Anta  Aree, 
que  ao  ver-jc  assaltada  tão  iuopiiiadmueut# 
pelos  bimdidoa,  gritou  por  soceorrn. 

Acudiram  pv  pulares  c  poliemcs,  que  ape¬ 
nas  puderam  e  itar  que  á  artista  não  fossem 
roubadas  ns  outras  joias  que  comsigo  trazia. 
Aluda  assim,  n.  rntoueiros  conseguiram  fugir 
com  o  "pernis  itif",  ficando  presos  alguns 
assaltantes,  no  .  qtmes  se  não  encontrou  ne¬ 
nhuma  joia  pi  teueciilc  ã  distlncta  artista. 

Apesar  de  Iodas  as  pesquizas  c  interroga¬ 
ções  feitas  nos  companheiros  dos  ladrões  do 
temível  bando,  ainda  nâo  se  descobriu  ondo 
param  os  criminosos  que  se  puxernm  cm 
fuga.  assim  como  oude  se  reunem  os  mem¬ 
bros  dn  formidável  quadrilha, 

Todos  os  presos  são  ludlvlií.ms  estrangei¬ 
ros,  desconfiando  s-j  que  os  outros  o  sejam 
ta  mbem. 


A  deportação  de  um  indesejável 

A  bordo  do  paquete  "Desendo",  seguii 
boje,  para  a  Eurupa,  deportado,  üçvidnmeut 


Um  jieduiu  uc  iccoiisiüera- 
çao  au  T.  C. 

0  Sv.  miii.aifo  na  l1  .i-cnuii,  enviando  au 
presidente  de  ifibunal  ue  umtns  o  processo 
referente  á  euticessao  dn  pensão  especial  n 
U.  Maria  ldalina  dos  Santos,  Laltiirl  e  outros, 
vmvn  o  filhos  do  cx-maeliiiiista  u»  Palroiuo- 
ria  do  Arscnul  de  Mullnlm  du  lllo  dc  Juuei- 
ri),  Manlio  Laltarl,  victima  do  desastre  oc- 
corrldo  no  rebocador  de  guerra  "Guaraijy  , 
pcdiu-lhc  reconsiderar  o  acto  dnquetie  Iri- 
nnnal,  julgando  illcgal  u  referida  eunees- 
suo, 


DR.  THOMAZ  CALDAS 

Esp,  senhoras  e  crcançns.  S.  Jusé,  25,  ás  1  lis 


VENDA  DE  TERRENOS 

0  Sr.  ministro  ün  Fazenda  _  cotnntnnlcoH 
ao  seu  collcgn  da  pasta  da  Viação  quo  foi 
lavrada,  bui  noUs  tio  tubcllião  tio  13"  ofíi- 
eio  desta  eapilal,  a  eseriptura  de  venda  dn 
terreno  silo  cm  Santa  tiruz,  no  Distrleto 
Federal,  cujo  nequisiçúo  foi  ajustada  pela 
E.  F.  Central  dn  Brasil  cnm  o  resjteelivo 
proprietário,  Manoel  .lonqiiim  do  Hnrros. 
pela  quantia  de  lõtOflflSOOl). 


MANTEÍGA  (superior) 

CASA  VIUVA  IIENRY 


Os  fçnianos  assaltaram  um 
cturcio  real  britaunJco 

LONDRES,  9  (lluvas)  —  Tclcgrapb 
Dublin: 

“Numerosos  homens  arnuutos  alai 
cobreio  rcuL  que  ern  portador  da  coi 
denchi  official  do  governo  brltaiiuico 
iteiá  viu-se  na  '  _ 
tralhndorus  contra  os  ussallnnlcs 

Sabe-se  também  mio 
armados  e  masearadoj 
dc  cargas  do  Great-Northeru,  onde  cortaram  os 
fios  lolcp]lo»!cos.', 


MOSRORO'  |R.  (i.  do  Norte),  7  (Serviço 
especial  da  A  NtllTIv)  —  Chegou  aqui,  dc  sur¬ 
presa,  cm  iintp  iovel,  o  Sr.  Dr.  Alberto  Ma- 
ranhno,  em  e.s  avsán  pnlilica,  acompanhado 
dn  gerente  dn  "Opinião’',  de  Natal,  Sr.  San- 
dnval  Wniidert.y,  e  major  Jcrmiymn  Mouraç 
llospcdaratu-sc  todos  110  Grande  Hotel, 


UM  FUNCCIONARIO  ELOGIADO 

Desliganda-o  do  serviço  da  suli-direcloria  da 
Contabilidade  1’ublica  o  1*  çseripturuijo  do 
Theioiiro  Affdnso  Luiz  de  Sá  Alhuyde,  por 
ler  sido  nomeado  cliofu  de  secção  dn  Inspe- 
etoria  dc  Seguros,  o  Sr,  Dr.  Naylor  Junior, 
dircclor  da  Contabilidade,  agradeceu  n  co¬ 
operação  prestada  por  esse  fuitcclonnrio  á 
Directinla  a  sen  cargo,  louvandu-o  pulo  zelo, 
dedicação  e  competência,  que.  demonstrou  no 
drscmprnho  do  suas  funeções. 


KV  Fiicnulráines  nu  Avenida  Rio  Biapco  tim 
mito  lypo  landnulet.  durante  os  dias  do  Cor¬ 
nava),  u  uns  earnnvnlcscos  fantnsiitdos  roni 
todo  o  gosto.  A  nossa  curiosidade  toi  tanta 
que  tivemos  do  acompanhnl-os  pura  snbcr  qiiun 
eram  7  Um  dos  socios  dn  ár.  Habtb  IrnWjjis 
&  C.,  estabelecido  na  rua  la  ‘lfimAtg.1  521. 
rmn  ensa  de  sedas  introduzimos  e  eneontramos 
qrnndc  sortimento  crepes  Chim»,  Rndlmn,  re¬ 
tini  seda  lavável,  pulha  de  seda  e  seda  de  to¬ 
das  ns  còrcs.  Ainda  mais  um  grande  sorti¬ 
mento  dc  lenços  e  meias  do  scd^.  por  Informa¬ 
ção  nu.,  tivemos,  tudo  isto  foí  recebido  pelo 
ultimo  vapor  vindo  da  f.uropu .  Vendas  poi 
atacado .  Telcpli.'  b7Ui.  _ 

Gs  novos  seSüos  sanitários  vão 
entrar  em  circulação 

Ciiincenrão  a  scr  vendidos,  na  Recebedoria 
do  Districto  Federal,  n  partir  dc  14  do  cm- 
t  Tile,  os  novos  sollos  satillarios,  De  accotxio 
rmn  a  vigente  lei  da  receita,  que  alterou 
ir:  ulameuto  nnlcriormciile  expedido  pnra  a 
a  liiniiçu  do  sello  snnitario,  us  cspcelalldn- 
.hM  plinrmnceulieos  deverão  pagar  ns  taxas 
(le  conformidade  com  o  regulamento  do  lm- 
l'0'lo  de  consumo.  Os  demais  produetos.  a 
r xtTjiçâo  das  allndidns  espccialiJadcs,  paea- 
ião  as  luxas  do  regulamento  do  sello  sam- 


'  „  '  "  >.  A  po- 

eonliugcneia  de  empregar  inc- 

"  .::j, 

eiva  de  cem  feninnos 
lenelrnram  na  estação 


pAHJÇAtJ  collnrinhos  e  cucens  de  seda, 
L/izuiozvu,,  |ul|1()  e  ZCphir,  soli  medida.) 
Fhxoval  para  noivo.  Talho  elegante.  SOUZA 
LIMA  &  C.  lauto  da  Carioca,  12,  sobrada. 


0  anarcMsta  ífanocf  Ganzaki  ou  João 
Fernandes 

processado,  o  anarehisla  Manoel  Ganzalcz 
ou  João  Feruandez. 

Conforme  ficou  apurado,  Manoel  Gouzulez 
é  o  nutor  da  aggressão  feita  uo  delegado  Dr. 
Francisco  Chagas,  no  ultimo  conflieto.  occur- 
rido  na  avenida  Rio  Branco,  quando  foi  ap- 
prelicndida  cm  sru  poder  grande  quantidade 
de  boletins  sediciosos. 

n,,  '  "T-  Tríilmneuto  pelo 

TUBERCULOSE  csrúís 


Tres  candidatos  para  o  terço 
extra-chana,  em  Cnvsbá 

CUYAB.V,  9  (Serviço  especial  ila  A  NOI¬ 
TE)  —  Pnmvltc  sev  renltida  n  luta  nus  pró¬ 
ximas  eleições  de  deputados  federara.  Ra 
lies  ciindidiitot  dlspulamln  o  terço  extra- 
rliapa  fusloliisla .  São  cllcs  ns  Sr:.,  goiieral 
(àielnno,  Dr.  Mavigliter  e  Vi I Lis  Urnls,  este 
ullimn  pela  Ji  ideneiu  cmiservndoru . 


As  victimas  do  dever 


O  enterro  do  bombeiro  Azevedo 


Não  ha  drsiaitímí  na  agencia 
!»«;*»( i»I  da  Cainoíá 

CAMETA»  (l’ar:i),  9  (Serviço  |iccial  da 
A  NulTH)  —  K*  iTimplelnmciile  falsa  a  no- 
lírin  da  desfalque  da  ngcuciu  postal  local . 
Causou  até  g-amlt’  surpresa  cm  vlrlude  dn 
grande  rcclldào  do  respectivo  ng.nte. 

vf  *  -xffsuiciowaq 


saltados  exubernutes  nos  casos  indicados.  Ilrs. 
Carvalho  Cnriluso  e  Bastos  Ncllo.  Assctn- 
blcn,  98,  Ourives,  5,  ás  :t‘,)  S*’  e  salthalos. 


;MS2G  EM  UMã  FABlHM  DE 
VI3H0S 


A  policia  do  25*  districto  efrcclnon,  A  lartie, 
a  prisão  do  ln\  ,-ador  Jonquim  Bermuxto,  mo¬ 
rador  no  togar  Jnary.  Essa  prisão  prende-se 
no  ttNsasslnitf.  lumlcTii  iiruticndo,  nu  cstnçao 
de  Engeulieiio  Tdndudej  do  Invrudop  Autouio 
Medeiros.  ..  ,  , 

Ueruardo  em  inimigo  antigo  da  vietiina  e  a 
policia  julga  ter  em  suas  mãos  o  criminoso. 


de  fecharmos  a  nossa  pagino,  a 
18“  dMrlrto.  recebia  coninuimea- 
•  mima  fabrica  dc  vidros  situada 
lavrara  violento  inccndio. 
idades  dlriglram-se  immedmln- 
n  o  locnl  indicado,  tio  ipte  foram 
cio:;  biímbrlrox  dn  Meycr. _ 


Çf  l.ydla  Soares  ; 
‘■-jTA  nos  parent  e  ami 
J  da,  no  Jia  10  do 
**  nina  mis-a  na  cg 
cisco  Xavier,  |>  >•  ahna 
so  c  paa  ANTi  iNtt)  1.1 
iiimivcvsaiio  de  * '  -t  fal 


sLSSiit' SPs 

••  SM 


òá  CAMFONEZES  DE  AUBALT 
SUBTRAEM  0  TRIGO  AS  RE¬ 
QUISIÇÕES  DO  GOVERNO 


a  A  fnmiiiji  de  JAiAU' 

putuiia  o  íallccbwiilú  dc  mu  v 
§  cuttvida  o<  ncuh  «inibia  para  o  1 
i|itc  stni  sumililtn»  is  3  lioitis  ,l 
no  ccmilcríu  tU‘  S.  Hítpllslo»  •“ 

casa  ii.  UU  da  uia  Marlíiis»  hitclíu» 


A  NOITE  —  Qualt.l-fcfi  a,  O  <Ié  Fevereiro  de  192| 


A  rsalisação  do  grandioso 
P"jecto 

ENTREVISTA  COM  O  SR.  MACEDO 
jà  '»  H  SOARES 

*  Assumpto  «lo  palpitante  nctiialiande  "»* 
rodas  sporliv.is  i  ■  renlisaçâo  do  gta 
projcclo  de  um  ‘^ladJum’  niuMuroriitnl  lia 
praia  Vermolhn,  a  cargo  d;.  L.  do  í' 

Íisoiiiio .  n  Congresso  Nacional  incluiu  cntic 
o.  (Ilanosillros  lia  lei  «In  reccila  vigente  »m« 


fls  medalhas  de  oure  da  Liga  Pa¬ 
triótica  a  Hearne  e  Brezzi 

DITOS  AIRES,  9  (A.  A.)  -  A  Liga  Pa- 
litotlra  cnliegniú  hoje  as  uirtl.illms  de  oiirn 
nos  Srs.  Eduardo  Ileatlie  o  Ritzzí,  aviadores 
argentinos,  que  rcalifaraiu  reccntcmriite  o 
"raiil”  Rio  de  .lauelrti  -  Buenos  Aires.  Na 
próxima  sMln-Ieira,  a  brigada  de  aviudores 
uffcrccc  aos  dons  iute.pidos  aeruimutua  um 
grande  banquete. 


O  jury  da  A  NOITE  deliberou 


jWiWC  o  paga  deite  estar  implHl,„nt 
pruiicu  do  liem.  Urutu s  ou  hi'iuitnli  ,  ’ 

tiir.it  mio  410.1  derem  preocupai 

tie.-.ri  une  praticamos,  mau 
Ond.tndf.  do  que  a  dcsgruthhi,,.  1 
qunmlo  tjliemuas  exigir  dm,  li„mr„s 
(ir  .<  Unlistosas  <•  silltpltlti.xu  imhiiiiuh, 
bem  i pie  //um  f inano».  <>  tempo  p  „  ' 

extintor  de  tudo,  inctiisicc  das  ruir,,!.', 
jiaturál  dou  humanos  c  o  esqiixin,,.,,;,/. 
nu  nieiwx  rápido  do  beneficio  recebi', l„ 
itlniti  hamniin  r  assim  e.  não  a  podem/,, 
dlfi  n.  ihi  mesmo  uiniietra  qnt,  ae  n/jó  > 
mudar  o  ri7«i«  (/us  estagne»  meleirn\h„, 
enhi  cs  diits 


Os  Democráticos  vencem  os  prêmios  ‘‘Serpentinas 
Paulistas”  e  “Barão"  e  os  Fenianos  o  premio 
‘‘Oscar  Machado” 

PiTcUamcule  As  9  1J;  lioras  d.a  tarde,  re-  1921,  As  2  1|2  horas  da  tarde,  na  sala  da  re¬ 
uniu-se  n  jury,  composto  de  cinco  mlneiorre  daeção  da  A  NOITE, reuniram-se  os  redacto- 
da  A  NOITE.  para,  por  .judo  de  vuluÇno  se-  res  deslc.  jornal  llnrario  Carlier,  l.cal  dc  Sou* 
cn!.i.  deliberar  sobre  qmil  n  melhor  com.  zn,  Alvarenga  Ncllo,  Pereira  Rego  e  Nello 
mis  Ao  de  frente,  qual  o  mcllmr  carro  nlle-  Machado,  príviamenlc  designados  para  da- 
gori-u  c  qual  o  melhor  curro  dc  crilicn  dos  rem  seus  volos  sobre  qual  a  melhor  conimis- 
tre-.  gruudcs  eluUs  carnavalescos  que,  hontem,  são  de  rrciilc,  o  mcllmr  carro  nllcgorlco  e 
desltsiram.  com  o  maior  gnrho,  pelas  ruas  o  melhor  curro  de  critica  dos  prcsli- 
dc  nossa  cidade.  toj  dos  clubfi  carnavalescos  Remoera- 

Os  nossos  companhciruii  designados  para  ticos,  Kcnianoe  e  Tenentes  tio  Diabo,  du  dia 


A  SOCIEDADE  ELEGANTE 

■  *  convidada  a  visitar  a 

I  GUAPaBARA  na  aua  nova 
li  •  liitiicca  Inatallacue  para  vir 
I  coma.  sam  parar  «rafirot, 

M  lho  4  pattivtl  vasllr-58  com  oa 
3  inosmos  Uníssimos  tecidos 
I*  a  com  a  masma  distlncçio 
1.  das  casas  da  luso. 
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serenos,  ásperos,  eliuiio» os, 
denta1,  frms,  niibludos  ou  otnlosor. 
mio  rodemos  extirpnr  do  corneou  /iiiaiõno»! 
sentimentos  bons  e  maus.  O  itetermii,imi„\ 
ii  doutrinn  tugica,  a  filosofia  serena  t  ttJ 
elusivi  do  nbscrimdor,  1  'iido  acontece  Z* 
principias  anteriores,  porém,  mio  lutai,  . 
são  os  circunstancias  preuias  que  fiux/n-u, 
os  i  mithiiloii  filiais  de  toda  ai/ção  n,  i. ii„ 
li'  o  lógica  dos  leis  nniuersals:  não  li,r  /„ul' 
Imilmeiite  cuntiniieneias ,  cnsiwtidiid.ç  w»'‘ 
f/n1..'  oa  fétidos:  todo  gira  ou  orlai,,  i/„. 
rediiiientns  naliirtii»  pelo  ritmo  boi, . 

da  energia  c  da  matéria.  O  que  i„;i, 

.  hom  in  cm  si.  se  passa  por  inflar, ^ 

!  ien  -res,  oa  da  ocasião.  Acima  de  tud,,  i,'. 
o  folga  misteriosa  do  ignoto  e  do  ut.o,l«o 
dioinos,  a  giial  nos  [az  c alar  us  i  mi, o.'.* 
filosóficas.  m 

t  omemos  a  alma  como  é.  pri,le„  i,,tt 
min  impatpiwel.  As  itlias  e  os  eit-ri/rnirú.v,! 
lóriiiitm-nas  a  psique;  a  smt  ero „  n 
lrirp‘1  é-nos  desconhecida,  ( t  hnOou 
que  pisoa  a  superfície  da  hrr.i  ilepej/.t 
sai:  todos  os  permes  pslnlupicos  ■  .  oeiai» 
da  rim  personalidade. 

<i  .iperfei(oumento  da  alma  b:io. ,t  uíM,f. 
lido  pôde  dinmlicur-thc  a»  grande»  / ir/fnr.u  e 
os  (/ir/nrfes  erros:  rrpetem-se  períodi,  ,oiiefi|f 
por  fiinteee,  por  multiplicações,  lou.i,  jn,ir(,,J 
orl  diluídos,  mus .  repctem-se  setupi- 
gratidão  nasceu  torno  fruto  ou  seu, 
egni  mo.  tis  homens  são  i'eioillien  !„.  ,„,r 
pcri  .ilos  curtos  ou  por  formidureis 
mm  ui'*.  U  tempo  opõe-se  mitiiralmr/./c  « *t(. 
taUdiidc  dessa  virtude.  Corno  clitii,  ,,  (-„H.Q 
liununt  de  ucçòo  cru  um  grande  nino.  tnih, 
exp  leaeiit  mudara  dus  oi  mu»  loiu.nim, 

Sn:  a  considerei  alguém  ingiata,  r  .'U(l,r| 
tciiii  i  o  espirito  pronto  puni  o  penl.i.i 
lio  grandes  queixas  r/os  indivldum  ei.nlm 
ti  i  ruíó/iio  dos  semelhantes,  Ituruw  u /,■  ,If 
pa  ta  dias  sem  que.  cn  oiça  uniteiç,,»,  c 
air.i  r-ndinieiitos  a  cs/ç  respeito.  Pr.' 

t  i  i  netho  udwjto  diz  que  "a  imj.  ■  1 1 
dos  :  (mos  sempre  corresponde,  ti  extra,. 
ber, ,  trio»  recebidos",  dos  poros  m,  /,  nu’ 
a  /  ■ssagelit  c  Inptcu  porque  ti  unido; 
lia/  i  iiitegriihiicnte  dus  qittdidutlcs  1 
In  'lelon,  espirito  sereno,  c  opliim.;,  i„[ 
ròm  /.  sentenemu  a  meri  ner  tom  Jnsi.  >  ,(,if 
"os  liimieiis  se  irritam  contra  os  ip,,  titnl 
porque,  em  virtude  do  amor  pmprtn,  w,n’ 
o  ri  conhecimento."  Considerai  utg:< 
gral.,  é  expressão  dc  egoísmo,  ftie  -  ,. 

bei,  fidos  que  nos  dita  o  coração  seu,  ■<!</. 
ror  levmiiensu,  porque  não  vai',,  a  ,  n,.-  ,,/aí. 
n  r  ,  m/  i/c  alguém,  qiuindo  u  /o tia 
.l/n  o  praximo  sem  paga  ou  estip, ■  ,  , 

ter,  ' :  virtuoso. 

I:  t  preceito,  bem  sei,  ç  ineomput,  ,  ,/,n 
v  natureza  humana,  mus  denctnnx  r  /  '  r. 

n.  s  tora  melhoria  do  nosso  interior  p/r, . . 

prrt,  i.  já  isto,  ronrdltne  um  grun.l ,  ■/  :■,' 
,iae  lanemos  dc  rei  os  ingratos  que  .«■ 
sim  r i  rque  a  n  tlureza  e  o  tc/npo' picp.  r  : 
lhe  alma  deste  feitio. 

A' ,  fundo  da  consciência  todas  aunei  mm 
Inar  d  dões,  untas  maiores,  outras  peipi 
pai  .  em  a  nossa  historia  hu  sempre  i 
nau,  :  esquecimentos  dos  benefícios  oill.  a.i 
rect  .'das. 

.1:  i, 0,.,-is  o  coroçr/o  dc  perdoes;  scjuium 
iml!  gente;  para  a  própria  humanidade  qn  i 
um  acliiio  nuiltiscriitnr;  e  os  esforços  d,. 
feet.l.ilidade  par  ela  empregados,  mia  soo  /  ó. 
do*.  ainda  mio  conseguiram  exlitp  d» 
sett  f.  ada  •—  u  célula  maligna  c  eletmi 
ego,;  ao.  Ado  soframos  petos  desagr  '  i. 
ment.i.i  das  outros;  nlnimbmrnios 
rido  ilus  graças  e  fanares  feitas;  sejuni  , 
dutp  ate;,  e  mites  de  iteiizarmos  ulgii.  i, 
mo  iam  dentro  tlç  mi»  mesotos,  sor.  ,4 
irt  /('iMis  faltas,  c  itepms  saibamos  p,r.  r. . 

A.  A'JS  I  Ktvjt^.Lv 

í_Jm  Academia  llrus:,,  ,,í 
M'í  livro  lai t.eoçao  du  Aluiu, 


—  A  necessidade  de  se  lovnnlar  na  nossa 
capital  uma  grande  priiçn  para  jogos  nllile- 
lieos  jú  cru  reconhecida  por  Iniln  gelllv.  O 
Ccnlcnario  uffvrccia  oppnrlunldade  pnm  ese- 
toieãii  do  projcclo  que  se  tornou  afinal  de 
urgente  necessidade  dennle  dos  coni|iromis- 
sos  inlcruacioiiais  assumidos  pcln  nor.sn  de¬ 
legarão  cm  Anluerpiii  que.  como  sr  sabe, 
convido»  os  maiores  centros  iithleticos  do 
mundo  a  nos  visitarem  cm  1922. 

A  pussndn  dircctorin  do  Plamcngo,  presi- 
dldu  pcln  Sr.  Alherlo  «lc  1'ignrl redo,  leve  a 
iniciativa  do  projcclo.  que  n  uetirnl  prucuni 
com  admlravel  ivnacidade  levar  por  dcaiile. 
0  l)r.  Kspozel  olilcvc  do  Congresso  a  ucccs- 
snrin  aiilorlsavão  para  «pie  n  governo  cedes¬ 
se  no  ctiili  os  lorrcnos  necessários.  A  propo¬ 
sição  foi  rccdililu  nos  meios  pnrlamcnlurea 
com  Ioda  s.vmpalhia.  0  Club  (In  Plameugo 
parecia  naluralmcnic  iudicmlo  para  executar 
a  grumlc  idea.  dada  a  sou  excepcional  silua- 
çãn  spoitlva.  li’  o  único  dos  nossos  grandes 
clubs  que  ciillivn  Inlensamcnlc  os  aporia  ler- 
resfres  c  aqmillcos,  sendo  cm  amhas  us  ca¬ 
tegorias  o  rampeão  do*|!l2(i.  Na  i-ominiasno 
dc  finanças  dn  Cumaru  discutimos  u  iduiict- 
dnde  finimcelra  c  Icehuiva  do  cluh  e  consla- 
tãmna  que  se  poderia  cnufiai'  nos  “Üaincii- 
gos"  não  sómeiilc  n  ciinslrucção  nmlcrial  do 
■‘slndium"  emno  n  renlisaçim  dc  um  gramlo 
prugrunimu  dc  educação  pbysien  da  nossa 
mocidade,  no  qual  ustã  destinado  nos  robro- 
negro  um  grtiiide  e  prr|)omU*riinlt'  pnpcl. 

—  li  o  Sr.  presidente  dn  Itcqinblica? 

—  Ordinariamente  n  Ca  maia  não  nccciln 
emendas  que  digam  com  os  planos  ttdliiüljs- 
Iralivos  du  governu  sem  mivil-ti  prévhuncnlc. 
U  Ur.  lipitucin  Pes-.oa  fui  uiivldu  sohrc  u 
projcclo  daudn-lho  todo  ••  seu  valioso  apoio, 
Mais  Urde  o  Ur.  lispoze!  u  seus  compttlihci- 
los  de  (lirretorin  du  l-l.imcngo,  ouviram,  on- 
capladns,  do  prupria  p.-csiduiile  dn  Itepiibii- 
vii,  o  qu.iul'1  S.  ii.v.  ó  favorável  ã  censlru- 
cçlio  du  "aludiam "  c  n  smi  mlmiravcl  cu  tu  - 
juiiicltsnu  do  probtcilin  da  educação  piiysica. 
du  sua  dirvda  e  immeilialu  repercussão  lia 
cdueitção  nmial  v  us  variados  recursos  que 
oflerecé  para  a  educação  cívica  dn  uossn  um-! 
cidade.  Tenho  a  Impressão  de  que  esse 
grumlc  prulilcntn  vac  ser  exnmlnudu  e  resol¬ 
vido  no  actiliil  governo.  A  inauguração  do 
"stadinm"  c  as  provas  ntlilellras  Inlcrnaeio- 
llaes  de  11122  vão  marear  época  nn  ilisluria 
da  ciUiciiçâi)  pli.vsira  im  Itraall,  Griiçu»  «  in- 
ielligenle  ifherwnçân  dn  Sr.  presidente  da 
HvimliMca  vamos  icr  a  s/stemutlsaçãii  du 


Trccn  de  visitas  entre  S™  Ex. 
c  o  Dr.  Azevedo  Marques 

0  Sr.  Dr,  Honorio  1‘iic.vTrcdon,  ministro 
das  llvlaçôes  lCxtvrinrcs  da  Itcpulilica  Argen¬ 
tina,  de  regresso  da  sua  viagem  á  iiuropa. 
omle  chcínui  a  tleli  fiuçãi)  Ho  seu  pai/,  na  as- 
sembléii  da  l.igu  dns  Nações,  que  rveeiitemcn- 
k  sc  mmiii  em  Oeuclira,  pa\sou  hontem  pelo 
nosso  porto,  u  burilo  du  pHquetc  "Andes”, 

0  illuslie  estadista  urgcnlino  desceu  á  ler- 
ru  e  visitou  o  Sr.  mialslro  Azevedo  .Marques, 
cm  sua  residência,  em  Copacabana,  onde  se 
demorou  cerca  dc  uma  hora.  No  deenrrer  da 
nmixlosa  palestrii  ipv  rui  releve  enm  o  nosso 
cliaiiceller,  o  Dr.  Ilauorii,  Pucyrrcdun  teve 
occasião  de  muni  testar  a  sim  gcamle  iiilmlcu- 
ção  c  syiiipaibia  pelo  llia.il,  sendo  trocadas 
ideas  sobre  varina  assumptos  de  grande  in¬ 
teresso  para  us  rlutis  países  vizinhos  e  amigos. 

A’  tarde,  o  1>.  Azevedo  Marques,  retribuin¬ 
do  a  visita  do  Dr.  itonariu  1‘aeyrmhui,  esteve 
a  burilo  du  "Andes",  cumpriuieniamlo  lambem 
a  Cxum.  espu-u  du  clinttccllcr  argentino,  a 
quem  offercecu  uru  liitdn  rnuui  dc  orebideas, 


anterior.  A  cclam  a  tio  o  redaclov  Ncllo  Macha¬ 
do  paru  secretariar  u  commissãu,  passou  esta 
a  dar  seus  vuloa,  por  eserlpto,  e  scerclanien- 
tc,  para  premiar  os  vencedores  dns  taçnq 
".Serpentinas  1‘nulislns",  “Barão"  c  “Oscar 
.M adiada".  A  apuração  começou  pelo  premio 
ã  melhor  commissãu  de  frente,  lendo  o  Club 
dos  Dem  ocra  ticos  ohtido  unanimidade  dc 
volos;  seguiu.se  a  apuração  do  premio  pára 
o  melhor  carro  nllegoricn,  que  deu  o  seguinte 
rcauitmloi  votaram  no  carro  "Trlumpliu  do 
Amor”  do  Club  dos  Demoeralicos,  us  rcilii. 
ilnren  íloraclo  Carlier.  I.eal  de  Souza  c  Nello 
.Mnehado;  votou  no  carro  “Úrpliett  nu  Infer¬ 
no”,  do  Club  Tenentes  do  Diabo,  o  redactor 
Alvarenga  Nello;  volou  no  carro  "I.itcivehw", 
lambem  do  Cluii  Tenentes  du  Diabo,  o  ivda- 
dor  pereira  itego.  I'or  ter  reunido  tres  vo¬ 
tos,  maioria  dn  commissãu  julgadora,  fui 
proclamado  vencedor  u  carro  "Trlnripbo  do 
Amor1',  do  Club  do»  DemoergUeo:..  Biunl- 
iiirntc,  foi  fcilu  n  apuração  do  premio  para 
o  melhor  carro  dc  critica,  tendo  o  carro  “0 
iirrazii. do  Club  dos  l;otiianos,  obliilo 
unanimidade  dc  v«l«x».  1'Tnda  u  apuração,  foi 
prorbiimulíi  u  seguinte  resultado  do  julga, 
mentoi  Taça  Scrpcmiiias  1’aiillstas,  ú  eom- 
mlssãfi  dc  1  rente  do  Club  doa  Dcmorrulirus; 
Taça  liarão,  ao  carro  "Tritiniplm  dn  Amor", 
do  Club  diz,  Dciiiocrallcos;  Taçu  Osrnr  Ma. 
ciuillo,  ao  eareo  “(t  arraza,,, ",  do  Club  dns 
Kcnimms,  Nada  mais  tleUbcrim  a  commis.âo. 
Sala  tln  redneção  dn  A  NOITK,  em  !)  dc  feve¬ 
reiro  «lc  11*21.  (A.)  —  llornein  Carlier,  — 

l.enl  dc  Souza,  —  Ahuircnga  Xelto.  —  Pereira 
Itego,  —  AY  tio  Machado." 


conimir  o  jury  foram  esles:  Horncio  Carlier, 
Leal  de  Souza,  Alvarenga  Ncllu,  Pereira  Itego 
e  Adio  Mneliadn.  tendo  este  iillimo  sido  ac- 
clamado  |>ara  secretariar  a  reunião, 

0-  trabalhos  foram  leitos  cm  nhedlcncin 
ã  ..gníotc  ordem:  apuração  sobre  a  mcllmr 
roí.' lO.sõàei  dc  Ircnte  (Titça  Serpentinas  Pim- 
li st . D,  sobra  o  méllior  carro  nliegorieo 
(Taça  Barão),  e  n  melhor  carro  dc  critica 
çl i/.i  Osrur  Machado). 

C.idn  um  dos  cinco  rcrlactorcs  da  A  NOITE 
csr  u-n  o  seu  voto  para  os  tres  prêmios, 
Jnie  amlo-sc  a  apuração,  cm  seguida.  Esta  deu 
o  seguinte  resultado: 

T.\(JA  SEIIPE.VJTNAS  PAULISTAS  —  Vo- 
taçiiii  unanime  na  commissfm  dc  frente  du 
Cluii  dos  Democráticos. 

TAÇA  DA  HÃO  —  Os  mlnctorcs  Horacio 
Cm  lir,  l.cal  dc  Smizn  c  Ncllo  Maebndo  vo. 
tar.Mti  no  carro  "Trimiiplio  do  Amor",  do 
Cl"!,  dos  Ueinocralleus;  o  redactor  Alvaren¬ 
ga  .,’ilto  votou  no  carro  “Orplicn  no  infer¬ 
no  ,  du  Cluh  Tenentes  do  Diubo;  c  o  redn- 
ctur  1'erciiM  Itego  votou  no  curro  "Os  Lti- 
ri'.  lux",  lambem  cio  Club  dos  Tenentes  do 
Db.I  o.  lia  vendo  o  carro  "Trimnplio  du 
Aini.e'*  obtido  maioria  de  votos,  foi  provta- 
mnd  i  vencedor  do  ulluditlo  premio, 

'1  MjA  OSCAR  .MACHADO  —  Votação  una. 
ni‘i;  no  carro  "U  a  na/,  a. .. ",  do  Club  dos 
Pr,  i  ms, 

P.  i  los  os  Iraballios  de  apuração,  foi  lavra¬ 
da  wgniiile  neta,  asslgnadn  pelos  cinco  rc- 
dnéi  o  cs  du  A  NOITE: 

"Aos  nove  dias  do  mez  dc  fevereiro  dc 


AVENIDAa'!L'a1,Sbaoüo' 

Litro,  1DÇ ;  1,2  litru,  15?;  1,1  lltrv, 

Deposiío  :  Verrumaria  AVÜNíDA 


Os  interesses  tios  italianos  residentes 
no  estrangeiro 

ROMA,  8  ftlav.is)  —  ti  rei  Victor  Manoel 
recebeu  hontem  n  euaimlswin  executiva  da 
Liga  Nacional  Italiana  pnm  dt-lesa  dos  inte¬ 
resses  dos  iiaeiouues  italianos  que  vivem  no 
estrangeiro. 

A  rninmissno  cunvitlnu  o  snbcrmm  n  assis¬ 
tir  n  coufrrenefn  «juc  o  cx-pre.idente  ilu  roa- 
selim,  Sr.  Victor  .Manoel  Oviando,  vim  fazer 
brevemente  sobre  u  Iliema  Uj  italianos  e  n 
America  do  Sul'. 

0  rei  agradeceu  o  convite  e  disaç  que  fazia 
volos  muito  sinceros  para  que  a  Liga  leve  a 
bom  termo  n  sua  obra  beuemerlta. 


AGUA  TÔNICA 

ARMAZÉM  COLUMBO,  P.  José  Alencar 


0  Carnaval  passem.  A  vliln  m mmlona  dc 
todos  os  dias  viillini  com  ota  quarta-feira 
de  cinza’ cheia  dc  «oi  c  de  ealur.  I)  negoci¬ 
ante  Jlovuci')  Autunlo  1  eí.seira,  cagado,  brasi- 
deire.  cum  -17  amius  de  ed.utr  e  rc  idcntc  ú 
rua  Evaristo  da  Veiga,  lati,  passado-,  us  t».« 
dias  dc  liiiicura  carnavalesco,  no  de:  piir.t,ir  dn 
qr.arta-fcirn,  resolveu  pingar  o  piiido  linal  na 
vida,  Pur  que.  Niuguvia  n  sr.íie.  Dizem  que 
fora  imlcsgostns  ile  fmuilia.  avlvadna  ngora. 
com  a  transição  brusca  da  alegria  bnllu.i'  i 
de  lies  dias  "paru  <4  paçnmeeir.i  da  realidade 
da  vida. 

0  que  ó  crrtn  c  que  Hornrln  Anlmvio  Tei¬ 
xeira  iiojc,  pela  iiianhâi  ingeriu  um  toxico 
violento  que  lhe  cair- m  a  niurti*.  ape/ar  des 
esforços  dns  medie  ,s  lia  n-sislcncia . 

A  policia  du  5“  ;li  irid",  rcpiv  eiitada  pcl.i 
comissário  Pcrronc,  cslrve  na  rasa  do  iii- 
1'cliz  tieflOrianle  «te  nule  salrà  o  Icrelro 
amanhã,  com  u  coasenlif.irnlo  das  nutnrida. 


Troísky  fa!a  sohre  a  poítiica 
qu«e  íííívüííi  Sf/guíp1  cs  ma- 
xsnrafÉstEs  rcissos,  até  o 
csititíSo  da  ps'u.'íi)VJtj  do 


iíi  rapjsz  caiu  dc  ym  auto 
í.urio  «.ima  morto  horirtvel 


N  motiiiã  de  boitlcm,  cra  pnneo  mais  de 
sei.  paras,  quiimlo  um  grupo  de  rapazes  que. 
momentos  inlcs,  deixara  o  Centro  Elegante,  ú 
rua  Sanlo  Amaro,  omle  piu.-.áfa  uma  iiultuüii 
car  vnlrsea,  mdcu-sc  num  niitoniovci,  cujo 
mm  '  o  a  |ioRciu  igimrn,  no  qual  se  di¬ 
rige  puiu  o  Plnmengo,  onde  ia  Lanhar- 
sc,  i,i  mar.  Deiladn  mi  enpnln,  vinjii vii  n 
jot  i  Aulunio  liretas  Pitlio,  dc  2ã  anlios,  cn- 
bra  I  if  do  Tbestmi',y  Nrclomil  e  residente  á 


'Jt  V  % 

t.Suí1  o  piitrocnim  mi  industrial 
Cha  :  ados  ;  Ourives.  41.  'Icluph.  I, 


bíYK.KIlOLMO,  S  (liavas)  —  0  “Slodi 
Imlins  Tiilnlngcii”  informa  que  o  Sr.  Trotz- 
Ly,  disrlirsmido  pcrmilc  o  sucl-t  do  Moscou, 
e.vpoz  as  suas  idén»  a  nropositn  dn  publica 
que  devem  scgull-  os  bi-islievidas  ruvios.  |i». 
sa*.  Idea::  se  resumem  nos  pontos  priucipaes 
seguinte»;  —  (  imllillinçãu  do  estado  da  gaer- 
ca  liara  que  os  soviet»  russos  possam  ruit- 
errar  a  situação  a  que  cbsgarnm:  prrpaea- 
çan  de  uni  exrrcRo  ilu  duns  milhões  de  vac. 
luelhiis:  prolelaçãn  nn  coucliiaãn  ,la  com 
a  Pidonbl;  cunrèiilraçgn  du  tn.paa  Imklisvl:.- 
«s  "os  iirrcdnrra  do::  Phtados  Railic  .,  e  nu 
luiigu  das  fronteiras  dn  Pitilaudia;  manulep- 
çiio  de  relações  imiilt,  nu-istuüas  cum  a  \|ie- 
manhn,  nfim  dc  rcr  nbllrtn  material  bcUUto; 
linnlmcntc.  sitio  irritar  o  .Inpâu  cmquatilu  :e 
mantiver  :t  aímn.iphciM  de  Imsllljit.idc  entre 
o  Império  Mppmiicf)  e  os  i.sLadus  Culdos. 

O  .,:r.  TniUKy  terminou  assignalamlu  que 
a  mulralidnae  do  .'apão  c  n  sympalhia  da 
ALIcmaitlw  ernm  de  grande  necessidade  paia 
o  governo  dns  sovicis  unando  j'o:,.-i-  ioieiadi 
a  pro.vima  . . .  no  Oriente. 

LONDRES,  s  Utiiriií)  —  Cnmnmnienm  de 
Moscou  que,  r-ogmiilii  informava  o  orgão  hol- 
.'licvisla  tsvcMi.i",  lodos  os  membros  do 
vomite ■  revolucionário  aiiierinoii  linP.am  sido 
In.imaios  a  comparecer  lirranlc  um  tribunal 
especial  inslnlhldo  em  Tumsii.  Pm-  r.cnlciK« 
do  mesmo  tribunal,  o  prn.ldenle  c  mais  cin¬ 
co  membros  do  comité  haviam  f.iito  fuzilados 
c  os  v-stnntcs  nubmrltidus  n  severo  «asllgo. 

LONDRES,  «  (liavas,  _  Nntici^  & 
mill  das  parn  esta  capltr.l  dão  ourSo  ao  boa¬ 
to  He  que  o  cmnmissnrlo  dn  povo  para  os 
Negados  l'Mr:)ngeiros  do  governo  bolslievisla 
russo,  o  Sr.  Trbieherinr,  tinlm  proposín  ao 
governo  dc  Pckln  u  renuncia,  por  parte  da 
llnssia.  de  todos  os  antigos  privilegiou  r.m- 
redidos  na  Cliiim  ao  cx-impcrlo  do  r/ar. 

■Ao  ijne  constava  niiida.  o  Sr.  Tclilcnsrlnc 
liaria  amençndn  o  governo  chliiez  dc  fazer 
reviver  todas  as  aníigas  qitestrfes  qne  pertur¬ 
bavam  as  relações  entre  chinczct  e  russos  sc 
a  ÇJihia  não  ucecltnr  n  proposta  que  Ihr  'cra 
leila,  Em  troca  dc  desistência  dos  privilégios 
o  governo  de  Moscou  exigia  uma  alljaiica 
cnlrc  íi  (Jiin.T  u  a  Ihissia  dos  soviete, 

.  N()\  A  AOUK.  H  (liavas)  —  Segundo  uma 
informação  reccblila  de  fonte  off(eial,  pelo 
Dcparlamenlo  dr  listado,  o  regimen  bmsiie- 
yistn  nisso  estava  sendo  furlemente  cumbn- 
tulo  peta  Federação  lulmtncmnal  dos  Svii- 
dientos  de  Trabalho. 

Os  elementos  dirigentes  du  Federação  «oc 
conta  cerca  dc  itü  milhões  dc  operários,  cm 
caria  dirigida  ao  Sr.  Ziiiuvleff,  o  iireiidcnle 
da  Terceira  lulentaclonal,  affirnuim  a  m. 
Icnçao  ile  não  nbanilmmr  os  interesses  das 
seus  consoe  los  e  prosegiiir  na  orientação  «me 
tem  desenvolvido  até  ngorn,  obedecendo 
princqinlmcnto  ú  norma  dc  que  o  operariado 
dove  lutar  pcln  sua  liberdade,  sem  siihmcl- 
ter-se  «s  ordens  dc  qualquer  pari  ido  publi¬ 
co.  A^ carta  termina  umisamlo  us  bulslicvlsl.is 
dc  mm  terem  feito  até  agora  outra  cousa 
senão  prejudicar  a  própria  rnusn  e  n  do  nro- 


0«  pedidos  dc  reze»  para  h  |ç 
.‘127,  Kiutii  abatidas  >m  ninlniluiiiu  | 
Des^  í.  ;i  :t|l  2M  foram  ( j-itmL 
/'«’•  do  11.403  bilus,  liearmu  em  .* 
i-iir;  ,,  rniiMimu  da  [s, pularão  >n 
1121  Yj-t  1,8  desceram  a»  láilrepurl 
satiruzer  nos  pedidos  feitos. 

Nr  i  rurracs  do  luatadoiiro  furn 
dos  pura  n  omLmra  tlç  nuiaidei  ! 
vile:  ).,  20  carneiros  e  90  p,„.„ 
1.17"  bois,  HKI  vllelliis,  .l'i  ç.ir;i" 
l*ori  s  o  stovli  rcsl.inie  exab  nte  „ 


i  li.  flfi  iil  lio  °Z2L 

•  iliiirias,  ás  2  horas,  menos  ás  qii.tr- 
i  tas-feiras.  Hm  sua  residência,  Aílonso 
!  Pcnna  .|p,  às  segendas e  sestas- feiras 
r  das  1 1  às  1  ?.  ! toras. 

1  AAr*  cV'i« 


AS  TRES  mOLÜfMS  DAS  CA 
illARAS  DE  CÓMMRCIO 
DO  MÉXICO 


ASSALTO  A  I: 


NOVA  YORK,  8  (liavas)—  Coimminicnm  de 
F.I  Raso  : 

"As  Camiiru:;  de  f  iimiioiviu  Federadas  do 
México,  reiihidn*  em  Juarcz,  apprmxirnm  as 
tirs  Fcsoluçõ  s  seguintes  ;  cslriheicrimento  do 
jiailrno  oim>  no  Me.xlen;  assigualtini  do  trula- 
dos  que  firmem  melluires  relações  pulilè.iis  e 
I  rctiuomicns  entre  o  México  e  us  outros  pnizes, 
1  c  abolição  dos  impostos  indirectos  sobre  0.1 
gêneros  dc  consumo." 


DE  NICTHERO 


. ,  Jy  1,0  hjitciuc  n*:il j nr- se -íio  nr.  mtlns  il;i 
sçm;  u  nttt  Iliuldiu-ti  l.njm,  958,  neliamin-.x«- 
«íiitíu  (ihcrlns  t\s  innlriciifns  jmni  u  ikíí  ,k  i,  , 
numero  de  vnnas  reslniitea  nu  intcriuib,,  u-.  • 
eve  de  sçr  augiuentado  pura  alteiidcr  nus 
novos  (ledidus  de  insciipeno, 

As  matriculas  do  eximi, tln  devcnln  ser  nn- 
cerradas  denlrn  dv  breves  dias,  pur  esta- 
bem  qiiasi  ntliugido  o  limite  dc  (17(1  «Jmmui-, 
a  que  fui  elevada  1,  lotação  da  Séile  cu  n  :i 
niopliaçai)  ivreulvincute  fvitu, 

A  V  de  março,  quiimln  jú  estarão  concluí¬ 
das  as  oliras  dc  ndnpliiçãu  du  palacete  da  Sue- 

cursal  11.  2.  á  rua  li . .  de  ll.imfim,  ISli. 

serão  iiiaiiffimidas  as  aulas  do  deparLimeiitii 
feminino,  ,ia  gramlo  mente  priumnidn. 
s  P*  lioilerão  ser  allrnitlilos  daí 

S  a»  211  lioiíu  u, is  secretarias  du  sfdc  c  das  suc- 
cursacs. 

LA-FAYETTK  CORTES 
Dircclnr. 

_  1  •  - - — —  .  ,w. 

8ÜICTD0IJ-SE  INGERIN¬ 
DO  3/YSOL 

Joven  ainda,  com  17  niinos.  Isaura  de  Souza 
Moraes,  casada  com  Oclavlo  Avcllar  de  Mo- 
racs,  niormbiiai  A  rim  21  de  Abril  ».  21),  na  cs- 
laçno  de  (Jmiilino  Hocaynva  resolveu,  por 
motivos  ignorados,  morrer.  Ibmtem,  Isaura 
pnra  levar  iivanlc  0  seu  iltlcnlo,  ing.-rlu  gr.iu- 
dc  qnautulndc  de  lysnl,  8 

"bs>«"lo  «."promptos  isocconos  que 
“  1"  ÍI,rt',1'1'  “.  hllceer  momentos  depois, 
cm  meio  dc  ewitursues  Imrriveis.  1  1 

A  pojjeia  dn  ’20'>  dir.lrirtu  h*\ e  srieiieía  do 
nceorrido  c  0  nulavvr  da  infeliz  moça  perm:,. 
neceii  na  í-çsMti-ncin  da  familla,  coiu  conscnli- 


hs  iRdrocs,  arrombando  um 
roubaram  8:0G0S 

Ç  lidrues  assaltaram  esta  nnubi' 
edil  10  em  que  lunermiia  a  Eirul.i  , 
ma  1  é  l^ontulogia  do  Estado  d 
lua  na  rua  (Juiiuc  de  Novembr». 
nn  >y,  usando  para  c«-e  rim  ue  r|„ 

sax. 

I  c  irlrainlo  no  I"  nndar  du  ciiil: 
rapui',  arrombaram  u  rul'rP  que  ahi 
Ira  atp  retirando  do  uiesum  a  ip: 
ICIifluinOtl. 

J‘.  r  farto  foi  levado  ao  cunhe  • 
puliiii  ecnlral  de  Nielhercy’  pelo  e it. 
duo  . csl.ibclecuoeiitn  d,,  m  iu,,.  > 
re  1;,  liritlo,  que  foi  a  primeita 
«li  t.t.  guii  peta  manhã. 

A  uuíiela  abriu  inquérito, 


Sr,  diilvliio  lhe  la»  pilho 

rua  ãlarqiir*  dc  Abranles  11.  151.  Os  demais, 
soimuilcntos,  se  bnrtaiu  cslirmlo  subie  os 
cox  1 0:1  do  ecbieulo. 

0  que  sc  piissnji  dnhi  por  deante,  não  51011- 
dc  a  polieiu  do  8"  lii.xlrietu  precisar,  porque 
a  luuienlavcl  sccna  não  foi  assistida  pelos 
com;- unheiros  dc  desventurado  rapaz.  Na 
nvri  ula  Bcirn  Mar,  caiu  elle  no  asplialto, 
scinla,  ao  que  purcce,  cntliido  por  onlro  au- 
tom  .ei,  que  Ibr,  frucluroa  11  perna  esquerdo, 
em  Puiis  pontos,  e,  pJHsnmlu  solire  0  corpo 
da  « .clima,  rnsgmi-llie  0  figiulo  c  produziu 
um  forte  sulco,  sobre  0  l buías. 

En. quanto  os  companheiros  dc  Drctas  Filho 
nãt,  si.  apercebiam  do  desastre,  pois  sÃ  nl- 
gum  tempo  depois  deram  por  sua  falia,  110 
automóvel,  vnrios  populares  rccolhcrnm  o  in¬ 
feliz  folião.  Omqmrcccu  a  Assisknciu.  que 
lívim  o  desventurado  para  n  Hospital  S.  Se¬ 
bastião.  Ahi,  vclu  Brctns  Filho  «  fatlcrer, 
pouco  antes  das  11  lioras  da  manhã,  sendo  0 
cnilai cr  autopsiado, 

0  enterro  rffcctuou-se,  liojc,  As  4  lioras  da 
tmd>’.  no  ccmilrrio  dc  S.  João  Bnptistn,  cmn 
grande  flcompnnhnmcnlo,  liretas  Pilho  era 
antigo  socio  do  Club  dc  Regatas  Flamengo. 


JJiiHIlUeb  prEiiü3 

MADRID,  8  (tiaras)  —  Commimicam  de 
Bilbao  : 

“(Jiuitorze  symlicolislas.  inclnsive  dons  as¬ 
sassinos  do  dírcctor  dos  Altos  Fornos  desta 
cidade,  foram  presos." 

—  ■  -«»>— - 

Ol  ti.  vm  reiisBhsser  o  novo 
C^vefna  boliviano 

WASHTNUTON,  9  (liavas)  —  Segundo  Jn- 
krnmçõcs  colhidas  no  Depiirlamcntu  tlc  Esta¬ 
do,  os  Eslados  Unidos  devem  reconhecer  ainda 
boje  0  novo  governo  da  Republica  da  Uolivia. 


ANTES  de  comprar  o  rvmedio  acouscllindu 
B.iiba  0  preço  na  Drogaria  .André,  rua  Sele,  illt. 


:  Em  l>i'n(»ficio  «In  Associação 
«lo  Divino  (.'oração, 
de  Pctropolis 

No  proximo  dia  13  do  rorrenlc  mez,  As  4 
horas  ilu  tarilc,  deverá  cclcbrnr-se,  nn  salão 
do  palavto  dc  Crystal,  om  Bctropolis,  em  be¬ 
neficio  da  Associação  dos  Filhos  do  Divino 
i  Coração,  um  lestival,  cm  que  tomarão  parle 
0  nrlor  Alexandre  Azevedo  c  sim  esposo,  D. 

.  Helena  Yan-Ervcn  dc  Azevedo,  u  scuimrila  Hcii- 
,  riette  Zevaecu  e.  o  escriplur  Cario»  Slnlliciru 
Dias.  0  festival  foi  organisado  c  è  patroci- 
,  nado  pelas  E.xmas.  Sras.  Oscar  Weinscbenck, 
FranUIin  Nampnio,  Almeida  Guimarães,  Za- 
ehnrius  Rego  Monteiro  c  Godofredo  Silva. 


0  SR.  DATO  fc  A  ULTIMA  CRISE 
MINISTERIAL 


A  \<Vnlcneia  Mt111iein.il  de 
Mf:  t.  buje,  p.l.i  maiibà.  iol 
no  I  0 -.pilai  de  S.  .Iiiãn  ll.iph 
<lc  “  imllviilmi  .liisé  (..mri„  ilv 
tl‘-‘  '  •  amiox.  solteiro,  ai  lista 
•’  ã  rua  de  S.  1'edru  n.  1 
k‘tti  um  lerlmento,  tm  a!,d,- 


0  chefe  do  governo  vae  falar  no 
Senado 

MADRID,  8  (liavas)  —  0  Sr.  Dato  desmen¬ 
tiu  forninlmcnte  os  boatos  dc  nova  crise  mi¬ 
nisterial.  0  chcfc  do  gabinete  nccresccntou 
que  dará  no  Senado,  na  próxima  qitinla-fclra, 
toilns  as  explicações  sobre  a  ultima  crise  c 
que,  como  o  governo  tenha  em  elaboração  va¬ 
rias  medidas  ile  interesse  publico,  npruveitarã 
estar  reunido  o  Senado  parn  suhmotter  A  sua 
approvnção  os  projectos  do  ministro  dus  Obras 
Publicas  e  do  ministro  do  Trabalho. 


HISTORIAS  DE 

A  VENDA  EM  TODA 
A  PARTE 


DR,  MCOLÁO  CIANCIO 


Asaembléo, 


w  - - - 

D  R.  G  0  D  O  Y  ^hdicn-fliierudnr 

v  *  I  iPltppi  I  rfi.,,.,... 


[  .Os  luueracs  tio  cardeal 
Ferrari 

MILXO,  8  (Havas)  —  Rcallsaram-se  hon- 
i  tem  com  graúdo  imponência  os  fmieraeA  do 
'cardeal  1'it.aii,  nicebispo  de  Milão. 

0  rei  estava  rcpivMmludo  pdo  conde  de  Tu- 
'fim  c  viam-so  no  cortejo  fúnebre,  que  percor. 
reu  as  principne»  ruas  de  Milão  apinhadas  dc 
povo,  todas  as  autoridades  iocucs,  civis,  mili¬ 
tares  e  cccksiaslicas. 
i .  Esram  grestadas  doaras  miiitaretj , 


Inlciísifica-se  a  agitação  operaria 
em  Antofagasta 

SANTIAGO.  9  (A.  A.)  —  0  governador  de 
Antuiogasta  communicou  ao  governo  que  se 
intciixifica  a  agitação  operaria  nn  reginu  sa- 
lilreiia.  c 

0  guverundor  accrcsccnto  que  «  intenção  dos 
operários  parcdisU»  tem  por  fim  •potlcrar- 
•c  das  oaiitrciraifi  -  -  -  •  " 


As  'i  icstõcs  econômicas  que  inicie 
p;  nt  «a  Italia  e  a  TchecD»Slovi!i|«ifl 

IlUMA.  8  (Ihv.vO  —  Cl:.'  ti  v  '■  1 
Ho:  i  a  c»mmi.'.ãu  iiiuii:.;  u,<\  ita  !■  '  ^ 

vn«(idi.  ctiran\;nil.i  dc  . .  *t'- 

VCíi :  '..liras  que  iircrr  !!:..  )  >  1  1 

Slu  1  iiin.  A  mvsm.i  lommls-  >  t1'- /'• ' 
iam  i  .1  o  projecto  de  uma  lun.-  x'-  ,.1‘ 

lucicvii  u  sei  assignmiti  entre  oa  doJ5  l'11  ' 


As  iropas  brifaníticas  evacuam  a 

LONDRES,  8  (liava.)  —  A  dar-se  credito  • 
uma  affirmaçüo  do  "Times”,  as  tropas  briUtu- 
oicas  jA  «stõ«  evacuando  •  Mcsopotamhi^  I 
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TdZTfuiTIMOS  TEIEGRAMMAS 

bos  Correspondentes 
^^peciaeída^NOIVE” 
CiHIno  interior  e  no 


(TC  EXTERIOR  E  SERVIÇO 

agencia  americana 
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l^JLTIMfVJ  INfOR.MAÇOE5 
RAPIDAJ5  E.  MINUCIOSAS 
qeToda  a  reportagem 

da  **A  NOITE 


^diznos  o  Sr.  ministro  da  Ju$tiça= 

A  policia  impede  outra  reunüEo  —  Holetins  appro- 
1  hcmliilos 

■  iii.llfh  eme.  socios  da  Associação •  12*  Estabelecimento  da  união  livre  sem 

S*MI',e  ,  mstrmeoos  Civis,  ícclmtln  liou-  sancçAg  nem  ubiisuçâo.  (a.)  üs  Ires  verme- 


FALLIDO  FRAUDULENTO 
DENUNCIADO 

O  curador  das  massas  follidns  orrcreccu 
denuncia  contra  o  lallido  Antonlo  Marques  - 

.  _  .  ?rn°U'ÉssV  CV ciuisoS6 scnsnçíio* uo^fôru t  A  Municipalidade  invade  as  attribui*; 

A  Companhia  America  yae  confõrmo  já ■  :  ,  ções  da  Saude  Publica  " 

ser  executada  ç  ^requerimento  do  Ur.  Edmua-.u  de  Miruuda  —  •  - —  — -  *^T| 

.lonlúo,  advogado  do  symlico  da  ínlleuciu,  a  E  09  pnarmaceuticos  levantam-S9  1 


854  pessoas  passaram  pelos  tres  !  _ _ ,0 _ . —  _ _ 

pos:^s  Um  iiouco  da  historia  tlessa  I  *  ^falliih/apresciitura  nos  credores  mu  acti 


os  pharmaceuticos  levantam-se;1 
contra  a  nova  lei  do  Conselho  j 


12*  Estabelecimento  da  união  iivre  sem 
Saiieçáo  nem  obrigação.  (a.)  o»  tres  verme¬ 
lhos.” 


a  sutlc  da 


Ficou  roncliildn  ,á  tarde,  o  mappn  dos  servi¬ 
ços  da  Assistência,  durante  os  dias  dc  Carna¬ 
val.  nns  tres  postos. 

Verlflca-sc,  por  cllc,  o  seguinte  movimento  : 

1‘ostó  centrai  —  Total  dc  soccorros  ,508,  sen¬ 
do  :  ua  viu  piilillca,  115:  cm  domicílios,  ]  10, 
rm  delegacias  policiaes,  35;  cm  loca  es  diversos, 
l>3;  no  posto,  125.  Total  dc  saldas  das  nmbu- 


divida 

Com  o  n.  2. 40fi,  série  E  J,  n  Procuradoria  ““o  ncgõciõ  cxplorndo  pelo 
Geral  da  Fazenda  devia  ler  mitcllido  hoje  commjS!jócs  o  consignações, 
ap  1*  procurador  da  Hepiiblien,  para  ser  co-  Ainda  lia  poucos  dias,  o  I 


vo  de  1120$  coulru  um  passivo  dc  duzentos  C,  q  Dcparlamõiilo  Nacional  dc  Saude  Publica 


tantos  coutos...  .  tem  recebido  protestos  dc  phnrmacculicos  con- 

O  negocio  explorado  pelo  falinlo  era  O  u  j..a  -  cxccucã0  quc  desde  janeiro  ultimo,  está 


'  ü  negocio  explorado  peio  iaumo  era  o  m.  ,ra  #  cxccuç.-l0  0uCi  desde  janeiro  ultimo,  está 
comiuissocs  o  consignações.  sendo  dada  pela  Prefeitura  á  lei  do  Ctmsellio 

ap  1»  procurador  da  «epiiuiicu.  para  «  Ainda  liu  poucos  dias,  o  Supremo  Tribunal  Muuicil,nl  soJn.c  0  luuccioiiameulo  de  suas  ca- 
brada  exccutivumciilo.  uma  «r  Idan i  de  m-  rcUcial  negou  uma  ontem  de  «abeas-cor-  dc  „cg0ci0t  tlll,e  esses  protestos  se  su- 
vida  na  Importância  de  21)0  coutos,  da  tom.  lms„  ,IU0  All,oulo  Marques  de  Oliveira  im-  1JcIIta  representação  da  Associação  do 

pauliin  America  Hbtl .  _  „nc.  potrotl  para  llvrar-se  da  pnsuo  C|1}  TJJ®  Pliarmacculicos,  que  o  dtrcctor  do  Doparia* 

>.  aclin  c  quo  se  verificou  uo  momento  prec  so  nicul0  stjMUoltuu  uo  juizu  do  ministro  du  Jus- 
.  cm  mie  e  le  assistia  a  nsscinblca  do  seus  Hr*ti  iniA  Ininmt  n  iPiimniiitn  rm  pniicitlpimimn 


Convidada  cin  ai) vil  do  nnuo  proxhno  1>QS-  Mj|tt  c  ^uo  5C  verificou  uo  luonienlo  i>r< 

No  posto  da  Policlínica  Geral  —  Total  dos  ^.^ómnauliia11  devedora  tm  ‘I»o  clle^  asslslia,  á  nsscinblca  do  acuj  yça  qUC  topion  o  uusiimptu  cm  consideração, 

ceorros,  *218,  sendo:  ua  via  publica,  7?;  em  blto  u "‘.'b11'*; '"“‘J ^  úr  geral  da  Fazenda  Pú-  credores,  no  lo  11111  |  _____ I por*  dizer  respeito  às  oltrilmiçòcs  da  Saude’ 

;acs  diversos,  18;  no  posto,  J23.  Total  de  Vmtíora.  coulni  dispositivo'  expresso  r„Tnp«,  T ««  áiri  isirv/^  Publica,  indcbitamentc  mvnduliis  pela  rceeute  *. 

idas  das  ninbulhiieins,  25,  ■  i.V  , . . , , tolcraiiciu  erpeciul:  a  certitlâo  da  llvtiv/lJ  IVai^l  AiNDD  'r  le i  intmicipal. 

No  pusto  du  Aleycr  —  Total  de  soccorros,  í}fvi,|-„’  'rtVnrin  J  Procuradoria  da  Fazenda  ;r;  *  IViUV/U  w]  \  Como  é  sabido,  por  essa  lei,  as  pliannaclas 

S,  sendo  :  ua  viu  publica,  15;  cm  donilci-  _jje  cm  juizo  sc  decidisse  a  acção  propos-  '  *  *  ’  ’  [  .  abrem  ás  8  lioras  da  nuinliã  o  fccliain,  nos  ‘ 

is.  15;  cm  delegacias  policiaes,  Hj  cin  loenos  lu  *|(1'  jevJ,lorn  para  umiullnr  o  despacho  Q  “chailffcur”  CSia  pfOiUinCiatlO  Uias  uteis,  ás  8  horas  da  noile  e,  nos  doiniii- 

versos,  12;  no  posto  ^8.  Tolal  dc  saidas  dai  nUC  iiiaiidou  cobrar  aqucllii  impoiTancta.  De-  . . .  ...  gos,  mais  cedo,  pudendo,  entretanto,  vender  i 

idnilancUis,  li'.'.  corridos  alguns  jaezes,  o  procurador  da  Fa.  Affonso  Boi  iogçr.  cxper  meul  indo  um  aiij  ||lCíicaillcntos  n  qualquer  liuru  da  noite,  aos  1 

O  lutai  de  soccorros,  petos  tres  postos,  foi  ztiUl|a,  i>r.  Souza  Varges,  a  quem  íõra  dis-  «toniovcl,  cm  20  dc  novciTibro  uo  anno  p  (|las  je  semana,  mas  sá  media uto  receita  me-  í 

*  tribuida  a  divida,  verificando  que,  sobre, ser  «do,  atropelou  '«UL  dica.  alô  mesmo  cm  se  tratando  dc  uma  sim.  \ 

'  **— '  '  - -  irregular  a  concessão,  a  companhia  devedora  fulicuu  uu  cons  I ,  n*  nr0.  pies  capsula  de  «spyrimi.,.  Acliam  os  pliar-  . 

ÍOIHCÍICÕPS  l*  oxoiioracíio  n;l  não  correspondia  ã  generosidade  do  pracura-  l  ur  cr‘ln®  ‘  il  |  .  •  n,i„ ‘n1,.  <ii,leliUo  maceuticos  que  essa  uiliuia  disposição,  pnii-  * 

iUmt.li.Ut»  C  lAUIlUd^tU  ll.t  dM  gcral(  JK)r(lllc  „ll0  providenciava  para  o  0 '  ctpalmentc.  imo  so.i.eiilc  é  absurda,  cora  des-  * 

Marillha  andamento  <in  ncção  proposta,  iojiiesenlon  Siqueira,  j  /.  I[ir  ,  -  .  iiuinuna,  0  o  Uepartiuiiemo  da  Saude  Fulilicn,  , 

S?SB£?4€p#  o  mmm  c  oleados  e  o  de  wmhísSS  = 

nivrifilll  J«ltilf>11<*in  lil»  KlIVAPilimn*  21  JUIItilnn.  .*  Jtcpuuitea,  puiu  u  toni  jiiça  ç.  v .  •  nr  ni  rjc  I  caso  concreto,  agirem  coulru  a  tat  resolução  1 


Loctteiros  u  Classes  Aaiie.vas,  a  cia  uo  Seguinte  luottn  :  lt,ls. 

Ç ü  iPtuitml  n.  41.  uo  primeiro  amtar  —  a  jcsolnçao  du  Sr.  ministro  ria  Justiço,  divcrsi 
Miintuu*  u  U(!  tllí  csqiuua  com  »  l""Su  tomada  por  ordem  do  governo,  quanto  nu  íe-  aiuluil: 

Ui;  '.o  -.liiulio.  •  enanieiito  da  mie  da  Uimio  dos  'iiatialíiailures  <j  iu 

Ut  '  , .  „„j  ,|y  meio-dia,  o  Ur.  Nasci-  eui  Coustrueçoes  Uni»,  iui  uma  consequeiieia  ,ie  85i 
1  "lU  Stiva  iieinnpaniiado  de  viu  ius  agentes,  uo  coniliclu  de  Jiuntem,  em  que  a  poueiii  se  - 


saídas  das  ainbulhiieins,  25.  ,  ,  tolerância  especial;  a  certidão  da 

No  pusto  do  Aleyer  —  Total  de. soccorros,  afvidn  fleííria  ua  lTacuradorla  da  Fazenda 
28,  sendo:  nu  viu  publica,  15;  cm  domiei-  nlillUP  em  juizo,  sc  decidisse  n  aeção  propos- 
lliis.  15;  em  delegacias  policiaes,  J;  cm  loenos  lu  ,,clu'  aeV))dorn  para  uimullar  o  despacho 
diversos,  12;  uo  posto  ,83.  Tola t  de  saídas  diu  que  numdoti  cobrar  aquelln  impoiTamtta.  Dc- 


aiulHilanclus,  89. 


corridos  alguns  inezes,  o  procurador  da  Fa- 


t„  vi  niiruuo  eiiiiuiimiuuiu  ««kv  -  . .  .  -  . . . 

"  ’  üt!  mi.niuirm,  Uc  curam  mis  eiiiininuiiis,  (>omus  u  lançarem  a  reviduçao,  o  guveniu 


.1,1'  UC  illl.Mlim  Itl,  . . -  .  .  ♦  •  '  ° 

Y  j.j.  ^,(ytaca'AC!4  lnm«*  í»vii  tom-  ..Uiutmu  tcviiur  a  üede  pur  tics  niuatí»,  mu  que 

1  L  íi,V  'o  iM*içtts  Uc  ciuiiiDirm.  Lm  n  vmo  u  ae  laça  u  procedo  iVbunu*  paia  o  acu  icium- 
,,l"uu  *  i4cni5imil  cMiicimiuvaiii  tiv*  mcuiu  definitivo . 


go  ilc  clielc  de  secção  de  h.vUragraplim 


A  policia,  imviidtttido  a  tnes  oiiTUiiislancins» 


.,  livinaimii  . . v  . . .  , 

.-iocfuii"*-*  da  rwUcitt  MilUm  *  A  s  es-  a  policia,  auviidcndo  u  tnes  oircuiiislancins» 
^  r||Jt^  Mm‘LtlCA  Ue  Uuimi.il  e  uu-  nau  peniuuicn  ijue  aginles  ua  Uiimo  so  rc- 
rm.  Lha  coiiumiiM,  lou.tii  coiio-  unam  iKuuni  f|u.u4Ucv  asSuciiiçao,  seja  para 
r,:c,»inrae:;..e  cavatmna.  Us  smdados  de  ..ue  pretexto  for. 

iiil.ditari.i  imiiarniH  conta  de  todas  as  imiias  {'fXWCil  Uif  \  fiVfa 

. CO...  em  que  estavam  «u.iraos  ««•  «v  GOVEÍCrO  VÂE  AGiK 


que  ouvimus,  qiiuiiUo  cunvertidu  a  questão  cra 
caso  eoncrctu,  agirem  eoiiiru  a  tal  resolução 
du  Cuiiseilio. 


requisição  da 


mi.uiiaii.i  loitiaiKiu  * . 

a„  |r,ci„„  em  que  estavam  remimos  cera  «t 
,  „i.ei anos  ou  umsirueçiio  Uvtl. 

u  i/i.  'iiueinu  Mn»,  i'JaJ  .qm»  SUU 

j,;,.,  ,|  a  porta  da  sede-  da  sociedade 
m.^ielieiro...  A  pnrln  nau  se  «liflll.  De-  Ueu- 
mu  ium  alte.menim  «<»  cluuiunui  tm  «um  .- 
I.O..  |ic  lura  >e  ouviam  as  eozrs  iidl.itiui.1 
■,;"dL  emami.nmo.  ,-v  auloruuittc  natea  '«• 

V  tezes.  A’ ma',  depois  de  u  se 

ieviam  ou  .ou»  anrir  a  porta,  t  mesa  qm 

•  à  a  a  sessão  .esoneu  dar  eiltraua  a  po- 
]  ‘  .  çs  miimiuude-s  entraram,  lai  d.iiuo, 
* eiiiàdos,  em  aliuude  de  re, ativo  respeito, 

V  lemtosus,  os  o,, manos  aguardavam  u  eu- 

V  da  paocm.  O  IIP.  NdSCUiemo.  Ueseo- 
o  ; lo.i.e,  suma  ao  estrado  ua  mesa  que  p  •- 
l,U,a  os  Iraiiadios,  e  disse  nos  opera.ios  que 
■  mlem-at,  ua  policia  uaO  eia  |kis.b'"1  ** 
“iigiedi.  liaraidi»  que  mnguem  seca  preso 
mi  s. 'trena  o  menor  cunstraugddemt.  se  se 
rellnssèw '  'eaitnamcnte.  sem  gv, tarte,  ima 

sns  casas.  UtW  tendo  a  pojiem  lee.i.oio 
rin  mite  scde  ua  umslrue.ao  t.;n.  e 
me  mo  que  "  desiste, ie, a  dos  vau  roee.ro 
çTietru*1  e  Uasaes 


nuuiin  <h».u»iucr  aüüociaçau,  aeja  para  jÇavtfguçfia. 

•piv  prvicxiu  for.  Foi  cxoncrnilo 

- k  GOVERNO  VAE  AGIR 


»  ,  .  .  .  ,  .  i  .  ,  «icrai  Lc ii iv li  amuti  »  — ,  -- 

o  cargo  de  assistente  da  Superintendência  de  ^alJ(lu  0  J)roa.sso  de  mãos  do  procurador 


Alíatulega. 


_  O  ASSUCÁR 

O  mercado  dc  nssucur  luitcciotn 


Itinecioiiun,  liojc? 


roííi  Lr^tojiÁ! 

O  que  nos  dcdírnm  o  minis*- 
u  u  uu  *j  tistiçu 


QUERERIA  FURTAR  ?  lá  mbcin  leve  limite  u  tulcniu 

‘  - - - -  dor  giM-al  tia  Fazcmla  Publica, 

Foi  conde, nn ado  a  tres  mezes  ^nd7rTmm«en,arárveri 

Sem  licença  do  respeílivo  morador,  Samuel  Ijmniiigues  de  Oliveira,  reme 


....  .  n  .  Souza  Varge*,  qnc  havia  representado  contra 

)  o  çapilno-tonente  Jtcnnto  tolerância  e  di*lrlbuindo-o  ao  procurador 
rargo  de_  assistente  da  Super-  Uomingues  do  Oliveira. 

á\qvcgaym).  ^  lioje,  dcüdc  nbril,  vinha  a  America  Fa. 

1  <*L^  "  Krii  iu rei  íi du  ao  nagnincnto  da  divitlu,  Mas 

RSA  FURTAR  ?  lambem'  teve  limite  a  tolerância  du  procura- 1  a^.„r(iü  com*  a  lei,  iitiiu  dc  oprcscutar  de-  I  — 1<i>  ' 

- — - -  dor  goval  da  Fazeuda  1‘ublieii,  cpic,  vendo  lao  fcsa  c  rwJlMa,er  u  qlle  for  a  liem  de  sçus  Fallccintcnio  CH!  Caxambu  -r- 

«""** 8 trM ™“s  «JWÇSSWSr^&Ç ÍM®  s» . eo*»w ffi-rs » «rr 

lo  rcspcôlívo  morador,  Samuel  Oummgucs  de  Oliveira,  icuu-ttcndo  a  diwtlu  conj  ^  metro5  ue  oicaUo,  cffecLuutía  na  A  f  *  ,, 1 / ,.lV,fUM!u  0 

los,  peias  8  horas  da  noite  de  para  que  seja  nquella  companlila  executada,  imW#  n  M,  <l#  nm  Tlietqiliilo  üttom,  onde  pezar,  u  ara.  B.  Uoii/u>  iJ.tuvio,  esposa  uu 

do  imito  passado,  peuetvuu  no  - - — *o»-  •  :  .  0  refe ritlo  “chauffeur”  pretendeu  vender  essu  *r-  Juau  Mtj|Utt  Bmreui.  piociirmtur  ua  ire- 

i  travessa  do  Barreto.  ÍI3IAÇI  OMalliíl  I  ÜftiS  ü  VIU  A  mercadoria.  leitura,  e  uilw  do  ar.  Br.  1  mto  de  Moura, 

do  furto,  foi  elitt  denunciado,  |1| I /|«^|  I  Aiüfll  liulu  fi  llÜfl  o  insncctor  também  solicitou  providencias  picicilu  municipal.  _  j 

icmuntlo  a  tres  mezes  de  prisão  v  fl0  jn;z  da  1*  Vara  Federal,  no  sentido  dc  ——————  -  —  - 


OI.  III  JIVvllV"  UU  IIIVMUIIUI,  — -  - -  -r  ,  I 

Vieira  dos  Santos,  pelas  8  horas  da  noite  de  para  que  seja  nquella  companhia  exccutaii.i 
5  dc  dezembro  do  mmo  passado,  peueirou  no  "  .  '  l 


leia  do  procura-  &c(.ort|u  c.um  a  Jci,  afim  de  aprcscutar  de- 
,  que,  vendo  lao  j-csa  u  lc(,ucrcr  u  que  for  a  liem  dc  seus 
iforços,  roso  veu  (iiveitos,  no  processo  administrativo  ali  íu- 
.!  J  ’  !rr’.i;í.m?  Stiuirodo  solire  a  upprclieusâo  de  oito  rolos, 
i-ttcndo  a  dividu  con)  vjytj  metros  uc  oleado,  cffectunda  na 
iinliia  executada,  cnsu  ()  2Ul  ,ta  rim  TTieophilo  üttom,  onde 


Fallccintcnio  ent  Caxambtí  -p 

CAXAMBU*  (Munis),  9  tierviço  especial  cia 
A  NUFJEJ  —  Faitceen,  at|iil,  causando  gerut 
pezar,  a  8ra.  D.  Buiures  uarmo,  esposa  uo 


Conversámos,  á  tarde,  uu  pai.iem  Jlio  Negro,  prédio  n.  ilü  dn  Jravessu  do  Barreto, 
cuili  u  Sr.  imiiisun  u.i  ousiiça,  a  prupositu  uos  i*nr  tentativa  do  lurto,  tui  ellc  demincindo, 
ncomecimemus  uesiu  ii..iiii'ug.iiiu,  leono  o,  i.\.  sendo  hojc  condemiuido  n  tres  Jnczes  de  prisão 

uos  ueeiarano  que  vae  agir,  eom  tuda  a  ener-  pelo  !)*'•  Uosta  B 'beiro,  juiz  da  o  vaia  Un¬ 
gia,  uo  sciuldo  itv  reprimir  os  excessos  uas  utiiinl. _ _ ^  _ _ 


maia  da  panvia.  v  1/1  •  ;  ,  nssueinçoes  ue  Ciasse,  eomeçauuo  por  niauicr  . 

luiiiilo-se,  m:oiu  ao  estrado  ua  u  aeio  ou  cliefe  ue  punem,  que  Miupcmleu  u  Designações  i 

sana  o»  traiiadios,  e  aiibCíl  , u  uiiiccioiiamemo  da  Associação  uc  Uousiracçoes  s 
a  intenção  ua  puuc...  imo  «  »  V .  •?;  i.il-sÒ  ’-'vis  «  lomam.u  cg, ml  meumu  em  rviaçao  «  m0..,*,,. 

uuiBiiem.  tiaruiitia  que  "iu»uiiit  .  .  •  I  us  uniras  soeieciatics  que  teimam  pruce-  •,L’  **•  c  ...,i 

Üu  smtierm  o  menor  cu.lsvrms  ue  ;  se  se  ^  lt|,mK(1  11U  „a(juclla,  so  paia  a  Ç  e» 

retirassem  eaiuiamcule,  sem  gtnatia^.l  y  3I.,  ministro  ucemrou  muda  que,  nniantiã  disUiclu  c  ^eha 

ípj  suas  casas,  uuu  tendo  «  l*j  *  '  mesmo,  baixara  uma  poruina,  de  aeeorrio  eoui  miL'tll|,|ll‘'  L  l>  “  • 

P.namtenie  a  sevie  11  u  Uoitsiriieçao  .  #s  noras  disposiçues  oe  lei,  jusuuruuuo  u  seu 

■aiueuuo  que  a  «esisleaeia  Uu»  vai  w .  .  „cto  ito  siispe-uuce  o  uiiieeiomiiueulo  ua  Con-  VAE  SLR  PAI 

LoeUeiros  e  Classes  A.mexas  s.raeçae  Uivii.  c.rt 

,,i  a  sua  sede  para  que  ucllu  ie  eliuiuttsss  A  iuegnm  altitude  de  energia  S.  1.x,  lera]  FICE 

as  rcuutoe»  rtOs  «revisuia,  yinha  iivis.q  a  i-  curtl  „s  numinros  dessa  associação  ou  Por  telcgrnmm 


Designações  na  Inslrucção  Municipal  as  fantasias 

ü  br.  diroelor  de  Instrueção  designou,  lio-  0  Jorge  Lima  eonimelUu,  Mk,  * 

í  asas  Wèmmzrn 


S  11  UI  I  /UIUU  buiu  Í1  liufl  O  iuspcctor  lambem  solicitou  providencias 

_  _  ao  juiz  tia  1 1  Vara  Federal,  no  sentido  de 

— '-■■*"  serem  apresentados  ã  inspeciona  os  iudivi- 

0  Joftre  não  nertiúa  a  quem  lltc  rasgue  Uuos  Paul  Fteraugeli  c  l-enx  ucrard,  depois 
v  *»  1  ,  .  .  dc  uiminhã.  ao  meio-dm.  Esses  índlviiünos 

BS  lantasias  arluiin-se  presos  á  disposição  daqiiclle  juiz, 


riuiaiuentus  ua  Freloiliua  ] 


uuua  1  i,uí.-  ,w*.  iiwliviílurm  Ulll«UlUlr  Ilü  UlflCLÍUl*«,  as  lOtJIShí» 

&rs*W5  rtíxzjríZS&lR  *jL . -sp..z-‘rzr,rms‘  «—• 

e  são  os  Indigitados  autores  do  ooiilrabautto  e  N  laçao,  i.lciei.t.s  ao  mez  de  janeiro.. _  ^ 


vcciuriii  da  üiuma  assonaçao  de  classe  «|UC 
U  òolieia  n.e  leeltana  lumuem  «  avi  e  t.*>o 
“  L  ncrsiMissu  uma  soimaneo.ale  «nu-  •’» 
amormaties  i«'sevam  «ileutalona  u  ordem 


*  i  r|'ois  divo.  o  operarm  •(«-  •  H 

traballms  pediu  uos  d.  .ur,a  | 

que  dl spetsassc.u  uu  meluor  urttrm  posSItU, 

^rS^diS?^» . . .  ■  • 

"  umsses  Anncxas. 
a  tiam  encontrou  exemplares  d»  .•meas, 

^••.^‘"liroleiariadu  em  geral  e  aos  operarms 
da  l.ottslrurçuo  Uivit  em  pa iTlctll.ll  " 
ui  il  vilas t  /t»  aiiiot mudes  poueiae:.  por  mt-H 
k  seus  ageo.es,  acu., a...  ue  pralicut  o  irnus 
£ni*r  ivcl  e  runar.iv>  a, tentado  contra  a  o-ss. 

1  primeiras  lanas  tia  tnaulut  dc  ho>.  dc  «l 
<  cm  imano,  iiivcsiimto  como  imndtrii  .. 


us  miras  ttopusiçuc»  ue  iei,  jusiniramni  o  seu  nin  i  cerni  k  nn  VDTI 

aclo  de  saspriidcr  o  umceiouiimcuto  ua  Con-  VAE  SER  PAUA  A  ESvULA  UC  AKlt= 

41 A C  nlesimi' "  u.Ultido  dc  energia  S.  ivx,  terá  FiCES  DE  CAMPOS 

para  cum  us  meinnrus  dessa  associação  oa  por  tclcgrninmu  dc  lioje  a  IJIrectoria  da  Des- 
i,, titros  elementos  que  a  elles  se  ulliein  pata  a  aidorison  o  collcctor  federal  em 

»ui>vmao  da  uidcm.  Campus  a  efíceluiir  o  paganieuto  do  pessoal  da 

■ - -  <»»-  * -  Escola  de  Artífices  lia  inesnia  cidade. _ 

(j  RfflLAMtNii)  SOOI B 1-  m  cdímioio  dever  ^ 

P03TÕ  SOkMU?  A  0  cnierro  do  bombeiro  Lauro  Azevedo 

I  .u.  _ _  El'feeluou-sc  á  tarde  o  cnlcvramento  da  pra- 


i  preto,  ,tem  '22  atino:,  Jc  reiogios  c  outros  artigos  ha  tempos  ap- 
cunhccido  da  policia,  prclicmiulos  pela  1*  deíegueia  de  policia, 
uma  pretinha  cheia  de  - - -  - - - — 

ígctes,tãorlu:.í  «rí  Dcwespcitou  o  delegado 

no  ecrlo.  Ace usada  de  produzir  eseaudato  na  via  pu- 


dengues  que  arrasta  a  sua  miséria  peta  vi 
diniia  canalha  das  snrgetas,  uno  leiu  vergo 
«lia  e  não  tem  domicilio  ecrlo. 


Foi  commemofcKia  a  anuexação  de 
Ltoruui  tt  liana 


BOM  A,  8  (llavasj  t->  feiegr.ipliam  dc  Go- 
riziu ; 

“jsm  presença  das  nulortiiades  locaes,  dos 
rcpreseiiuitltes  ue  uulias  ciuaucs  Ua  região,  uc  t 
assuciaçoes  jrriueni.ts  e  uu  gramie  nmttiuao, 
tm  cuiitmeiiiuniua  cum  Urna  a  suicimmtude  a 


No  carnaval,  üuioniiir  pediu  a  Jorge  Uma  blicn,  Annltn  André  de  bouxu  toi  cuntluzi- 
nnc  llie  emprestasse  uma  fantasia.  Jorge  ar-  q,,.  pehis  9  lioras  du  noite  do  dia  »()  do  üe- 

ruujtm-üi'u .  Eram  uns  calções  vermelho»  «  zc-inbro  du  nano  passado,  á  delegacia  «u  i.t  _ t .  .  . . 

unia  blusa  verde.  Guiotnnr  melteu-se  lia  fan-  districto,  Ali  ehegiuia.  desacatou  o  1*  sap-  lu(  culalllU|lluulu;t  cum  Uma  a  soicimuttatle  a 
tusia,  foi  parti  os  bailes  c  —  zás  —  rasgou  á  jiientc  cm  exercício,  Ur.  Btcero  Rioiitctro,  llilllL.X!|,_.JlU  i.,„nzHt  ao  remo  de  Batia, 
fantasia.  ,  .  sendo  processada  pur  crime  de  desacato.  y  senador  Bruimg  Jca  um  tclcgnuuiml  do  . 

lioje  Jorge  cnconlrou-sc  com  Guiomnr  nn  J loje  o  Ur,  Gnlumo  dc  biqueira,  juiz  oa  10i  Manoel,  a  peupusito  uu  meio  que 

rua  U.  Manuel,  perto  da  travessa  dn  Mlseri-  ,j»  ymn  Giiutiiial,  prouuuciou-a  por  uqitutu  se  cmiimeinurnva,  e  juomuiciuu  um  uísetirsu 
cuixlin,  Uuiumur  cuiuou-lbe  que  iiavia  rasga-  cr'am;,  ciiliveortuuu  ue  eiiuiusi.,siieos  uppmusos."  | 

do  a  fíiutásia.  Jorge  náo  esteve  eom  com  er-  — — - «  ^  v  , - - - - - 

«aí.  Nuciiu  de  uma  faca  c  dcspeeUuU  quatro  I  !]VÍiL  1'llvM.A  j\l  L L 1  ADA  c_  Ug,,|  Veiufl  (idsCCll  li-  FclfOnoiis  1 

golpes  contra  a  imlctcsa  rapariga,  qtle  caiu  r^.SIUlKC  U  or.  Kaill  VvIJ,<l  Owot,Cll  ti.  1  vllUjiUIla 

a  esvatr-se  em  cangue,  Apitos,  gritos,  a  po-  Oi  .OOU-])  U  Sr.  Ur,  Bam  Vcigo,  presiueute  uo  r.sia- 


,,  iicubmit  UC  iinmvu)  u  tnlüt  jx^iiccnvu  sccrcuinu  gerai,  bdumb  nujb- 

àiMc  ahcniuUo  oUhrii  u  llu  gnbiucic  uo  2sr.  uiiuiüiru  Uu  i' altciuln,  a 

A^iuhinitil  u  **  4111a ui  loi  pciiir  nu  rhisu  c;mcu- 

>  na  itiuúim  üc  Iiüj*;.  l,c  ai  -  çniK»,  qnc  apciti»^  <ic  uc*z  tlias^  fíhd  a 

iDVCMimtLi  como  iuuuUlIdS  «,ciuuçao  ac  i4cCiíiHi***,*‘»vn  c  su^caiue.»  u  pio- 
'  s»iu*.uIlii'C>  (,1c  t*it\*i‘ti/*UM(iuu  jiusiiü  uo  jirojccio  uo  i'cguUui«»;*Ht>  uo  uiifos- 
imuiimcirus  Ijuu  lur»a«Miiu  a  nolirc  u  icituu. 


t  0  enterro  CIO  bomueiro  Lauro  Azeveuo  a  esvalr-se  em  fiaiium.*.  aruos,  umos.  a  F.  Vê  .oov.F 

lirfwtuwi-so  a  tana  0 u'nj U „ro  Kr*  «.-.rio "o *cfu'ií),\2so . "üinJ,,*,* -  d  0 sÍ^VJ5'it're * ilrc“ irictl *u”  .  ■ 

M  pedida  nova  WSão  pata  ns  ~ STZ AS5?\ SK*^ S.' tó" SnS1 1 . . . 

reclamações  •  'íií”?  tWS «ST  -  - - -  Á 

Em  nume  dn  direetuiia  da  Associação  Com-  Foi  unia  cerimonia  tocante.  A  saída  do  te-  Qçjopyj  qu£l‘  5G  ITta viJÍCülâí‘  !  ,'  j  pcicrat  por  intrueçao -du  fcgulaiueii- 

iiHiTtai  tu,  Bn.  dc  Janeiro,  u  ttr.  Heitor  liei-  retro,  a  banda  dc  inuswn  executou  utna  naM- j  ^  EM7  io  do  imposto  dc  consumo: 

tnto,  m|icciivo  sccrc, uno  geral,  esteve  hoje  riia  fúnebre,  cinqiiaiilo  cra  linstcatta  a  lundu-  fia  U..  ITI*  • 


do  do  Uiu,  desceu,  lioje,  ue  pctrupoiis,  neum- 
pmihado  dc  seu  njuumile  uu  uruens,  capiittu 


ni  a  meio-pão.  O  cortejo  compunlia-so  de 
vários  carros  c  miloinovcis,  occupndos  pela 


Cormnuutcnm-nos : 

"Us  candidmus  u  matricalu,  civis  c  militares, 


ljai*a  Ucspcsas  cum  a  cum- 
inis.sãu  tle  limites 


NA  ALí  aNDEÜA 

0  iuspcctor  «essa  jvpaiTiçau  por  portarltt 
de  hoje  uctermimm  que  tivesse  exercício  mi 
1»  scCçlio  o  1*  cscripiurario  laitcrctlo  i.eai 
c.  na  a-,  o  de  eguai  c.ncguria  Aiucrto  Bulz. 


.....  Iiunmi  111 V va, l tlli'i  cuiim  oeiiiuçao  uc  i cc, -..a,, - - 

cuim»  itciieiM»  saiicadurc»  dt  eiiet  azmiaua  j,Uj,lu  m>  projecto  uu  rcgiiiaii.citio  do  impus- 

..  . . .  Liniiiiiiiiieiros  quu  luruiavum  a  ív  Mn,rc  a  icinin. 

Coinmissao  dc  Min.  •s»o  csi-.uim/  p. escute  o  Ur.  Moiucr»  Baptis- 

L  a.  iiVi-td.  s  ,ie  slhjifcsa  c  alisulilltimcillc  i„,  que  ticarii  c.i  rv.iopoiis  pura  tuteai' par- 
,1... ..,‘s  Cj;*L'S  iiifsSL'b  cbmp.itmva-uí»  u-  iJ0  Ucspucho  voiU\«iv  i>,  o  j  cü4.iíijiiii«  uu 
r  sitt.sc  iojT.ul'^  a  Ivcuwt*  a  sctfc,  íiiuniulo  .viiiiciaçn  i  \>uuitiivh:*ii»  loi  aucjtmuu  l»ciu  5i'« 

. 4.  ,  ,,  lcz,  pocvm.  CApcrar  tm-gíici  Dcutu'ch)  ti^puipUj  hlri*L,i‘a‘  #cinl  uo 

ml*  .ui  v  lOtcan» .  us  ageulci  amrnumrqm  tíqijincu*,  quu  ^  lauiuiamciui  u  tnuuumur  o 

u  iiuria  puiu  pcaclnu*  uu  juciliu  ele  «o  numsu*u  uu  Ia luciuiu»  I 

'  imUtt  tfulàu  su  uaviuiii  j«  uvutiitlti  o»  - - - 

SrsSssSr.te  0  m  1  MAL  F1GÜE- 

'HrSsHís  m  BOLHA 

mus.  alá  ngoiu.  os  vau.iatiamos  t|Uu  taes  çí-  _ 

litrriíS  pralte.it am,  no  . .  . 


ouio.  que  I,"  tipeni.»  uc  uez  dias,  pum  a  apre-  fumi||a  c  iimigos  do  murlo,  coroiict  Nclva  de  tluo  j,-,  f0ram  nispceciimados  de  saude,  devem  JHÍS,SiÍO  llC  Ü1I1ÍÍCS 

aemúçdo  ue  icfiuin.rçofs  e  sngticaioc.v  tt  pru-  pigucimlu  .coiomaiidmilc  do  Corpo  de  Bom-  comparecer  uimumã,  às  9  horas,  á  secretaria  ..  , 

pusnu  uo  pritjecio  uu  rcgiiiameitto  do  impus-  Melros,  mais  oiliciiics  c  prnçns.  Uous  outros  ao  i_,u||egio  Militur  do  Bio  dc  Janeiro.  Us  cnn-  a  Ulivctoii.1  l  4, s 
tu  sonre  n  icmu.  ,  curros  «o.iu.izin...  coroas,  oi.eiecídas  peles  su-  ,ltl|!)tus  qltc  já  obtiveram  licença  do  Sr,  minis-  á  delegacia.  Bscnl  d  mo  Ora  lü  i 

Mio  esiaimo  p.  escute  o  Ur.  iloniero  Baplis-  ntli(„es  e  cmnarndas  do  extincto.  tro  du  Guerra  para  eltccttmr  iiintriculii  ilc«-  dito  uc  tdO.UUÜíp'  l'i>sto  u  _i  o  s 

ta.  que  l.eara  J-,  fviopo.is  pura  wmar  par-  £11? - — - tüo  cm.ipareccr  até  o  riu.  12  do  corrente  a  e  -  legado,  ct.ee  M t  comm  »são  «la 

tc  no  tlcspaciio  to.lcstii •*,  u  septe sdn.it ate  ua  ,,v  ..  lermana  du  Escola  Militar,  tllite  de  seicin  troitleirus  do  Brasil  cum  o  Urilgu.ij 

.tssoctaçiM  utiiiimeif.iu  loi  utiemiido  peio  Sr.  U  «lllv.  U  Az,  »IU  Xliu  à,,*s<,L<1  Inspccciointdos  de  saude.  _ 


bs  tíesjiauios  üa  junta  dc  austa-  < 
n.  jnlo  niüiiar 

0  Sr.  general  clicíe  du  »>., ,  .çu  da  1*  cir-  f 


siaiisiiiliâ 

Na  pagntloria  do  Tnesouni  do  Estudo  do 


UM  DESORDEIRO  CONUEMNAÜO 

Em  11  dc  mano  do  anno  passa#,  Uouoipho  j 


ii  p,  miuu-sc  auuiiiliú  a  lolim  do»  jubilados,  te-  Em  11  de  março  do  anno  passado,  Bouoipno 
sideulvs  cm  NicLücroy  c  uo  Uislncto  Federal.  1’ircs  pruinuvin  desordens  roiii  outros  m"'  - 
SIULIIUS  - -  quos  ,|0  holcqttiiu  «a  rua  Nabueo  de  Frcltns 

■Hiinni  nrnnrpM  ne  DI0A7CC  I  n.ltfò.  .««beu  ordeiu  #  prlsao  por 


üas  ctiniscripçuo  nitlilur  dç,  revriiiuaicmn,  assim 
Uespacuou  os  seguuitvs  rcqtleriiiieluos  de : 

-  Arniiuo  Ciomart  Alves  —  Arenue-se,  pur  mio 

(li)  ter  atieiidldo  u  «muiitdu;  Eritcsio  atorciru  do 
Auiieitia  —  Oertuiqnc-se  que  esta  mistauo  no 
aunu  ue  1918;  berapmm  liciirvcmito  —  Uetc- 


.leira  e  letreiro  o.,  m.ssa  Lliiao.  Ma>  >al.e- 
ntus,  até  atp.ni.  vamlal.im.«  ;t«v  taes  c.- 

Inrrus  pratica. am,  uo  it'lvn»r  >-'1  '  «  « 
jbcat  pmleis  iijiiizar  tios  prejuízos  ipm  i" 
rho  cuuaada,  |n»:.>  que  mm  «  esta  u 


fnçniinn  daqnelles  miiei  avvts .  . 

i . . . .  ,i„  ueeoriTiíu.  caninrailas,  divo.»  »»- 


U cauto  do  ocorrido,  eaninraiia*  «t"'  » 

.Wp  une  o  .osso  dever  è  «per.ii.  ciu  gceve, 
que  Vos  sc.it.  f.itrcUe  a  Sede;  deve  s  esperar, 
firmes  coita,  li  aiiatltmlores  emiscientes  nos 
VOSSOS  direitos,  que  o  comité  a|i.mle  u 


.\«o  liou  ve  sessão  do  coiisc* 
iito  por  loi  iiíliaõo  o 

uiiU*et*«iHÍ  ilonuos 


ni,‘  1’or  não  ter  cmiiparcclilo  á  iiJ  rireunisciT- 
11 0 b  |iy,u  dc  justiça  mu, . ar,  o  Sr,  niureelial  iler- 
e  u  .lies  da  Fonseca,  deixou  hoje  de  remiir-se  o 


dia  e  llura  ci.i  qac  deveis  rctomur  o  I  cuiiscllio  tle  sentença  do  Sr.  general  gradua¬ 


do  Figueiredo  Bocha,  do  qual  uquclle  mare¬ 
chal  c  prcsidenlc.  _ 


0  dlrector  do  Serviço  de  Povoamento  rc- 
eeheu  u  seguinte  tclcgramiua  do  dlrector  do 
Patronato  Agrícola  Uelphim  Moreiça,  em 
Sylveslrc  Ferraz,  uo  Ustndo  de  Minas  ücraes: 

“Consegui  eolloeação  fazendas  deste  mu- 
nicipio,  para  18  ni pazes,  cm  imas  condições, 
e  sendo  recomittemiados  por  c«sa  diroctoria. 
Esses  menores  terno  cama,  mesa  c  salariu 
mensal  de  neeordo  cnm  os  serviços  prestados. 

Ksscs  18  lugares  estão  á  vossa  disposição. 

- 1  ' 

O  PREFEiTO  DE  WíCTKE- 

roy  veta 


A  FROPOSiTO  OA  UZIVIORA  DE  SUP- 
PRiMENTOS 

0  Sr.  miniatro  da  Fazenda  em  resposta  a 
um  aviso  do  seu  eullcgu  da  pasta  da  Viaçiio, 
declaro ii-llte  que  eslào  sendo  tomadas  provi. 


As  resoluções  «te  uoje  «lo 
TiiDmial  «le  bontas 

Em  sessão  de  lioje  dus  Gomaras  Betinldas,  ruio,  dc  ticeucno  cum  as  iii.oimuçoes;  ãiaria 
o  Tribunal  de  Coutas  registou  o  credito  de  ue  Jesus  Martin,  mau  uu  .Miguei  teurtiu  ito- 
2  5iitl:ã'22si)«z  suppiemeiitur  á  verba  —  ma-  uriguus  —  Exciua-sc  o  UUio  ua  najuereme, 
teriui  —  tio  orçaiuunto  da  Guerra,  c  uo  atleuiu  t)ui-  se  aclmr  mi  aespautia  na  tongu  utiopu,  e 
lamento  de  1  :uuu$  ao  pagador  da  1’  pagado-  0  seu  uiistttntemo  ucpcnde  do  cdiiiprimiuto 
ria  du  Thesouro,  Adulplio  Ferreira  dus  Sttll-  uu  Uft,  ao  uo  decreto  u.  12.  <90,  uu  2  du  ja- 
j0S)  nutro  de  1'JtS;  Joao  du  uuvvira  Atvca  —  uume 

— ’  ■  ■  ■  -» — vau»— ■- ■  ■  —  ■  - '  - -  u  eurtmao  uc  uasumiúmu;  l.cuveguuo  Saraiva 

1’iU'tl  unua mento  «lo  nCSSOíll  da  Funsvea  —  A  junta  du  1'  distrteio  iiHurmuu 

ili.  Tn.z.ziituzviiiiíMilM  'tue  “uu  co,"1,u,tt  u  uu,uu  üu  teqitcreme  coiti 

«10  ieCeilbC.IHlv.IUO  0  ,1UC  sc  alisiou;  FnuivTsco  Uoli  —  Uinja-su 

F.tn  respusla  a  iiuia  consulta,  o  Sr.  dlrector  jUnt»  do  12*  disincm.  atim  du  receber  o  eer- 
da  Despesa  Publica  declarou  ao  delegado  fis-  i,t tcnttu ;  João  liapiptla  Pmio  —  Seja  tfaiiste- 
cal  no  Bio  Grande  do  Sul  que  náo  pude  ser  nüu  lmra  „  elusse  uc  1898;  lleiiuinto  Bapusta' 
elfcclundo  senão  P"r  eulila  do  credito  do  cor-  ^  yrllL.||,,s  —  S.-jh  Iraiistcrtdo  para  a  ciasse* 
rente  exercício  o  pagamento  do  pessoal  do  re-  (1(,  la,jj  u  |1(  qlh,  t.  u  icqucmilc  com  o  tiumo 


U  inoiiiciito  e  de  tuia!  A  nossa  soluUine-  L.  ni-csidonlc.  n  gr  n,,  içuil-ns  de  Castro,  prefeito  de  partiçõe*  daquelle  Ministério, 

diute,  pula  ruiu  os  marítimos,  ha-de  ser  ute  - - -  -  «  •  *BÍUU  jjrtjc  a  resolução  municipal - — - — *-*-  _  _  «  : 

latio.  uoiitia  1.  vontite*  #5 tíllí  0  IIOVO  CllCarre^UlO  do  expediente  (|llc  „  unlurisava !a  emprwter  até  a iqmnlk  O  ALGODÀÜ 

mitra  ‘elasica  *1  >u  vm  *  co  u  i  uosctt  já  está  attirma-  tla  ,,  j'.  |j.  mmes^a^Ássoriaçan'  dus  Vl^cciomirlos  Mu-  Esse  mm#  ‘^'C*  d„’U  S! 


ll  Precisamos  mtiMrar.  aos  que  aintlu  d»mij  I  Como  o  Sr.  I'an 
mm  u  Urnvii,  a  lotea  dn  nossa  urgatinatÇiKi •  I  tiurie.  uu  luspevy.i 
l  ivemos  dl-  ir  ute  «u  Um.  até  o  vie.urt.i  i.eou  encarregutiu 
i  *  i  |,i . I * . •  hiMpiiiuü  ir  q  revolução,  u  rtu  l'ililcni I  t*qs  l*- 
tlKW  W  H««  nu»  li-  em  Francisco  t.c  « 

/ 'berteuius  mas  iiimeit  iclroeunee  >em  M,,e  «  ri.t,  pata  cujo  jtm 
'  liarguèzm  leto.ilteV’  Ib.çu  qtte  possuímos  insiro  du  \  taça.. 

*,  por  LOUSegl. mie.  U J  dttelto.  qirf  nus  assis-  tle  sms  mezes  uu  q 

',UA*  liitatil  A'  grcvuiit  A’  revolução.  »e  I#  j fâR  SR.  LOPES  ! 

l,m;t  8  . . .  "wr  ss £&* 

*  ”  ,  .  .  ,  to  au  morro  da  \  iiiva. 

VJm  coiti*jti  anarchista  t  —  t\  tmpian’  - - ■- 

:SS”,«, . T  o  irao  ba  mm  pede 

ISEHSBSH  A  BlSTRiSUipU  BE  VÜL-  s 

aimrehtsia.  que  i»te  u^uçiuU/  de  -=  TftSÍSS  I  ÍÍFÍ1ITS1S 

"1“.  Stipprássao  tlã  ttUlorldtule ;  I  1)</U0  uIVLulIuU 

■g.'1  A  propriedade  será  lociai.  iiiugticm  ; 
podendo  coiisiiietur-st  »umo  duuo  ttus  vam-  q  g,.  „tinhir(, 

■?  r  .  .  ,1.."  tk.  i  uns  IIMII  ( I  •  ili-lliUilit  ..  lá. . I 


lul  »•  i  •  iá«  iiiincy,  ii  AssoniivíD' 

Como  o  Sr.  1’a.í/atlo  tle  Jesus  teiilin  iito  ao  ufcii.i.cs  de  Nlctlieroy 
noite,  uu  iiispccçuu  uu  serviço  au  seu  cargo,  Entre  as  razões  I' 


.l„„l-iri,ii-II.L>  nue  estão  sendo  wmunns  provi.  »hhv  ,  . . . .  ue  msti  uu,  ,|"v  .  v  . . .  . . . 

eiièlas  m>  sentido  «te  nbrtviar  o  mais  possi-  ceiiscnmciito  con-espondente  a  jiineito  fittd».  lu,,,lmmo  c  tu,u  «.tmimo;  c  exeitm-se  riu  i»9.> 

vt,l  ...  inconvenientes  resultantes  das  demo-  —  ~~ __  _ _r,  o  n.  337;  Vtetor  CrlKtiiu  —  Seja  excluído  ua 

rus  tle  supprimuiito  dc  malcriaes  paru  a»  rc-  AgOI'3 j  113  HVtaKÍUnSj  OS  OpS“  ,-eiaçâu  du  surteto  Uo  iS-‘  distrietu,  prevaleceu- 

partições  daquelle  Mímsterio, _ _ _  r3FÍ0S  ÍSHlbem  Vão  3  do  u  seu  nume  no  17*. _ _ 

o  mi.uiro  fh-  '('Biyiniu  N  iC  Ã  D  D  S 

frio  «In  fismirt ir*«n  ilu  Mnriütiq  «me  resolveu  k J 


irllincs  ue  í^iviiiví .  ,  .  . 

KiUre  qs  rn zües  iong.imeitte  funciumcnla- 


ti ooii '  enciirreluii.i  tíu  expediente  da  inspeem-  no  au.ograpbo,  o  Sr.  pre^o  sj 

riu  Federal  t.us  Ksiradas.  o  engeiiticifu  Igiin-  q«e  a  situaçao  Um, nevii.i  do  m  u  [d 
em  Francisco  dc  (iliveira.  daquelta  liispactu-  permltto,  netualmenU,  a  ri.tl.srn.uo  dvssv  t 

r,5l4  imru  cujo  um  ttvu  penuiasAu  ilo  Ür.  ml-  préstimo,  _ _  _ 

ititiru  il cí  S  iqçfi«,l  i«»tu  a  11 1  J4*r«>iu i>cr  u  iiccu^ii  „  nriTniii  nn  ^mnif 

tle  seis  mezes  oe  que  se  uriiavã  go»nudo.  ^  j|£|jjjj|  (j||  [  f,  CENlRAL  00  BHA8IL 


ínovlincnlo,  mas  ealnio  c  inalterado.  Entra¬ 
ram  1.144  fardos  e  salrniti  710,  lieando  cm 


sallent:i  'stocit  33.03U  ditos. 


inspecçao 

O  ministro  da  Altirinliii  declarou  aos  ehc-  f 

fes  de  ropavlição  dc  Marinha  que  resolveu  ’ j 

tornar  extensiva  aos  operários  du  seu  mi¬ 
nistério  a  refioluçíio  emitida  no  aviso  n.  014, 
de  27  de  fevereiro  de  1920,  relativa  a  ínspc- 
eções  dc  saude  pelo  JOeptiriamenlo  Nacional 
de  Saude  Fublica  dos  fuuccionarios  pitbli- 
cos  civis  que  requererem  ou  neeessllnrein  ile 
lres  mezes  do  licença  para  o  seu  Iriilu- 


L'  iiituscuiivci  (jíie  iiubsii  cusa 
tem  a  stipietnuua  ua  come* 
cato  uo  Rioütuario  aitisuco, 
ítiotlcrno  e  cmmiriavel.  , 


IS:  LEANDRO  MAKliNS  &  C. 

OURIVES,  3 ¥-—41 — 9-3 
Nicthc-  ‘OUVIDOR,  93 — 95 


r;j,iTS,iS5:7**râiu5«*S3;  üí.  E-  capitão  e  vae  perceber  | 

E£S - — - gratificação  de  major  Z,*SZX“£rSg  SJT 

)  1ENQA  0#  E.  F.  CENTRAL  00  BRASIL  «SE  =-t_ - ... 

a  Ll-, ....  k.  k,  SEMPR| Lm  ,SuA  m' 

»&*StóV-3S54&; 

■“Si *  —  * . *.  pedr.  «**»&■*  Lv;s,tír 

»  Trair?; —  . . “—X 

O  TEMPU  i  um  calpao  que  ameaça  ruína  arma  de  fogo,  tio  pé  illrcito.  Bieurdo  feriu-  2  ás  21. _ _ _ _ 

Probabilidades  do  tempo,  ali  amai, Ui,  ás  0  Sr.  prefeito  de  Nlctbcroj',  cm  portaria  se.  casuultecntts,  ua  occaslão  em  que  cxtiml-  p  i  u  t  i  V ir ívu- ia 

.  w«.  !t"  liirde-  ássiiiiHutu,  á  tarde,  ilelcrmtnou  m.in  vistorin  nava  um  revólver,  cm  sita  residência.  U.  i  aUIO  —  ilOtei  V  lClOlia 

*  iA'i,,,i„  ,i„  nio’  (i, revisão  geral):  Tempo  uu  anh>âo  situado  nos  fundos  do  prerilo  uu-  —  ;  ■  1  .  '  n  -..-n*"-  »■■■  "rmf,„ir,  pmmiimlliht.t».  SA 

hom  snietto.  P')«m.  a  nebulosidade  e  a  mero  M.  du  Aluincria  São  Bouventura.  no  Paia  lU»tUÜay»0  «lü  C(llÍk*lU 
i.neóriclus;  tcmiieiiilura  ligeiro  declínio.  Fonseca,  visto  ameaçar  ruma  imiuincn  c.  ,i„  TXaI<íí.-i<.i«i  aiii  Minns 

nisirlcl,.  Federal  c  NU-lticroy:  Temj.o  bom,  - ran v/T  (lJ  LJLKJ,.tElzl  EIII  ÍUIU.I»  _ 

sujeito,  porém,  a  trovoadas  locaes  eu  insíu-  Q  0  ESJE/E  FROUÁO 


Dr.  Pedro  Magalhães 


De  volta  de  Bue¬ 
nos  Aires  e  Muu- 


1  «kíbü  UIlLlll  I  UU  Uistriclo  Federal  c  Nte  ucrov;  tempo  um. 

...  .  sujeito,  porém,  a  trovoadas  locaes  e  u  ins.a- 
iiiiiiKlri.  da  Guerra  solieílou  do  seu  bilisur-se  dc  dia  (1);  lempi-rntiifn  ligeiro  dc- 


'  pus.  dus  euiiifius,  da»  Mtuw,  tivm  d*  ucntium  co|,clja  ,|n  a  distribuição  do  cretlilo  ctlnio  (1);  ventos  preiom  ta.ao  os  do  qua- 

luegoeio  publico}  ,  de  l.tKtStUJOfBMl,  pr-r  conta  do  decreto  nume-  drante  sul,  por  vezes  íroscos  çij. 

j-  As  iam  ivas  "atelicrs  campus,  minas  |  (  y., 7  ,|c  ,  j  qc  marçu  do  l'J2U,  sendo  réis  Èsvnla  de  probubllWudcs.  (tj  iiiuilo  pi  ova- 
*  serviço*  piimtvo,  uumo  «Iram,»  ue  Ic.ro,  dclvgncia  fiscal  tm  Unbiu.  e  réis  yct;  Ç2j  provável;  (3)  algumas  probabiiidu. 

correntes  u  au.ta  0  cleetrlcu,  seiau  íiscuiisa-  üi:i.1iailr(jjq  ã  Dctcgncia  Fiscal  no  Bio  Grande  des. 


uegucio  publico:  .  dc  ) ,ud8:U3('ifi:itt,  por  conla  do  dvervlo  uume- 

3.'*  As  Ium  uas  "atelicrs  campus,  minas  ^  1(  uyí,  ,|t  m  Ue  marçu  do  11)20,  sendo  réis 
•e  serviço  pnulivu,  cuiiio  estrada»  Ue  U-rru,  ^5 á  delvgaeia  fiscal  1111  Unida,  e  réis 
correntes  uaguii  «  elcctricu,  seiau  imeuiiõa-  y j jo  á  Delegacia  Fiscal  no  Bio  Geauric 


VOliOUkVJ  »■  •■O”*»  -  •  ,,  .... 

das  e  aduuuisii atlas  '  pelo»  respectivos  gte- 

unos  opetnrios;  .. 

4,«  (j  ttahalim  prndneUvo  c  inillspuiisavel  a 
vida,  se  i  a  cnnslilerauu  uto  dever  social,  «a 
jornada  uiiniu  rltirutu  o  tempo  «tue  o»  »lc' 
iiu./s  uliuracus  determinar; 

a."  bub  a  tisculisaçao  ae  comnussr.es  lo. 
cu  es  e  Ue  iteirros,  lütwiitelu  cummumi»,  cs- 

. .  armazena,  onde  os 

tuaruu  u  |'i.uHi.çao; 

g..  As  eieaiiças  c  ui  jovens,  ate  ao  "tt 


do  Sul . 


ItE  SER  ffliÕGIÜ  I)  TEiPO  BE  SERVIÇO 
DOS  Eli»  E  REEüGIIDflS 


<lcs- _  |ul!u  n  u  o.ltl  d.,  com  dinheiro  u  »  6.8  d. 

Nn/,,  —  Serviço  tclcgrnpllico:  Nacional  ,mru  letras  preniplas  c  u  9  lljlB  d.,  a  praso. 

bnnr  estrangeiro,  regular.  _  l'ouuo  depois,  desceu  o  bancário  a 

_ *  r  -  nr-  *  coi?i  0  [Kik  línilm  enlâo  u  J  «M6  ü.9  compra- 

premiO  poi*  COUStrilCÇÍlO  «íore^-»»» .«*  . . . . 

naval 


G  Sr.  ministro  da  Guerra  nutorisou  ao  a  |ncnf.rtoria  d 

cuminni,2'intr  da  l*  região  militar,  em  vista  Vae  ser  OUVida  a  mspecioi  IT  a 

do  tUspdílw  no  pavngrnpho  2“  du  artigo  9-  do  .  n0  S(?11  coilc((a  ,ia  pasl 

regulamento  paia  u  serviço  inililar,  appiota-  B  •  ao  requeria 

do  por  deertln  u.  1  1.397,  de  U  do  corrente  dc  çno  “  . Su.dos  Canccu  ped, 
192.)  a  proroa.tr .  alé  o  fim  do  prlteclro  pu-  ^Vhto  !  KA  «SrtrttS 

riodo  de  instrueção,  o  tempo  do  serviço  das  cuu,c  l  iJ,us  U.ie  iomlHad..s  “Batelões 

praçns  cngnjiidiis  011  reengajndiis,  qUc  üu  co  eulteis,  uenomm 

■.Lnritti  cnm  u  regulamento  anterior  tenham  J,  4  c  B  ,  0  Sr.  ttBmsiro  “  }  1Z 


OfAilífiHO  FSiEVE  FROUXO  Ao  delegado  fiseul  cm  Minas  a  1’rocurudo- 
LAItIDÍV  Cj  Infá  i  £ly  Y  rla  ücna  dK  pluv„ua  publica  remetlcu,  atim 

Tivemos  0  mercado  de  cambio  lioje  mal  t|L.  SL,r  |UVru<io  o  respectivo  contrato,  o  pro- 
coilocailo  c  frouxo.  Nu  inicio  dos  inibamos,  ccssg  rcferente  ás  obras  da  conclusão  do  edi- 
os  bancos  su  conservaram  cm  espedutivu,  to-  j|e[0  ju  Belegncia  Fiscal  ciu  Aliiius.  . 

dos  operando  a  9  9(16  d.  O  Hollaiidez,  que  - - —  --  1  1  . 

havia  declarado  u  taxa  de  9  6|8  d„  reçuuuu  Q  cafe  na0  aCCUSOU  mSIOrCS 
logo  n  9  9,18  d.,  com  dinheiro  a  9  6,8  d. 

pura  tetros  proniptas  e  a  9  HjlO  d.,  a  praso.  H6o0CI0S 

1'ouuo  depoi»,  desceu  o  bancurio  a  9.1|2  d.,  (j  mereudo  de  catú  esteve  boje  com  nm  n,o- 
cum  0  particular  então  u  9  9  IO  d.,  compra-  vi incuto  sensivelmente  moderado  dc  nego- 
dSres,  mus  sem  letras  offcrecidns.  cios,  sendo  us  suas  perspectivas  muito  desfa- 

1  0  mercado  fccliuu  mais  calmo,  com  alguns  VUraveis.  Em  lodu  o  caso,  os  vendedores  de- 
bancos  dando  a  9  9,B»  d„  mas  cumpleliunen-  elararam  para  0  tjrpo  7  e  preço  de  118099 
tc  cslacionarlo.  pela  arroba,  lendo  sido  negociadas  apenas 


policia,  "iiigislnitiifa.  pariamentu  ele.;  accorUo  1 

9.»  bupprcssnu  <l«  autoridade  ruligius.  e  cut.cluido 
ulisotutu  liberdade  dt  «cuças;  -  -praças  uc 

Sli»  Abolição  tle  lodgs  as  Jeisj  , 

1 1"  Ucs;qi|«irvcidas  todas  as  aatoridadei  Ju„rjmnm 
txi.tirá  a  liberdade;  gu/ea  • 


S.  Paulo  —  Hotel  Victoria 

O  melhor  em  conforto  e  coinuioilldurics.  SA 
nara  familius.  Brcços  xndtlicos. 

LARGO  DO  fAYSANÜU* 


MOBILIÁRIO  CH1CI 

V  SETEMUKO,  193  ^ 

ü  mais  escolhido  sortido  em  moveis  fino* 

Vendas  á  vista  •  a  praso  ii 


Senador  Rivadavia  Corrêa 

;  fi"  ANMVEUSAtUÜ) 

ÍA  viuva,  seus  fiilios  c  genros,  irmãos, 
sobrinhos  e  euuiiados  do  inolviduvcl  se¬ 
nador  1U  V ADA  VIA  CUBUÈA  convidara  * 
seus  parentes  e  amigos  pura  assistirem  • 
1*1  missa  que  íuzein  celebrar  por  sua  bonissi-  | 
ma  alma,  amanhã,  10  do  com-nlc,  ás  9  1|2  ho¬ 
ras.  110  nltnr-mór  da  ogreja  da  Candclnrla,  con- 


dc  instriKçàu  u  tempo  de"  serviço  das  concedido  .  =  r  3'; f  2,  A*"v iVta :  Lomlres,  9  7jlü  d!;  1'aris.  8181;  Ua-  Entraram  18.753  sneens  e  foram  embarea- 
s  cngnjadiis  oti  reeugajndns,  qUc  du  co  eulteis,  denoinln  Fazenda  pediu-  lia,  Ç25U;  Portugal,  8725;  Nova  York,  C?01G;  das  lti.lli,  ficando  cm  deposito  492.18a  di- 

,,  com  o  regulamento  anterior  tenham  3  4  c  5  ,  o  Sr  ministro  au  iz.nua  peniu^  *^nh“  m,  Suisg„(  1W1.  Buenos  Aires,  tas. 

ido  esse  tempo,  desde  que  as  mesmas  lhe  i.roudinmr  pnra  sir  otn  .  nsj  cci  1  Monlevldéo,  r,»250;  Passaram  por  Jundinliy,  com  destino  • 

desejem  proiogal-o  até  aquulb,  data.  ri.  de  l‘'^  '  ,'‘«  ae G^'  lda  F.í  endu  *u-  S  pio,  3  28f;  StieLia,  1M95;  Noruega,  1*239;  Santos,  15.009  suecas,  0  a  bolsa  de  Nov. 

t  mesma  nulurisnçno  foi  duda.  por  te-  dos  d.  ‘  J.°'m‘lÜ0/,*oaüsÍ‘a ‘sq  üas  embarca-  UnUftiula.  29919;  Sy-Ia,  9  í»;32 ;  Bélgica,  J597;  York  accusou  «0  fechamento  anterior  um* 

v  »15 vm «.  ~  Utí  3  4  4  pcut<,s-  '  ■  ■  \ 

- -  *  **  *  "-.“*** 


•1  í?t  oridiutu J  religiosa  e  emidãicloesse  tempo,  desde  que  as  mesmas  lhe  proymen^arpura.  í,’»pêí.  2?V-Íí ’  tetro,  6?I85;  Monlcvidéo,  5»250;  fjssjiram  por  JuntUnhy,  com  destino  • 

urei  a  .  S*  desejem  prorognl-o  até  aquella  data.  rf.  de  L  Fa  eSa  Pu-  apão  3  28f;  St.rólu,  1Í495;  Noruega,  1*230;  Santos,  15.009  suecas,  0  a  bolsa  dc  Nov. 

Est.  mesma  ai.lorjsuçao  fo,  dada,  por  te-  dns  da  ^^^'‘^líõreãd  das  emburca-  líaliauda.  29319;  Sy-ta,  9  f*;32;  líeigiea,  J597;  York  accusou  nu  fechamento  anterior  um. 


Dr.  Arnaldo  Feiicio  dos  Santos 

(30*  DIA)  •; 

a  Viuva,  filha,  pnes  e  Irmãos  do  Dr.  AR- 
írjU  NA  EDO  FEL1C1U  DOS  SANTOS  convidam 
I  os  paicntcs  c  amidos  a  assistirem  á  inls- 
A  t|uc  maudam  rezar  át  •  l|i  «onis, 
ainanltã,  19  do  corrente,  uo  allar-niár  d.  egne- 
j.  d.  S.  Francisco  de  Pai#-.  •  **  * 


/ 


r»  fíi^ir^tw^wtKí 'EWB/KBS 

Joaquim  da  Rocha 

i JL  A";  inil'  dr.  0'«h.n,  cs>jf..sa  e  filhos 

'«  ,:"!i,í"ltill  Amadeu  da  Rocha.  oap.ivi 
v,  v"'  ' '  '.Sl‘  da  Rnchn,  Manoel  <lii  Ro- 
“urros.  Aiilonio  do  U.  vliu  liun.i», 
os  pessoas  de  sua  ainlsatle  n  as- 
1-1  "vm.  i'..  niKsfi  «lo  7"  dia  a  eelcbrar-sc,  na 
•  t  >M"  tlu  5.  Joaquim,  A  run  dp  S.  Chrlstovõo. 
’"í  ‘ '  ■  nwlnln-roira.  10  do  corrente  ás  0  112 

'!  1  ■'  ■  l‘7  de  -CU  filho,  irmão,  snhri- 

lio,  JOAQUIM  DA  ROCHA. 
J'M?'  1,1,1  l  ‘  neto  se  confessam  «ummn-  I 


A  NOITE 


Quarta-félra,  9  de  Fevereiro  de  1921 


OS  TRENS  MATAM  E 
MUTILAM ! 


A  Central  fez  um  rol  de  victimas 

A  Estrada  dc  Ferro  Contrai  do  Brasil,  no 
dia  movlmrnlado  dc  hontimi,  forneceu  uma 
sírio  de  desastres  pesarmos,  tortos  de  nnlurozn 
grave.  Duns  das  victimas  fnlleceram  immc- 
dialanrentc,  o  outras  muitas  soffreram  esnui- 

inciinil  rosas 


Vuma  derrapagem  tragica,  um  auto-materiaj 
tomba  desastrosamente 

Para  soccorrer  o  incêndio  num  deposito  de  fogos 


O  que  toram  os  préstitos  dos  F 
Democráticos  e  «Tenente 

Do  onrnavnl,  que  hnnlcni  encerrou  o  seu  le  animarias  de  aicuntr.--  , 


gainontos  p.irtincs,  estando  cm  _ 

condições,  nn  Santa  Casa.  Os  menores  figuram 
cm  grande  numero  na  lista  das  victimas  dos 
trens,  Imntcm. 

_  - — -  Um  trem  dc  subúrbios  apanhou  em 


ornado  pelas  coroas  il.-i  arlc,  esparzindo  a 
alegria,  atravessou  a  nossa  cidade  carregado 
nos  hmnhros  do  enthusiasmo. 

A  vibração  que,  na  tarde  do  segunda-feira, 
percorria  os  nervos  da  população  carioca,  lii- 
1  ;ir,  nn  eco  e  nn  terra, 
(.1  jovialidade,  rxpnmlin- 
nbrnçoavo  Iodas  as  ul- 
felicidndc  Incon- 
A  mascam  avulsa,  «]tic 
nar,  reaiiporeccu  niutli- 
e  os  jogos  de  bis- 
nlcançarnm  inlcnslda- 
traasActos,  sendo 
..snlis  e  de  alegres 
que  desfila  vam,  conduzindo  outros 
c  outras  fantasias,  ns  nnloino- 
noite.  lumnrimi  parte  no 
avenida  11  io  Jlranco,  omle 
odu  a  população  do 

da  na  densidade  da 
nu  principal 
io-s»  petas  vias  Irans- 
II.  verdadeira,  porque 
isaas,  saindo  dc  seus 
:le  virem  á  grande  nr- 
ivion-s;.  reler  pelos  eiican- 
não  Unham  conta  as  que 
. com  a  :.un  alegria,  as  pra¬ 
ça.^  dos  arrabaldes  nn  que  residem. 

Em  todas  as  cslaçôe:,  suburbanas,  até  D, 
CInra,  o  povo  folgava  nn*  ruas,  e,  cheias  (le 
gente  jovial,  copiosa  mente  illiiinliiaii.is,  ao 
'  lurar  das  musicas  que  cmlrneenvnm  dansas 
ao  nr  livre,  essas  cldndcsinhas  cm  rpie  se 
prolonga  a  grandt  cidade,  aprcscnlavnm  um 


Quintino  Bocayuva  o  menor  Antonio  Telles  dc 
Noronha,  de  15  annos,  branco,  filho  dei  Anto¬ 
nio  elies  de  Noronha,  morador  ã  estrada  real 
dc  Santa  Cruz  n.  412,  cm  Campo  Grande. 

Antonio  teve  •  morte  immediatn,  fazendo  a 
policia  do  20°  disirieto  remover  o  cadavcr  pa¬ 
ra  o  necrotério. 

-  Oulro  menor,  Antonio  Corria,  branco, 

dc  14  annos,  residente  ã  rua  das  Mangueiras 
n.  8,  teve  a  perna  direita  esmagada  por  um 
trem  do  subúrbios,  na  estação  de  Piedade,  Em 
qstndo  grave  foi  a  victiiua  internada  na  Santa 
Casa. 

- Samuel,  menor  de  11  annos,  filho  dc 

Dcoelcciann  José  Oliveira,  residente  á  avenida 
Scto  de  Setembro  n.  Iftll.  em  Marechal  ilurnics, 


iM..noeI  Marques  de  Mncodo  c  fnmilia 
r  ma  miam  rezar  uma  missa  pelo  eterno 
i  b-v.iiiMi  i‘i.  snn  esposa  MARIA  IVOt.t- 
'  GONÇALVES  DE  MACEDO,  nmu 

5,  ■•oiotu-liira,  Ifl,  A...  8  lioras,  na  matriz 
baiH.i  largo  dn  .Machado,  confctssando-se 
•■íni.i,  "<  ngraitreirios  ãs  pessoas  que  assis- 
•‘iii  a  ci.s*  ucto  religioso, 

Arnaldo  Ironcoui  de  Araújo 

iiliorinlia  Tmucom  de  Araújo.  Pedro 
■i  Jtilm  de  Aratljn  c  .Tcmuymo  de  Azevedo 
e  fniiilliu  (íin.ientos)  ngratlrrem  n  todos 
‘  «niv  compareceram  ao  cnlorm  do  seu  que- 
Ogilim  D  primo  AltNAI-DO  TIlONCONt  J>E 
\[  In  e  convidam  ns  seus  parentes  c  ami- 
“  iiíMstlr  A  missa  dc  7*  dia  qne.  por  alma 
"l"tulr»doi  filiado,  fnzem  c^lclinir  amanhã, 
iil.i-1: -ra  as  íl  horas,  no  altnr-mór  da  egre- 


Um  bombeiro 

n  doiorosaimmte,  a  noticia  do  himen-  residenti 
,cum  U1"  ou<°-m“te-  to  na  rr 
Jf  ÍS®  ,dc  1’om',Elr<»'.  quz  na  contln-  Todos 
rnuL111'  0S  ín"!H‘,,l:l,os  soccorros  a  iwmedi» 
óm  ü.Pnr“  0  ,iual.  huvia  sl*>o  chama-  Corpo,  o 
«m  cnnsequcneia  de  umu  derrapagem 
a  um  terreno  devoluto,  onde  caiu  MO 
quatro  rodas  para  o  „r.  Foi  um  mo-  A«  noi 
de  VeJ-dadcíro  pânico,  cm  quc  ficou  dos 

n»s  m  ,,royadn'  *tuc  °s  bombeiros,  salvação 
nos  momentos  oni  que  estão  cm  jogo 

«rí.  r»  ;■ 

."'fnlsm,dos.  Foi  “oTu' 


tensiflcou-sc  ao  fui 
dás  luzes  ria  nulte. 
d')-so  com  largueza, 
mas  o  um  vasto  runinr  d, 
tida,  soava  u»s  ares 
parecia  líiirb  r  a  decL 
plieando  os  mascarados, 
naga  c  lançn-perfume 
dc  superior  mis  dos  iiniio: 


fnntasi: 
conibnleutcã 

veis  une,  n:  . _ 

grandioso  corso  da  ; 

Pareci, i  «gglomerur-sc 
llio  de  Janeiro. 

Tal  su oposição,  liasi 
massa  humaiin  tipie  se  diverti, 
rua  do  Brasil,  rsjjraínnti 
versa  CS,  nãn  r  r:i ,  porílt 
alguns  milhares  de  pus 
bairros  com  a  intenção  ti 
teria  central,  deis 
tos  do  caminho,  r 
ficavam  n  alegrar. 


CJauchno  fs Ribeiro 

na  esposa  Maria  Barhoz.i  Blbctro, 
fHlir»  florboza  NVvoi»  c  slmi 

r.i  Manoel  llorfles  Neves,  convidem 
.  üiiii!,','ij  e  parentes  pnm  assistirem 

.!/  Iri^Lvnn,,  tf fa.  tjiig  pop  s \u\  n I tun. 

::ier,  niminhã.  quintii-feirn.  I«  dn 
»a  egrejn  de  Santa  lUtii.  no  alüir- 
1  Iftrn' .  I.ipjídí  |á  sc  confessam  fira- 
le-  que.  assistirem  »  este  neto  reli- 


gpl&: 

Si'  m 


Vila  lírio  rs  si.iis  agudos  ,J 
riar.im  n  entrada  do  p:-: 
dos  Dinhns,  ns  avtmV  Mg, 
entliiisiaslicns  parilraiu  da 
aguardara  aiirimia.  1'm  j„n. 
'  erainihn  proje-tado  do  '  ,  :il 
va-se  pela  grande  artéria  !•' 

'  lias,  r.  ■;iiin-sc  o  desfile  do  ' 
vernri”, 

“Orplieii  no  Inferno'’  „ 
!<‘m  duvida,  uma  grand'' 
d.í  Jiijinc  S II vii,  o  «rei,,  , 
do  préstito.  Foi  o  maior  cari 
so  oprrsentoii.  (li  luinl.r.i.i, 
•eus  cffeiLiis  girulorios  e  u 
!UÍ!  Uni  dragão  iiuiur: 

ijreirte  do  grande  earru.  i 
rao  vism-sa  figuras  imp.fi.i 
posterior  tio  carro,  nu  ,iii<> 

I  de  Jnz,  du  •muita  luz 

saudando  o  carro  nu  mm 
j*“vill,ã"  rubro-negro  dos  Tu 

Seguiam  o  carro-e.tiufp  , 
radas,  rom  ns  rnustis  Symbol 
A  "Vaccina  oIirigaLori,- " 
aprrscnlavn  olle  uma  gr  uli 

vieeí!!a/'  "S  Vnnla4ic,,q  dj 
t>  carro  allcgorlco  n  Uir'  i 
una  logo  depois,  causou 
assistência .  K0j  nj,l(|tt  t!ni. 
nero  di— i  allegorin,  O  carro 
pcqnciiiu  mesmo,  era,  no  ú 
I,!?  |1.?r,  is,s<!'  «lo  grande  erfe 
res  abttl-jours1’,  alrnvèz  d> 


João  Cacíaiio  de  Oliveira  A 

J  (!dv:  ,l.i  Ig.li;  ■•  e  senhora 
vj'  Aguiar  i  •••nh  Ti’,  Muria  Aguiar 
.  me. ii  i  ••  m  a  ,t  r  rilho,  fazem  e; 
"■  aiiiaidiã,  qnlnl  i.Tióra,  ús  1(1  ho 
íillnr-mór  da  egrejn  ile  S  Friiiiciseo  d 
la,  missa  de  7'  dia  por  nlnvil  de  seu  | 
pae,  sogra  e  íi’Ô,  e*i'iviilnildo  para  es; 
tle  religião  os  demais  parentes  c  i 
«migas. 


guiar 

riscar 


bniircudo  cspecia- 
”  lista  cm  dentaduras 
A  7  SETEMBRO,  281. 


— -  , 

Dl*.  Fernando  Vaz  De  ,l'Brcsso  *|c  Sll) 

,,  , ,  .  ''ingciii  aos  Estado! 

i  nidos  c  a  Ivuropn.  reabriu  n  s.-u  consnllorio 
i.irurgla  dos  appn relhos  digestivo  e  geiiilo  uri¬ 
nário  de  ambos  os  srxes,  l.tmguayaua,  9n. 
Das  3  em  itcaiUc. 

_  _  - — — - - - - 

DR.  R.  PARDELLAS,  ^  Cnvns’ 

83?nTeI,4094,’‘vTCl'  C  'n^  ^ 


Ã;-  :'í : 


Lyra  AgricoJa  dos  Passos 


:'^ÂÍw4 


V  Amanli^.  quiiifa-fcir<],  nn  cgrrjn  <fo  STio 
rivaifn  1111141  mSssn  tlc  dia 
J  |mr  al.ur,  «ta  finada  LYRA  AGRÍCOLA 
oes  PVSídíS.  A  ma  funLlin  ii^rniicc/.1  n 
lorjnr,  ns  |»ar.'ulcs  <•  pessoas  dc  uiuundc  rpic 
I reni  0  os><*  noto  religioso. 


f/imhfl  Dimslíoc  de  Abrajtcíi: 

Soa  família  manda  cclihrar 
10  do  corrente,  ãs  !0  horas,  missas  üõip  dos 
sua  alma,  no  nllnr-mãr  e  no  do  SS.  Sa. 
eininrnlu,  da  Cgrejn  dn  Cnndclarln, 


irou  feridos,  «  o  morto,  f.anro  Fernaiidc 

si  iram  n  tombar  fis  5  hora 
e  <Iúe  no  meio  |  Xavier, 
rzr.a  bombeiro 
~.s  sens 
soceor. 


rs  A  zepcita 

^s,  para  0  cemitério  de  S,  Francisco 
coi rendo  a  cxpur.ns  dn  corpmnção. 

A  EXTINCÇÃO  DO  INCÊNDIO 

ext^Vrnm  h0#"*1'!e  ™  bombeiros 

hnrraüsi  eoinplelamcnlc  o  fogo,  ficando  o 
,1,lm  "«"'luro,  sendo  ücslgniidu  uinn 
turma  para  refrescar  0  entulho 

siniMirado  é  dn  'rirm.i  Mmioeí 
d<?  •ízevc,|,,:  «nl»s  pre, juízos  sã0  cal- 
seiuro  d<>Z  e°"l0s'  l>ois  t1ada  csta'-»  no 

hoKScta  1,0mlH'Ír0S  rc£rosso"  fis  2 

«Mo  ri- 


.  «ntep.Rs  ué  pessoas,  que  as; 
nmnnlia,  trágico  do  pesado  vehicnlo, 
'■-3  seus  escombros, 
procurando  «un visar  ...  . 
conipanljeiros,  enniuuijn 
ros, 


RETRATOS  MOOERNOS 


ITRAIIAI.HOS  DE  ARTE 

FOTO-BRASIL 

Avenida  141  (Edifício  da  labncnrla  Londres) 

VANAT0MC0?f  r’”"? 

,,  ,  _  Tonleo  dn  coraçau 

Taz  engordar  2  n  3  kiios  por  niez.  —  Deposi¬ 
tários:  no  llio.  Rodolplm  Hess  &  C.  Em  Hello 
Horizonte,  Orcstcs  Rodrigues  &  <;. 


viram  cada  1 . 

os  soffrimcnlos  dos 
3  espera  l  a  ui 

A  CORRIDA  PARA  O  INCÊNDIO 

s,f  ?  dn  1"n?,,a’  <Ic  bonicm,  foi  a  cs- 
Vcíer'.  !,visada  de  que  um  violento 
oudm.  1  n  °  jfcMto  dn  fabrica  de 
í|*J,  Igunssu  ji,  fl,  em  Lasca  d  ura 
mcdiatnmcnie  saiu  0  nmlcrial  dos  bom- 

dciV»  Tmnri.°  r"mo  'in  r"«  Arcliins 
deiro,  com  destino  ãqiTclhi  estação  a1 

de  corria  0  milo-bomba  11.  8,  tom  'seis 


femaxos 


LOTERIA  EEUtRAL 


Quando  n  primeiro  presliio  etiirou  na  ave¬ 
nida,  em  freiuitu  percorreu  a  multidão.  A 
«.cmwní«IW  f«enl«  das  Fenlanos, 
,  rn  1  d"  í'iro':n!’  wndou  alegre- 

in  «  p°  ,c  «nJiunelnn  o  desfilar  do  pres- 
.  «•  nntvcMpodo  peia  bendn  vibrante  d/ela- 

Mnri:íf.u,“a  dc  ,°''a,;lcs  srUndos  venerjanos 
litiiidi.s  cm  banda  dc  musico,  niarciinn- 

ím  ,l,!  i!!fi  ü,rd“  1  ‘‘i0  iír:rlulro  c  Prodlginso 
cano  du  insigne  club  -  A  Rainha  do  Adria- 

Mautendo  a  dircelriz  I radie, 

Tl  ta  lios,  de  dcsliimh 
com 

no  arrojo  dessa  Concc 
allcgorm  animada  por 
xns,  porém,  'hnriiiualea 
ria  \  ciieza  dus  Dogcz, 
cbciidu  dc  eanlieos  os  n 
vnção  amorosa  de 
cm  que 


QUEM  FERDEU  í 


O  Sr.  Francisco  Sallcs  Rosa  achou 
'argoln  com  chaves  nn  rnn  T 
esquina  dn  rua  da  Alfmtile 


,  ional  dos  Fc- 
r,nj'  a  Imaginação  do  povo 
K  anjlc.3  qiiaorou  du  arle,  André  Venlo, 
Pião  executada  muna 
movimentos  complc- 
representa  a  lotida- 
es.  çain  as  serenatas  en- 
eus  cnnacs.  soh  a  evo- 
.  --  nomeu  e  Julieta,  nn  épocn 

dlf  -s  Barcos  patrocinava  n 
e>sc  povo  iiiinr-.rlnl,  A  mais  belta  fi- 
leiiezianr.  ren  irada  por  gente  d0  011- 
K,  (lave  nn  esiilcdor  dessa  allegorin 
»irU  <lc  honra  r4i!e«7rada. 

poncnçfa  r.rgu!a-sc  n  Salyra,  c  o  '*  tr- 
0  celebrava  c  :n  cpirilo,  fazcndo-a 
,ln  r/  1  v  morro,  que  é  çerta- 
1  111  furi:I'  “rrasatorlo  du 

do  Disirieto  Federal. 

ivain  Iniidnmi.  conduzindo  formosas 
u  n  ias  c  logo  surgia,  maravilhando 
cvocaUvn- « 

í  JL  C,ülumbil;*ts'  desllsnndo  numa 
arda  dc  ínmiugen,  ornadas  de  gra- 
idlinm  a  ugradavel  sensação  cansaii 
.COi«J!ISS,,n0  c"n'w*  alí  surgirem  "As 
,r„  s.  •  Loni  ?  seu  valor  de  commcn- 

-  .  jec  a  situação  de  tristeza  'afiliei!™ 

MODELOS  d°S  YC  formcm  na  avenida  Central  dc-dc- 
?ços  redu-  nbnnno  dos  senhorios.  1  ac'üc 

Ã»  gP&Ssn&t* 

.,3!  —  .  KteriA  EA  ' 

_ _  .  ::  segunda  parle  da  cortejo  evn  aberto  nnr 

"  rin  0S,  suorrclj-0-?  romanos  cmboccando’  çtn- 

Condi- 

1"  andar,  minam1 ^0  o^n  ° f  onl0^!8^-  “n°- 

- -  uga  veloz,  an^recé  m.md  eena  r^àrari 

tias  in-  "T'  rC,nmltSo  alí  •»««  as  S  0 
Con-  **”1®  “Dolor.. .  oso,  cambio  n  jtero"  nn»  " 
lotogra-  troca d'i ilío " a'1»"1  ll S6U  Utu,u  (lc  r 

RANC0.  ™»«l  <ío-TYoa  Sa1^'0  “  nUn  °W,rí5sl'«  d«  S 

'»*>»■.  «I«  „  '  ,,ha*  ^P.nls,  transformado  numa  Afari.  l( 

_  nav^dlsWlmin  d“  ^  ?  -«'"tSdo^í:  s, 

S.vpiiílis  orgão  do  grande  rlub  " \°noR  ^‘^sação",  d 
ions,  Av.  moslrnndo-nos  Colombi  m  »  f  ron'anliea  ,  1,1 

bi,,n' 37-  uo,^^,^zg?;arn,l;' ia u'a'™ ^''S-  ■« 

das  mais  nrro.  vi 


TECICOS  PARA  VERÃO!!! 


V  novo  ministro  d?.  Turquia  na 
Scundinavia 

8  (liavas)  —  Chegou  honlcm 

êoTOeoh3,1!1  ai  °  Vl  i,lsl!'0  rift  2'wrquia  junto  aos 
gournn  du  buechi  e  Noruega,  Shevky-bcv . 


A'  Americana  pnssue  n  melhor  r  mais  mo¬ 
derna  colleeçãn,  em  pailroiiagem  líiin.  desde 
o  innis  mo  (Ir;  lo  preço! 

Cambraias,  linhos,  crepons,  ilumines,  Voil 
liso  cm  todas  os  eòres  novas,  no  preço  dc 
grnuilc  rcehiino! 

-  METRO,  lí 000  !  !  ! _ - 

Sedas  invaveig,  palhas  dc  seda,  tnssor  de 
seda  com  ramagens,  erépes  dc  seda,  crípe 
georgcltc”  e  voil  dc  sn)a.  a  iireços  sem  rival. 
Crepe  da  China  cm  todas  as  côrcs  novas,  em 
superior  qunlldadclll  Vlsilein  A’  AMERICANA, 
60  -  URLGVAYANA,  62  I 


PEQUENOS  LCCTIOS 
GRANDES  VENDAS  I 


-  - -  ,u  DUil  ç^prcsstiu 

f,""ia  rccordnçuo  histórica  da  m 
scgu.inm-çc-lhç  a  "PaSsarola  ”,  ,|, 
'Dimoiscllc  .  de  Santos  Dumont 
de  Augusto  Severo.  ' 

Liiia  critica  espirituosa 
•  o  *  A  gangorra",. 
bulo  e  n  libra  dc  outro  sc  diveriin 
du 'libra"1  Cons!nnte«  Perdendo 

"A  aurora  liorcai1'  p— 
clara,  em  meio  de  gelo,’  fõi 
apreciado. 

r(ní,l;!Unt,M!s  *  "Tnfl,!l  sertaneja 
rmi  o  rústico,  eomo  0  devia  ser  1 

Oito  batutas”,  com  musicas  do  ^vriãõ  Jdl, 
eiararn  a  jiiu ilidão,  q„  „s  rj.iaud 

mcnlos  impressionavam. 

a  umb«r?lsin  '2"’'  "n'a  frili,.t  allusin 
Ilavàlescoí  üonfc«>^ndor  d,-  w-«  <* 

rnA»CnT,2SS^0  <Ie  fren,e.  ns  (PianU;  dc  lioj. 


LVMPHATITE  F.  CRTICARJA.  O  Preservai lv< 
do  Dr.  Siqueira  Cavaleanti  i  de  cfleito  rápido 
ncn^iid^ iÇ*me"to  (nletramente  inoflensivo 
Depositário  -  DROGARIA  HAPTISTA  -  Ou 
rtves,  30  —  A’  venda  naR  princlpaes 
Drogarias  e  Pharmacfns 

yuasi  matou ' e  ainda  ihl 
deram  fuga  ! 

Foi  um  facto  escandaloso  e  presenciado 
nn2Jar^ las  pessoas.  O  nutomovcl  n.  1.703 
numa  corrida  louca,  apanhou,  na  rnn  Frei 
Canecn,  em  frente  no  n.  392,  0  menino  Ma- 

raT  VeridenTc0  •ímn°5’  ÍUh°  de  Josi;’  du  * 

*  íl  11  Tsm«  rUn  c  numero. 

A  vlLtimn  recebeu  fractura  da  perna  es- 
lucrda  c  outro  ferimento  pelo  corno  O 

«res^ nnonHn  * V b  Pn,'°  MP  PrCS0  P0'"*  P°P^ 

ares  quando  appareeeii  11111  soldado  mcca- 
Jf,?  df.up°!l.c.'0’  quc  0  defendeu,  n  ponto  de. 


í  ERiNAo 


vcprcsenlnrs  ncg. 
.ííi  ^ll . 0  d  ('liar  dc  ra 

.  ’’  .  ri.im-ze,  mjirl 

siiiinre  a  ji(H 

um  carro  de  luz  auiit: 
‘  .1  tnnibcni  niiiii 


MAQKJrICO  HOTEL 


í  0  estabelecimento  du  apurado  gosto  c  con¬ 
forto.  rccem-irmtigiirnilo  á  rua  do  Riachiielo  124 

íln'nm»  TC"lC.0|"  !i°dHS  °S  <l,Wrt0*  «  mcibilia- 

rio  novo  110  cstylo  da 

Conipftnliía  úr  Grninlen  finfeis  Ontraes 
.  ^  }}^°  no  Lcnlro  du  Cidade  com  pnrcfuc  e 

25,J'sl^  ,citor".  pnlostrn  c  lindas  varandas 
dando  para  n  parque  majestoso.  Ilmides  dire¬ 
ctos  pnra  Barens,  E.  dc  Ferra  c  S.  Frantifwo 
Aposrnto  com  serviço  de  enfi,  de  llí  a  8s.  Apo¬ 
sento  com  reielçúcs.  de  12Í  a  148.  Ií„d.  TuleVr. 
.  Magnifico"  —  Telcpb,  rcutr.it  m 


Preparado  Allenmo  dc  mercúrio  enlloidal  d: 
Ouro.  associado  no  Arsênico  e  lodo.  n  nove 
tratoiuenlu  da  Shpliilis  .somente  por  l!.MA  iu- 
jvcçuti  mtvnniiisciibir  semanal  até  completar  li 
n  8.  Emprego  seguro  e  Indolor,  Literatura  e 
Amostras  «ralis  aos  Srs.  Médicos.  Deposito  na 
uvnirm  Mudiai. 

_ _ nuA  unLmwANA,  m 

NOVA  REVOLTA  EM  SANKURÚ 

A1)]!  ERPIA  8  (liavas)  —  An  que  consta, 
explodiu  no  Longo,  nn  região  dc  S.mhuríi, 
umn  nova  revolta,  qne  sc  estendia  aos  territo- 

fm  a  í0  í  e  «meaçavh  algumas  loca¬ 

lidades  de  l.odja,  O  motivo  dn  rcvoila  seria 
evltnr  o  pagamento  dos  novos  imnn«in. 


inni,l,.,l.  1  ■"•‘VO  11  ui  icr 

•ipitiiipdo  pelo  auto  n.  2.306;  .1 
mi»)11  ^-'Santos,  de  1«  simns,  pr.l, 
,  tu  a  Paysniulii  11.  21,  com  Lr 
ns  "Stnre«:  Delphln.i  -Toli 

iri's(m-sd‘l‘  f  c»  *  :m"os,  mora  dara  á  ni 
ilstin  .o  n.  287,  com  rraetura  das  cia 
rc  í  ai  Pernas,  scwlr»  irilcr  jrdji  ti 
^'emciüiiio  F.  tjtí  Smi/4.  rosi 
fn  ,1  »  3  nT-  Maia  Lacerda  n.  161,  apa 

1. .;«*«.  '"j;S 

Santa  b.teraad-i  « 

naval  n  vt  branca  í,™  l-1’"8'  fl 111,(1  (*c  Henriqu,.  Itibclro. 
lembrança*  j'ua  Mnebado  rS  n?  T 
emoern ticos  'argo  do  Esiocio  de  Sã,  fracliiCrII  “  brif> 
. nm°S  epie.  P  -1  perna  direitos;  Francisco  Vmiri  d'  ('«• 
fldad*SÍI®Cm  gV>rrr°’  <'°m  3'*  «Cs  l  édnde  rs-ru- 

in?l1n,»-T'  xlvícr  n"’-1!»0,  pcsld®nte  á  rua  S.  Franclw 
ou  nquelle  club  ó'JrÇ°CS  mero  1  'Vo/  u  ÍII1.«n  1,111,0  Pdo  nnbunnicl  nr- 

.  ruiü'  Porque  '',Krn  3.101,  dtr  g  do  nelos  seu  -  mmnrljrta 

n,i“-  imssava  d')S<:'1.^TÍn),oP  e  .Iosé  Clídí  1* 
coração  ih*  torínq  nc  *A*  \nvinrQ  ^  ^,sPnra^  J>cl«  Hia  S.  J‘iflncl5'M 
Invicta”  era  n  ,,nlhraVlcU  n  »  'i  da  nlil  Barão  .(,  Mesqiiilil 

'  '  "  ares  "Ti  ,!lcsse  d,  '  ,  Pardo,  com  II  ,  .ie  ed.i- 

ao  laiío^dc  Edú  ^  ’d  Sava  £'v«  '  "-T  morador  ã  rua  Visconde  * 

,»i._„  _c  sc»  ,  n’_ ,j0'  nue,  no  passar  peia  awnuU 

•  olue  fl  Terra,  ali  " !? *■  ,Sn«  <‘scI‘iiu:>  do  largo  dó  Scnaik  l"l 

„  ,  ,  ciropelndo  por  m,,  aulomovci.  fugiu,  K* 

m  surgia  n  guarda  T«ícll<J.n  fracturas  dos  braças  1  :.,s  luras?! 

è  LV21  llnho  *  i  os  ,lTn,,J'°,dtf  ^'•vnll.o  parti ó.  ió,.Hi)  as- 

t®B"s“dos  °s  cln-  J08  V®  tl,ll|p;  nior.Klni  no  umit..  tis  S.  (»'f 
ÓHH» '?n  0  .  0  cnl'ro  •  !JPa»l>«do  por  uni  .aiiloitiovri  nn  roa 

•r  FurlnJn. 

•lo  c  na* 

Ssula  O 

iltl>  |K4'«U* 

*prcv 


niucee tilam  o  cnr.ro  .final,  umn 
' ÍíiW'C°tIieA,)Cül:s  ciiPiiavalcsoii! 
0  .livi,',n  JtipHcrf  n^expiilsar3* 

WrÃ!  *"  ^  ”0  C! 

DEMOCRÁTICOS 

Puindo  ao  enllinsiasmo  do 
braça  o  qne  desperta  qualip 
•sympalliica  de  piitriolismo  o 

. !'nm-  apezar  do  fatigada 

ícas  Jiaviniii  balido  pa|„ 
appiausos  de  ir 
ndependcnW  d 

poi*  CsSle  c“ 
seu  preslito 


•  ,  ,, - --«o.  um,  1  vi.  D.  Dl.  IKIf,  ( ’ 

Assemblta,  fip,  dos  4  ás  6.  Tel.  C.  314 

A  morle  de  um  diplomata  no 
rueguez 

*  (Hayns)  -  Fallcccq  0 


yssmFjÊ& 

Onde  morará  0  Sr.  Floriano 
de  Castro  ? 

llm0o  ác  C^tro  devi#  ter  recebido 


Hagcrup,  ministro  da  Nonieca  cm  St«h 

Pharmaceutico  ,Prerisa-se  com  ur« 

meia  ednde,  com  referencias!  para^arTi 
c  traballiar  numa  capital  do  norte  Tra 
com  o  Sr,  Pereira,  nn  Casa  Granado  I  ( 

A  melhor  marca  de  ■  nAjL 
Inconteètavelmente  AP0GE 

Moléstias  da  pelle  e  syphilis 

D\r™C*  MACHADO.  Rua 

Sô  nttende  a  doentes  rim., . .  .  ,ar5 


Tralumento  dc  re¬ 
sultados  Immcdin- 
loa,  no  Instituto 
Medico  dirigido  pe- 
•opes.  professor  da 
Sã  102.  Tel,  5291  C. 


EPILEPSIA 


“  obtiver 

j  frencl . . . 

,  dos  Fciiinnns, 

;  trnordiimrin. 

populares 
.  romperam  õ 
sivo  a  Eli ii  Chav 

fando,  assim  no  c. . 

tos.  A  "Agnin  Invicta  -  t 
corro,  tn  iiic  n  rninlin  dos 
a  nossa  avinçuo,  ; 

í1ómlP,nn0  n,,c  I‘a,TnVa 

lambem  representada. 

Hcpois  desta  hoinenagem  , 

Amnc""1*0  de  ,CuPWos.  Era  0 
Amoi  co  triumpb" 

c  dn  luz,  com  0  sol 
com  os  corações  qu 
abriam  c  com  n5  fl 
Tavhni  enlaçadas. 

Íp6n.f-Se  Brande 
i  multidão  delirava 
P  primeiro  carro  de 
“«ura  monstruosa 
JPcrcio,  a  lav 
hem  o  que  í 
0  4»  c— 

Neptuno- , 
rlciadb  das  U1 
«as  modelada 
O  carro  rrg^i, 
caso  dnqueHo 
salio  i 

«sa.  quiz  irítãhcicccr  , 

■*&$*&£.** 


VIAS  URINARIAS 


iae  cessar,  por  completo,  o  re¬ 
crutamento  nos  L  Unidos 

t»óV«;íónNT,T0N\  8  (,.,nv‘ls)  —  Em  virtude  do 
ter  sido  approvndn  peio  Senado  n  resolução  da 
Camnrn  dos  Representantes  limitando  os  en¬ 
gajamentos  no  Exercito,  0  Sr.  Rakcr,  secre¬ 
tario  da  Guerra,  ordenou  hontcm  mesmo,  d 
Urde,  que  cessasse  por  completo  o  recriita- 


itl  fflJb  clínicos  rjjcriM 

:«  todas  asprarm^iaskiÍSaJ 
SEMPRE  A  MARCA 


«umpho  do 
Tn  do  movimento 
carro  dardejava, 
mos  os  Judos  sc 
'  mulher  que  gj. 

»»*  .'.tCí,  'SfUíE: 

■-.IS  com  ninihi  »ó»  ««Wtani,  to- 
seguinte  era  dc  refiien  c..h«Tmonia. 
e a  v n  I  h c i r o  n u»n’i »a  u d  n ^ 0  «« 

-  -  Horíí,  peregrina» 


Pelle,  Syphilis,  Vias  Urinarias 

Apphcação  do  RADIO  e  do  2,000.  O  raflis  m 

Assen «rtflWírtír; 

_  DR-  PEDR0|  MACALIUrI  da  001 

Um  botequim  em  polvorosa 

bom  h°óntemmãdSoUe!num  conSo"»  310 

do  por  um  grupo  de  deSord»^íl,'?°»?™mo.v 


nn  xr  u  a  Ju  Cattelq.  293  (lar- 

nf» JÍ?r'  Machado ) .  Gabinete  com  inslalloçõcs 
“?S?ó.flCaS-  Teieplione;  Beiru  Mar,  1.079 

—  0s  atiradores  do  Tiro  5.  liem  eomo 
«U«s  fninllias,  gosam  dc  desconto  em  qualquer 
trabalho  feito  neste  gabinete. 

“Companhia  de  Mineração 
da  Passagem”  (Ouro»Preto) 

dc  mineiros  habilitados  a  usa. 
nómJv'1*  "'15  idí  P.cTfuíacão  modernas  (Rook 


scripções;  de  15  n  28  dc  fevereiro 


JOIAS  *  PRASO  por  preços  de  vitrine, 
„  „  .  dompram-se,  paga-se  bem .  G.  Dias, 

30,  3  andar,  tem  elevador.  Tel.  C.  8369. 


voem  ma  6  novo  ministro  inglez 
das  Colonias  ?  . 

LQNDRES,  â  (Havos)  —  Lo  rd  Uilccr  ouc 
ííi  fedido  (Meniísio^de 

,c“*  *  dehttT  deRni- 
nvamente  «  puta.  , 


lustnrem  sãmcnle  ns  'i‘;i  0< 
LETA.  sâu  ilelieii  cs 


Espccinlislis  em  doenças  doç  nlli.vi,  •* iivlibis. 
nariz  e  gíirgaiUa.  Consultas  de  1  «:•  5  -  A** 
«mblía;  00.  .. 


A  NOITE  —  (Juartí-felra,  9  déTéveréíro  dc  lffSl 


áXMVEnsAmos 


NOTICIAS 


Sentir  vomitos,  vontade  exagerada  de  beber  agugj  gosto 


j  fu  '.i  estrear,  l;i1u‘7.  ate  n  fim  da  se- 
ciincHle,  no  theatro  Carlos  Gomes,  a 
,1,111,1  Anttiitlo  de  Souza,  ila  qual  fazem 
oi  arlir.las  IlKUidãu  Sobrliuio  0  Suroh 

Ha  dewaneo,  lioje,  nn  S.  Pedro,  de- 
>  rep'.vs?utai'-5tt  ali,  amanhã,  a  “Ju- 

•  Xo  S.  José  ê  0  snecesso  ainda  da  re- 
carnavalesca  “  HdcnJKíco”. 

-fi  Sr.  Luiz  iDella  f.imrdõ».  rlircclor  ar» 
;>  da  companhia  Clara  Weiss.  de  opere- 
èmiou-nos  delirado  eurtão  dc  visitas, 


amargo  na  bocca,  língua  suja,  tonteiras,  sensação  de 


paio,  agenlc  do  Correio  em  Juiz  ué  ror.?, 
onde  servo  ha_30  nnnos.  Vrtriaxilcmonstraçoos 
de  apreço  lhe  foram  preparadas  por  seus 
amigos  e  collcgas  de  repartição;  a  senhorita 
Marilin  de  I,unn  Costa,  filha  do  Sr.  Lunu  O»l0 
CASAMENTOS 

Nn  maior  intimidade  walison-se  s.ibbatl® 
passado  o  enlace  matrimonial  do  Sr.  Ludol- 
pho  Neves  Florim,  filho  do  funccionario  mu¬ 
nicipal  Arthur  Neves  Florim,  c  neto  do  sau¬ 
doso  medico  Dr.  Souza  Nevei,  com  a  senho¬ 
rita  Djaoira  Marques  Guimarães,  filha  «0 
finado  capltalisla  José  'Morqrics  Guimarocs. 
CONFERENCIAR 

O  Sr.  capitão-tcncnto  Corinlano  Martin* 
faná,  na  sexta-feira,  11,  na  Hibliothec.i  Na¬ 
cional,  ás  4  0  mela  da  tarde,  a  14'  conferen¬ 
cia  da  serie  sobre  historia  dn  civlllsação.  O 
thoma  será  "O  mundo  contemporâneo". 
PEf.AS  ESCOUS 

Em  goso  de  íérias,  ncha-se  cm  .Pelrnpolil 
o  'Dr.  Gilberto  Paranhos,  iuspcctor  do  Gy- 
i  irmasio  CatharinensC, 


pêso  na  cabeça  e  no  estorna go,  azias,  vista  turva,  palpi 


Anlonin  Medeiros,  com  44  annos,  casado, 
portugnez,  lavrador  c  morndor  á  Es  Ir  cuia 
lteal  de  Santa  (Vuz,  na  cstaçãii  de  EugenliA* 
ro  iViiidadc,  ha  muito  nli  vivia  de  sun  la¬ 
voura.  Estimado  pelos  seus  enllcgns  e  visi- 
nhos.  era  cllc  uni  lioiuctn  trabalhador,  c  es¬ 
forçada. 

Na  pouco  tempo  eslevo  como  seu  empre¬ 
gado  0  seu  pnlrleio  Antonio  Cordeiro,  que, 
por  uma  desintelligencía  qualquer,  foi  despe¬ 
dido.  Hnntcm  á  tardinha,  cerca  dc  D  horas, 
foi  o'  commissarin  Gemiuiuno  Iuibre.  de  ser¬ 
viço  cm  Campo  'Grande,  procurado  pelo  la¬ 
vrador  lAntpuio  de  Bfirros,  visinho  de  Me¬ 
deiros,  que  còmmitnlemi  ter  encontrado  mor¬ 
to,  nu  fundo  de  sua  casa,  110  quintal,  Antonio 
Medeiros.  Apresentava  clle  duas  foçadas  «o 
ventre,  duns  nas  cosias,  uma  debaixo  do 
braça  direito  e  uma  na  clavícula  direita, 
alúm  de  um  tiro  uo  braço  direito, 

O  comniissorto  inimedialamcide  requisitou 
n  presença  do  medico  dn  policia,  voai  o  res¬ 
pectivo  pliotogrnplio,  e  encetou  imigencius 
para  a  descoberta  do  autor  nu  autores  do 
rriuic.  ,  . 

Foi  delido  Anfonin  Cordeiro,  «-empregado 
da  vlellnm,  sobro  qncia  recaem  suspeitas,  e 
n  potlein  está  no  encalço  dc  um  outro  imli- 
viiíuo  que  fÔra  vistd.  horas  niilcs  do  encon¬ 
tro  do  endnver,  nas  proxlmldadc-s  da  casa,  Xo 
inquérito  aberto  no  25*  distrirtn  já  de|iu- 
zerain,  além  dc  Antonio  de  llarros.  que  tom- 
miuiicoii  o  facto  á  policia  os  lavradores  dosu 
Gaspar.  João  ile  Almeida,  Manoel  _ Gonçalves 
e  Anlonio  Vaz  Fernandes,  todos  visinho*  dn 


Cta  alumnos  chamados 

12st A  assim  orgnhisiido  a  rhamada  dos 
alumnos  que  devem  entrar  cm  exame,  ama¬ 
nhã.  na  Escola  Normal: 

A’s  10  horas: 

1*  puna  —  i"  mesn  <lc  gcagraplua  —  Dr. 
Balllntz.ur  da  Silveira,  Bniclo  Fillio  u  Viriato 
Corrêa  —  Alumnos:  1640,  1664,  1091.  1706, 
182«,  ■  B41,  1009.  1941,  1903,  1933.  2108,  2179, 
2188,  22)8  c  2214  —  Sala  1. 

1”  mmo  —  2*  nesa  de  geographia  —  Drs. 
Veiga  Cabral,  Hugnjiuo  Ayres  e  Ollielo  Reis 
—  Alumnos:  1841?  1669,  1677,  1716,  17.?u, 

1737.  r.Iló,  189.3.  1810.  1821.  ISõt,  1855.  18.V8. 
1,863,  i8!?0,  1896,  1019,  1921,  1933  e  1971  — 
Sala  3. 

1*  anuo  —  3*  mesa  dc  gcngrnphia  —  Drs. 
Alfredo  llichuid.  Horacio  Maisonetlf  e  Vasco 
Laccrd  i  —  Alumnos:  ,1937.  1997,  20011,  2008, 
2910.  2ã82,.2034  ,  2083.  2138.  2144  c  ->59  — 
Sala  5. 

1*  niinn  —  1*  mesa  ile  arillimetiea  —  Drs. 
ítoberli?  Limlsay,  Perciru  Faldas  e  Theobnl- 
do  Recife  • —  Âlumnns:  1754  A.  1899,  1871. 
|97fl.  tt!79.  1883.  1885.  1889,  1887,  1000,  1912, 

-  19117  —  Sala  2. 

u'.?  2'  -mesa  de  arilbmetica  —  Drs. 

ialvãc,  Mendes  da  Silvo  e  Gorregio  dc 
—  Almniios:  1739,  1781,  1787,  1771, 
780.  1784.  1784  A.  1791.  1793,  1800, 
107,  1839.  1810,  1813.  1849,  1850,  i8õl 
-  Sala  12. 

i,n  —  Cl*  mesa  de  avillimclica  —  Drs. 
\ramh;  de  Mattos,  Souza  Liron  c  Ro- 
-'nnseen  Alumnos:  tf?42,  1845,  1C50, 
líi:i,  1889,  I Rim,  MIDI.  1711,  1714,  1715. 
723,  1739.  1710.  1744,  1715,  1748,  1753 
e  1901  —  Sala»  I  a  ti. 

]«,  ,  1 ),,,  —  1?  mesa  Uc  trabalhos  mnnuacs 

—  lVcfeasorcs  Henrique  Lima,  Leopoldo  do 
Carvalho  e  Jn.ml.vra  Moreira  —  Alumnos: 
11130  I  )}t|,  1637.  1638.  ir?59.  1660.  1G6B,  16 ?9. 
1682  !'i95,  1701  A,  1703,  1719,  1856  0  1903  — 
Sul  a  li. 

A’s  II  horas: 

•t“  ri? n<?  —  1  mesa  de  desenho  —  Professo¬ 
res  ’!'•  xeira  da  Iloclin.  Guilherme  dos  .San¬ 
tos  e  1’ertrn  Pcrrz  —  Ahnmios:  350,  399,  42-, 
438,  }f!,  402  c  113  —  Sala  13. 

ã»  i  o  —  |l  uirsa  do  desenho  —  Profes¬ 
sores  Teixeira  da  Rocha,  Guilherme  dos  San¬ 
tos  0  Pedra  Pcres —  Alumnos:  14,  32.  47  48, 
79  Hf  203,  212.  217,  220.  223,  227.  221,  228, 
301 ,  ;;t  e  260  —  Sala  43. 

4*  'miro  —  1*  mesa  dc  historia  natural  •— 
Drs.  ücirique  de  Araújo,  Carlos  Worneok  0 
Fmui']'lo  Silveira  —  Alumnos:  256.  257,  7i4, 
034  2'.'  >  285,  296,  209.  301,  362,  300,311.  314, 
311','  )'  I T  321.  323,  328,  330  e  338  —  Subi  2. 

r-4  ...  no  —  t"  mesa  dc  pedagogia  —  Drs. 
Entes1.  Gi.lin,  Tlmmaz  Dc-lfiuo  e -Borges  Sam- 
pi.io  •  Alumnns:  16,  17.  20.  30.  33.  40,  53,  60. 
71  82,  83,  85.  88,  92.  100,  109,  110,  122,  131 
e  'l34  -  Sala  III. 

Vs  2  horas  dn  tarde: 

1-  cimo  —  l1  mesa  de  franccz  —  Profes¬ 
sores  « Vvvaldu  Gumes.  Gentil  1-eijó  e  Didl# 
Forte:;  —  Alumnos:  1627,  1617,  1648,  1668. 


tações,  arrotos  chocos,  ancias, 


Faz  unia  verdadeira  limpeza  no  estomago,  fígado  c 

intestinos. 

Não  C*  purgativo  c  não  tem  dieta. 

Evita  :t  APPENDICITE  c  infecções  intcstlnaes. 
Vende-se  nas  boas  pharmaci  as  e  drogarias  —  Vidro  35000 
Concessionários  :  O.  FLETURY  &  CARDOSO,  LTD. 

Oaixa  2085  RIO  DE  JANEIRO  —  Telophone  Norte  5987 


EMPRESA  PASCHOAL  SEGRETO 


-  SERPENTINAS  LYU1CAS, 
%  c  9  i 

RECO-RECO  —  Hoje,  ás  7, 


iPor  alma  dc  D.  Emllia  Meyer  de  Bnn-oi 
Silva,  seni  resadn  uma  missa  de  srtlmo  dia, 
amanhã,  na  matriz  d»  Sacramento. 


Pedro  I. 
Castro 
1779.  ! 
1301,  Ü 
o  1862 


Corridas 

JÜI  S.  PAULO  O  progranima  das  corriilns 
dc  domiii.  n  proxiuio  compiãe-se  de  niivc  pa¬ 
reôs  mngniíictimcnle  orguTíisadns,  que.  vnn 
constituir  um  verdadeiro  succcsr-o  iurflstn. 
Num  primeiro  exame  de.s  c  priignimnia  veri- 
fiea-sc  seiviii  nelle  paietheiros  de  deslaque 
os  seguintes :  Parco  Kstrn  —  Rodoquc,  W.hi- 
teside  e  i.arrelro;  Ptiren  O msulação  — •  Pila. 
Gnu  of  Troy  c  Plumlta;  Pi.reo  Comhiumjün  — 
Muni  vela.  Chlquito  e  Calruia;  Parco  Pi‘<?gi'e- 
dior  —  Carta  Ãeuío.  Alpha  c  IriTito;  Ctassivo 
Dr.  Rapbuci  de  Rarrvs  Fillio  —  .Allegn), 
Fandaugn  e  Fox;  Gvatide  Premia  General 
Couln  dc  Magalhães  —  Dlnvoin,  Kitelincr  e 
Rriilgc;  Phrco  Imprensa  --  Chicute.  Marnim 
c  Gnnil  l.tich;  1’al'eo  Jockey  C!*'A>  —  Mercan¬ 
te.  Bsto-bizy  e  Descrente;  Parco  Emulação 
—  Ulitz,  Jttrt  c  Tommy. 

Football 

I  rASSEMRLfíA  NO  FLUMINENSE  F.  C.  — 
Em  primeira 
reunir-se  us 
herativo  do  I 
eleger  a  tiPv; 
irinr  couhecimento  das 
ntmo  de  1020.  A  .reuni 
o  prnxlm  ‘ 

NA  ILIiA  DO  GOVERNADOR 
longa  carli,  < 

Ilha  dn  G  veniador 


.-cinotmimtcii.uiniiiiicjiiimuiiutjmiaiimitiiiniimiiisiHiuiLuiinjiiLuimity 


so  para  crianças  gravemcnle  enfermas  uo  np- 
pnrellio  digestiva  t  garantida  com  o  facto  do 
nada  custarem  desdo  que  nao  sejam  tolerados.. 
Nada  so  perde  por  cxpcrimental-oa , 

DR.  RAUL  LEITE  &  Cin. 

Te!.  Nerte  3K20  —  Gi-nralvt»  Dias  n.  73 

NATURALIZAÇÃO 

Guia  pratico  por  ArclihuCilcs  Xavier  da  Sil¬ 
veira.  A*  venda  t  _ 

LIVRARIA  LEITE  RIBETRO  &  MAURILLO 
3  —  Rua  de  Santo  Antonio  —  3 
(Ao  Indo  do  Cinema  Central) 
- - - - 

0  “Teixeirinha”  chegou  carregado 

'  de  assucar 

Uma  das  primeiras  entradas  verificada* 
lioio  foi  a  do  vapor  nacional  Teixeirinha  , 
vindo  do  Estancia,  com  carregamento  <I_o  as¬ 
sinar  c  consignado  á  Companhia  S.  Jouo  ua 
Rarrn  e  Campos.  ,  . 

O  cargueiro  nacional  foi  encontrado  tin 
pf»-,ln  «finUn?*lo 


O  ponto  .preferido  ilus  fnniilias 
—  Proprietário;  J.  14.  STAFFA^ 


E.  H.  V.  14.  (Froelul)  —  O  seu  e.as0  so 
cura  pcrfeiliimenlc,  mas  o  tratamento  í  um 
tanto  longo  e  exige,  ás  vezes,  e 
sem  duvida,  não  lhe  pódem  ser 
dos  no  lugar  onde  mora. 
rceniiiiucnduvcl  o  emprego 
ttezas,  Piiderã  «cm  compensação  tomar  os 
tros  rernedlos  cpic  lhe  convêm 
de  ovnrtoiuteinn  L.  R.  C.  e 
das  do  Werncck.  Sc.  em  vez 
remeilio,  puder  tomar  lujccçòcs  mercuriaes, 
lerá  iití-sri  grande  vantagem. 

D.  E.  S.  G.  R.  A.  <j.  A.  D.  O.  (Rio)  — 
E‘  prertso  que  o  amigo  insista  nn  tratamen¬ 
to  mercurlul,  pois  o  ntuiim?  de  injecções  que 
tomou  6  muito  diminuto.  Deve  tomar,  pelo 
menos  quatro  caixas  dessas  injecções  que 
cita.  E*  também  Indispensável  que  continuo 
a  fazer  uso  do  iodeto.  sondo,  ponêiu,  prefe- 


HOJEi 


■lidados  que, 

•  ndminislra- 
Assiin,  ê  muito 
dc  duchas  csco- 

■  ...  1  Oll- 

i:  ennipriinldua 
gntlas  lii-imla- 
:  desto  ultimo 


“PENSÃO  MONTEIRO” 

E’  a  melhor  no  jroncro  —  Almoços  o  janta¬ 
res  espceiacs.  Refeições  avulsas,  Recebe  vi. 
nlios  directamcnle.  Roiiario.  105,  1».  Tcl.  If4  N 


A  engraçada  comedia  de  Gustão  Tojciro  | 


é  Protagonista  —  APOLLONtA  PINTO  s 
p  Rrillnmte  desempenho  de  tod»  u  tmopiniliin  | 
a  Amanhã  —  Duas  sessões,  ás  7  %  e  9  %.  | 

^.iuiiinnit3tiniHHinriiimiiiini«iiiiiiiii5iiuiiiiunnnniimt!iiiiii3miini;ti;timn 

V. icitiiiiiiiiiutiiiiiitiHiiioniiii.ini  uiiii|iii;iii'ni[iiiiuiinni!niiauuti!s|iiiiiiii'^ 

CINEMA  CEf>3T5?AL  1 

AV.  RIO  BRANCO»  168 
a  IlOJE  —  Um  film  assombroso  do  = 

1  POLA  NEGRi 


ivocoçáo,  estão  rliamados  a 
ponentes  do  Conselho  Deli- 
iuense  F.  que  lerão  de 
reeltirín  da  sociedade  e  lo- 
relalivas  uo 
niíiiTUdu  pura 

sabbnilo, 

Cr,V“U.‘.nm  —  Recebemos 
em  que  isc  trata  do  foothnll  ua 
O  missivista,  entretanto, 
longe  dc  <  ncarar  o  spovl.  unh  o  aspeelu  do 
interesse  geral,  preferiu  fazer  eonsidcrnçõer, 
que  dizem  com  n  vida  intima  de  dons  elubs 
loenes  e  rem  t)  procedimento  dc  seus  dirigen¬ 
tes.  No  nosso  progranima  não  entram  os 
desabafos  de  qiieslifes  intimas  c,  por  isso, 
deixamos  dr  publicar  a  carta. 


,0 


Dlicctor,  Dr.  OS4srALDO  RO.V  vENTURA 
CURSO  DE  PREPARATORIOa  E  CURSOS 
PRIMÁRIO  E  INTERMEDIÁRIO 
Ps  te  estabelecimento  do  oflslnn.  que  se  re- 

commetidn  pela  sua  probidade,  r:. . " 

seu  corpo  doce 
462  approvnçõc 

dos  uo  Pedro  11  v  seus  eongenetex 
Docentes:  Drs. 


Qs  Funeuaes  de  D.  Pedro  y 
e  D.  Thercza  Chrssíina  | 
em  Poriugal  I 

BYLLÍ  WEST 

NO  FILM  ã 

RIVAL  DE  CUPIDO  i 

■iniiiuiiniHtininHiiiiicxiniiiunntni'imii>ncjiitipminc:nniiiPuic-!iiimiiii5 

Vehiculos  que  se  chocam 

Na  ponte  dos  Marinheiro*,  limitem,  o  nulo 
.  2.191,  dirigido  pelo  cliauffeur  Joaquim 
loJritiueJ.  relioCava  o  de  n.  392.  De  repente, 
urgiu  o  aiili?  n,  3.577.  de  que  ô  chautfein' 
Inberti?  dc  Almeida,  indi?  e.-,se  vehleulo  de 
niont.ro  ao  392,  rcsüRando  avarias  de  parle 


.;?,  exeellencin  de 
o  e  severa  disciplina,  obteve 
nos  uHimos  exames  milisa- 
-  »v„..  »..r.g7r.“~a. 

(; listão  Uucti,  Mendes  Aeai'*r, 
i  c  Paula  t.ope»,  do  1’edro  11; 
imn.  dn  Poiytcclmiea:  .Rr». 
cio  F*.  Mello  Souza,  Brcndt 
Normal;  l)r».  Raul  Romeu* 
e  Araújo  c  Onvvalilo  Boaveiw 


!  I".  dc  Miirço,  151.  e  nas  bons 

*  plmrmnriiis  t  drogarias.  Exi- 
onde  se  iè  :  "UliUlios  de  mar  em 
s  aimlysados  t-  rceommendndas. 

CU  “  Biisr ÍõKT'sTÓ» 

omeçar  d  :  38  com  2.  3  ,«  li  sorlelos  seinanaes 
1'cmos.  , 'olmos  brunem,  joias  e  inuítus  ou 


,iam  n  ms-ea 
casa”,  l  iilci 


‘915 M  hoaiciopaiha.  Em  tahlcttes 

Emiirf-g.ado  ío  tcnltrmrjito  da  Sj  pliiliu  c  dos  Im- 
Htrczas  do  sangue.  Nas  drogarias.  Preço,  !2:?f?IM). 


escola  de  corte 


ZAMRELL! 
ões.  Aulas  dc  chapêos.  Mol- 

Itesultndo  garantido 
iNCO.  137  —  2"  amtar 


0  CUSTO  DE  UMA  IMPíiU 
DENCIA 


Ensino  cm  25  1 
des  soh  medida 


Os  Srs.  Silva  Araújo  &  C..  tiveram  r,  gen- 
l.üezn  de  cllvíar  ã  e.Jn  reilaei.ao  um  aper.iiiou 
dp  ultima  cspceialldíldi*  de  ;eu  rnbric?»  — k  p 
“  il.vgrosaeeha  reto"  —  excellrnlo  prepar.uio 
de  *glyceroph'u:pitalos,  fabriendo'  com  o  mes¬ 
mo  csiner.i  d.,-  tudo  qnaiili,  Je  ila  risa  des¬ 
ses  conhecido.?  phUrmnocuGro  c  drngnlsl.is. 

Ta tnltcm  dr?  Sr.  tkHu«?  ijnvalcauli.  retire- 

tantr  do  aileanl.idc?  b:  titulo  Medieaincu- 
l,i.  n-eeiicmos  amostras  d?>  d'?us  excoilnites 
preparados  —  Um  vidro  dv  “Chloral  lirome- 
tado"  e  uma  caixa  de  “Ui-ioduradn”  inje- 
ctuvcl.  Gratos. 

DR.  AGAPÍTO  DE  LIMA 

- - - 1 - 

...  as  ptmitaa  nín  sé?  rtiram.  mas  fazem  mi- 
lagics  i  K-iperimeutv  maravilhosos  effrittis : 
do  Guaraná  em  pá  "integral ",  Exlrnelo  de  Mul¬ 
te  de  r .«•?*•»#,  giitlas  i-Ft-maenfS  dr  Gua¬ 

raná.  (  há  dos  ltins  e  Figu-l  -,  suppnsltorios  ve- 
getnes  das  hcnmrrhoides,  elr,  Prof.  Naluralis- 
ti,  Itoiiuiieo  f'. plica  r,eivntb"":miento  :u  pru- 
nrietlaties  medleinsM  das  plantas. . 

RUA  ROSÁRIO,  96  -  TU,.'  NORTF.  067 

- - - ?ÍM!8?s---<~ — ; - 7~ ■ 

Protestaram  mas  nada  conse¬ 
guiram 

Os  moradores  dn  rua  tlmmaz  Rahello,  já 
por  varias  vezes  raclnmnrtiin  ao  7»  dUdrlclo 
sanitário  conlin  nm  grupo  dr  italianos  quC 
reside  nos  fundos  dn  predio  n.  32  daquetla 
via  puitliea.  Trata-se  de  uns  peixeiros  am¬ 
bulantes,  que  recolhem  ou  e.-isn.  sem  frigo¬ 
rifico  ou  qualquer  outro  melo  de  ronçereg- 
ç:1n,  todo  o  peixe  qtlv  deixam  de  vender,  Cal¬ 
cule-se,  pois,  o  cheiro  que  devi*  partir  dali, 
ineommodnndo  horrivelmente  a  vislnV.anjja. 

-  - -  ■■  “• - -  *  1  — 

DINHEIRO 

Soh  prnliorcs  de  tudo  que  represente  va¬ 
lor.  Quem  melhor  vantagem  offrrcec 


ajoz”  trouxe  a  reboque  o 
pomião  “Marajó” 

lc  “Tapa jnz'.  dn  Companhia  de 
Uoyil  'Brasileiro,  trazendo  n  rc- 
nntãô  "Marajó",  carregado  do  ma- 
ou  á  Guanabara  peia  mnnlm.  pio- 
Pará  e  escalas,  .  . 

condições  sanitarias  foram  veri- 
is  orla  Saude  do  P?zrto. 


Em  companhia  de  sua  íamiüa.  residcuti 
em  Nova  Igutissii,  o  menor  Vlrgilio  Ai  ve: 
ltnngel,  (!■•  Ü  annos.  veio,  honteni,  assistir  ' 
desfile  dos  preslitps  carnavaieseos.  A’  meia 
noite,  po"Tu,  (imitido,  de  regresso  rnlrnvr 
na  estaçf < ?  inicial  dn  Estrada  de  Ferro  Ccn 
trai  do  Rr.isll,  perdeu-se. 

«teu  irnr  r,  Sr.  João  Alves  Ilniigul,  commu 
il irou  o  f  -lo  á  poMeia. 

Mrgtlio  trajava  um  l?'rno  de  brim  ama 
rolio,  com  iliapéo  dc  paiino.  Imitação  a  Ulii 
le,  c  sapatas  prelos.  _ 


Cain  a  mão  dilacerada  por  uma 
bala  dc  canhão 

Em  má  hora  o  menor  Wuldcmar  Carneiro, 
branco,  de  14  ânuos,  filho  dc  Itbsnliun  Gar- 
ueiro,  pÃz-se  a  brincar,  cala  matihã,  com 
uma  bala  de  canhão-rcvólvrr,  cm  sua  resi¬ 
dência.  á  rim  do  Cattclc  n.  62.  Não  se  satis¬ 
fez  áVnldemnr  em  exhmiiiul-n,  extern  moeu  te, 
r.  com  um.marlello,  começou  a  dar  pancadas 
no  projtféÜl. 

Deu-se  a  explosão.  A  mão  esqnevdíi  no 
imprudenle  ficou  dlineeradn,  emqumdo  os 
cslilhnços  iam  teril-o  ainda,  no  rosto,  do  IniL? 
csqiicntu. 

A  Assistência  prestou  os  primeiros  .snem- 
ros,  levando  depois  Waldeniar  jviir.-i  a  Santa 
Casa.  cm  estado  grave. 

A  policia  do  8“  illsl riclo  regi-dnu  o  farto. 


ipSilüia  uo  Lüiüiiiio  mm  üüúo  nu  uiúmi 

rarções  pidilíciis  soli  a  fiscallsatãn  dn  Go- 
io  Federal,  ás  2  %  horas  r  nos  s.ibbadosãs 
horas,  á  rua  Visconde  de  Itttburahy  n.  43 
A3IAXHÃ 


For  15000  cm  meios 

O.  pedidos  de  bilhete'  do  interior  devem  vit 
lompno.Vidos  de  mais  700  tvis  para  o  porte 
o  uTcio  c  dirigidos  aos  n;;  utes  gemes  NA- 
MtKTll  &  C.  —  RUA  DO  OU\  11)014  N.  04  — 
;.,ixa  n.  817.  —  liml,  Telig.  I.USVEL.  e  na 
tisn  F  Guimarães,  rua  do  Rnraiio,  71,  esquina 
o  llecco  das  Cancellas,  Caixa  tio  torreio  uu- 


©rande  batalha 


invn  íiomi  dc  casa  coin  n  sna  cnnscicncin, 
,tê  que  por  fim  vence  a  RAZÃO  que  a  aeonse- 
lln  i  compra:  as  louças,  trens  de  alumínio, 
ide.  em  nossa  casa.  na  qual,  está  evWentetnen- 
lr  provado,  é  onde  todos  os  qnc  rezem  u0" 
tu.uiia  devem  comprar. 

CASA  ABOIM 

31.  rua  da  Gariom.  31  -  T-lcp.  C.  2360 
O  projector  portátil 

Cinema  cm  ca^a  ^gmk  >i->  mw  rro- 

o  mais  perfeita  que  a  ?ln»  rzoirrlore* 
cominuiis  dos  ciurtnas.  c  funçclona  tao  faeR- 
mepte  eonm  uma  tampada.  h?«»  ,j. 

■  «sneeial.  nrm  operador.  -Va  GAS<4  u-lv 


0  “Magíestai”  transporia  carne 
congelada 

O  cargueiro  iuglrz  “Jilngieslni-",  que  piv» 
ee  l  dc  Zar.it.*,  com  carregamento  de  canil 
congelada,  chegou  pela  manhã  ao  o  *>■■>"  porti? 

O  ntivir?  Ingic/.  (ui  cneonlmdu  um  ln*m  es 
tailo  pel.i',  autoridades  sairlorias  do  |t.'-io. 


iirío5>iHairios  modernos 

PAiu  SAI. AS.  QU  MITOS  E  17>CIUPT0F.10S 

_ rjll  ):t)E  VARIEDADE.  ItUA  DOS  ANDUA- 

UAS.  —  A.  F.  CRISTA  _ _ 

0  porto,  pela  manhã 

Entraram:  de  Buenos  Aires  e  escalas,  o 
pnqucl  iiiglcz  “Aragna.va".  r?im  46  pm?M- 
geirtis  ixira  ??  It i?,  e  íl  *e»  transito ;  dc  Za- 
rute.  i  ->ni  carrcganiento  de  carne  eungelada.  o 
mi  por  ii-glez  **  MagLratur”  eonslgnailo  a  «d- 
sou  Si,  Oinipnny :  da  Eítnnria,  n  \apor 
iuckv?  il  “Teixririnlu»".  euiil  c.irregn, mento 
de  uss'iear,  com-ignado  ti  Companhia  .,.  Jouo 
dn  Uarrti  c  Campos,  e  iln  Fai-.i  c  escalas,  o 
I iaque!.'  miclnpal  "Tapajoz",  Irazeililn  a  re- 
h(U|’te  o  poiilS..  “iMarajõ",  ?-?»•.  carregamento 
ile  iiiaòeirn.  copslgiiado  m  I.lord  Ura  iti lio. 


iTtiacoes  paru  acat-jf) 
BRAGA.  R.  G.  Dias, 


C5í?»  ca&iis 


Alugam-se  os  duns  andares  proprios  paru 
e  .çriplnrlii  e  niuriidia,  nn  rua  do  Thcutro  n.  21 : 
traln-se  na  mesma  lua  n.  27,  casa  ile  bordados. 

- 15^*»  — - - — ■ — —  — — — 

0s  qt?e  são  chíjsiadqs  a  compare* 
cer  so  nuartei 

O  Sr.  general  oln-r,.  da  1’  eireu inseri pçâo 
de  alislu mento  militar  está  chaiunudo,  a  euin- 
pni-eeer  iiaquidla  repartição  rom  as  Mills  ca- 
it •.-ruelas,  os  seguintes  reservistas  da  4“  ha- 
lerbi  de  !iiiJlhari:i  de  costa,  destacada  nn 
fmlalczn  da  I-nge :  Cândido  Sole.ro  Hh-P<>.  An- 
lonlo  Gonçalves  Alho  Fillio,  Autoiiio  Joim- 
thas  da  Siíva,  Manoel  dos  lieis  dc  Oliveira, 
Jorga  Vieloriano  de  f.ima.  Donilcio  Cândido 
remira,  Driniásreno  ila  Silveira  Goularl,  Ma¬ 
noel  Gonçalves  i  .andni  e  Adelino  Albino,  e 
os  seguintes  cidadãos  que  têm  requerimen¬ 
tos  na  JlicMifn  repartição,  dependendo  ile  d(s- 
paehiis  por  falia  de  esclarecimentos:  Ijic-ar- 
tlo  ila  ■  Costa  Coelho;  João  dn  tloc-bn  Machado, 
Alberto  da  Silva  Vidal  e  üeluvio  Luiz  da 
Silva, 


C  ASA  DA  L  E 

Avtsnmoâ  aos  nossos  amigos  o 
ffsguezes  qtie  estamos  transferindo 
as  nossas  secçôos  da  rn.i  da  Alfânde¬ 
ga  84  e  86  .para  a  rua  Gonçalves 
Dias  56. 

Rio  de  Janeiro,  4  de  fevereiro 
de  1921. 

MSGLIORA,  VALVERDE  &  C. 

- - U-HUO*»»— - - 

MANTEIGA  VIRGEM 

Küo  5*0011  —  Ouvidor.  448  e  149 
'  LlilTElilA  FAUMVRA 


Socied£;le  Nacional  de  Agiicultura 

ASSEMRLÊA  GI-.RAI. 

Segunda  convocação 

De  accordo  com  o  nrt.  27  dos  estatutos,  con¬ 
vido  os  Srs.  sueios  desta  .sociedade  a  sc  reuni¬ 
rem  em  as.scniblén  geral  no  illii  22  do  corren¬ 
te,  ús  I  jiorns  da  tarde,  na  sêile  social,  á  ma 
1“"  de  Mn K-o  n,  15.  .sobrado,  afim  de  procede¬ 
rem  u  eleição  dn  ditvelorla  c  conselbo  supe¬ 
rior. 

Itio  dc  Janeiro,  1  ile  fevereiro  de  1921.  — 
Ilunnibat  Porto,  dircclor  1*  secretario. 


RUA  BUENOS  AIRES,  ÍOfi 

Proxiuio  á  Av.  1‘nssos 


PBitnrtr-Stí,  no  tra.ieeto  ?lo  Fáo  de  Assucar 
■i  ma  ?  a  Ibissageni.  uma  bolsa  de  couro  preto, 
rom  inVacs  de  orno  R.  S.  e-.uteu.lo  um  terço 
de  orr:,,  iinços,  papeis;  serti  gral if tendo  quem 
a  resHtuir  nu  rua  du  Passagem,  125. 

_ —  i — ^  ;  ;  " 

No  “Araguaya”  chegou  o  mimstro 
polaco 

■rom  procedcueia  de  Buenos  Aires  e  álon- 
tevidêi?  aportou  n  Guanabara,  as  primeiras 
w-is  dr  boie.  o  naquele  irtglez  "Aniguayn  , 


O  MELHOR  E  O  M AIS 
SAEOROfJO 


CAF£ 


DELICIOSO  REFRESCO  MEDICINAL 


Havngeiir  observou  graciosa  mente:  , 

—  Se  Sçi  trata  ile  amor,  calo-nic.  Tfcs.as 

coisas  o  nosso  ileier  ê  apiuoiar  o  que  p  .se¬ 
nhoras  decidirem  i  ' 

—  Ah  !  o  enso  ê  muito  simples,  disse  Ca- 
thnrinn.  Amo  as  suas  meninas  desde  qiie  as 
conheço,  e  qiiem-lltes  jã  como  u  filhas.  Os 
meus  rapazes  Já  me  fizeram  as  suas  confiden¬ 
cias;  estão  apaixonados  por  cilas.  Liicianq 
adora  a  menina  l.iiclnnn  c  Tnny  a  menina 
Fcrnnndez.  Creio  que  faremos  hem,  easiiri- 
do-os. 

-i.cnide  fez-sc  muito  xvrmcllio  e  cxelnmuu 
fazendo  grnrdcs  gestos:  J 

—  Pela  parle  que  me  lera...  (e  ia  jã  a  di¬ 
zer:  “acccilo"),  mas  Fernandez  nlnMioii  a 
tempo,  dizendo  cm  tom  serio  c  decidido: 

— -  O  meu  bom  amigo  está  no  seu  (| ire! to 
de  compromcttcr  a  sua  palavra;  julgo,  po¬ 
rém  que  não  póde  por  ura  dispôr  da  dc  sua 
filha. 

íCatliarina  a  custo  disfarçou  um  movimen¬ 
to  de  despeito.  Itnvngcnr  lambem  pop  seu 
indo  encarou  com  desagravo  o  hespáiilml. 
que  n  mullier  lhe  havia  dcseriplo  ennio  um 
caracter  bonacheirão,  um  t\  po  quasi  insigni¬ 
ficante.  . .  Fcrnnndez  prosrguiu  sem  sc  The 
alterar  a  pliysiimmnia. 

—  O  seu  pedido,  minha  senhora,  creia  quí 
nos  Hsoiigein  sobremodo,  mos  se  è  ‘certo, 
tonto  afio  posso  duvidar,  que  os  seu»  filhos 
lhe  fizeram  as  suas  confidências,  as  nossas 
peio  contrario  ni mia  não  nos  deram  a  cbnlic- 
cor  o  segredo  dos  seus  corações.  Apesar  ,do 
amor  dos  seus  filhos  c  do  seu  tnlcnln,  rique¬ 
za  c  cxceHeiiles  qualidades,  não  lhes  daremos 
ns  nossa:;  filhas,  se  cllus  não  os  amarem. 

E  vollnndn-5e  para  Lerudes  • 

—  Não  foi  o  que  combinámos,  ■visinho  ? 

—  Foi  assim,  foi,  declarou  Lertide  um  lau¬ 
to  atrapalhado. 

—  Mas  cllcs  amam-se  1  exclamaram  -CuUia- 

rina  e  o  mnriilo,  irritados  com  a  resistência 
de  Fcroandca. 

iCviHma). 


FPUIETIM  P’“6  H 0 11 5.' 


sal  tí.zido  á  prirlugueza;  rabada  com  ea r.irti ; 
priiiellmln  A  moda  dn  norte:  roupa  vriliti  e 
liitá.  Ao  jantar:  succulcuto  leilão  A  brasileira: 
peixadas:  bocnlliáo  nas  brasas.  —  Ourives  37 
—  Tel.  norte  3666. 

- - - - - — - - 

FEDE-SE  o  obséquio,  a  quem  encontrou  uma 
bolsa  de  praia  "porlc-mominie”  contendo  300 
réis  e  uma  nlltnuça.  cm  mu  bonde  rtna  Chile 
ou  na  "gare"  da  Central,  ás  11.43  de  hoje.  de 
h-ral-n  á  rua  Silva  Manoel  61,  que  será  gene¬ 
rosamente  gratificado.  _ 


|rau..ni.iai..mi:i.  ..;  iii-.nm.in-...t;i.i..au.i..n?..mi«i..a.n",.i1i.i.m'...i 


Marca  “Bandeira" 

Deposito:  R.  PARAGUAY,  85  ME5ER 
Fedidos  —  Tclapli.  Jardim  21 

A’  venda  nas  prineipaes  casas  de  bebidas. 
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—  Descançar?..,  Deixar  dc  trabalhar?  Não 
posso  I  E  u  Sr.  Lerudc  por  que  não  descança 
lambem? 

_  Ah!  isso  nunca I 

—  Pois  t-n  estou  no  mesmo  caso.  Coslumel- 
me  n  esta  sida  do  conMruclor  como  o  Sr.  Le¬ 
nido  á  sun. 

Entraram  no  alclicr.  Catlinrinn  apresentou 
Feruández  no  mnvido.  O  lie-spaniiol  teve  um 
estremecimenlo,  mus  Rnvageur  mui  o  enca¬ 
rou.  Todo  ello  era  Ixnide  o  só  Ix-ruilc,  diri- 
gindo-Ilic  calorosas  felicitnçõcs  pe.lo  seu  for¬ 
moso  grupo. 

—  ,T4  1180  é  meu.  Agora  pertcncc-lhc]  Pn- 
gou-m‘o  pi  iicrosameiitel 

Ravngvur  relorquiu  eotn  um  gesto  digno: 

—  Nãf,  falemos  em  dinheiro.  As  obras  dc 
nrlc  não  lím  preço.  E  esta  então  ó  para  nós 


MeresMas  destinadas  á  tr^a 
com  os  fooüshevêsiãâ 
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3  t.  KAJVUi.  Wi/mA-Cc 
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LONDRES,  7  (liavas)  —  Telegrupliam  d« 
Conslniilinopla  :  .  „ 

" Cliegiiu  u  este  noidt?  o  cargueiro  ^  ilalinno 
“Aiieona",  que  traz  mcrradnrins  destinadas  a 
troca  com  us  bolslievislns,  ^tue  pngavao  o  va¬ 
lor  dn  excedente  em  ouro." 


UM  ROUBO  NA  SORVETERIA 
RIO  BRANCO 


QUARTO  LPiSüülO 
O  ULTIMO  CRIME 


t  O  MELIIOR 


Não  lm ‘alegria  sem  trislczn...  Que  o  di¬ 
gam  o  empregado  da  sorveteria  Rio  Bran¬ 
co.  João  Fernandes,  c  um  freguez  que  havia 
ali  deixado  um  terno  dc  linho  branco.  Um 
ladrão,  talvez  insinuado  par  nm  empregado 
dc  lavar  copas,  que  8e  despedira  na  segun¬ 
da-feira.  entrou  no  estabelecimento  c  foi  « 
rouparia  dos  empregados.  Fez  o  larapio  uni» 
visita  pelos  cabides  c  dc  Fernandes  ronliou 
unia  cnrlcira  de  identidade,  dinheiro  c  pa¬ 
peis,  etc.,  c  de  outro  garçmi,  um  clinpco  dc 
palha  novo,  deixando  ficar  o  seu  —  dclle, 
gatuno  —  velho  c  imprestável. 

Do  rcleiiil.)  freguez.  o  JTtcüunte  carregou  o 
li*rno  de  liiilio,  sendo  rte  notar  que  n  dono  da 
sorveteria,  trie  oteasião  de  ver  um  indivíduo 
dali  ir  saindo  com  um  embrulho  que  lhe 
parece- ii  ser  o  que  o  freguez  dclxára  para 
guardar,  perguntando-lhe  o  que  era  nqiiillo, 
rospoudondit  o  gatuno  ser  uma  cousa  sua... 


CHOCOLATE  EM  Pó 


SECÇÃO  INFMFORIAL 

BÃ^NÀCIONAL 


ISA  REPCIIUCA— MOVBIS  finos  c  artísticos, 
("pr.VSO  c  n  DINHEIRO.  —  Especial  sorti- 
. 1 1 ( •  j  ,|r  Moveis  para  Escriptorio,  lOt,  Cnttc- 
_  ..  Jalmovleh  Irmãos. 


INDECISÕES 

Tranquiliisado  com  estas  precauções  Ra- 
aageur  não  lirailou  mais.  Cnlharin»  expli- 
eon  nos  filhos  pnr  meias  palavras  o  passo 
Nolcrmic  que  sc  ia  dar;  e  clics  no  dia  dosi- 
guado  partiram  adeante  dos  paes  para  Gar- 
eiies,  achando  já  Liicuma  c  Amatin  prcpnrn- 
daj  para  sair  rom  destino  á  quinta  do  Bu- 
tiu-d.  Partiram  togo  ncompnnhndns  dc  ura 
bondo  alegre  de  conviva».  . 

_ 'Estamos  A  sua  espera,  disse  Luciana.  O 

Sr.  Femandez  o  meu  pae  não  vêm,  por¬ 
que  estão  um  pouco  incnmmoilndos. 

Lueianc?  c  Tony  cntrcolhnram.se  sorvinao. 


te.  TrUph.  D 

Õéíüegio  Bajrtísla  (oi  victima  ite 
um  meliante 

O  CoUegio  Raptistn.  tnslallado  á  nm  Josf 
llvgino  n.  250.  foi  Itonlem  visitado  por  um 
fluo  inissou  n  iftfio  em  vnri.TS  pcçns  dt* 
roupas  de  oluinnos.  ...  ,  , 

O  Inritpio,  quando  no  melhor  do  seu  irnba- 
ll,o,  tive  a  pnttcn  sorte  de  ser  presenl  ido  pelo 
professor  do  mesmo  roHcalo.  Sr.  Souza  Mar¬ 
ques,  ipie  deu  alarme  c  acabou  agarrando  o 
raloneiro.  entregando-o  ii  policia  do  17*  dis- 
t riclo,  que  o  autunn  em  flagnmlc. 

Gtianvi  se  o  Indrno  João  Francisco  dc  Sou¬ 
za  tem  49  nunns.  (•  de  nacionalidade  porlnguc- 
z:u  dizenihi-sc  bombeiro  •  residente  á  avenida 
Pedro  l  /o  6U. 


apressam  n  vir  consignar  publleainelilc  o  seu 
agradecimento  ás  dignas  autoridades,  «  quem 
foi  coiifínihi  n  dellcuda  y  espinhosa  tmsaao  ox 
manutenção  du  ordem,  durante  o  Carnaval, 
lionletn  findo,  cumprindo-lhes  destncar  espe- 
cialnietile,  pela  sua  dlstineção,  cxlrenm  urbani¬ 
dade,  alto  critério  c  iucnnsnvel  aetirtdndc,  o», 
distinetns  siipplenlvs  Ur.  Itibeirn  riu  Costa  a 
tenente  Antonio  Pessoa  Cnvulcnnte. 

Fgiinlmeute  a  seu  dignos  auxiliares,  guaruas 
ns.  i  .tijn.  Heitor  Duarte,  de  2*  classe  n.  795, 
e  de  3*  classe  n.  324.  agradecem  os  bons  sei* 

Rio  de  Janeiro,  9  dv  fevereiro  do  < 


